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Esta chronica, que tem a melan-

colia das despedidas, deve ser dedi-
cada aos meus. amigos.

Eu quizera dizer-lhes palavras que
exprimissem justamente a muita af-
fèíção que lhes devo e um pouco da
saudade que já de agora começa a
me crepuscular o coração. Quasi, ao
escrever estas linhas, eu sinto os phe-
nomenos clássicos da emoçã-n. da par-
tida: os olhos a enevoarem-se de mui-
tas lagrimas e úm tremor na penna,
que é o signal da crise interior que
me domina..Estou sinceramente com-
movido. E dantemão procuro concer-
tar a minha alma e reintegral-a em
mim, pois que a vejo disseminada e
repartida um pouco.por outras almas
queridas. Nestas oceasi-ões, oceorre o
embatucamento tradicional; palavras
emperram-se; períodos recusam, re-
sis-tem á disciplina e tudo' o que vai
pelo c ração, em distúrbios sentimen-
taes, logra difficilmente manifestar-
se. Sae um.filete tremulo donde se
esperava a caudal esplendida e fer-
vilhante. A demais, a minha saúda-
de não vai isoladamente aos meus
amigos, á sua convivência, aos_ seus
estímulos) ao constante enthusiasmo
dos seus applausos. Vai tambem a es-
se mysterioso e quasi inexprimivel
conjunto de delicias e de gostosos cn-
cantos que se chama o Rio, que é a
maravilha inédita do mundo, resumo
purificado de todas as bemaventuran-
ças das grandes cidades, sem os in-
fernos que as estragam.

Um -psychologo imparcial encon-
traria aqui os elementos de uma obra
prima em que se requintaria o opti-
mismo dos primeiros epicuristas de
uma alegria vibrante clc viver, que
jamais conheceu o gênero humano,
antes ou depois dos gregos.

Porque aqui não ha o sorriso árido
dos scepticos, nem o» alheiamento
vadio.

Essa alegria nasce, ao contrario, de
uma continua vibração, de uma acce-
sa sensibilidade, aberta a tod>s cs
frêmitos da vida; estrepitosa affecti-
vidade que nos arrebata pelas ruas
num.J-jjrbilhão de abraços vehemen-
tes; camaradagem" calorosa' que dél
a essa Avenida Central o aspecto de
um salão de familia, em que todos
se reunissem para uma festa perma-
nente. Um estrangeiro que sc desse
a,observar seriamente, surprebende-
ria aqui o povo mais expanisvo do
mundo. Podemos dizer, sem exagero,
que não ha homem nenhum que con-
siga romper da Jardim Botânico ao
Jornal do Comniercio, em qualquer
bora do dia, sem/que o attinja, pelo
menos, um abraço. No ambiente tles-
sa cidade,r as indolcs mais bisonhas
desentranham-se em alegrias; a gra-
vldade mais mazorra se aligeira e
ámenisa cm doçura c vivacidade. ¦

A cidade converte o provinciano^
desbãsta o sertanejo em pouco tem
po, dcsfranzc-lhe a caraça triste em
physionomia petulante. Este é o dom
do Rio; é o inverso, nesse ponto, das
outras cidades. _•_

O carioca é mais amável do que o
parisiense, mais sensual, no bom sen-
tido de sentir sensações, do cpie o
napolitano.

Dos chronistas, então, é o amigo
incomparavel. O chronista no Rio é
um rei. E' lido; é commentado; cida-
dãos desconhecidos param nas ruas,
dc olho escancarado, abrindo braços,
numa ef fusão abysmal pnra nos
communicar "que a ultima chronica
esteve deliciosa!'' E nós escrevemos
columna e meia apressada e conscien-
temente lamentável. Outros* désper-
diçam horas c horas elaborando com-
niunicáçõcs anonyinas, cm que nos
contestam minuciosamente phrases
levianas, reetilicam enganos c stigge-r
rem, com benevolência, assumptos de
interesse mais penetrante e de ordem
mais humanitária.

Alguns, neste corrigir das nossas
ingenuidades, usam, por vezes, um
tom demasiadamente reprebensivo.
Mas em tudo isto se denuncia o in-
teresse pelo chronista, o desejo gene-
roso de o prestigiar, de o orientar.
Nisto, o Rio dá -ainda um signal de
civilização. 0 Rio-só lê os chronistas.
Ha homens que gastam os mais no-
Dres suores na execução de livros
volumosos ; deslocam erudições ;
perdem vigilias, que ficarão inúteis.
O P.io desconhece-os. E' que a pres-
sa moderna attingiu fundo a nossa
cidade. O publico só lc o prosador ra-
pido de jornal. E quando este expri-
me coisas alegres e esta de accordo
com elle não sc contam as provas da
sua sympatbia. Acontecem, éntretan-
to, ás vezes, casos lamentáveis quan-
do o chronista não usa longas barbas
oii vastos bigodes. Cidadãos admira-
dores, ao serem apresentados, não se
furtam de_ murmurar desconsolados:

—Pensei que fosse outro homem !
Mas isto são desventuras iiisjgnifi-
cantes. Aos meus amigos, pois, acon-
selho: sejam chronistas, façam pa-
ginas ligeiras e, sobretudo, adorem,
corrip eu adoro, esse publico do Rio
de Janeiro, -.rente leve. súbtiiissima
de gostos, incomparavel tle a-cnsíbili-
dade e com essa bondade á flor dos
lábios e freiuentc na

rna!
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prismas da luz: o sol nas brumas; o
sol vermelho do meio-dia; o solpoen-
te nas montanhas, creando.^epopéas
de Turner nas encostas de Copaca-
bana, e espalhando poemas rústicos,
lendas evocativas, eclogas e doçuras
arcadicas por esses morros suaves e
risoiihos; e reproduzindo nas ilhas
da Guanabara, quando é limpida a
tarde, a pitloresca louçania, o colo-
rido alvoroçador de festa, que tor-
naram lendárias as ilhas do* Japão.

Escrevendo'estas linhas, estou a
recordar os meus primeiros dias no
Rio. Não encontrei os incidentes dos
romances de Balzac; nem Rastignac,
nem Lousteau. Tambem, eu não tra-
zia um sonho de Luciano de Rubem-
pré.

Quinze dias depois da minha che-
gada, Araujo Jorge, que já era nesse
tempo um, excellente companheiro,
pede-me com urgência um estudo,
para a Revista Americana, sobre
Luiz Delfino, que tinha morrido si-
lenciosamente como um Júpiter aban-
douado. Escrevo á toda pressa o ar-
tigo e vou submettel-o, com uma ti-
midez tremula, a Felix Pacheco,
meu muito querido amigo, qué co-
nbecia de intimidade o poeta, num
temor que çu estava de que não con-
dissesse com a grande figura a mi-
nha tentativa. Felix Pacheco, com
uma confiança que ainda hoje me
surprchende e á qual devo todo o im-
pulso da minha carreira literária,
resolve trair a Revista Americana, e,
num domingo illustre, no logar de
honra do Jornal do Commercio, em
grossas entrelinhas, estende as cinco
columnas massiças da minha algara-
via de provinciano.

Só esse artigo me deu a carinhosa
amisade de Coelho Netto, em cuja
grandeza encontrei desde então uma
gencroridade verdadeiramente pater-
na: de Alberto de Oliveira, cujo elo-
gio muito me ennobreceu, pelas cir-
cnmstancias em que foi feito. Eu es-
tava num canto da casa Garnier,
quando o grande poeta dirige-se a
Nestor Victor, que me era tambem
desconhecido e que, perto, conversa-
va num grupo, e desanda, com a.jrra-
vidade da sua" voz, os adjectivos
mais enthttsiasticos sobre o artigo,
&\y}i^tòlA^^^^^yi^3r~Cs cie mon-
ta para o pseudonymo de Gilberto
Amado.

Entrementes, a Imprensa me abre
a sua collaboração; o Commercio dc
S. Paulo, tambem. Paulo Barreto, o
subtilissimo escriptor, o psychologo
inimitável do Dentro da Noite,. re-
commenda-nie ao grande publico,
coni uma exuberância que corre-
sponde ao seu merecimento; e, por
fim, o Pais me acolhe ás suas nobres
colunínas e á convivência dos me-
lhores companheiros que ainda en-
contrei na vida de imprensa.-Nesses
mezes de pressa e de trabalho, só
deparei estimulos nos grandes escri-
ptores como Axaririe^ Junior, João'Ribeiro, Sy-l-wo-^-km

<fac_e muitos outros, e numa serie de
amigos e companheiros, que não
enumero, porque é de encher tiras e
tiras.

Afastando-mc dessa columna do-
mingucira. para um posto que, ba
dois annos ambiciono e para o exer-
cicio official de uma especialidade
de estudos que ha um lustro venho
lavrando com um ardor quasi exclu-
sivista, sinto um prazer sério.

Afãs este não é bastante para evi-
tar que eu me déspèçà do.s meus
companheiros e dos meus amigos
com uma saudade verdadeira.

Gilberto ^mado.

de Estado, em nome de S. Ex., para
assistirem ao lançamento da primei-
ra pedra da construcçao da villa ope-
raria, em Deodoro, amanhã, a i hora
da tarde."

Foi hontem recebido em audiência
especial, para apresentação de cre-
denciaes, pelo Sr. presidente da
Repulilica, D. Manoel Garcia Jove,
novo ministro plenipotenciario da
Hespanha.

S. Ex. chegou ás.2 horas, acompa-
nhado de seu secretario, o visconde
de Gracia Real, e foi recebido pelo
marechal Hermes da Fonseca, pre-
sidentç da Republica, que se achava
acompanhado de suas casas civil e
militar e em traje de rigor.

Foram trocados os discursos da
pragmática, depois doque, o Sr. pre-
sidente da Republica teve amistosa
palestra, de alguns minutos, com o
Sr. ministro da Hespanha.

Foram prestadas ao novo ministro
as continências do protocollo, por
uma guarda de honra do exercito.

Pelo Sr. presidente da Republica,
foi hontem recebido, em audiência
especial, o Sr. Manoel Barreros, no-
vo ministro do México rjp Rio de
Janeiro, que foi apresentar as suas
credenciaes.

O Sr. presidente da Republica re-
cebeu aquelle diplomata no calão de
honra e cercado de suas casas civil
e militar, em traje de gala.

O Sr. Manoel Barreros, que foi
acompanhado do secretario da lega-
ção, Sr. Christoforo Canseros, apre-
sentou as suas credenciaes, trócan-
do-se então os discursos entre o di-
plomata e o chefe de Estado.

Depois de ligeira palestra entre o
representante mexicano e o Sr. pre-
sidente da Republica, retirou-se
aquelle, com as mesmas honras, pen-
do-lhe prestadas continências por
uma guarda do exercito em Io uni-
forme.

em Washington
O informante eme deu a um dos nossos

collegas os nomes de quinze secretários de
legação, dizendo ciue todos elles têm mais
tenipo de serviço do que o Sr. Domicio
da Gama, não foi exacto na sua informa-
ção.

Chegaram hontem no Senado e fo-
ram lidas no expediente as emendas,
da Camara dos Deputados, ao proje-
cto que regula os casos de inelegibi-
lidade para o Congresso Nacional e
presidente e vice-presidente da Repu-
üiicâ,

A commissão de poderes do Sena-
do não se reuniu hontem, conforme
noticiámos, por só terem compareci-
do tres dos seus membros, os Srs.
Francisco Glycerio, Gonçalves Fer-
reira e Castro Pinto.

Ao que ouvimos, segunda-feira,
impreterivelmente, ella se reunirá,
pois devem chegar boje a esta capi-
tal dois de seus • membros, os Srs.
João Luiz Alves e Bernardo Montei-
ro, além do Sr. Lauro Sodré, que se
acha nesta cidade.

Hoje haverá sessão preparatória na
Camara. Hontem, compareceram á
sessão diversos deputados chegados
na véspera a esta capital.

Já ba ioo deputados promptos para
os trabalhos, faltando apenas sete
para o numero legal de abertura do
Congresso.

Foi nomeado o capitão-tenente cn-
genheiro machinista Carlos Francis-
co de Faria, para exercer o cargo do
chefe ele machinas do cruzador Ta-
mandará.

^
ECHOS St FACTOS

O tempo.
Já ha Ires dias sitcccssivos que a tem-

perdura vem sendo amehissima, salvo cm
alriiiiuus horas cm que o sol sc colloca a
pino, obrigando aos que tabulam cm prol
da subsistência a distilarem um pouco.

.¦linda hontein o dia foi simplesmente
agradável, lenda o céo, ti tarde, se torna-
do cm altjiittns ponlos coberto de negras
nuvens, ti seinctljailià das que fazem pre-
gnoslicar forle ai/uacciro. Entretanto, não
passou da. ameaça, porque logo ás pri-
inciras lioras da noile, as cslrellas vieram
tranqüilizar aos que pretendiam uma
saida.

O boletim do Castello, que é o nosso
guia en; ¦maieria de rnetercologia, marcou
ás n horas e io minutos, a temperatura
máxima dc 23.5, e
manhã, dc 1S.4.

d minima, ás 7 Yi da

Tendo chegado ao conhecimento do
Sr. ministro da marinlia que sc dão
na Escola dc Aprendizes Marinheiros
do Rio Grande do Norte algumas ir-
rcgularidades, S. Ex. nomeou um
conselho clc investigação, para apurar
a quem cabe tal responsabilidade.

O contra-almirante Porphiriò dc
Souza Lobo, inspector de marinha,,
acompanhado do capitão-tenente Ge-
raldo Martins, passou hontem mostra
de desarmamento das torpedeiras
Bento Gonçalves e Pedro Ivo.

• 

O capitão ele corvcta~~Ma; ei Fer-
reira de Lamare íoi exonerado do
cargo de immediato do navio-escola
Primeiro de Março.

Para substituil-o foi nomeado o ca-
pitão-tenente Heraclyto Belfort Go-
nics de Souza.

El-TÇÃO DE HOJE: 10 PAGINAS.

palavras, qur
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c o mais rico signal cie saude que por-ventura dá a ndssa raça.
Certo, para e=se effeito clc psycbo-
gia, contribuo tambem a tranqüiíi-
ide heróica da paizagem; a sua

grandeza sem monotonia. A varie-
ciado ó delirante. Está no antagonis-
no permanente dessas curvas ' rpic

desorientam geometras na arrhitc-
ctura viblenla elas montanhas o está
na infinita inatização o na combina-
ção das cores mais desconcertamos:
azul do céo, heryllo elos horizontes.

, vorde-grain. verdérricgro, verde-glau-
jo, verde-marinho nas arvores e no
mar: o branco, em tonalidade1; in-
.e.vnnniiv-i*—o liraneo fluido das nu-
-tens, o branco Incido das espumas,

O Sr. presidente da Republica en-
viou hontein o seguinte tèlegramma
ao Dr. Bueno Brandão, presidente do
Estado dc Minas Geraes:

"Retribuindo os agradecimentos
que V. Ex. me dirigiu, cm sou ama-
vel tèlegramma, envio-lhe, com a
grata recordação de minha estada
em Lambary, affectuosos cumpri-
mentos.*'

Foi assignado o decreto nomean-
do o coronel Lino de Oliveira Ra-
mos cbcfo du departamento ela aal-
mínistráção ela guerra.

O goneral Dantas Barreto, minis-
tro da guerra,' entregou ao Sr. presi-
dente da Republica o plano ela refor-
ma elo Arsenal dc Guerra de Porto
Alegre e os dados para a mensagem
presidencial ao Congresso Nacional.

O Dr. João llaplisla de Lacerda,
nomeado para representar o Brazil
no Congresso das Raças, cm Lon-
dres, foi bonlrm despcdir-.sc do Sr.
presidente da Republica, por tor de
partir para a Inglaterra.

O Sr. presidente ela Republica
mandou declarar o nonto facultativo
nas repartições publicas, amanhã, 1°
de maio, elia da festa elo trabalho.

O Dr. Álvaro de Trffé, secretario
da presidência, expediu, por tele-

O Sr. ministro da marinha mandou
agradecer os serviços prestados pelo
tenente-coronel Justino dos Santos
Sarahyba, commandante do 51" bata-
lhão dc caçadores, c por seus subor-
dinados durante o tempo em epie cs-
teve aquartcllaalo na ilha das Cobras.

Uma commissão ele operários do
Arsenal do Marinha foi hontem so-
licitar do Sr. ministro da marinha
uma banda clc musica para ser incor-
porada á'passeata que vão organizar
amanhã os operários, por oceasião
do lançamento cia pédrà fundamental
da nova Villa Operaria, em Deodoro.

Os operários do Arsenal de Mari-
nha tiveram permissão do almirante
Julio d" Noronhu para se reunirem,
ás 11 ho;.as da manhã, no pateo do
arsenal, -para seguirem áquelle des-
tino.

Parece que os 81 foguistas estran-
geiros, contratados polo capitão de
corveta Mourão dos l-jantos, vão ser
instalados na ilha elas Flores, até che-
garem a esta capital o.s demais, que
eslão sondo contratados pòr aquelle
oflicial.

De todos esses secretários, apenas os
dois primeiros, Srs. Abilio Borges e Faus-
to de Aguiar, e um outro que não figura
na lista publicada, o Sr. Alfredo Alcofo-
rado, são um pouco mais antigos do que o
Sr. Gama.

O Sr. Abilio Borges, nomeado a 18 de
julho de 1885, tem mais oito annos de ser-
viço (e não quinze) do cpie o Sr. Gam.v;os
Srs. Alcoforado e Aguiar, nomeados a 12
de novembro c a 12 de dezembro de 1890,
têm mais dois annos e meio (e não dez),
sem descontar períodos de licença e dis-

ponibilida.de.
O informante, para reduzir a dez an-

nos a carreira diplomática do Sr. Gama,
só lhe conta tenipo depois que, a 31 de
dezembro de 1900, foi esse distinetissimo
funecionario nomeado 2° . secretario da
legação junto á Santa Sé, onde nunca es-
teve, porquanto continuou a servir na mis-
são especial de Joaquim Nabuco, em Lon-
dres, como antes servira, de 1893 a 1900,
nas missões especiaes do barão do Rio
Branco, em Washington e Berna.

Nessas missões especiaes trabalhava-se
dia e noite em Coisas de mais utilidade

para o paiz do que o bridgo-, o lawn-tcnis,
e outros passatempos sociaes e campes-
tres.

Uma lei do Congresso Nacional, pro-
mulgada por decreto n. 75.1, daquelle
mesmo dia e anno, 31 de dezembro de
1900, 'mandou 

que 
" os membros auxilia-

res das referidas missões especiaes de ar-
bitramento de Washington e Berna" go-
zassem "das vantagens ele funecionarios
de carreira", tivessem "preferencia 

para
as primeiras nomeações" e contassem
(textual) "o tempo ele serviço que lhes
fôr relativo". ,

Portanto, quer o informante queira,
quer não, aquelles sele annos e meio de
assiduo labor são contados ao Sr. Domi-
cio da Gama antes de 31 de dezembro de
1900, data eme erradamente assignalou
como a do inicio da carreira diplomática
desse nosso compatriota.-.

. Depois de haver, de 1891 a 1893, traba-
lliauir íla- -jVAW.O.iltsndencin de emigração
para o Brazil em Paris, sob a" 

"SiciSÇíSp 
de

Antônio Prado, a principio, sob a de Rio
Branco, em seguida (serviços que lhe são
tambem contados em virtude do artigo 1°
paragrapho 5", cia lei n. 1.561 A, de 22 de
novembro dc 1896), o Sr. Domicio da Ga-
ma foi nomeado para a missão especial
em Washington, a 18 dc maio de 1893.
Serviu em Wasj)iiiBt'i) í|.u] Rio Branco
ãtc 1805; com'Rie, Branco em Pa-
ris e Berna, de 1896 a 1900; c
com Joaquim Nabuco, em Londres, de
190b a 1901. Regeu, como encarregado de
negócios interino, a nossa legação em
Bruxellas, de 7 dc outubro de 1901 a 1 de
fevereiro de 1Q03. Foi promovido a i° sé-
crètario de legação a 24 de janeiro de
1903, contando antigüidade de 20 secre-
tario desde 11 de junho de 1893, e de i°
secretario desde 22 de novembro de 1898,
por applicação da lei n. 754, de 31 de de-
zembro dc 1901.

Chamado a serviço no gabinete do mi-
nistro elas relações exteriores, em Petro-
polis, a 5 ele fevereiro de 1903, esteve
nessa commissão, de constante trabalho,
até 3 de março dc 1907. .

Por decreto de 10 de novembro de
1905, foi promovido a ministro residente.
Por outro decreto, ele 13 de dezembro clc
1906, a enviado extraordinário e ininis-
tro plenipotenciario em Lima. Seguiu para
esse posto a 4 de março ele 1907, e ali es-
teve até 4 ele julho ele 1908, dando per-
feita exccuQ.ão ás instrucções que recebia,
e contribuindo poderosamente, pelo seu
tacto c outras qualidades pessoaes, a mo-
dificar, em proveito das boas relações cn-
tre os dois paizes, a situação ele descon-
fiança, sc não de hostilidade, que havia
encontrado na capital peruana.

Removido para Buenos Aires, no mes-
mo caracter tle enviado extraordinário,
coube-lhe atravessar na Republica Argen-
tina, desde 1008, dias tempestuosos, ipian-
do mais accesa ali andava contra o Bra-
zil a campanha dos nossos dcsaffeclos.

Escreveu-sc que o Sr. Domicio ela Ga-
ma chegou muito depressa a enviado ex-
tranrilinario, por' ter alcançado esse posto
com mais de treze annos dc serviços. Ou-
tros na carreira conseguiram is=o mais ra-
pidamente. O Sr. Oliveira Lima, come-
çamlo como addido dc 1" classe em 1890,
era promovido a enviado extraordinário
cm novembro ele 1902, no fim ele doze
annos. O Sr. Olyntlro de Magalhães, co-
ineçrintln a 15 dc niarço de 1S92, chegava
ao posto ele enviado extraordinário, por
decFbtõ dc 17 de abril dc 1807, ao cabo de
cinco annos ele carreira. P. sabe o infor-
mante que «mtrns têm obtialo tal posto
sem um só .dia dp servia-o diplomático.

Van critico achou o Sr. Gama "bem

moço" para embaixador.
Exãmineiflos rnp:-;ifm-,cll'<. n i,ia;ic rm

que chegaram ao posto de embaixador al-
guns contcmporrmeós nossos. Lloyd Gris-
con, quando em iqq6 foi promovido a
embaixador dos Hs;.-u!os 1'uidos da Ame-
rica rio Urazil, tinha 35 anhòs. Da liepu-
blica Franceza, nesa:Cs últimos tempos, têm
sido embaixadores.; o marquez de Re-
verseaux. com 49 awnos (1894); o conde
de Montebcllo (i836), Jules Patenotre
(1893) e J. J. Jllsserand (1903), todos
tres com 48 annos'; Paul Cambou OSSei)
c C. llarriere (1894), ambos com

I 
lhante conjunto de dotes em um único dos
embaixadores dos demais paizes eni Was-
hirigton, ou nas capitães curopéas. Uin
homem baixo, feio e coxo póde luzir en-
tre embaixadores: exemplo Taileyrand.

Para sobresair entre diplomatas, e pres-
tar grandes serviços ao seu paiz cm mis-
sões diplomáticas não é preciso fazer con-
ferencias literárias, publicar obras esti-
madas e ter talento poético. Metternich,
Palmela, Bismarck, lord Salisbury e mui-
tos outros não teriam sido embaixadores
se tudo isso fosse necessário.

Nunca publicaram versos nem traba-
lhos literários e nuni-i fítòVCm conferen-
cias publicas os brazileiros que mais se
illustrar-jm na diplomacia : Aiatijo IírLéi-
ro, o marquez de Abraatrs, os viscondes
de Abaeté, do Uruguay e cio Kio P.vanco,
o barão de Cotegipe, o barão do Penedo,
o barão de Japurá, Nascentes Je Azaiiibu-
ja, o visconde 'ele Cabo Frio.

Para ministro ou embaixador não se
requer em parte alguma, como condição
indispensável, a apresentação de um gran-
de nome ou de um grande pri-i.-raelo politi-
co. O indigitado poderia ter um grande e
bello passado politico, mas, em um meio
especial como o de Washington, poderia,
ter necessidade de um intrrrniete, co-no
alguns representantes do Cc'eHte Impe-
rio.

E' preciso tambem, para representar um

paiz, que o diplomata esteja de p*rfeito
accordo com as idéas do governo que o
nomeia, ou que, por manifestações publi-
cas, se não tenha tornado incompatível
com o governo de quem deva ser procura-
dor. Um grande nome foi ha dias cita-
do, e, dc certo, esse, com razão, seria lido

por um grande embaixador; mas, dada a

posição que tomou no nosso scenario pò-
litico, elle repelliria como uma injuria o
convite que lhe fosse feito.

Ninguém diz que Domicio da Cama já
é,um "grande homem", um ''grande no-
me"; mas é, incontcstaveliuenr.e um ho-
mem de mérito, com qualidades de valor

para a carreira que adoptou. Posto em
confronto com os representantes diploma-
ticos de outros paizes, não será tido por
inferior a elles. Conhece o meio amerien-
no. Viveu dois annos em Washington, no
começo da sua carreira. Conta ali ami-

gos valiosos. Fala c escreve perfeitamente
a Iingua ingleza. Está senhor de todas as

questões políticas ou econômicas rílacio-
nadas com os nossos interesses e* que pos-
sam ser ventiladas cm Washington. Tem
experiência do serviço e , sabe estudar.

..Cri** - r:rtem~'i-^Fe&-riiiiiè deite CiT.tAvj^*-
mos— não será, em parte alguma, um di-

plomata brilhante e ruidoso; mas náo sào
os de muito ruido e esplendor os que al-
cançani vantagens de result idos piaticos
para o seu paiz. Elle ha de ser em Was-
hington, como foi em Lima, e tem sido em

Buenos Aires, um digno reoi-es.-nr.uite do

Brazil, estimado no mundo oíficial e nos
circulos políticos e sociaes, discreto c ha-

bil executor do pens.mieuro do gOVertio;

O cruzador-torpedeiro Tymbira de-
ve entrar depois dc amanhã para o
clique Santa Cruz, afim de passar por
alguns concertos.

O Io tenente da armada Alfredo
Carlos Soares Dutra foi nomeado
para estudar na Europa telegraphia
sem lio.

Consta que, com a reforma do vice-
almirante José Justino de Proença,
sorá promovido a vice-almirante o
graduado Duarte Iluet de Bacellar
Pinto Guedes, sondo graduado nesse
posto o contra-almirante Joaquim
Marques Baptista clc Leão.

Ao posto de contra-almirante pa-
rece assentada a promoção do capi-
tão clc mar c guerra Atanocl lgnacio
Belfort Vieira.

representantes nesta capital, Jonovi-
tzer, Wahle & C' o qual se destina
aos serviços da baixada do Rio de
Janeiro.

O Tribunal de Contas vai estudar,
para registro, a carta rogatória ex-
pedida pelo juiz federal na secção
do Rio Grande do Sul, para pagamen-
to a José Luiz Pereira da importan-
cia de 2i*oç)i$4i5, proveniente do ca-
pitai, juros da mora e custas a que
foi condemnada a União, por sentou-
ça judiciaria. -

*—3

Foram concedidas licenças: de 30
dias, ao Dr. Alfredo Valadão, repre-
sentante do ministério publico junto
ao Tribunal de Contas; dc tres mezes,
a Firmino José de Mello, operário da
Imprensa Nacional.

, —mn ., .ia**),'— ¦¦-¦. -

O Thesouro Nacional vai pagar a
Lincoln Nardar 5:000$, pelo que for-
neceu á directoria dos correios", em
março ultimo.

CAIXA DE CONVERSÃO
O movimento da Caixa de Conver-

são, hontem, foi o seguinte:
Entraram 4S8 libras, 20 dollars e

80 marcos, correspondentes a réis
7*44o$377, e sairam 912 i|s libras e
40CS (ouro nacional), ou sejam réis
H:362$500.

Foram trocadas cédulas dilacera-
das na importância de 3:G8o$ooo.

A existência em deposito era de
252.457*.543$509, equivalentes a li-
bras 1Ó.830.502-1S-0:

O director da receita publica do
Thesouro Nacional autorizou a Casa
da Moeda a fazer os seguintes for-
necimentos: á- collectoria federal de
Rio Bonito e Capivary, 6:000$, em
estampilhas do imposto de consumo;
á collectoria federal clc Itapcruna,
666S600, em estampilhas do sello
adhesivo, e á collectoria federal da
Barra de S. João, 332$roo, em es-
tampilhas do sello adhesivo.

A Estrada de Ferro Central do
Brazil gastou, ultimamente, a som-
ma de 204:i56$2;8, devendo o paga-
menlo ser feito á firma conimen-iril
desta praça Trajano de Mécléi-
ro; & C.

Essa importância corresponde a
I5.:iri6$278, de fornecimentos feitos
cm janeiro, e'a iSli':^âs$r ,?¦?.'ns fra-
balhos executados cm fevereiro."

A 
"Recebedoria 

do Districto Fe-
deral anecadou hontem 115 :Ó35$i54,
subindo a 2.2S8:559$i2i a renda- ar-
recadada este. mez. , ,

Em igual periodo do anno passa-
do, a arrecadação foi da importância
di. 2.0391431 $476,

flASA DA MOEDA ,.
A thesouraria da Casa da Moeda

remetteu hontein, por intermédio do
commandante do vapor Sergipe, do
Lloyd Brazileiro, 85:000$, cm sellos
adhesivos, á delegacia fiscal- do The-
souro Nacional uo Estado de Per.-
nambuco. ¦

Recebeu da offieina de xylogra-
phia, conferiu e empacotou, 4.671.400
formulas, para o imposto de consti-
mo nacional e estrangeiro, na im-
portancia de ii4*3o6$ooo.

Trocou para esta praça 500$ em
nickel do antigo pelo de novo cunho,
e 286$86o, em bronze por cobre,
700$ em moedas de nickel do novo
cunho, por papel.

Recebeu tambem da offieina de,
gravura oito medalhas de prata, pe-
sando 352 grammas, no valor de
27$n93> pertencentes á Academia
Nacional de Medicina.

Entregou tres barrões de prata,
pesando 1.082.755 grammas, para
serem amoedados.

Recebeu mais da offieina de la-
minação e cunhagem 32:000$, em
moedas de prata de 1$ e 2$ooo.

Conferiu, na presença de um 2° es-
cripturario, servindo de escrivão,
uma remessa devolvida pela delega-
cia fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes, na impor-
tancia de 6:600$, em sellos. adhcsi-
vos, achando-se certa na quantidade
c no valor.

Os trabalhos da thesouraria pro-legaram-se até ás 3 i|2 horas.
I

Foram concedidos 90- dias de li-
cença, para tratamento de sua saude,
ao guarda da Alfândega de Manáos,
Estado do Amazonas, José Telles de
Aguiar.

¦-_.

O Thesouro Nacional pagou hon-
tem, de juros do empréstimo da divi-
da publica dc 1903. a'importância de
35o$ooo.

O Sr. ministro da viação recebeu
hontem os seguintes telegrammas:''Magdalena, 29 — Inaugurando-
sc estação telçgraphica nesta cidade,
agracíè.çg a V. Ex:, a quem felicito
pela sábia c honesta direcção dada
na pasta que gore com largo descor-
tino—Manoel Portugal, presidente da
Camara Municipal."

" NiTiTir.ç.nY, 29-—Queira V. Ex.
aceitar congratulações* tacfo .signifi-
cativo assignatura do decreto àbrití-
do credito para a construcçao de um vedificio condigno para .os correios e 

"
telegraphos do Estado cio Rio. Será
um melhoramento ele rea' valimentoSv
para a capital fluminense—FclicianoAf;
Sodré, prefeito municipal," A\

i-ffl!
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Em forno da demência
Antes de escrever a caria,

volucro este endereço:
lancei 110 in-

"Ao Sr. Serafim Dfari.ovk
Engenheiro certificado

Eello
Posta restante

(Sc a houver)

lorizontc

Dós estaleiros tle construcçao do
.Sr. Vicente dos Santos Caneco, vai
ser lançada, depois de amanhã, ao
mar, ítnia lancha cncommendada pelo I
govetuio, para o serviço do Arsenal >
de Marinha desta capital.

A lancha, que foi toda eonstruida
de peroba, tem as seguintes dimen-
sões:

Comprimento, 52 pés; 9 yí c pon-
tal, cinco.

Para exercer o cargo de encarre-
gado da artilheria do couraçado Dco-
doro foi nomeado o 1" tenente Leo-
nel Romualdo da Silva.

No reverso, puz a seguinte observa
cm leira de machina:

i,-a:o,

O contra-torpedeiro Pará, do com-
mando do capitão do corveta Aristi-
des Vieira Mascarenhas, deixou hon-
tem o dique Santa Cruz, onde esteve
por algum tempo soffrendo os repa-
ros de cpie carecia.

Está nomeado para o logar de im-
mediato da Escola de Aprendizes Ma-
ri nheiros do Estado da Bahia o ca-
pitão-tenente Mario Espinola.»-.—

O balanço inesperado que o dire-
etnr da despeza publica mandou pro-
ceder nas pagadòrias soh sua dire-
cção, !Tiúíi'v';Ou o funccionàmento des-
sas duas dependências elo Tliesouro
até ilepois das 9 '/> da noite.

Na 2' pagadoria o saldo encontra-
/ -,v ¦ -93. o na I ,

1 om ordem
o de

¦'dò cm ordem toda
a escripturação, conforme noticiámos
hontem.

do foi clc 16
87:oi9$-*r.'5, estan

A cabrea flutuante do Arsenal de
Marinha irá, dopois de amanhã, pôr
11'asrua uma catraia pertencente ao
ministério ela guorra.

O director da liscola Naval foi au-
torizádo pelo Sr. ministro da marinha
a dar praça tle aspirante e matricula
no 1" anno do curso ele marinha des-
sa escola, aos candidatos Horacio
Braz di Cunha, Goincrcindo Portu-
gal Spretti c Frederico Cavalcanti de
Albuquerque.

As (irmãs commerciaes Gondolo
& I.ãboriatt, J. C. (iuimarães & C,
Barbosa Freitas & C. nesta praça, o
Vieira dcfAndrade et C, em Xithe-
rov, vão receber cartas patentes dos

43 ! seus clubs clc sorteio.
annos.

O Sr. cm
a de

Domicio , da Gama. nascido
1862, é nomeado cmhaixador na idad
49 annos. a caminho dos 50.

I". note-se i|iie 11 m embaixador' segundo
a lei brazileira, a italiana e a de outros
paizes, não é sen.'io um enviado cxlraor-
dinario eom a comniissão temporária dc
embaixador. Para'. oecupar esse cargo ou
o de ministro diplomático, não é necessa-
rio reunir todas hs brilhantes qualidades
que cm si reunia o nosso Joaquim Ka-
buco. Nem acliari n p joven critico entre
os nossos patricic s quem as reunisse to-
das, como tainbciii não encontraria seme-

A Companhia dc Estrada de Fer-
ro Noroeste cb Brazil, contratante
dos trabalhos de construcçao ela Es-
trada tio Ferro do Itapura a Corum-
há e dahi á fronteira do Brazil com
a Bolivia, pola medição provisória
dos trabalhos executados na secção
dc Itapura ao Rio Verde, vai receber
do Thesouro 1.414:876$374.

O Sr. ministro da fazenda conce-
deu isenção de direitos para o mate-
rial que importou a companhia Ge-
brttdor Goedhart A. G., pelos seus

"Roga-se.á zelosa Adniinislracâo
dos Correios Mineiros que, não sen.
do reclamada, em oilo dias, a en-
trepa desla carta, pelo seu destina-
tario, seja ella incinerada nos for-

-, nos crciíiálòrips da cidade, afim de
evilar que a sua leitura e leviana
divulgação concerrram pnra cor-

- romper t-.iiula inais a synlrí.-re nacio-
nal com a vicioar-a collocação dos
pronomes. Sc espera receber lucrei."

Confiando na repugnância de quasi- tor
das as classes sociaes do llrazil por esse
erro de linguagem, eu intentei, com aipie!-
le aviso, acraulclar a minha missiva dos
inconvenientes, que resultariam da viola-
çãn dos seus conceitos puramente confir
denciaes.

Realmente, quando uni povo tem, como
o nosso, a paixão salutar elo bom estylo
110 falar c no escrever, o defeito gramma-
tica! na expressão tira ao ouvinte, ou
leilor, todo interesse de se pôr em con-
taclo com o pensamento... oprimido!,,.

E' a grande superioridade das nações
que morreaii pela Iingua...

*

A caria, cuidadosamente encerrada na-
emella solirc-capa. rezava assim :

" Prezado matheínáticd,
Que desgraçada lembrança a tua de me

pedires nolicias _do João Can nino? I...
IX s£ eslá, ou não louco... E que te dê a
minha opinião !!...

Se tiversses reílcctido na gravidade de
laes quesitos não mos haverias formula-
do... Achas tu que já não tenho sobejas
atlribulaçõcs, para me accresccntares mais
esla':'....

"—- Sc João Candiuo está realmente
louco?"

Sei lá!... Uns- affirmam, oulros o con-
it.-si.am. Ha dois partidos liàcionaésí pro-
fundamente divididos por csra controver-
sia. Aquelle famoso negro eslava desti-
nado a ser uma espécie de embolia 110 ce-
rebro deste paiz!.,. D'ahi um terceiro
par: ido, cujos adeptos, lão numerosos
quanto os outros dois, pretendem «pie o
coagulo produzido pela presença iiícspc-
rada daeiuelle personagem, determinou a
paralysia geral dais duras parles conten-
doras. empenhadas na investigação do seu
estado mental.

"— Minha opinião? —"

As nossas opiniões sobre os homens, so-
bre cs factos e as.coisas, tanto podem ser

a expressão dc um ;*i(íço, como de um de-
sejo. Dizc-me, se és capaz, oh! enge-
nhoso DirAiti.ovi;, qual o meio de discernir
o contingente de iiiteílectò puro, ou de
vontade iíiterésseira.ná elaboração obscura
dos conceitos com tpie governamos, ou
somos governados?!..'.

'"Como queres pensari" ou "Como 
pen-

sas querer?". Abi estão as raizes das nos-
sas sentenças;..

Isso não impede que todos sejam igual-
mente honrados. A honra (na poliliea sc-
ciaria, e nas suas seiencias accessorias)
é a orle de subordinar os escrúpulos âs
e.vigencius superiores do suecesso.

Portanto, c uma infantilidade descer a
investigações profundas da alma humana
para decidir questões tle psychiatria."João CaniiiPo está demente? Não está
demente?"

Não sei! Não ine importa sabcl-o. Isso
interessará muito ao cquilibrio da vida de
um engenheiro de pontes e calçadas? Eh-
tão, meu caro Serafim, lembro-te um ex-
pealiente elecisorio: tira á sorle... Com
duns bolas de varia ctir, sacuiejadas ao
fu111lo.de. tua.carlola, c olhos invocativos
levantados para os astros, tua .mão encon-
trará, na. significação da esphera tirada,,
a solução fina), ungida pela sabedoria do
acaso. Dentre as diversas espécies de jus^
tiça, essa é, frequentement.1*, a mais acer-;.
taila... O areslo, seja qual for, poupará -
talvez grandes revezes á perícia dos alie-
nislas, ineu. íbidos do exame daquelle sni-
gmatico marinheiro.

Se a bola decidir que João Canihdo está
demente — tanto melhor... Esse estado
mórbido naturalmente retrotrairá ao epi-
sódio do seu almirantado, pira demonstrar
que a temerosa revolta, eme elle promoveu
e commanilou, foi um innocente delírio,
digno de sympalhia; de caridade e talvez
de premio.

No caso contrario, isto c, se o fado
attestar naquelle homem a ausência do
eslado de demência; opinam alguns que
o m-gror do se'u crime será amplamente
rcsgaiado pela nobre paixão que o inspi-
rou...

Erasmos de Rotterdam, o meu grande
antepassado, fundador espiritual dc minha

'estirpe, disse:
"// esl hors dc doute qne toutes les pas-

sions font tlu ressort de la Folie."
Tudo loucura, em^summa !...
Mas i|iie paixão foi essa? O restabeleci-

mento.-.da integridade humana pela abolin
ção da chibata.

Yi verdade que existiram, outr'ora, 03
açoites legaes dos escravos. Uma lei 03
sauppViihiui Os escravos, porém, ficaram.
Oulra lei os aboliu por sua vez.

A todas essas abolições, todavia, sobre-
viveu a flagcllação. Onde? Nos navios de

guerra.
A tenacidade desse habito refugiado cm

sitio lão fagueiro revela que o tingido
é uma espécie dc micróbio, ijue resiste ás
niais alias temperaturas.
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Paru consumiuar a reforma, faltou um
branco... Vciu, porém, um negro, e a
realizou. ¦

João Caxwdo passou, portanto, a ser
considerado o beccaria da regeneração pe-
nal da armada...

O caracter benigno desta conquista li-
beral (accresceiltam os seus admiradores)
se assigiialou pela rara circumstancia de
se, efíeciuar sem a effusão de unia só

gota... de alcooi!...
Depois, o caracter da demonstração foi

quasi festivo.
Consistiu em um simples passar e re-

passar de baterias prenhes de seus inof-
f ensivos óvulos, em frente á cidade. .:

Foi como um mero ensaio theatral de
dansa de antropophagos em tomo da prin-
ceza núa e garroteada, para lhe» servir
de repasto. Uma belleza 1

Veiu, a amnistia.
,Na. opinião, dol doutores, a amnistia

não <* nenhum contrato synallagmatico,
susceptível de ser annullado por vicio de
consentimento, como a ameaça, o terror
e.seus congêneres...

.Todo o mundo sabe que, votada uma
amnistia, os corações immediatamente se
abrandam, exactamente como o ódio de
um herdeiro contra o defunto que lhe
deixou uma rica fortuna.

Pela natureza e qualidade mesma dos
indivíduos sublevados, a concórdia não
offereceria eventualidade alguma a novas
reacções.

Tal e qual-aconteceu...' O chamado martyrio da ilha das Co-
bras c uni caso estranho ao nosso quadro.

Quando se começou a falar nisso, um

pensamento sombrio ¦ atravessou o meu
agoniado espirito. E uma voz murmurou
algumas palavras que se pareciam com es-
tas:

lia crises tão tenebrosas que a própria
traição pôde'ser inv.ocada para as reviver.
O mal se conjura assim pelo .remédio dá
sua similitude. Neste embate de dtiis.cUs-

v honras, perdura, porém, como um atros
• soítrimento,.a memória ela cura...

Olha, Serafim Dearlove, não me fales
mais disso, O terremoto também leni suas
leis. . ......

Vieste consultar o oráculo de Trotiio-
kius, 'sabendo' da impressão de-tristeza

que guardam para toda a vida, os que
peneiram na sua caverna..." n

Estamos autorizados a Informar aos
nossos leitores que a maior parte
do "stock" de roupa de brim de ai-

godão dos departamentos de homens,
meninos e meninas que a Casa Colom-

-bo vai liquidar, a começar de nmanhã,

será vendido pela metade do preço
Uo catalogo,

¦¦•-¦- - ——

O Sr. ministro da viação contra-
tou por 79:000?, com Jcuo Jcrniau-r,
as obras para a reparação dc que ca-
rece a secretaria ila viação c obras
publicas. »

Rouquidão? BROM1L.

Foi nomeado conferente tle 3"
classe da Estrada cie Ferro Central
do Brazil o praticante da mesma vi-i
férrea Synesio Moura.

Estiveram liontem 110 gabinete i,^
Sr. ministro «¦j^vw.'^™ os seguintes
seu.b.vrcs: senador Sá Freire, depu-
tados Felisbcllo Freire, Pedro Moa-
cyr, Rodolpho Paixão, Lyra Castro
c João de Siqueira, cardeal Arco-
verde, Drs. Paulo clc Frontin, Vieira
Souto, José Mariano, Leoncio Cor-

v. reia, í*\ Valladares, Lassance Cunha,
Oscar Trompowsky, Faria Rocha,
Luiz tle Andrade Sobrinho, Arroja-
do Lisboa, Chagas' Doria, Eduardo
Guinle, Ângelo Tavares, Felinto
Sampaio, Luiz van Frvcn e Campos
cia l'az, liarão de Castello Branco,
coronéis Alexandre Bezerra c José
Moniz, commcndndor França Leite,
capitão Joaquim de Souza Meirelle::,
Pinto Pacca, Pedro Coelho e Anto-
nio Lage.

Bobam Antarctlca — A melhor
todas as cervejas.

O Sr. ministro tía viação approvou
as propostas apresentadas pela Com-
panliia City Iniprovemeiits, para pro-
mover a desapropriação dos terrenos
(\iié precisa, para completar a área
necessária aos seus serviços, na praia
da Guarda, em Paqtictá.

Antiiretlcu,
dn a parte.

a 1J000. Em til

O movimento dn receita e despeza
da Prefeitura Municipal, duranie o
mcz de março findo, foi o seguinte:
receita, n.i6o:30^$2o8, incluindo o
saldo de fevereiro anterior, na im-
portancia de 2.679:6o6?4i 1; despe-
za, 3.731 :i47$665, passando para o
mez hoje findo, o saldo da quantia
de 7.429:is6$543.

/VINTEIUMIAL
Pensões vitalícias c habitações

populares
Teve Iogar hontem o 11" sorteio

mensal dessa futurosa sociedade de
previdência, cujo Iim 6 distribuir en-
tre seus associados o fundo inamovi-
vel arrecadado duranie o mez, em
empréstimos para construecão
acquisição ele casas próprias. Preen-
ehid.13 todas as formalidades do cos-
tume, efiectuou-se o sorteio, com a as-
sistencia de muitos subscriptóres e re-
presentantes da imprensa, sendo este
o rosultado:

Sorteada com o numero de matri-
cuia 11. o.lill, a Exma. Sra. D. Alice
Bandeira de Mello Nascimento; c.om
5:000$; sorteado com o numero da
matricula 1.S28, o Sr. Alfredo Plothe,
com G:000$000.

B\NC0 ESPAM DEL
, ÍÜUJDE LA PLATA

A INAUGURAÇÃO DA SUA SEDE

A succursal que o Banco Espanol
dei Rio de Ia Plata mantém nesta ea-
pitai passou, desdo liontem, á funecio-
nar no antigo edifício do Banco Rural
c Hvpothecario.

Estabelecido ha pouco mais de um
anno entre nós, mas dirigido supe-
riormente por um espirito de rara e
segura competência, esse estabeleci-
mento de credito Impoz-se desde logo
nos nossos centros commerciaes e fi-
nanceiros, adquirindo poderosa . in-
fluèneia, desenvolvendo, enormemente
aslsuas operações. ,

A sua sede tornou-se exígua para
attender o seu extraordinário movi-
mento diário, e surgiu, assim, a neces.
sidade imprescindível de nma instala-
ção mais vasta, de uma instalação que
estivesse de accordo com a Importan-
cia sempre crescente do acreditado
estabelecimento bancário.

E o Banco Espanol adquiriu, então,
o grande predio, situado â rua da Al-
fandega, esquina da rua Primeiro de
Março, e fel-o adaptar para as suas
instalações.

Esse predio, o antigo edificio do
Banco Rural e Hypotheeario do Bra-
zil, era uma construecão feita pelo
finado conde de Santa Marinha, pelos
antigos e conhecidos processos- do
"feio e forte", que caracterizava as
nossas construcções de não ha muito
tempo ainda.

Sob o ponto de vista da cohstrucçao
propriamente dita, o edificio é uma
verdadeira obra de mestre na mate-
ria : solida, forte, de materiaes esco-
lhidos, bem trabalhado; mas, sob o
aspecto da elegância e mesmo de ou-
trás qualidades que hoje recommen-
dam-esta classe de ediftcações, o pre-
dio» deixava muito para desejar.

Lobrego. triste, escuro em todos os
seus recantos; verdadeira cova; gra-
deado como uma pri-*'/*, com grande.*-
barrotes de ferro; com maineis enor-
mes. do cantaria-masi-vr, inexpressivo
na sua fachada; fedendo a usura, e as
operações entre compradores do an-
tigo methodo de negociar, entre nos.

Quando os profanos vemos edifícios
dessa natureza -'parece-nos Impossível
que de taes estultas edificações possa
nascer um predio moderno com todos
os requisitos de luz, hygiene, alegria
o elegância.

Essa transformação diflieil e a obru
do architecto e dó engenheiro, o mai»
uma vez foi a obra bem sueeedulu, do
architecto do "Paiz", o illustre Dr.
Morales de los Rios. _"A 

dii-ee-torla dn Banco Espanol Uo
Rio de lá Plata lhe dlctou o program-
ma, nitidamente: luz,: largura, venli-
laçíio, 'alegria, còmmodidude, elegan-
cia' e simplicidade, e deu carta branca
ao seu engenheiro, dentro de um de-
terminado orçamento.

Sem peias, nem duvidas, e menos
ainda com modificações, dessas que
a todo momento assaltam os nossos
construetores, nu desenvolvimento dos
encargos que aceitam, aquelle pro-
gramma foi cumprido á risca, e hoje
o vetusto edificio do Banco Rural è
Hy.pothecario é o alegre, claro, ele-

gante edifício do Banco Espanol.
De tres antigas janelas fez-se uma

sõ na largura, conservando as allu-
ras o deixando a luz penetrar no inlc-
rior larga e abundantemente. Essa1 so-
lução arc-hilectonica, simples e come-
zinha, dá ao edificio um grande ar dc
nobreza e de elegância. Grandes vi-
clraças do vidros inteiriços gravadas
artisticamente e com muita sobriedu-
de, contribuem a acerescentãr aquella
elegância de solução architcctonicn
Vidros ainda formam. .1 .çe.r.irool.i*.*,-',
balcõe*: '."Aernos, o que ainda vem dar
iio'conjunto um grande ar de leveza.
Nada de grades, gradis e mais grndis,
verdadeiras gaiolas de papagaio dos
antigos vãos externos e dos balcões
dos nossos estabelecimentos commer-
ciaes.

Todo apparentemente aberto, claro,
com um ar de acolhimento amável;
nada do carrancismo e do obseuran-
lismo passado.

No interior abriu-se uma larga cia-
raboia, que Vemos Ir até o telhado, c
completa, com as suas. luzes lateraes,
a illuminação larga de todo o' edifi-
cio.

Todo o trabalho de marcenaria i-
de uma singeleza exemplar, nada do
carrancas de bicharia, nem de folha-
gens estrambotiens; só Unhas siu-
gelns, mas muito cuidadas no seu tle-
senho elegante.

Üs corrimãos de madeira forani
supprimidos das escudas.Em seu Iogar
um elegante e largo cordão de passa-
maneria, com grandes borlas nos to-
pos o argolões pura su-p.portar o cor-
rimão, que 6 de um grande estylo.

Não podemos entrar em pormeno-
res technicos. O edificio, hoje, pela
sua Instalação, faz honra no gosto da
nossa capital e tudo ali fúi feito.com
elementos e materiacs noss \; do nos-
so paiz, com grande admiração de
muitos e um sorriso ele» satisfação dc
Morales de los Rios, quando alguém
se admirava desso particular.

As obras foram fc-ltas peln coneci-
hindu firma Silvu. Soucnsscnux & C.

ps trabalhos do electricidade são
uma belleza e obedecem na sua sin-
geleza ao programma traçado ao òn-
genheiro das obras, pelo Sr. Bilbao,
gerente do Banco Espanol, do Rio dc
Ia Plata, que foi muito felicitado
pelo suecesso destas primeiras obras
do Uanco Espaiíol feitas em nossa ci-
dade.

Salientaremos ainda no novo edlfl-
elo a disposição folgada o comnitubi
da ante-sala do publico, da directoria,
a independência com que trabalham
os empregados, a commodidade dos
escriptorios destinados ao publico, a
galeria do Io andar, o grnndo salão
de reuniões, os quartos, "toilettcs" è
banheiros destinados a altos funecio-
narios do banco, cm inspecção e de
passagem entre nós, etc, etc.

O banco vai agora construir as suas
agencias de S. Paulo e Santos, e mais
tarde outras nus prlncipaes cidades
do Brazil.

A alguém que o conhece e não é
brazileiro o sim argentino de pura

director do Banco do Brazil; João de
Souza. Lage, oarão de Iblrocahy, Dr.
Miguel de Curva-ho, barão de* OU-
veira Cas-tro, Carlos Lix Klett,
consui da RjpuWica Argentina,
E. Durisch, Tnb.a3 do Rego Monteiro,

CorretorLucr-...-ioFernandesde Oli-
veira, pela Câmara Sjndical dos Cor-
retore-s de Fundos, corretor Joaquim
da Silva Gusmão Fi'ho, D. Pereira
& C, Paulo Pt-reli a, "Folha do Dia ;
capitão Eduardo Ferreira, J. M. Sam-

paio, Manoel de Azevedo Santos Mo-
reira, Celso de Ávila, "Correio da Ma-
nhã"; Cinelli & Aipon, Pedro Pock,
Airtuiro Bilbás, Dr. Leopoldo Duque
Estrada, Dr. Adofi Morales. de los
Rios, Dr. Adolfo Morales de los Rios
Filho, Carlos Alberto Dias da Silva,
Silva, Baltár «"i O., AL J. Dias da SU-
va, Alfredo Hirper, Antônio José
Elesbio, JolJ Date, J. Lara Feman-
des, pela Companhia Equitaitlva;
Souza Filho «j-. C. por Bento de Cas-
tro;JoaqUim Gonçalves Dias, Dr. Bri-
cio Filho, pelo " Século "-.Affonso Gen-
tal da Silva Moraes; Carlos Maga--,
lhães, por si e pelo "Diário de Notr-
cias"; José Pesen-a de Souza, casa Su-
rena; pelo cônsul de Hespanha e por
si. próprio .í-f-o Cbponche y Puerto,
cônsul honorari-v, Uurlos Flores; Ma-
noel Murtinho Filhe Leopoldo O.Ma-
chado, Jorge Multado & C„ Pires
Brandão, Pires Biv.naão Filho, Pedro
Moreno, Elias Sülies, Jorge Gomes
Lusquenus, commendador- Ezequiel
Caravellas Arne3, commendador VI-
cetue du Pas), Coiisiantiiio Pereira,
Eduardo Conste, Antônio Cinelli,
Vieira Cunha ^ C, Raul Villar, M.
Gérin & C, Kodotpho Stemberg, por
si e» pela Agencia lluvas e pela "La

Nacion; Luiz tielattè de Cambia, di-
rector de "Po Cmirier ele 1'Argenti-
ne", Paris; Eurico de Mello Brandão,
üo "Malho"; J. ''Vlxeiru.- cia -Ueils-

ta da Scinuni"; ASolirusa, "da Illus-
u-ação Prvizile.r.i";,Alberto Maivell,
Almir Maria Teixeira, pele)' directo-r
do Museu Coiii.roerc-ia' du Rio de Já-
nt-iro;. Doniutiico Cardoni, por "11

Cinirriére Italiano"; Henry Robert
Tli te, du Western Tclcgraph C; Ma-
noel Amou a Guimarães. Eugênio
Flores, liento dè (.'astro, por Souza t-'i-
Iho & C; AruucMpi Ribeiro Machado,
por l.ion Coiiibacitii et C; Esperldão
lluarque, José Culuuich, Pedro de
Aiineida c»i C . Castro Silva «& C Mon-
teiro Barroa lur o íi C, José de Sou-
za Lima l-tdsa, Fernando Gonçalc-z.
lior "Ui R.i.:j-.i". de Buenos Aires;
Sullydc Suma, cunsul geral do Bra-
>iil, tim Hamburgo; Luiz Bãptista Lo-
pes, presid-ule.do Cei.tro tíuiiiim<h'clal
de Cereaes; Jcsé de Oliveira Castro,
presidente ela-Assctiaçàu tios Empre-
gados 110 Co ut mercio ; Joaquim de
Oliveira e Silva, Aquilino Castro Sen-
nn, Cesariu Coalho Pitii-U», Dr. Hen-
rique \Vence.-i'.ij da Silva,Crcso Pinto,
pela "Gazeta cia 'lardc"; coimmeniía-
dor Leo ila lonsc-c.i, M. J. Dias da
Milva, José Ferrai.des, Puschoal Se-
gíreti), pelo " l.ci-.saglicire"; Eugênio
José de Almc:.Ia o Silwi, Lucas Mon-
leiro de líurivs líuxu, Peroira doa
Santos, do Banco da Provincia ao
Rio Grundu elo Sul; Julio de Medei-
ros, du ".lur.iil du Cunimiorcio"; a;-
berto Xavier Moiueiro, pela Compa-
nhia Manuf u-ijiii progresso; Luiz de
Alfonseca, !•'. Martins & C José Wil-
lenuis, Dr. J. Ci rdoiro da Graça, Lou-
reiro «ü 'Campeis, iylvestre Campos,
Luiz ,1. Pereira P-Vistos, Francisco de
Andrade Pereira, tosta Pereira & C,
José Ua Costa Sou: es, J. Çi Soares _
C, Ramalho Ottigãu, pelo "Jornal do
Connnier-eio''; .1 Iara Fernandes, pe-
Ia EquitaUvj.;- Aüilio Paci, J. Cordel-
ro, do "Correio da Manhã"; José Co-
romlna Balug ie, Joaquim Mendes de
Carvalho, Beirj Luiz Barreto; José',) 

| Amoeclo_Mjg.i..;z., puillFLlbario x--.es-
j .uiliól", iio S. Paulo; PascUoúl' t-*ô«r--
lus Tubio, Aribiir do Carmo, Antenor
Dias da Silvu, A. de JJa-rros Labat,
Aun-clio «iunqneira, Salgado, Irmão &
C, Santos Custa í;- (.'., Eugênio ilad-
doe kLobo, Migiiol G. Arpo-n, Elias,
Novoa, J, J, Casar, da "Republica";
Luiz :ruiiiui:-,-:i, J.'r.:ncisco Guimarães,
Aurélio Pereira de Canip-uS, Annibal
l.upes Loiiii-ilro, J. Murtinho Nobre,
Victor Balbúa; Pedro l>iz Ros.

0 CASO DO AMAZONAS
NO SUPKEJIO TRIBUNAL

Uabeus-t-orpus cm íavor «Io Dr. üá
Peixoto—-O julgamento

O Dr. Sá Peixoto; vice-governador do
Estado do AnViizonas, processado como
responsável pelbs lanjentaveis aconteci-
mentos oceorndos em Manáos por ocea-
sião do abandono do poder pelo governa-
dor coronel Bittencourt,' estando ameaça-
do de soffcr violências por parte das au-
toridades locaes,. impetrou, do Supremo
Tribunal Federal uma ordem de habeas-
corpus preventivo.

O pedido foi feito por intermédio do
advogado do paciente, Dr. Manoel Pedro
Villauoim, e o julgamento duas vezes
adiado paru que o presidente do Supremo
Tribunal de Justiça daquelle listado pres-
tasse informações!

liontem, depois de por tres vezes dis-
cutido, foi o pedido arnal julgado.

Annunciado o ;ul.jlnii.*i:;o e lido o te-
legramma contendo as ultimas iníornia-'
ções solicitadas, teve a palavra o impe-
trante Dr. Villaboim, que detuidcu a pio-
cedencia do pedido e a illegaliUa.le do
processo a que responde o Dr. Sá Pei-
xoto, depois do que o relator, Sr. André
Cavalcanti, sustentou o seu voto pela con-
cessão do habeas-corpus, visto, considerar
a justiça local incompetente para conhecer
dos processos intentados contra o pa-
ciente.

Manifestou-se em seguida o Sr. Cardoso
de Castro, procuralor geral da Republica.
S. Ex. começou dizendo que estudou o
cnso somente sob o ponto de vista júri-
dieo,'sem procurar conhecer dos suecessos
politicos desenrolados no Amazonas.

Julga procedente o pedido de habeas-
corpus, a que deu causa o proccdimenco
irregular de uma assentbló.i com intuito
claro, aceitando uma denuncia inepta, cm
cujo libelo estão articulados crimes de
responsabilidade, de prejudicar o paciente.
A denunci? em quc.sião náo podia ser- re-
cebida e receber.iiu-na, logo está provado
que o Dr, Sá Peixoto está sob ameaça
inimincte de constrangi mento. Assim
senlo o habeas-corpus não pôde deixar
dc ser concedido.

Falam em -seguida os Srs. Godotredo
Cunha, que nega a orlem sob. fiuiilamon-
10 de que o paciente rciioirle a processo
perante juizo co.mnetenb.»: IVtlro i.cssn,
i|iic- é pcl.i sua conces-iâo, cm virtude tio
preceito contido 110 artiuo (Vi, letra I,-da
Constituição c 110 artigo 1" d.i ici 'Jc aS
ui agosto dc i.inS, e .domz ilar.cto, :pe
liejíti a ordem por i-nlçi:-!«.-r que o Dr. Sá
Peixoto não está na iinmini-ncia de soffcr
eíiiiitrniigimeii'0, s«:i;u.l lo as iníerin.-u.õcs
iircstadas pelo 'pivjitl-í.íi-; do Supl-cn.o

Ani i :*'ii is.

ro Junior, Carlos Augusto de Miran-
da Jordão e A. P. Velloso & C.

De conformidade com os editaes
de concurrencia, todas essas propôs-
tas só serão abertas depois de ex-
aminadas as amostras de pedra que
as acompanharem; no caso de con-
deninação de algumas amostras, se-
rão devolvidas as propostas relativas,
e, sendo todas condenmadas, abrir-
se-ha nova concurrencia.

A renda hontem das agencias fis-
cães da Prefeitura Municipal foi de
Í.Í3-9?) correspondente a.39 guias re-
gistradas, sendo de matricula de
cães,.7$; «de impostos, 182$; de taxas
de sepulturas, 190$, e de multas,
940$ooo.

conseWIíünigipal
Logo após a approvação da ácta da

sessão anterior, o Sr. Leite Ribeiro pediu
a palavra para apresentar a seguinte in-
dicação, que foi unanimemente appro-
vala: ..."Estando eleitas, de accordo com: os
artigos 24 e 25 do regimento interno, as
tres commissões* permanentes de legisla-
ção, justiça, instrucção e redacção, -in-
dustria, viação, obras, hygiene, assisten-
cia .e segurança publica, orçamento, 'fa-
zenda e patrimônio:

Indico que, para regularidade c metho-
do tle seus trabalhos, a mesa se digne pro-
videnciar para que aos respectivos presi-
dentes sejam entregues todos os projectos.
reclamações, requerimentos- e mais papeis
sujeitos ao estudo dessas mesmas com-
missões, tal coino se encontravam em 15
de novembro dc 1909, unia vez que, como
está expressamente declarado 110 decreto
feílcral n. 8.500, dc 4 tle janeiro ultimo,
em combinação'" com a mensagem que o
honrado Sr. presidente da Republica en-
dereçou ao Congresso Nacional, em 22
cie fevereiro seguinte, carecem dç valida-
de, por vicio tic origem, todos os áctos nue
daquella data em diante (15 de novembro
de 1900) foram praticados em nome deste
Conselho Municipal.

Sala Hás sessões. 29 de abril de 1911—
Leite Ribeiro, presidente da comniissão de
orçamento."

Ainda pela Sr. Leite Ribefro foi apre-
sentado o seguinte projeeto,, que foi des-
ji.-icliado á comniissão permanente, para
eniittir parecer:"O Conselho Municipal: íc';;.-.

Considerando que a rcsolijção legisla-
tiva sanccioii.-nla.c publica Ia pelo decreto
n. 1.162, ele 28 dc dezembro clc 1907, au-
torizoti o prefeito, no artigo 1", a conce-
der dentro ele tres annos, contados tia

A CONFERÊNCIA NO PALÁCIO

sou exemplo prestou fl. causa Indígena
que diante delle todos os mais, são
apenas ornamentos da palma civiea
que lhe concederá a posteridade.

Foi eom effeito a /amei das suas
conquistas pacificas que champu a nt-

MONROE — EXTRAORDINÁRIA* tenção do governo para o indígena

Vrib'-.-...! de .Insti,-.i
Tem a. pulai'a .1 cr. Rpuacio ?c'í:ca -j^ 

tla rèsni»cti\.*i promulgação, os t»vo
que começa dizendo nada adiantar as ul- -

Aos Srs. Arthur Bilbao o J. O.
Ramalho Ortjgãi» foram dirigidos os
seguintes lelesrammas:

PKTKOPOLI.S — Ateiicioncs ina-
plazablés me privan ; ciei honor u's
ncompanar. VV. SS. tn Ia inaugura
cion c'lc-1 uuevo local dol Banco, pero
no me inpidcn dc formular sinceros
volos por Ia (pfgspéri.dafl de Ia insti-
tution y Ia de sus dignos gerentes—
IpTinnn Veluwlc, ministro dei Perli.-

UltllANO — Agradecido aniablc-
coriivitõ -para ln inuuguracion clc-1
nucvo edificio social. Por têrier a
lu nilsma hora audiência com ei Sr.
presidento da llepubliea veyothe pri-
vado de ia satlsfacion, de ai-ompaiiar
VV. SS. en ese acto. Eri.v.iahdolòí
entusiastas fclicitacionc-s por ei pro-
gresso dei Banco Espafiol dei Rio dc
Ia Plata en cl Brazil. llaciendo fer-
cientes votos por Ia mayor prosperi-
dad de esa entidad bancária—Jovcr,
ministro d;t Espunu.

©nvlãram, também, telegrammas
de felicitações os Srs. Coelho Duarte.
Laivalle, Rebecchl o Marques Ho!-
landa.

timas informações, conforme previra. O
caso, continua S. Ex., encerra duas quês-
toes difiVrcntcs. Os crimes attribuidos ao
Dr. Sá Peixoto são communs ou dc íiatU;
reza politiea, destes não competindo ao
tribunal conli ci>cl os.

Nega a existência da ameaça de vio-
lencia. analysa os processos, sem forma
nem figura, interlatios contra o paciente,
critica a nova Constituição amazonense,
cujos dispositivos exiirétn reparo e por
fim dscute a questão ela competência do
juízo processante, conelcninanlo-a por
impertinente,'cuja vantagem c apenas de
tomar tempo ao tribunal com preiuizos
das partes que- nada tèm com a politi::».-
gem nue corroe o paiz.

S. Ex. termina a sua 'brilhante ori'no
votando pelo não conhecimento 'J.i necü-lo
cm relação ao processo politico, peia in-
couinetencia do tribunal e •»ònj:õ(.len:li) o
linhecs-corr-us «manto ao processo judi eiu!-,
pelo fundamento dc não ser a justiça ifi-
rn! e sim a federal competente rio pro-
ces-o. -  --T*
— Ynjtft1*. ç.i -l-níiTir-novamente o Sr. Pc-lrn
Lessa, limitando-se nessa oceasião a dis
i-ussão entre S. lix. c o Sr. Epitacio, )";t-
Inntln ora uni ora outro, em lcfesa das
òpinínés por r.-ieln 11111 cniitticlns.

Afinal, denois dç novas -considerações
''os Srs. Godofredo Cunha e Moniz B tr
rcio, procedeu-se a votarão.

O tribunal r-íolvcn nrio tomar conheci-
mcpio. do oerlido dc l'nlieas--cor!'<:s: cm re-
lrir"»o ao crinie rolit.icq.- dc rcspcuis.il.i-.--
ilailc. F. conhecendo do pedido cm relação
ao crime coiiimuin, conccTleu a ordem itn-
pelrada.

Foram votos -Vfnciflos os dos Sr: Go-
dofredo Cunha. Moniz Barreto e Olivc.ira

D^obr;ir.Tri-sr> niin ,.i.-,ir
Cavalcanti c Leoni Ramos.

os Srs. Anu-
ro

.-¦J-, uiaiiii ¦"• ü" «I-* in»>fo.«I«'*<-
linn i*:iut «'xiKtM-çrx» «lei
iiovidii-^í-s |>:n*:i :» okl si <*¦:"»<>
«l<* iuveitiio lilriiiKle» /"ki*-
»»->-•»."'»i»« <l<» |*íVi".ij*- lí»»*iv:o
.>,. -¦•¦ Ü.-|*.-Micis<*<) <!i* I';mi!:i
II. lí».

BRAHMINA
be-1'.' sem duvida a melhor

bjdà da época.
Vemle-so em todas as "tevi-íi.-*-

ses". ca-fÉs e restaurantes.

Para tratamento de saude, foram
concedida:; liontem, pelo Sr. prefei-
to, as licenças seguintes, com orde-
nado: de 30 dias, ú professora ad-

junta effectiva Amélia Nunes Porto
elos Santos; ele 60 dias, ás professo-
ras adjuntas cffectivas Maria Ame-
lia da Silva Bahia e Felicidade da
Moita Pereira de Moura Castro, c
de 90 dia--, á professora elementar
Zitlinir«i Marques Nunes.

Serão vistoriados depois de ama-
nhã, por ordem da Prefeitura Muni-
t-ipal, ao meio-dia, 12 }/,-, 1 c 2 lioras
da tarde, respectivamente, os predios
ns. 112 da rua S. Carlos, de Antônio
Francisco Ferreira; 26 da travessa
S. Carlos, de proprietário representa-
do pelo curador de ausentes; 137 da
rua Itapirú. do coronel José Lopes
da Costa Moreira, e 4 da rua Catnm-
hy, de curatelado do Dr. Raul Rey-
dones do Amaral.

Artigos para. senhoras, sempre no-
vldades, e tudo bom, nos armazéns da
Casa Colombo.

Malas c mais artigos de viagem,
grande éxposI(*ão, na Casa Colombo.

ou i raça. ouvimos elogiar us obras do
banco, e dizer que a casu matriz é
infinitamente maior que a sila sticcnr-
sul elo Rio, mas que esta ê superior- p0]n director de instrucção publimente mais elegante do que aquella. f * 

dòctarado scm effdto 0 ac...Essa testemunha insuspeita demon- ...  .
stra duas coisas: a attenção que lemos
merecido elo banco, cstábeleôendo-se
110 Rio. natiue-lla.s condições consoan-
tes á importância da nossa capital
bem como a competência dos nossos
profissionaes.

Tem o 11. 830 o decreto assignado
hontem pelo Sr. prefeito, regulamcn-
tando o imposto predial e dando 011-
Iras providencias.

Tosse? BROMIL.

Pelo Sr. ministro da viação foram
despachados os seguintes reqtieri-
mentos:

Companhia Brazileira dc F.nergia
Electrica—Compareça na 2" secção
da directoria geral de contabilidade;

D. Maria Alexandrina da Rocha,
solicitando os favores do montepio,
na qualidade de viuva do contribuiu-
te Alfredo Pereffa da Rocha, 2" es-
criptttrario da Estrada de Ferro
Central do Brazil—Apresente certi-
dão, em que sc declare qual o orde-'
nado simples elo contribuinte:

José Antônio da Costa, engenhei-
ro-chefe da Repartição Geral dos Te-
lcgraphòs, pedindo que, para todos
os effeitos, seja averbado em seus
assciilainetitos o tempo de serviços

prestados em outras repartições—
Sim. para os effeitos da aposenta-
doria;

Elysio Rodrigues de Miranda
Franco, tutor da menor Adalgiza, íi-
lha do e:<-i° escripturario da F.stra-
-Ia ele Ferro Central dc Pernambit-
*:o, Alfredo dc Paiva Martins, pe-
'liiielo os benéficos do montepio para
> sua tutelada—Deferido.

de designação do Dr. João Ribeiro

pnra reger o curso de synlaxe por-
liigucza do Pedngogium, visto
ter aceito a designação.

Na directoria geral de instrucção

publica estão abertas' conciirreiirias,

que serão encerradas a 5 dc maio pro-
ximo, ao meio-dia e 1 hora da tarde,
respectivamente, para o serviço de
transporte de material para as esco-
Ias publicas municipaes no Districto
Federal, c para a instalação e liga-

ção dc luz a gaz e a cleclriridade c
de apparelhos para ilkiminação a l<e-

não I rezene, prompto a funecionar, nos
citfsos nocturnos, que forem indi-

.|'.r<.!i..lill--*.' UROJliL.

A ceremonia inaugural, realizada
com a presença 

-das mais tlistinc-tas
personalidades do tinindo diplomático;
iio.-: representantes do poder publico e
tios mais conceituados nomes do fun-
ccionalismo, do commercio e das fi-
nan ças foi a mais simples possível'.

Depois de ama ctrmpleta visita a
todo o edifício, os dignos gerentes .do
Banco Esp.ui 'I. os Srs. Artur.) Bil-
báo e J. C. Br malho Oitigão cun-
duziram os si us convidados ao grun-
tle salft.0 exisi mt»: no terceiro andar,
e abi lhes offereceram um delicado
•'lunch".

Foi adaptada t.ma pratica, digna de
ser introduzi I.i. w.s nossos costumes,
não se fazerii-i discursos, apenas u
Sr. Arturo oilbú,... cavalheiro distin-
etissimo, uni adiantado espirito de
moço e uma bubil iiitc-lligi-iicia finan-
ceira, agradecei, 'in poucas jialuvras,
o couiiiarecT.ncmo das altas autori-
dades c dos denais convidados que
assistiam ã sole minOade.

Entre as multas pessoas qué foram
levar ao gerente do Banco Kspaüol,
as suas fclLitações, pelo auspicioso
acontecimento, podemos tomar nota
dos nomes mi uli-tc*.-

Dr. Julio l'u'u;i!.nez, ministro da
Argentina; Lr. Fcnsecà Hermes, pelo
Sr. ministro da fazenda; major Cruz
Sobrinho, pe o Sr. ministro do inte-
(rior; Dr. DeV.nare S. Paulo, .pelo
Sr. chefe da policia; L. Paravicini,
secretario du legação argentina; An-
selmo de La Cru* secretario da lega-
ção do Chile, Dr. Francisco Sattamini,

TAPEÇARIAS
Moveis e liiüi-.- tõ Artigos para

rirhitmenlar sajas; compra-los dire-
hmèiilé rias principaes fabricas de

Londres, Aüenumiri, Itália c

cados.

A's 9 ',-• horas, na capela da Igrejinha
(Copacabana), missa conventual.

Paris,
S-.i

TuJ.
I,

bom c barato nn ri.-ew especial
tlrsles arfiiiis

Cõrtliins. Iti*|i'isti-ii-.i<. Tnpc-tea,
KsIftriK»: e OU-iitlos

I - À Prefeitura Mu-icipal mandou in-
Itituar João C*-pri<V.;o Viegas a des-
I pejar, 

"110 
prazo de -*:mco dias, o pre-

| dio n. 58 da rua Benedicto Hippolito,
afim de ser interdicado.

IÍIA DA Q". ITA NDA, 23 E
M-iiUtin.i ili liécco rio (,'nrmu
ARTÍIUR LEITÃO

Ariiuiili.r u fáfiifnilrtr

:to

Por actos de hontem, do director
ele Lnstnicçãp pul.liea.forani -designa-

dos o Dr. Antônio Dias de Barros e
o professor Antonio M. Alberto de
Oliveira para regerem, respectiva-
nienle, os cursos dc anatomia c phy- | tas os Srs. Dr
siologia do systema nervoso -c de syn
taxe portiiguçzá do Pédagogiuní.

Na directoria gefãl de obras e
viação municipal foram encerradas:
ante-liotitcm, a concurrencia para o
aterro, fornecimento e collocação de
meios-fios e execução do ealçamen-

| lo, a macadam jjetijminoso, da rua
Nossa Senhora de Copacabana, cn-

I tre as ruas Furquim Wcrnecl- e
i igrejinha, tendo apresentado propôs-

{¦'ordeiro da Gra

CONCURRENCIA — AS PROJE-
CÇÕES LUMINOSAS — A SAÚDA-
ÇÃO DO DESEMBARGADOR SOU-
ZA PITANGA — A OFFERTA DE
UMA BANDEIRA NACIONAL, DE
SEDA — RESPOSTA DO CORO-
NED RONDON — IMPONENTE E
GRANDIOSA OVAÇÃO.

Nestes tempos qué-eorrem, apparen-
temente insignificantes, destituídos de
trrando*..i eialbrlos a errorço-, writi-
deiramente notáveis; em que os lan-
ces cavalheirosos de alguma alma dé
herce, quando não passem despine-
bldos, confundem-se coni as enscena-
çjões charlatànescas de especuladores,
ou flcam simplesmente averbados sob
o epitheto achincalhante de lpucura;
em que os-homens variam de opiniões
como as mulheres de modas; em que
cada um ê o adorador e protector de
si mesmo — ingênuo propagandista
dos próprios talentos, muitas vezes
problemáticos, ou banqueiro desperto
do futuro; nestes tempos de arrogan-
cias indébitas e de interesses publi-
camonte ostentados ou manhosamente
escondidos- sob vários disfarces, lnclu-
sive o do desprendimento; nem tudo
é mesquinharia e desorientação, como
o fariam suppor as manobras do ego-
ismo e a anarchia das idéas.

Estas considerações, que aliás não
são privilegio nosso, mas estão na or-
dem geral dos factos, - acodem-nos
agora á mente ao voltarmos da segun-
da conferência do illustre coronel
Rondon, fascinados eom os pensa-.'
mentos; enthusiasmos e esperanças
em nossa alma despertados pela pala-
vra inílammada do enérgico explora-
dor."

O coronel Rondon í», com effeito, o
homem modesto mas de uma só opi-
nião, verdadeiramente abnegado, va-
loroso, firme e intransigentemente
apegado ao mesmo rumo ha longos
annos traçado, constituindo, pois, um
caso notabilissimo de superioridade
¦io* mesmo tempo consoladora o efíl-
t'caz.- • 

' '

Elle é ainda hoje, como em «SS e
59 o filho devotado desse exercito
nacional que deu o ultimo e decisivo
golpe, na escravidão e nu monarehia;
desse exercito a. cuja organização ge-
n.uinamente popular se devem essas
grandes conquistas e a forninçüO; dos
paladinos gloriosos que se chamaram
Sentia Madureira.' Benjamin Constant,
Deodoro da Fonseca e Floriano, Pei-
xoto — oxereito brazileiro, com as-
pirações, hábitos e virtudes do povo
do Brazll; que só fez grandes coisas
por ser assim organizado e que não as
teria feito se, em vez de ser apenas,
como de facto é, uma porção armada
do mesmo povo, lhe houveram enxer-
tatlp no organismo leis, costumos e
preconceitos de importação, porven-
tura, brilhantes, certamente appara-
tosos e sem duvida alguma, inúteis,
quando não prejudlciaos, por incom-
pativels com a indole da nação.

O coronel Rondon é um continua-
dor das tradições civicas do exercito.
Quando em 1S92 abandonou á sua
cadeira de astronomia nn Escola Ml-
litar, por lhe parecer que não era
esso o posto em que melhores servi-
ços podia prestar á Piitrla, tinha alier-
tas A sua comprovada capacidade to-
dus as posições salientes a que pôde
aspirar um homem fortemente prepa-
raíío para o ^...aelPWjJl-j. í-t^^uef.
fiineção publica.

Ninguém ignora que as mais altas
representações'do seu Estado natal fo-
ram postas a sua disposição; é sabido
que ainda ha pouco tempo o mais
eminente cargo político do mesmo Es-
tado foi-lhe instantemente offerecido.

Pontrcí mesmo do exercito nacional
— dado quo fosse por aversão ft. po-
litica (jue hpiitem como hoje rejeitou
irrevogavelmeiilio áquelles convites —
a ambição de subir do postos ter-
lbc-bia indicado posições em que o seu
mérito facilmente se imporia; mas o
coronel Rondon. o homem de unia só
bifa, — "Persona unius primatis" —
tinha o seu plano certo,_plano que lhe
traçara ã superioridade" de seu cara-
éter, e elle o seguiu impavidamente,
alheio a considerações ele ordem pes-
soai, só tendo em vista a grandozada
Pátria, a que xotara inteiramente â
sua vida.

Convencido de que essa gran-
deza reside no progresso moral
da nação e no aproveitamento cri-
terioso das suas grandes forças na-
tnraes, ali- agora quasi quê completa-
mente desnproveitadas, olle — pátrio-
ta — desistiu do qualquer carreira po-
litica; soldado, deu fi sua actividade
•i melhor applicação conipatlvei com
uma í-pocn clc paz o com as tradições
¦ lo exercito'de isso, procurando bem
conhecer o seu paiz para bem defen-
de!-o cm caso de necessidade. E assim
com essa armadura Inatacável de pa-
irlniismo, embrenhou-se pelos sertões
bravios ,eom o sonho gi'amlloso de de-
vastar os desertos e ligar aos centros
industriaes as iniiunienis populações
perdidas no Interior, desde a.s serra-
nlas Intransitáveis de Matto Grosso
até ás lloresins misteriosas do Ama-
zonas,

Neste vasllsslnio projeeto, cuja rea-
liziição requeria não apenas lima in-
tclligoiii-ia lucllia o um eoraçilo devo-
lado, mas aindn um caracter cstoieo,
servido por uma robustez physica na
ullura de resistir aos graves embates
da travessia, bem pudera o illustre cl-
ili.lão prever que, além elo conforto,
afora os carinhos du família, que a
qualquer homem são pnrmittldos, sa-
crilicnrla irremediavelmente a sua
s-.tiule e os proventos materiaes que
i-uninilssõcs mais rendosas lhe assegu-
rariam.

Nada, porém, o demove do seu
grande intento, e é por isso, é pela
consciência justa e clara du sacrifício
voluntário que a sua obra, por si mos-
ma tão elevada o nobre, uvulta sobre-
modo aos olhos dos que a encaram
sem prevenções o sem parcialidades.

Mas o coronel Rondou adopta
aquelle celebre preceito ele. Ccsar,
segundo o qual nada está foito se al-
gtmi.i coisa resta por. fazer: "Nihil

a.lum repiilans si ctuid sujierosset
agelidnm."' «\ssim, ao passo que conhecia e tor-

Anlonio Cid Loureiro & C. (2), Leo- j 
™?* conhecidas as maU remotus re-

, , ,. , ,..„ T , r. \ " . ulovs do paiz, iniciava os trabalhos dc
poldo Cttnhit l-ilho, José Goulart, An- l(,.,s|rili:.r.A() das linluifl u,i(,Sra]ihicas
tonio Affonso Cardoso (2), Manoel ,1,.. Maito Grosso áo Amazonas e li-
Rodrigues Fernandes, Domingos R. igava aquelle Estado em todos.os sen-'lidos 

por uma rede colossal das mes-
irias linhas, entrava em relações aiuis-

res constantes dessa mesma resolução,
aos individilos ou associações que se pro-
ptizcssem n consi ruir casas para proleta-
rios; considerando nue esse prazo expi-
rou a 28 de dezembro de iqio sem tal
resolução .arotlnzir os effeitos desejados;
considcraiirlõ' que o nctual prefeito, em
sua incnsaeeiii de 27 elo corrente mez pro-
clamou, aliás enui rárnò, de grhnfte r''le-
vaneia o assumpto, pois, na verdade, além
do mesmo coeit.-ir do liem e-tar elos eles-
favorecidos cln fortuna, interessa muito
viva e clircctamente, á orlem publica, á
liivgiéne, á moral e á estlictica desta ca-
pitai: considerando que o prefeito, na
mesma nifihsacém: súggère n idéa de ser
renovada a resolução virtualmente extin-
cta, ninstraivlosc cspiTiru-ailo ele em um
novo prazo vir a utilizal-a conveniente-
mente: resolve:

• Artigo 1". E declararia subsistente cm
todos os sçtis termos e nnra to-ios os ef-
feitos, a resolução leçrislntivn snnecionacln
e mi!i!ie.;i-!a .pelo elí-cr»;.-, jíscçcutivo nti-
.ti-~;t*—1 -fr?. ~m' ,-R cTcí ''c-.f ml»rn '" ;"""
prororada por tres nnnos, contados da
data dn nunlicífríq ''a i.i-.-c-.it- I- i -* «..-i-
zo eonsi-oite do artigo 1" da resolução rc-
stabelrcida. •

Art.icr. .;". Revogam-se as disposições
en' çoutr-ario:

Snl.-i d.'.i sessões, cm 29 de abril de tqii
—LrJ.tr Ribeiro',"

l.cv.-intou-sc a sessão ás 2 horas da
tarde

UaU!!!««!*i cl" '"d ¦ -iiill H'i "O "is
Mobiliária ]ms, (]K„ Alr,15i;

tua lii iiLrua'.'::.i:i, '.ll.

O Dr. Jttüo Furtado, director de
mattas c jardins, stthnietteti hontem
á apreciação do general Bento' Ri-
Iieiro, prefeito municipal, a planta e
o respectivo orçamento do novo lo-

gradouro pulilieo, que será construi-
(lo na praça da Harmonia.

A Prefeitura resolveu projectar
este jardim em virtude do movimen-
to e da importância muito maiores

que irá ter aquella praça com o pro-
longametito das obras do cáes do

porto, pois, para ali deslocar-se-ha,
forçosamente, a maioria dos passa-
eeiros que ora demandam o cáes
Pharoux, c*quc ali poderão ter igual-
mente a mesma impressão lisonjeira
da nossa capital, desde que se prómo-
va um ponto de embarque e dêsem-
barque, de aecordo com o gráo de

proerresso e adiantamento da nossa
cidade.

O Sr. prefeito, que hontem mesmo
approvou a planta c o orçamento do
novo jardim, quiz, com o seu acto,
vir também ao encontro dos desejos
dos porprietarios, moradores e nego-
ciantes do.populoso bairro da Saude,
que ha tempos solicitaram a sua va-
liosa interferência P'tra a realização
deste melhoramento.

A1\!M... R S01PÜR W l'll\T\
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brazileiro, hfi longos annos^esiiuoeiclos
e, graças a, intervenção de um minis-
tro verdadeiramente dotado de quu-
lidades republicanas e de enthusiasnío
civico, o Dr. Rodolpho Miranda, insti-
tuiu-se o actual serviço de proteeção
aos. indios e localização de trabalha-
dores nacionaes, que honraria a qual-
quer estadista digno de tal nome.

Volta agora o illustre coronel Ron-
don a continuar os seus árduos traba-
lhos numa longa viagem pelos ser-
toes em que conta consumir dois an-
nos e deixar concluída a construcejão
das linhas telegraphicas.

A sua ultima conferência é assim
uma espécie de despedida com que
novamente parte desta grande capital
no. firme propósito da dar & Pátria tu-
do quanto cabe no seu esforço e na
sua maravilhosa resistência.

Leva na mente e acima de tudo a
causa do indio e, dada a sua capacl-
dade, tudo faz crer «íue esses milhares
de brazilelros até agora entregues .1
penúria das selvas e âs perseguições
dos aventureiros, Inúteis para o tra-
balho social e âs vezes, por justa des-
affronta, hostis a esse trabalho, en-
trem finalmente na communhão na-
cional de que se acham divorciados
por differentes motivos, mas que,
como ninguém, a elia devem perten-
cer.

Será unj serviço de caracter antes .
industrial do que militar — mais va-
liosò, jiortanto, nas condições actuaes
do paiz — sendo, comtudo, cer-
to que nada Impede que os no-
vos filhos, que a Pátria assim
adquire, venham a render-lhe em oe-
easião opportuna o mesmo concurso
que outfora no Coxim, prestaram os
Terenas vedando o passo, por longo
tempo, ao exercito paraguuyo.

Todas us sympathias acompanham,
pois, o nobre e valoroso explorador —
fronteiro de egrégias lides — na nova
phase da sua grande empreza.

Gloria ao. seu esforçado labor!
Gloria tres vezes ao .seu nome querido,
¦X sua fama. Intemorata!

Não podia' íer m.-.ior suecesso, a
segunda conferência realizada hon-
tem 

' 
pelo valoroso coronel Ron-

don, no puU"ío Me.riroe. ü vasto su-
lão do nvonumeiitai ucUticjo foi insi-
gnlficánte para criitet a multidão im-
meiisa. de enire á qual se destacava
anuilSalta iep"esei'.iação da Republi-'ca,, 

da sociedade, Jo mundo scientifi-
eo. literário e uri stico, ali todas re-
uniilus cm uma iiiihante assembléa
de escól, seiido para notar o extraor-
di-nurio nüm'«ír<i ie senhoras.

Para se Cnxcr uma idéa da estu-
penda-confjr-iiicla, basta dizer, que,
logo depois d=> cciHLÇuda a conferen-
cia, houve necessidade de mandar fe-
char as portas do edificio, para .pn»
ninguém mais entiasse, pòls que, ilen-
tro, todos jã 1.0 cmiirltuiam em uma
anciã enorme de ouvir a palavra do
arrojado e oencinerlto explorador
brazileiro.

E ã só referencia .do que, em tal
situação, dur.tii'.e quatro horas —pois
tantas durou a eu nfereneia — nin-
guem se mexe.!,ninguém desviou a at-
tenção do fogoso c:odor e da tela em
que eram project idas us vistas, esta
só referencia i- bem de molde u dar
a medida tl«j inte-esse que em todos
despertou aquille btllisaimo especta-

-C-uk--, riue^i^jco^tysiiift.-a; -irplnheõsê"
ilüí .1'utrln.

A' confere.tt ia ei mpareceram o
Sr. presidente da Republica, acom-
punhado de suns casas civil e militar;
os Srs. mintõ.rüs du guerra, marinha,
viação, agi'h»u,i.iii-a, justiça e fazenda,
prefeijo, choíe do estado-maior do ex-
ercito, gehecüçs contmatiduntes de
brigadas estratégica*-:,, d-a inspecção
militar, de d'p-artamento da guerra,
senadores Q«i'nllno Bocayuva e Lauiro
Sodré. marqi.i:z de Paranaguá, des-
enib-aigadc-r .-•ouza Pitanga, Dr. Xa-
vier da Silveira, Dr. Godofredo
Cunha, dlPBÜtcircs e chefes de todos
03 departamentos, olficiues e repre-
seiLtantes de varia*; institmições de to-
das us class »s sociaes

E' inipoKsL'el dar u.ma relação, se-
quer ap.i-oxii-u.-l-'., elas innumeras pes-
soas preseinss,

• Com a ent.-uda do Sr. presidente da
Republica, que- com difficuldade atra-
vessou o vul-:o sulão. teve Iogar o co-
meço da çünlleroni:'a.

O corcnel .Icndon leu o seu discur-
so, fazendo-.) acompanhar, nos tre-
chos pt-opri js, de prtjeeções Itiiii.ino-
sas das vistas, cias factos e das pes-sous a «íue sé reíena. Foi um encanto
e um assombro,

A sua voz se manteve sempre igual,
sonora e forte.

Não se perdia uma só palavra. Porvezes, a emoção anulava a estupenda
assistência.

Não é possível dizer aqui o que fii
a conferência, pois ttuo. obra completa
o harmoniosa, não comporia resumo
de qualquer espécie.

Sú ouvindo-a ou lendo-a toda.
Terminada a . parte exposltivu dafonlercnciu. o coronel Rondou demon-

strou lio mappa a.s conclusões do seuimmeiiao Ira bul lio.
E criim de ver o ardor, a vlvat-i-dade, o enthusiusmo com que o lntre-

pldo sertiiiiista falava, apontando com
nina baste, encimada por uma .peque-
nina bandeira naelonal, todos os cur
sos dos rios que descobriu, dando, com
prodigiosa memória, as duius dos des-
cobrllnentos, as vertentes, as nasceu-
tes, os encontros com outros rios, a»
cabeceiras, u latitude, a longitude
de ludos. sem rs«qii'PdeT um só.

Grande, prorunda foi a impressão
causada no auditório por essa parleda conferência, apesar de sua natural
aridez. Mus o enthusiusmo do coronel
Rondou foi grandemente eommuniea
tivo—iodos seiuiruui com elle o gran-du alcanço da obru benemérita.

Ficou encerrada honteni, 11a dire-
cloria de obras e viação municipal, a
concurrencia - para o calçamento a

parallelipipedos dc diversos trechos
das ruas Dr. Manoel Victorino e Dr.
Silva (iomes, sendo recebidas propôs-
tas dos Srs. Lafayette B. R. Pereira, I

Cordeiro Jnnior
dc Ornellas.

c Antônio Figueira

Perfumarias, sempre mais barato
que em outra qúalciuor parte, na Casa
Colombo.

Na Prefeitura Municipal pagam-se
amanhã as folhas do mer. findo, do
gabinete do prefeito, diréctorias ge-
raes de fazenda c da policia c secre-
taria do Conselho Municipal.

Asthma? BROMJD.

ça e A. Cid Loureircí S: C, e hontem.
a concurrencia paraj o calçamento a
macadam hetuminoslo das rua*: Ma-
triz. liarão do Rio JBonito e* Passa-

gem, até o túnel 110«-'o. Jockey Club,
Maria Romana, Ztil
Junqueira Freire, C
e Fardai Mallel. t
ruas Affonso Penna
les, sendo recebidas
Srs. Dr. J. Cordeirc
noel lise Fèrhandcí
B. R. Bereira. D: .o

nnra, Sallamini,
òhçalves Crespo
rechos entre ais

e Campos Sal-
propostas tios
da Graça, Ma-
(4). Lafayette

«igos R. Cordci-

COLLEGIO PEDKO II
A congregação dn Clüiçíu redro

II reuniu-se sob a presidência iio Dr.
Mello .Mattos, com a presença do 1%
professores, para tomar coccei-mcn
to dos progrii,rmas do curso, de ac*
cordo-com o novo regimen do cn-
sino.

Posto cm discussão o parecer d-i
respectiva c-omniisssão. foram apre-
sentadas duas propostas, Indicando
ao governo uma modificação na dl*
visão das liorns de nulas, e uma n-
visão na (lb'trl!uiição das disciplinas,
sendo, jiorérn, depois de ponderações
feitas pelo director, retiradas ambus
por se conformuri-m os seus autores
com a interpretação dada por S. Ex.
ao código do ensino e ao ívgutumen-
to do collegio. sendo cm seguida ap-
provado.-.,unaninieniiiitc, o parecer du
com missão e os iprogràmmás a que
se 1'feria.

Finalmente, pelo professor Said
Ali. foi proposta, a nomeação de uma
comniissão; composta do direcior c
quatro .professores», para estudar o
artigo du lei iir.íj.inirn, que regula o
provimento dns cadeiras, visto achar-
se aberto o concurso pnrn a de geo-
graphia do internato, tendo -sido ap-
provada esta proposla c nomeados
para a comniissão, os professores
Mello Mattos\ Said Ali, Floriano de
P.rito, Coelho Lisboa e Augusto Mes-
chlclc

ti.sas com iiinuineras 11 iluis hnbitan-
tes dus florestas e, pelo seu trato ume-
no, cuptavu-lbcs a sviiipalhiii.

Não sendo ainila conhecido toma-
ram-no os Indios muilas vezes por um
aventureiro conio lautos outros que
eni suas terras cnminclleiii. as rnuis
barbaras depredações li, cunservan-
cbi-o constuhteinciile debaixo de vis-
Lis, liostlli/.iiruin-uo vuleiiienicntc por
niáis de: uma oocasião. O coronel 11011-
don não mudou por isso o seu ínlllto-
ruvcl systemn dei brnndnra.

Certa vez, como aqui mesmo jã se
disse, chegou a ser dircclnniente ul-
vejado: seu pessoal (iuiz lomar repro-
.«alia, mas o digno explorador, não só-
monte a evitou eherglcnnionte como
ainda cedeu o pnsso -ao nggressnr C
requintou, se era possível, em Irnlal-o
melhor ttinda.

Knz desfãr.te valiosas cuneiuist.is
no elcmiiito indigi-iiu e chegou u fa-
zer do iiidio s-elv.-igem mnis do epie um
simples alleiçoado: um cooperador
nos seus rudes trabalhos.

Esta ó iiict.uleslavelini-nte a sua
maior gloria.

Comqiinpto não seja pequena a que
lhe adyem dos seus trabalhos techni-
cos u dos qunos resultaram preciosis-
simas eorrecções geógraphicas e geo-
lógicas, notas e observações ethno-
graphlcas de- nma Importância capit.il
o conhecimentos não menos nvnltados
du fauna e dn Horn da região explora-
da, é de tal ordem o serviço que com o

Terminada a extraordinária confe-
re-nciu, uma ovação coíossj*.! saudou o
digno e arrojado explorador, cm umu
salva prolongfidissiniu dc palmas, em
que tomaram indistinctameiito parte
os cavalheiros o senhoras presentes.
Em-quanto Isto, do pé. no lado do co-
ronel Rondou, o illustre desembarga-
dor Souza Pitanga esperava visível-
mento conunovido o momento «Te (li
rigir-lbe a palavra, o que. só depois
dc muitos minutos, consçeuiti.

Então, com a sua figura veneranda
e voz clara, apesar da emoção, falou
mnis ou menos nos seguintes termos •
"Surprcliffidido 

pelos innumeros ad-
miradores dn coronel ROlidon, pura
fazâr n (íttc digno serlanista c expio-
rudor uma saudação do despedida o
apreseiitur-lho os votos que todus fa -
ziam pelo feliz êxito da nova c grande
vinsrem que vai ornrirchendor. aceitara
o convite, tanto mais satisfeito da in-
etimbencia. quanto é certo que Iam-
bem elle tem biHiHlindo ardentemente
pela causa do ifidio. t{úe esposou desde
moço e «iive lia 40 nnnos propaga i-in
diversos Estudos elo Brazil. Iteb-tn-
brou ns suus próprias intervenções
inste sentido na Bahia, no Paraná o
cm Santa Calbnrina.

Fez o histórico elos serviços rm prol
do indio. desde Nobre.nn e Aiirbicta.
nlé o coronel línndon, e a instituição
pelo Dr. I!odn||.bo Mii;inila, du nov
serviço systoinatlco, que cntliusiusti
e-iiniente elogiou, considerando-o coni
um resultado dns conquistas do illus-
tre coronel, a qném chamou o maior
dos defensores dn aborígene brazi
leiro. e terminem offeroecndo uo di
Snn patricio, em nome ^los seus innn
m<*ros admiradores, uma bandeira na

.cional de seda. (íue fo'1 intrigue ao
destinatário pela senhorinha Arncv
rnustant R.viliicnna. neta do glorio?"
fundador da Republica.

O coronel Rondon. que é uma n!i*i"
aberta ao enthusiasmo e cuja fibra
nntriolica rapidamente se inflamma. f
"nm ini fogo, que o sen se-ntiment-
logo se transmifte aos seus ouvinte?
agradeceu, profundamente emociona
lo,-a tocante manifestação. Cham.iit

do o illustre desembargador Pitar-
do veterano dos primeiros da cuu-
indígena. ¦

!

Á ¦i



*.-'¦•$¦ ¦¦my-w w^^mm.? 
¦ f'i«St«3(!Çl!i1«.» ^•^r^F^^np»^»^ v^***^^*^1

** O PAIZ — DOMINGO, 30 DE ABRIL DE 1911 3

1

Dirigindo-se A 'Senhorita Araey
Constant Beviláqua* a quem chamo
de descendente do seu grande e san
doso'mestre lienjajniin Coiistant, diss-
que. levaria comsigo o sagrado pre-
sente (íuc de suas mãos recebera c-
que nos invios sertões, onde, cm com-
paiihia dos seda infelizes irmãos das
selvas, o .desfraldaria aos ventos li-1
vires dos desertos, recordaria, commo-'
vido, o nobre incitamente que lhe
acabavam de íazer e que ainda nos
mais graves transes em que pòrveu-
tura se encontrasse, a amada ban-
deira da Pátria não somente lhe da-
ria força e coragem, mas tambem um
pensamento affejstübsò d* gratidão
¦pura' os sous concidadãos, que, com
tamanha gentileza, apreciavam os
•eus esforços,

Apesar de tres horas de discurso,
lêem interrupção, em nada diminui-
Tam a força e clareza de sua voz e

'menos ainda enfraqueceu o enthusias-
Jínu ou esfriou o ardor caloroso * com
f&iue Iniciou a «patriótica palestra.
*i% O hymno nacional e outra grahdio-
Bfa salva' de .palmas fecharam digna-
¦ mente a memorável conferência do
!'-hontem.

O coronel Rondon foi effusivamen-
to abraçado pelo Sr. .presidente da
Republica, pelos ministros de Esta-
do, ¦ pelas altas autoridades «presentes
e por innumeras senhoras e cavalhel-
ros.

ABASTECIMENTO DE AGUA
Eis o teor do officio que ao Sr.

•ministro da •/lacüo dirigiu o illustre
"Dr.' Sampaio Correia, e ao qual a-lludi-
inos hontem, uo publicarmos o offi-
cio do Dr. João Felippe, inspector ge-
ral do servido de águas, esgotos e
ubras publicas:

•''Havendo decluiado, em carta que
dirigi a V. Ex., es;ar á disposição de
V. Ex., para, grauttamcnte, estabele-
cer o fuinccunamento normal da li-
nha adducto:*a de Muntiquira, depois
de repusias as opras no estado em
que se achacam, quando solicitei ex-
oueração dó cargo de inspector geral
Uas obras püíiHriiü, e como não tenha
até hoje a rapa.it.cjão de agu«as e es-
gotos dado cüiíTpíimehto a determi-
nação de V. E\„ do que fosse aceito
o offerecimento feito ao govenno, pe-
lo abaixo assignado, wenho, em cen-
i.m*maçáo do que declarei, propor a
V. Ex., o seguintí

1) lieç-eò-H* a l'i ha ãdductora do
Mantiquira, no estado em que se
kiciia actualmente, depois da vistoria,
assistida por engentl.iro de confiança
<lo governo, a las-.or sem ônus algum
para este, a3 repai ações necessárias
ao fumccionaniento nontnal cio enea-
aumento, nas c-jiidicjões em que foi
projeatado;

2) O JiequsVGatè', após a terminação
das reparações necessárias, acima re-
feridas, maiui.a, d sua custa, durante
seis mezes, a linha ãdductora do Man-
tiquira, funcionando nas condições
em que íoi projetado, devendo o go-
verno, por pessja. de sua confiança,
dwante este período, íazer observa-
Cões diárias das pie.ssões a que esti-
ver suljmeUi.lo o encanamento, em
differentes pjiuos da linha;

3) O requerente depositará, no
Thesouiro Federal, se V. Ex. assim
julgar neccjsari,.), a importância de
100:000$, para ga.-antia da proposta
que oiu faz;

4) O governo foirecerá ao reque-
nente, sempre que este o requisitar,
uma composição de trem da Estrada
de Ferro Rio do '. uro, para transpor-
tur matériaes e epci-rios, e bem as-
«im as peças metálicas depositadas
nos almòxàriCadòs da repartição de
a-guas e esgotos, que forem necessa-
rias & ooinseriM^âo e reparação da li-
nha adduotora, durante o tempo em
que ella estivei' sob sua responsabi-
lidade.

Aceitando a rr-sponsabilldado do
funccionamentò da linha do Alan ti-
quira, duranle o prazo de seis me-
zes, quer o ab*_ixo assignado evilar
quaesquer argumentos que, por aca-
so, possam se.** addoVdos contra a es-
tabilidade da linnu, pelo facto de fun-
eeio.iiai* ella .*i*,irante curto prazo, co-
mo acutuieceu durante a serio de ex-
periencias oiíiciaos.

Porque se trata da defesa d,a repu-
tação profidòional, conquistada eom
esfjrço e tráhailio e que, por issomesmo, «5 iiiuü-j prezada pelo enge-nheiro que ."pü subscreve, esipérá elledo espirito us jusl ça que caracteriza
V. Ex., uma de:isão favorável á pro-po::ta «mo faz, e que visa demonstrar,
de modo in..M«.n.t*sií.vel, que ao proje-
çiiiu por elle elaborado presldiiirám cri-terio seguro e inuira confiança, nos
princípios de engenharia.

Aliás, o a.lmiimsirador criteriosocomo V. Ex., não podo recusar prolposta de cuia a.uiação pódc; impor-tar para o í.ovu*no a economia elo«nuihares de cuitos de* réis, a despen-elei* coan a coiiàtiriieção ele novas II-nhas addiujüras;"
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festas.
i

Kliicma-Kosmos.
O luxuoso cinema da Avenida, quedia a dia confirma a admirável repu-

tâção creada na primeira noite em
que exhibiu as suas filas, offerece
hoje ao publico, nas suas sessões
continuas, um grandioso programniainculto, de suecesso absolutamente
garantido. O publico chie, apreciador
deste gênero dc espectaculos, enche-ra, por certo, o vasto salão.

Cinema Ouvidor.
O esplendido cinema da nossa ruachie oíferecè-nos hoje um escolhido

programnia, que, como de coslume,íara um grande suecesso.
Cinema Oclcon",
O Odéon, que com bellas exhibi-

ções enche todos os dias o seu salão,
dá-nos hoje sessões verdadeiramente
encantadoras.

Cinema Pathé.
Decididamente o film "Cavallaria

portugueza" caiu no gotto do publi-co. que ainda o poderá apreciar jun-tamente com outros de real valor.
Cinema Rio Branco.
Como trabalho cinematographico,

podemos garantir, até hoje nenhuma
casa de diversões exhibiu coisaigual! O Conde de Luxemburgo,esta lindíssima opereta de Franz Le-nar, tem sido admirada na tela dofestejado cinema Kio Branco, e, lo-
go á noite, os bilheteiros ver-se-hão
em apuros para attender o povo.

Cinema Paris.
Em matinée e em soirée, teremoshoje bellas sessões neste cinema dolargo do Rocio.
Oiiiema Ideal.

_ Um stimptuoso programnia de ar-tisficos films, nos dá hoje o Ideal,de dia e de noite.
Oinoma Clianteclor.
No monumental programnia quehoje apresenta o Cinema Chantecler,

avulla o film Cavallaria portuguesa,cujo suecesso continua a ser espan-
toso.

Ao Chantecler, pois!
Theatro S. Pedro.
O film lyrico JI Guarany chama lo-

das as noites uma enorme ctinciir-
rencia ao theatro S. Pedro, e hoje !â
o teremos mais unia vez.

Por motivo de seu anniversario nata
licio, o capitão Carlos de Souza Rocha'
reuniu tiás-ante-liontem'em sua pittoresca
vivcnda, próxima á eslação de Todos -.
Santos, grande numero de amigos, uo*
quaes offereceu uma festa intima.

Cerca de 7 horas da noite teve logar ..
lauto banquete, fartamente disposto .0-
bre uma mesa em fórma de T, artística-
mente ornamentada de flores naturaes.

Ao chanípagne usou da palavra o te-
nente. Waltrueles Saint-Clair de Castro,
que em vibrante improviso enalteceu as
qualidades do anniversariante, a quein
com a maior satisfação levantava sua taça
e brindava-o por tão auspiciosa data.
. Fm seguida foi. tambem o capitão Car-
los Rocha saudado pelos Srs. Lindolplio
Moreno e Alfredo Costa, os quaes, em
phrases que traduziam sincera amisado,
congratulavam-se com o anniversariante
pela feliz data e aproveitavam o ensejo
para tambem brindarem os progenitores
da innocente Celina, que momentos an-
tes liavia comparecido á pia baptismal,
tendo como paranymphos a Sra. D. An-
ninha Rocha, esposa do anniversariante,
juntamente com seu filho Castro Rocha
Junior.

Todos os brindes foram agradecidos
pelo capitão Rocha, que íoi prodígio de
gentilezas para com os seus convidados.

Após o banquete, fez-se musica e dan-
sou-se animadamente ate ás 4 horas da
madrugada-.

Entre as pessoas presentes, notámos as
seguintes:

Srs. capitão Mario Fonseca, tenente
Waltrudcs Saint-Clair de Castro, Alfredo
Costa, coronel Adolpho Moreno, Valeu-
tini Carreto, Henrique da Silva Ramos,
Lindolpho Moreno, capitão Oscar Silva e
e a.s senhoritas Ciínueii Moreno Aragão,
Hilda Rocha, Laura Rocha, Ermèlinda
Maria da Fonseca, Maria Magdalena,
Maria de Lourdes e as Sras. DD. Clara
Carreto, Zulmira Jesüina Netlo, Maria
Lorena Aragão e muitas outras.

O espectaculo que se realizará amanhã,
ás 2 i|à horas, no Jardim Zoológico, de-
dicado ás crianças, terá além da troupe
Salvini, o concurso de dous clo-.ciis do
circo Spinelli.

As crianças terão hoje mais uni dia de
festa no Jardim Zoológico.

Das 2 i|2 horas cm diante haverá func-
ção pelos animaes da troune Salvini, com
entradas cômicas pelo clozvit Joaquim
Ferreira e o impagável lony Bacalháo.

Concertos.
Charley Liiehmund, o admirável pianista

(ão justamente festejado pela nossa so-
ciedade culta, realizará no próximo mez
de maio tres recitaes de piano, histórico,
assim divididos:

1", 166S a 1827, Couperin e Beelhoven;
2", 178G a 1S8G, Weber a Liszt; 30, 1S29
até a época actual, Rubinstein até De-
bussy, inclusive a musica da Filanclia, No-
ruega e escola russa moderna.-

Se não bastasse o nome já consagrado
do dislinclo artista para despertar a at-
tenção dos amadores da verdadeira arte, o
programma desses recilacs garantiria o
seu exilo que, eslamos certos, alcançarão
dá fórma mais brilhante.

A benemérita Associação Damas de
Santa Cecilia realiza domingo próximo, a
1 ij-' lioras da tarde, 110 saião do Cenlro
Musical, uni bello concerlo organizado
pela distineta professora do Inslilulo Na-
cional de* Musica, Camilla da Conceição,
cm beneficio dos pobres soecorridos por
essa associação, que lautos benefícios tem
prestado á infância desamparada.

Jantares.
Eiii regosijo pela nomeação do Dr. Au-

gusto Paulino dc Souza para professor da
Faculdade de Medicina elcsla capital, seus
amigos e admiradores offccerani-lhe um
jantar 110 salão elo restaurante Stil-Ame-
rica, 110 dia 28 do corrente.

A' mesa, artisticamente ornamentada,
sentaram-se os Srs. deputado Nestor As-
coli, Dr. I-I. Lacombe, coronel Alves Mou-
ra, acadêmicos Octavio Werneck Barbosa
Vianna, Carlos Werneck, Alfredo Lemos,
João 11. Canto, Portella Soares, Manoel
Cândido Veiga, e Octavio Carvalho.

O illuslre mestre foi brindado pelos Drs.
H. Lacombe, Nestor Ascoli, coronel Al-
ves Moura, c acadêmicos Carlos Werneck
e Barbosa Vianna.

Commemorações.
Depois da ituigiiraeão das placas em

bronze, mandadas collocar pela comniissão
do monumento ao Ur. Vicente de Souza,
na antiga rua Bambina, ceremonia que se
realizará anianliã, ás 9 horas da mauliá,
irão commissOes operárias e amigos elo
inesquecível tribuno em visita ao seu tu-
mulo, 110 cemitério dc S. João Baptista.

j^artifestações.
Ao Dr. Balthazar Bernardino, illustre

deputado federal pelo listado do Rio, por
motivo do seu regresso dc Minas Geraes,
onde foi buscar melhoras de saude, será
hoje feila, em Nilheroy, uma grande ma-
nifestação politica.

As commissões, central e disirictaes,
que inovem a manifestação, aguardarão a
sua chegada na ponle das barcas de Ni-
llicroy. Ahi o distineto deputado estadoal
e cliefe politico Dr. Fróes dn Cruz, ora-
dor oificial, saudará o homenageado, quereceberá das mãos de duas interessantes
meninas uma corbeille de flores naturaes.

Será nesse momenio dada uma salva de
vinte e um tiros. Um corlejo composto
dc dez bonds acompanhará o Dr. Baldia-
zar Pcniardino até a residência dc seu di-
üiio lillio, o Dr. Roberio Pereira, depu-
lado estadoal. Anles, porém, o illustre
político irá a palácio, em companliia das
comniissões, cumprimentar o Ur. Olivei-
ra Botelho, presidente do Estado.

passeios njaritinjos.
Com desembarque em Paquetá, 1:111a elas

lanchas «l.i Camareira sairá lioje, ás 2 lio-
ras da tards, do cáes Pharoux, para o
semanal c costumado passeio «cia bahia.

J^/ascimentos.
O lar feliz do Sr. lienedicto H. c?c Oli-

veira Junior, o estimado e distineto dire-
cior ela recebedoria do Districto Federa!,
foi hontrm enriquecido com o nascimento
«-Jc mais unia interessante menina.

Em julho próximo, de passagem para a
Argentina, deve chegar a esta capital o
professor Andréa Ciccarelli, distineto di-
rector da "Clinica chirurgica di Parma",
scientista notável e publicista de grande
renome.

Aqui o illustre hospede realizará algu-
mas conferências scientificas, que, forço-
samente, alcançarão todo o suecesso que
têm conseguido as que S. S. realizou nas
diversas capitães da Europa.

Vindo do Maranhão, chegou hontem, a
liordo do paquete Acre, o illustre senador
Joaquim Ribeiro Gonçalves.

S. Ex. sallou em lancha especial, ás 1 i
horas da manhã, no cáes Pharoux, onde
iguardavam a sua-chegada o marechal Pi-
res Ferreira, seus collegas de representa-
ção piauhyense e maranhense e muitos ou-
ros amigos e correligionários,

O senador Ribeiro Gonçalves hospedou-
-.e no America Hotel, onde tem sido muito
visitado.

¦ 
.

Acompanhado de sua Exma. fauiilia,
deve aqui cliegar 110 dia 2 do próximo
mez, a bordo do paquete Manáos, o depu-
tado Arthur Q. Coliares Moreira, ex-go-
vernador do Eslado do Maranhão.

*
Para Pelotas seguiram hontem, a bordo

do Itapema, os Srs. Álvaro e Arlindo Mo-
reira Rosa, filhos do coronel Alberlo
Rosa.

+
Sesueni hoje, com destino a Matto

Grosso, a bordo do paquete Jitpitcr, afim
de servirem na comniissão Rondou, os dis-
lindos pliarmaceuticos Oscar Pires e o
qitarto-annisla de medicina Speridião Ga-
bino dc Carvalho, que serviu durante mui-
to tempo 110 corpo de saude elo Collegio
Militar.

Chegou lioulem do Rio Grande do Sul
o major Rodolpho Moniz Nevares, presli-
moso sócio do Centro dos Veleiros.»

Seguiram liontem, no itapema, para o
sul, as seguintes pessoas:

Carlos Gondard c senhora, Clara Paul-
ner, J. Pereira de Carvalho. Euclides Si-
mões, Siegfried Meyer, William C. Ma-
chattic, coronel Emílio Paes Barreto e
filho, capilão Tilo Villalobos e família,
Álvaro Rosa, Arlindo Rosa, H. Reville,
Herber Moser, Eduardo L. de Souza,
D. Alice Magalhães e filho, Dr. Luiz Saiu.
paio e familia, Carlos Kohler, capitão
Francisco Alves Castilho e familia, Au-
gusto ele Sá, Luiz Philippe, Vielor Nort-
mann, Dr. Joaquim Breve Filho e Sra.
Breve Filho, Guilherme Bertenshaw e
Francisco da Veiga. *

Chegaram liontem da Europa, a hordo
do Tomaso di Savoia, as seguintes pes-soas:

Manoel Paranhos Garcia, Cario Pareto,
Julio Ignacio Apolioni, Emilio C. Files,
cônsul, e Giuseppina Fazzini.

No paquete Acre, chegaram honteni do
norte, as seguintes pessoas:¦-Joaquim José Martins e familia, Alfredo
Tavares e senhora, Dr. Joaquim Ribeiro
Gonçalves, João G. Cardoso, Dario Bezer-
ril Lima, Clovis B. Moura, Edmundo Pes-
soa de Mello, Joaquim O. Torrcs.Acliilles
Bovis, D. Amalia Albuquerque, tenente
Arthur M. N. Pessoa, Augusto Maltar,
José Madeira de Barros, Cicero Ramalho,
João Martins Carneiro, Emilio Vianna,
capitão Sebastião de Paiva, Dr. Gastão
Jarelim e Serafim Gonçalves da Costa.

+
Partiu liontem, pelo nocturno de luxo,

para S. Paulo ,0 Dr. Landtilplio Monteiro,
advogado e lavrador na cidade de Itapc-
tininga, onde é prestigioso chefe politico.

No Hotel Familiar Globo hospedaram-
se liontem:

Anlonio Alves de Azevedo, Antônio dos
Santos Filho, José Teixeira Dias. José
Maria Gania, Gastão Jardim, José Amo-
rim elos Santos, Alfredo Marques, Egydio
Bouanni, Miguel Leoni. Dr. Paula Sanlos
e filha, Lourenço Carneiro, Reynaldo; Di-
mas dos Santos, F. C. Kcaney, C. Benna
e Drs. Glacistone e U. Moraes Navarro.

Chegados liontem, estão hospedados no
Anicric.-i-Hotcl, os Drs. Manuel Garcia
Tove,_ minislro ela Hésparilia: visconde cie
Gracia Kcal, 1" secretario ela legação da
Hespanha; senador Joaquim Ribeiro Gon-
raives, còniinendador Gabriel Carregai c
familia, e Dr. Camillo de Hollanda, depu-
lado federal pela Parahyba,*

No hotel Avenida hospedaram-sc liou-
tem os Srs. A. Duprat Junior, coronel José
Carneiro Fçltpne, Bernaclo Vianna, Al-
fredo Kruger, Hcrbcrt F. Ferraz, Dr. Mo-
reirn Brandão. Manoel Rangel Pestana,
N. M. Genin, E. Telles, P. O. Angcl. An-
gelo Pcrinirolii, N. Tobler e senhora,
Acliilles Boris, Joaquim Oliveira Torres,
Júlio F. Velho; Germano dc Assis Junior
e Pedro A. Silveira.

jQnmversarios. I

esposa do tenente-coronel Arsenio Con-
rado de Niemeyer.

A' estimada, senhora e ao seu digno es-
poso foram dirigidas hontem muitas car-
tas, cartões e telegrammas de felicitações.

Faz annos hoje o Sr. Álvaro de Souza
Neves, sub-director da estatistica com-
raercial. *•"•"'• *

A Exma. Sra. D. Angelina Gonçalves
da Motta è Silva, esposa do Sr. Antônio
dá Motta e Silva, completou honteni mais
um anniversario natalicio.

•
Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Cacil-

da Proença Tavares, digna esposa do Dr.
Ângelo Tavares, intendente municipal
pelo 2o districto.

Faz annos hoje a senhorita Aida Pa-
ganine, filha do Sr. Julio Paganine, iun-
ccionario municipal.

Faz annos hoje o illustre capitão de
mar e guerra Manoel Ignacio Belfort
Vieira, digno ex-governador do Estado do
Maranhão.

K' uma data auspiciosa, que se traduz
na alegria sincera de um lar feliz e na
espontaneidade elo contentamento de seus
innumeros amigos c admiradores.

Como chefe de familia, o conimanclan-
ie Belfort Vieira ha sempre revelado a
máxima dedicação pelos seus; como
officiai da nossa marinha de guerra,
sempre sc mostrou em destaque pelas
suns aptidões tcchnicas c competência no
desempenho dc espinhosas comniissões de
cjue tem sido incumbido; como homem
publico, representando o Amazonas como
deputado, e o Maranhão como senador,
se houve dc moUo a merecer clc todos o
maior acatamento pelo patriotismo e in-
dependência no desempenho do seu man-
dato.

Ultimamente desempenhou garbosamen-
te a conimissão dc commandante da es-
quadra que foi ao Chile assistir ás festas,
que ali se realizaram, pelo centenário da
independência da gloriosa nação amiga.

Desempenhou depois disso importantes
cargos na marinha.

O seu nome é querido e acatado na cor-
poraçáo.

E' um dos officiaes da nossa armada
mais cm destaque, dCÍualmcnte.

Justo é que se commemcre o seu nata-
licio, como o de um brazileiro que mc-
rece a coiuidcração de nós todos, pelas
suas virtudes publicas e privadas.*

Completa hoje mais um anniversario
natalicio a Exma. Sra. D. Diamantina
Ferreira Pinto, esposa do Sr. Manoel Fer-
reira Pinto, empregado 110 commercio.•

Passa hoje o anniversario da interes-
sante menina Odcttc, neta do distineto
professor Andrade Luna, do • Collegio
Santa Thereza.

Faz annos hoje o Sr. Edgard Borges
Delgado, funecionario da Estrada de Fer-
ro Central elo Brazil.

• Faz annos hoje a interessante Fernan-
dina, filha do funecionario municipal José
de Almeida Carneiro.*

Faz annos lioje a Exma. Sra. D. Maria
Luiza Cordeiro, tia avó do tenente Carlos
Leite, nosso collcga dt imprensa.*

Passou liontem o anniversario natalicio
da Exma. Sra. D. Virginia de Niemeyer,

Cascrnjentos.
Effectuoti-se liontem o enlace matrimo-

nial do Sr. Joaquim Teixeira Leite, com a
Exma. senhorita Anna Perpedigna Cavai-
canti.

O neto religioso realizou-se ás 4 horas
da tarde, na matriz da Candelária, sendo
padrinhos o desembargador Enéas Tor-
rêiío. Alfredo Carlos dc Mendonça e Al-
fredo de Souza Barros; o civil teve lo-
gar na primeira pretoria, a 1 hora, sendo
testemunhas o coronel Ernesto Senna e
capitão Irineu Unia Verde. Acompanha-
rani a solemnielaele as senhoritas Dagmar
Hagslrom, Zulcika de Azevedo Braga, Ru-
fina ele Souza Barros, Mine. Luiz Edmun-
do, idalina Barbosa de Barros, Anna Tor-
reâo, Srs. Luiz Gonzaga Teixeira Leite e
Cláudio Manoel da Costa.

Receberam ainda os mihentcs muitas
pessoas.de amisade, cartas e telegrammas
de felicitações.

¦€nfermos.
Acha-se gravemente enfermo o Sr. Al-

fredo Alves Vianna, antigo e conceituado
auxiliar da firma Machado Guimarães,
Fernandes & C.

A' residência elo distineto clinico Dr.
Luiz Tavares de Macedo lunior. direclor
do hospital Paula Cândido, £«*n*. co.nparc-
cido muitas pessoas com o fiúi de saber o
estado elo estimado e leMieiiierito medico.

Os niedicos assistentes reco!iir.i'.*u*.la*-.'iiii
o maior repouso ao enfermo, «iiie ieüz-
mente vai obtendo ãlgurilàs nicliioras.

failecimentos.
Falleceu hontem o innocente Diogenes,

filho elo coronel José A. Arnizani de
Matlos, otíicial ela directoria geral dos
correios.

O pequeno feretro sae hoje, ás 10 ho-
ras, ela rua Itapirú 11. 397, para o cemite-
rio de S. Joáo Baptista.

•Gn ferros.

JMissas.

No ceíiiitcrio do Carmo foram ante-
hontem sepultados os restos mortaes do
saudoso commendador Joaquim da Costa
Vieira Mendes.

Entre o grande numero ele pessoas que
acompanharam o enterro, notámos as se-
guintes:

Carlos Hul, Celio Olvoir, Pinheiro Fi-
lho e senhora, Dr. João Taves, Jor.é
Vieira Mendes, Dr. Eduardo Magalhães,
familia Pimia, Dra. Elvira Lebrão, fa-
milia Lynch, Oswaldo Monteiro e fami-
lia, capitão Theophilo Nolasco, familia
Paula Freitas, Dra. Bella Andrcros, Ma-
rio Figueira de Mello, M. S. Salla, Tei-
xeira Carlos & C, Oscar Tavio, José An-
tonio da Costa e senhora, John Tapp,
Orozimbo Mariz Barreto, Henrique Mo-
reze e senhora, Eugênio Almeida e Silva,
Adolpho José ele Abreu, J. A. Rodri-
gues, José ele Carvalho, Manoel Gomes
Pecego, João Alipio Oliveira, Armando
Monteiro da Silva, Celestino Gusbuel, pelo
British Cônsul; Loureiro í; Compic, Ly-
dia Mariana Pereira, Semiramis Couti-
nho, Mme. Silva; M. Sholl, Mathildé
Coelho, Balbina ela Silva Bruno, Djalina
Eduardo Costa Araujo, Eduardo Araujo,
pelo Gabinete Portuguez de Leitura; Eu-
gênio Almeida c Silva, Dr. Theophilo de
Almeida, Costa & C. Gonçalves Zenha &
C, Zclina Simões, W. Lynch, por si c
senhora; W. Lynch, representando a fir-
ma Silva Gomes & C. ; John M. Bruno,
pela casa Paul Cliuslipli «ü: C, Henrique
Alves, Bcrnanlino Pinto «Ia Fonseca,
prior do Carmo; José Ribeiro Ferreira
Meirelles, Mme. Fanny Vernaub, repre-
sentando seu genro Coelho Vasqúcs e fa-
milia; B. Rochefort, Corrêa «le Avilla,
José Almeida Corrêa, elo Gabinete Por-
túguéz de Leitura; John Crasflus, Dr.
Luiz Corte Real Assumpção, Joaciuim
Souza Maia, Magalhães c Costa, familia
Paula Freitas, Jacintho Paes clc Mendon-
ça Dias, por si e pnr seu pai; José Fraiv-
co Souza Porto, por Carlos Euler; David
& C, Alberto Pereira Braga, Darck ele
Oliveira Mattos, Luiz ela Fonseca Scixas.
irmão de S. José; David Moreira Rego
Francisco Anlonio Santos, Mailieus Ma-
chado, José Machado Vasconcellos, José
Blanco Monteiro, Silvestre Campos, Ro
drigues Teixeira Borges, Antônio Fran
cisco Sá, Souza e Torres, José M. Fer-
nandes, por Custodio Fernandes e fami
lia; Teixeira Borges & C, representado
por Artliur Barros; Custodio Fernandes
& C, Ernesto Haublock. cônsul ele S.M.
briiannica; Dr. J. A. Luttcrback, Anto-
nio Chaves, Joaquim Ferreira dc Moura,
Germano Boettcher, C. E. Morlon, de
Londres, II. Marte & C, Delpliim Coe-
lho & C, Manoel Pinto ela Silva, Felippe
Reo, Manoel Antônio Neves, A. Plácido
Marques & C Albino Maria Mesquita,
Mendes Raup «% Martins, João da Cunha
& C, Angelino Jardosa, Fernandes Saiu-
paio & C, Florcncio de Oliveira, Manoel
José Lebrão, por si e pela Associação
Commercial; Caseano Fernandes Alves,
Vicente dei Bosco, Bernardo Ribeiro de
Freitas, Luiz Madureira Barbosa, Nestor
Alves, pela Sociedade Propagadora das
Bellas Artes ;Bitlicncourth Silva Filho. M.
E. Pecego, Oscar Alves & Ribeiro, J.Soa-
res iS: C, Ottoni & Silva, Francisco Eu-
gênio Leal, Eugênio Bithcncourt, José
Fernandes Pereira, Ramos Sobrinho &
C, Silva & Gorado, B. J. Walker, Pinto
& C... Tobias Laurentino Figueira ele
Mello, Mario Tobias Figueira de Mello,
Frederick Harwy, A. R. Shaw, G. A.
Hentz, S. T. Longstreck, ür. B. Hcntz,
H. A. Lewigs, Wilson. Sons & C, Geor-
ge A. Ford, Manoel Francisco Quadros,
José Olavo, Julia Silva Araujo, V. Silva
Lamargnierc, Ms. Frak Carpenter, José
Claro, Thomas Pinheiro, Frecl. C. Tur-
ner, conselheiro Dr. Catta Preta, Alfredo
Ferreira Lage, Maria Amalia Ferrei-
ra Lage, Josephina Oliveira, Jeronymo
Monteiro, barão do Rosário, João de Sou-
za Lage, Dr. Henrique Samico e E. B.
Marques Pinheiro.

Cobriam o coche fúnebre innumeras
coroas, entre as quaes destacámos as se-
guintes:"Ao querido pai", o Joaquim; "Sau-
dades de sua esposa""; Ao vovó", Sa-
lita Hanson; "Aa vovô", Antides e Al-
cides; "Ao Sr. Mendes", Pequenina Pin-
na; "Ao papai", Adelaide e Nilo"; "Ao
papai". Delphina c Hanson; "Ao bom
papai", Maria Luiza e Rosalina;"Ao bom
amigo comniendador Vieira Meiides".uina
ultima saudade c adeus do Luiz; "Ao
coníniendador Vieira Mendes", saudades
do coronel Corte Real c familia: "Éter-
nas saudades ela familia Pinna"; "A
Undc Joe.de Oscar, Latira e filhos"; "Rc-
cordações de Jack e familia"; ''Saudades
do Dr. Morize"; "A.o prezaçjo irmão, A
Santa Casa da Misericórdia"; "Saudades
de Sarah e Jessie"; "Ao amigo e prote-
ctor ele Ramiro c familia"; "Saudades
ele seus sobrinhos Amoilio, José c Joa-
quim''-; "Saudades e gratidão", de Gui-
Ihernie e Iride; "Saudades eternas", de
Celio Olivier e faniilia; "Tributo de ami-
saci-;", dc G. Fonte: "Witii decp sympa-
thy from the captain and oíficers of H.
M. S. Ameíhyst'': ''With dcep sympa-
thy from M. E. H.-imblock and ctaff of
II. B. M. Cohstllàte General"; "Saneia-
des eternas", de Rita Ribeiro e filhos;"Saudades", ele Charles Hue; "Saúda-
des", da viuva Ferreira; "Ao amigo Sr.
Mendes", saudades ele Paulo Saboya e
M. Luiza: '"Saudades",de Mme. Baissie;"Ao seu digno irmão vicc-provclor J. C.
V. Mendes", a administração da J. G.P.
S, José: "Eternas saudades", da familia
Monteiro ela Silva; "Saudades", ele Car-
men Paula Freitas, e "A Sociedade Pro-
pagadora ele Bcllas Artes", no seu thesou-
reiro.

Na igreja do Carmo celebraram-se hon-
tem as missas em suffragio á alma do
pranteado coronel José Pastorino, pai de
nosso querido companheiro de redacção
Luiz Pastorino, mandadas celebrar por
sua família.

A ceremonia fuuebre leve numerosa e
selecta concurrencia.

Dentre as pessoas que a assistiram, no-
támos as seguintes:

Senador Quintino Bocayuva, João Lage
e familia, Dr. João Maximiano de Figuei-
redo, commendador José Ferreira Sam-
paio, Dr. Simplicio de Lemos Bratile Pin-
to e senhora, D. Joanna Rocha, Jonathas
de Carvalho, Dr. Belisario A, de Souza,
Luiz Pereira de Souza, .i" tenente Ar-
mando Gusmão, S. Ricardo Gusmão, Erico
Riegel Guimarães e senhora, J. Mattoso
Maia Forle, Dr. Ludgero FeiUd, José.
Francisco da Costa, Armando Godoy, Dr.
Raul Gusmão, A. Cunha, Pedro Hygino de
Lima. e Eduardo Coelho, pela expedição
do Pais; tenente Armando Jorge, coro-
nel Francisco Flarys, Oscar Filgueiras,
Julio Barbosa, Carlos Ferreira de Araujo,
F. Gomes da Silva, Álvaro Gomes, Dr.
Joaquim de Salles, Dr. José de Salles, ca-
pitão Luiz Augusto de Caslro Miranda,
Oswaldo Pereira, Dr. João Paulo Barbosa
Lima, Dr. Luiz Bahia, Dr, Arthur Pillar,
Dr. Edgard Filgueiras, José Armando de
Azevedo, Gabriel Filgueiras, Dr. José
Agostinho dos Reis, Dr. Antônio Costa,
Joaquim 'Augusto de Caslro Miranda, Ju-
lio C. Pimenta Velloso, Manoel Joaquim
Pimenta Velloso, Rodolpho Pimenta Vel-
loso, Nilo Fortes, Manoel Miranda, Dr.
Ennes dc Souza, Dr. S. 1. Nogueira
ela Gama, Francisco de Assis Chagas Car-
neiro, Carlos A. Leão de Aquino, Dr. Da-
inazo clc Albuquerque, Dr. Azevedo Lima,
Otto de Azevedo Lima, José Pereira Ra-
bello Braga e senliora, D. Alda dc Bellielo,
Anionio ela Silva Sobrinho, C. E. Amo-
roso Lima, tenente-coronel A. J. Barbosa
Lima, Gustavo Bron, José Gomes de Sou-
za, Leonardo Tórrents, José. de Oliveira
Gonzaga, Vasco Ortigão & C,_ Alberto
Cunha, Oscar Del Vecchio, por si e sua
familia; Dr. A. Morales de los Rios, por
si e sua familia; engenheiro João Pedreira
do Couto Ferraz, Francisco Antunes de
Nazareth, Aulonio J. P. Encarnação, Mi-
guel Marques Correia, Charles Morei e
Henrique Morei, por L'Eloile dit Sud;
Dr. José Augusto Barbosa, por si c sua
familia; Gabriel Magcssi de Caslro Pe-
reira, Sylvio Sá Freire, representante do
senador Sá Freire; Emilio Eambert, J.
Silva, Francisco Telles, Dr. Alfredo de
Paula Freilas, Mario de Paula Freitas,
Silva Pereira, Antônio Maria de Castro,
João ele Carvalho Araujo, Henrique José
de Saulès, Orosníano da Soledade, Al-
berlo Correia Pinto, Dr, Luiz Mendes,
José Joaquim da Silva Freire, Alber-
to Carneiro de Mendonça, Ernesto Gemi-
niano do Nascimento, Manoel dos Santos
e familia, J. J. da Silva Fernandes Cou-
lo, J. Cordovil de Oliveira, Zacarias Sal-
cedo, capitão-tenente Alberto Gusmão, Dr.
Álvaro Gusmão, João Nery Ferreira, José
Willcmsens, M. Colucci, Ranulplio Cunha,
Abel de Almeida, Jarbas clc Carvallio, ca-
pilão Brilhante, pelo Dr. chefe de poli-
cia; Dr. João Novaes, Dionysio Mamcr,
Alfredo Rodrigues, João Martins, Manoel
Pereira Leite de Carvalho, professor Julio
Peixoto, Nuno ela Graça Castellões e fa-
milia, Ur. Raul Pinto e senhora, Josephi-
na Andrade Teixeira Souza, Ajaccio de
Carvalho Vieira e senhora, coníniendador
Manoel Fernandes Guimarães, Jeronymo
Mesquita Cabral, pelo Dr. Felicio dos
Santos e A Palria Brasileira; João Pc-
dro Camacho, Francisco José Fernandes,
J. A. Rodrigues Cardoso, Alfredo Guima-
rães Oliveira Lima, Oscar da Costa, Dr.
Magalhães ele Almeida, Elpidio Pereira,
Dr. Edmundo Anjo Coutinho, Oscar Go-
mes Anjo, Carlos Tondella, J. R. de Aze-
vedo, ür. M. Aguiar Moreira, Dr. Diony-
sio Cerqueira, D. ignacia Rezende e sobri-
nhos, Fausto Caldeira, Thomaz ela Silva
Freire, D. Francisca Ratton, Antônio Pe
reira Passos Ribeiro, Eugênio Pedro F.
Vianna da Silva, Elisa A. da Silveira Gal-
vao, Carlos Pinlo Barreto, Francisco ele
Assis, A. ele Sá, Luciana Roman Sccioso
de Sá, Alberto Silva, pela Gaseta da Tar-
tle; D, Rachel Chameton, D. Amélia Bra-
ga,'D. Eugenia Banks, D. Agoslinha Cor-
deiro, D. Noemia Castellões Guimarães,
D. Maria Eugenia ele Freilas, D. Maria
Joaquina Reis e irmã, D. Ida Castellões,
1). Aurora Correia dc Azevedo, D. Vir-
ginia da Silva Ramos, D. Rila Pizarro,
D. Maria Eugenia Souza, D. Maria José
Braga, D. Maria Isabel de Araujo,
D. Francisca Moraes, Victor Tliomaz dc
Souza, Arthur Lobo Cunha, João Braga,
Dr. Octavio Galvão, Dr. Rodrigues Cal-
das, D. Honorina De Lamare S. Paulo,
D, Julieta Dc Lamare, D. Ermelinda San-
los, Antônio Silva Sobrinho, Alfredo Sea-
bra e muilas oulras.

*
Na igreja de S. Francisco de Paula,

rezou-sc liontem, ás 9 '/1 horas, 110 aliar-
mór, missa de 70 'ü-i Por alma de D. The-
reza fizarro.

Foi celebrante o padre Tinto da Cunha,
acolytado por Nicasio Baez.

Assistiram a este acto de religião mui-
tas pessoas, entre as cjtiaes notámos as
seguintes:

Marquez de Paranaguá, baroneza de Lo-
reto, Maria Argcmira de Paranaguá Mo-
niz, João Teixeira, coronel Salustiano
Quintanilha, Euclydes Braz, Leuzinger
& C, Luiz Teixeira c familia, A. R. Ra-
mos, Anlonio Marques da Silveira, José
Martins Gomes, José da Motta Pinto Luiz
da Silva Cunha, José Antônio Peixolo
Granado, contra-almirante E. Legcy, ca-
pitão-tencnle Alamiro Mendes, coronel
Napoleão Ache, 2" tenente Attila Ache,
Mine. Gomes, Antônio Alves Gregorio ela
Silva e senhora, Romualdo Rangel, Er-
r.csto Mello Junior, Basilio Teixeira Gar-
cia, Oscar de Oliveira, José Serpa, Fran-
cisco Cardoso Pires, Alberlo Jayme
Schmidt, por si e representando os Srs.
José Xavier Pires e João Gomes tíe Oli-
veira; professor . hi''e • reixolo, Carlos
Fonseca, A. Vital de Oliveira, Henrique
Mello, Joaquim A. Saldanha Marinho,
José Augusto Ferreira da Costa, Luiz
Vasconcellos Costa, Theodomiro Vieira,
Arislophano Luiz Pacheco Teixeira,Raul

Duprat, Rubem Maia, Dr. Alfredo Magio-
li, Augusto Macedo, J. Godoy, Dr. Gui-
Ihernie do Valle, Francisco Guimarães,
Alfredo Camarão, José Maria de Caslro,
Souza Neves e senhora, Pedro Alambary,
Henrique Cancio P. Soares, Antônio Lo-
pes Quintas, José Sadock Sá, C. Niemc-
ycr, Moysés Jacintho, capilão Alfredo
Pinto de Carvalho, Maria Ferreira Godi-
nho, Alfredo José Soares, Jcronymo Mar-
ques, por si e por seu filho Dr. Nestor
Marepics; Oscar Marques, José Thii.10-
theo, Chaves Faria, Álvaro Mello, por si
c pelo deputado Bernardino Mello; The-
dim Cosia, Auguslo Lemos, Guilherme Pa-
ranhos Velloso, Sá Vianna, Manoel M. A.
de Castro. Dr. Azevedo Pinheiro e fami-
lia, Alfredo Torres, Antônio da Silva
Moulinho, Eduardo Cordeiro Guerra,
Francisco do Rego Maceió, J. C. Barros
Savão, Anthero Araujo, A. Vital de Oli-
veira, J. Bento dc Araujo, Oscar Cruz,
João Salvador de Miranda, Manoel Mi-
randa, Saint Clair, Francioni de Padua,
l.uiz J. ele Oliveira, A. C. Siqueira c se-
nliora, Dr. Alberto Cunha c senhora, Dr.
Carlos M. Bittencourt, Armando Araujo
e família, Acliilles Ribeiro de Araujo,
Teriuliano José de Carvalho, Taciano Ac-
cioli, Arthur Fernandes dc Souza, José
umbuzeiro, Manoel Pessoa ele Mello, Ar-
lindo Baslos, Oscar Posada, Ubaldo Soa-

res, Octavio Albueiuerejue, Ernesto Ge,-
miniano do Nascimento, José Antônio Go-
mes Junior, Carlos Fontoura Oliveira
Reis, Oscar Câmara, Victor Vellez, Car-
los Barbosa, Dr. Gustavo Peckolt, Alfre-
do Henrique da Costa, C. S. Caldeira, José
Ribeiro de Lemos, Jeronymo ele Sá Pinto
Siqueira, França Arniani, capitão-tenente
Cyro Câmara, Accacio de Carvalho Vieira
e senhora, Luiz A. dos Santos. Alberto
Jacobino e família, Carlos Pinto Barreto e
familia, Fernando Silveira da Rosa, Vil-
Ias Boas & C, e Victor de Lemos.*

No altar-mór da igrej-a de S. Francisco
ele, Paula, rezou-se hontem, ás 9 *4 horas,
missa de trigesimo dia, por alma de
D. Thereza Junqueira de Araujo, irmã do
capitão Oliveira Junqueira, ajudante de
ordens do Sr. presidente da Republica.

Entre as pessoas presentes, notámos as
seguintes:

Dr. Álvaro Teffé, marechal Cardoso
Junior, tenente Arnaldo Jorge, coronel
Francisco Flarys, capitão-tenente Regi-
nalilo Teixeira, Dr. Henrique do Carmo
Netto Filho, Mano Lis6òa, Raymundo de
Abreu, capitão Brilhante e Armando Vi-
riato de Freitas. *

Celebrou-se ante-hontem, ás 9 i|z ho-
ras, 110 altar-mór da igreja de S. Fran-
cisco de Paula, missa de 7" dia, por alma
de D. Guilhermina Lisboa Scliiuidl.

Foi officiante o padre Pinto da Cunha,
acolytado por Nicasio Baez.

Assistiram a este acto de religião, que
foi acompanhado a órgão, muitas pessoas,
entre as quaes notámos as seguintes:

Antônio Maia Santos.Alfredo Paulo Eu-
bauck, Álvaro Lisboa e senhora, Antônio
Manoel Leile de Castro Ferreira, José
Borges- da Costa, Manoel de Oliveira Ju-
nior, Dr. Francisco Izidoro Dias, Camillo
Reis, Francisco Ribas de Faria, Edmundo
José Ribeiro, Manoel de Oliveira, Dr. Au-
relio Porlclla tle Figueiredo, Dr. Frederi-
eo Marinho, Carlos de Queiroz, Dr. Da-
niçl Hcnninger, J. C. Marques, Antônio
Campos"; Alberlo ele Queiroz, Carlos Jor-
dão, Arthur Watson' Sobrinho, Isalieilá
von Sydow, Henriepie B. Oliveira, Julio
Barbosa e senhora, Franckiin de Faria,
Joaquim Fernandes, Dr. Alberlo Figuei-
redo, Anatoiio Valladarcs, Carlos Baslos
Nelto, jior si e por Adelaide Bastos Nct-
to João José de Andrade Pinlo, por si e
sua familia; Luiz Alves Pereira Machado,
por si, por sua senhora e filho Cliristiano
Machado; Miguel Vasco, José Moreira
Bastos e senhora, Mlle. Dagmar Lorena,
ciintra-almirante Joaquim .Alvares Pen-
na,Mauricio Marques Lisboa, por si e por
seu pai Dr. Henrique Marques Lisboa;
Carlos Augusto Duque Estrada, Estanis-
lão Luiz Bóusquet, Dr. D. Ribas, Fran-
cisco Costa Junior, Daniel de Assis Mas-
carenhas, Affonso Veiga, Elisio Tigre
Gomes, Ernesto Flores, Alfredo Tavares,
Saniuel Neves Rocha JJias e senhora, Ju-
lio Rocha, Eduardo M. dos Santos, Ade-
laide M. dos Santos, major Alexandre
Lede, Georgina Maria da Conceição, Emi-
lio M. Cunha. Celestino Leal, por seus
pais; José ele Castro Nunes, Decio Figuei-
ró, Fernando Marques, Carlota de An-
drade Pinto, Eduardo Isaacson, Carlos
Francisco Xavier, José Joaquim de Quei-
roz, Oliveira Gomes, Bcrnanlino Pinto
Pessoa de Sá, Manoel ele Moura e fami-
lia, Daniel Teixeira elos Sanlos e fami-
lia, Vicente de Vicei, pela Companliia Ar-
gos Fluminense; Luciano Augusto Lopes,
José Felippe Figueira, por si e seus com-
Banheiros; Dr. Clirockatt de Sá e fami-
lia, Harold Ghfockátt de Sá, Herbert
Clirockatt de Sá, Dr. Eduardo Clirockatt
de Sá, Alfredo Alvares Penna, Margari-
ela Furtado Penna, Maria Augusta Pcnnri,
Eugenia Alvares Penna, Tito L. Robichy,
Bernardino Alvares, Marciano Marlinez,
Albino dc Oliveira Mesquita, Leonardo
Tórrents e Jorge Guimarães c faniilia.

* 1
No altar-mór ela igreja de S, Francisco

de Paula, celebrou-se ante-hontem. ás 10
lioras, missa de 70 dia por alma de Sylvia
Marlins Lordcllo.

Foi officiante o paelre Madruga, aco-
lytado por Nicacio Baez.

No coro, numerosa orclieslra de pro-
fessores, sob a regência do maestro João
Hygino clc Araujo, executou peças sacras,
camadas pelas Sras, Rqsalitia Cardoso,
Elvira Sanlos, Anna Novaes, Isabel Foi-
chini e os Srs. lleraclito c Antunes.

Assistiram a este acto dc religião mui- |
Ias pessoas, entre as quacs notámos as se- j
guintes:

Capilão Rocha Pinto, Campos Heitor,
Carlos Joaquim ele Almeida, senhora e fi-
lho, Diogo Rodrigues ela Silva, Miguel ¦
Vasco, João José da Silva c senliora, ma- !
jor Miranda, alfcres João M. Miranda', jl.uiz Julio dc Oliveira, Antônio José Go- I
ines e faniilia e F. Miranda Santos e fa- jmilia. *'

Na igreja de S. Francisco de Paula, rc- jzou-se ante-lioniem, ás g horas, missa de I
7" dia por alma cie D. Maria Alexandrina
«le Oliveira Portugal.

Foi celebrante o padre Marlins Dias,
acojytáclo por José Baez.

Assistiram a este acto de religião mui-
Ias pessoas, enlre as quacs notámos as sc-
guintes:

Narciso Navarro Guedes, Raynuiu.lo
Ferreira da Sii.va, Seralim de Oliveira
Ramidlio. Nicoláo Rucei, llciuo «la Silva
freilas, Álvaro Figueiredo; Álvaro Mc-
nezes, Alberto ela Costa Reis, Octavio Pé-
çanha, João Jacintlio Loreto, João Ve-
iíaii.cio Soares, Arlluir Vianna da Silvei-
ra c familia, D. Noemia Soares e fami-
lia, Bélmirò Alves Cosia e familia, l*r-
meliiida Moraes. Carolina Soares, Luiz
Julio de Oliveira, Tito Pinto «la Costa, co-
ronel Seuza e Almeida e familia. Noemia
«le Andrade, Christovão Pires, Serafim
l'crnaiiiles, Filíidelplio Marlins de Unia,
Joaquim Columbiua Correia, Joaquim
Pinto Sampaio e familia c Dr. Pinlo de
Aliueida.

+
Na capela do collegio da irmandade «la

Conceição, rezar-se-ha anianliã missa, ¦ ás
8 lioras, por alma das senhoritas Sophia
Freire, Maneia Coslallat e Guilhermina
Ncrval dc Gouveia. *

A familia de D. Olavia Lopes Ribeiro
de Almeida maneia celebrar amanhã mis-
sa por sua alma, ás 8 horas, na cáthòdfal
de Nilheroy.

Por alma do Sr. Martiniano Thomé da
Purificação, rezar-sc-lia missa amanliã, ás
o lioras, na igreja de Nossa Senliora da
Piedade.

*
Na igreja de S. Francisco de Paula, ás

10 lioras, celebrar-se-lia amanhã missa
em sulfragio da alma de D. l.uiza Lemos
Gomes.

Godofredo Albertino Franco de Faria,
Henrique Rodrigues da Rocha, Gilberto
da Silva Porto e Horacio Marques dc
Carvalho Braga; e ás 2 i|2 lioras da tar-
dc, á provas oraes de latim, os que tive-
rem sido admittidos ás de línguas vivas,
no dia 1.

A CASA STANDARD
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A FESTA INAUGURAL

O dia de hontem foi uma gramía
data para o comniercio desta praça.

De ha muitos annos surgiu e vem
crescendo, prosperando, mulüplican-
uo-se em ag:enclàs e succiuvsaes a Casa
Standard, creada ao 'typo americano,
rompendo com a rotina, abrindo hori.
zontes novos aos produetos industriaes
quo ella exclusivamente apresentava e
propagava nó Brazll.

Instalada, a principio, em lindo,
mas pequeno edifício da rua do Ou-
vidor, apesar de dispor de armazéns
de depósitos, a Casa Standard teve ne-
cessidade de maior expansão. Seus
iilustres proprietários podiam trazel-a.
para a Avenida; seria curvar-se flo
império da inoda. Patriotas, porém, o
amando a tradicional artéria carioca,
resolveram que d'ali não afastariam
a easa matriz. Resolveram e levaram
a effeito, fazendo construir o palácio
magestoso, que surgiu do velho edi-
ficio quo abandonara o "Jornal do
Commercio".

Hontem jã. dissemos bastante so-
bre o que é esta sympathlca e popu-
larissiniii Casa .Standard. Nestas li-
nlías de agora diremos apenas que a
festa Inaugurai de hontem foi nma
gentilissima cortezia desses arrojados,
dignos n iilustres negociantes para u. *¦ *¦ - -
população do Rió de Janeiro, que tan-
to os considera. A. Casa Standard não
soffreu u.m só dia solução ele conti-
nuidailé nas suas • múltiplas e vástis-
piiiiiislrausiieções. Passou para o seu
palácio, eomnioreiando, importando e
exportando, com a mesma regulari-
dade de sempre. Poi melhor que uma
mutação de niagiiea, pois os seus clien-
tes. deram simplesmente pela trans-
muiliu.ã'1 quando já se achavam admi-
rando e Comprando nos amplos salOes
novos.

Mas, era preciso uma festa. A casa
Standard Julgava dever uma festa ao
Hio de Janeiro e dou-a hontem, pom-
posa, animada, tendo a comparti-
Ibal-a a representação mais distineta
da sociedade carioca na logislaturu,
nas letras, nó jornalismo, na advoea-
cia, na industria e no alto commercio.

Nem inesmo faltou o elemento íe-
miiiino, gracioso, elegante — o que se
chamou sempre a lina llor do nosso .
inuiidanísmo.

A fesiu inaugural realizou-se a 1
hora da tardo. O povo aceumulara-so
na rua, ouvindo os aeeórdes dos in-
strumentos muslcaes que soavam no
interior do palácio. Por melhor von- >
taiío que houvesse, não era possivel
perniiltir que entrasse toda aquella
onda humana. Peneiraram, pois,. os
eleitos dos convites, recebidos com 11-
cialgulá, pelos proprietários e seus in-
números empregados. Assim mesmo
os salões regorgi tavam, sentlo-nos
apenas possivel tomar os seguintea
nomes:

Mm.es. Del Porto, Jayme Ferreira,
Germano Neves, Silva Porto, Malhei-
ro Dias e Romeiro Oliveira; Srs. se-
nador Francisco Glycerio, deputado-.
Bittencourt Filho, Alfredo Ruy Bar-
bosa, Delamare S. Paulo, representan-.
do o Sr, chefe de .policia; Nazareth
& ('., F. Tartche & C., Alberto de Al-
meida «fc C„ Azevedo & Irmão, Drs.
Canuto dc Figueiredo, Lassance
Cunha, José Catrnmby, Antônio Olyn-
tlio, Queima do Monte e Evaristo de
Moraes; Silva Porto, Luiz Leal, Mu-
noel Costa, Anatoiio Valladarcs,
CHalí.éo. Carlos Magalhães, Alfredo
Ozorio, Luiz Meirelles, Francisco Por-
te'la, Caillot, da cusa Raunier; Josi':
Fontes, Ovidio Cavalcanti, Guilherme
Ozorio, Joaquim Cunha, commcndie-
dores Gallo o Rosário, Eduardo Flo-
res. Otto Prazeres, Lassance Filho,
Victorino de Oliveira, João Barbosa,
Alberto de Almeida, M. Gomes, Al-
meida Gonzaga, Monteiro Gallo, P. .----
Renaüit Casianlielra, Luiz Gomes
L-aureiro, Carlos Máu.l. Everardo Bar-
bosa, J. Barreiros,. Luiz, Janptízzi, ..
Tliei.Julo Chaves, Creso Pinto, Ale- .
xandre Gasparoni o Luiz Cotta. /"*

O.s Srs. A. Campos «Sc C, «piro.prieta-.
riiis do estabelecimento recem-indu-
gorado, offe rece 1*11.111: aos seus convida-
dos farto e delicado "lunch'", trocan-
dò-se", por essa oceasião, vários briri-'
des, quasi todos felicitando os pro-
prietiirius e atigurando-llies as maio-
res prosperidade.*;.

lima nota final, demonstrativa âo
valor da Casa Standard. liontem;
põele-so dizer que no estabelecimento
s«i liavia tempo para a festa do dia.
Pois liem, o aviso dos bônus dc uma
libras ;ios.nov«.«s -presta mistas trouxe-
lho nada monos ele 200 sócios doa
clubs cio .piano llitter, IRO dos chro-
nqmetrõs lloyal. s-l elas machinas
Smitli, lio do de bieyelettas, sendo
logo premiado o 11. 124. dos eliroim»-
metros.
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pelas escolas.
Resultado dos exames de admlssüo ao

primeiro anno do collegio Alfredo Go-
mes:

Adalberto Baptista, Adolpho Accioly
Dias, Carlos José elos Santos. Fuzis Bor-
lido Maia, Hélio Alves de Brito, Moacyr
Alves de Brito! Paulo Estrella Vieira,
Reina lo Alves dc* Brilo, anprnvados com
distineção.

Alfredo Castro Rodrigues, Lourival Ma-
ciei Junior, Oswaldo Fernandes Braga,
Abelardo Fajarel, Alfredo Bezerra Cavai-
canti, Américo Monteiro de Araujo, Adal-
berto Fernandes Carneiro, Arthur Alma-
da Lima, Heilor Pedroso, Homero Doyle
Maia, José ela Silveira Tliomaz, João de
Castro Dolabella, Olhou Pitto Ribeiro,
e Nelson ele Lima Santos, approvados pie-
namcnlc.

Álvaro Leal da Rosa, Eugênio Ribeiro
de Almeida, José Ribeiro dc A/cvedo,Luiz
ele Sá c Souza, Marcollino Carlos Bello
Ribeiro, Matheus «le Andrade e Souza.
Mario Peroni, Paulo de Oliveira Toledo,
Paulo Fr«'«es da Cruz, Rassis Giordano,
Tapo Peixoto. Aslromar de Carvallio, Car-
vilio M. dc Souza e Dcccio Guaeh.guy.

Houve tres reprovações.*
As aulas do collegio Pedro IT. interna-

to e externato, reabrem-se amanhã.*
Continuação ela relação cios bacharelai!-

dos da Faculdade Livre de Direito, que
estão ele pleno aceordo com as delibera-
ções tomadas pela assemblea «le ig do
corrente, que elegeu parahympho o Dr.
Abilio Borges. 1 rador o bacharelando
Ulysses Yicir;' e a comniissão executiva:

Trajano Saldanha, Mafra Filho, Luiz
Rocha, G. Leomil, Arnaldo Silva e Victor
ela Cunha (73).

No ex-ternato do collegio Pedro II, se-
rão chamados amanhã, ás 10 horas, a pro-
vas graphicas He desenho, os candidatos á
matricula no 2°, 3° e 40 annos.

Depois de amanhã, ao meio dia. serão
cbáiindcs á prova oraes de mathematiea:

ESMAGADO
O giiarcla-frelò Avelino Duarte de

Oliveira fui hontem victimatlo por
um desastre ele estrada de ferro, ver-
dadeiramehté horrível.

•Na estação 'Marítima, .procurava
elleí* engatar dois carros, em movi-
mento, 'quando foi acanhado entre
os mesmos, antes de ter tido tempo
dc se desenvéncllhar'

Caiu de tal nin-rlo que as rodas do
carro lhe passaram pelas pernas.

A morte do infeliz foi immediata.
Quando o trem parou o corpo de

Aivelino estava completamente rema-
gado.

A .pedido de vários collegas, a po-
licia do 8" districto consentiu que o
cadáver fica.sse em uma dependência,
da Estrada de Ferro Contraído Ora-
zil.

O infeliz guarda-freio era casadi*
e residia em D. Clara.

Peçam sempre a BOCK-^LE
Especial cerveja «Iara

DESASTRE E MORTE
Hontem, -Tu*, _ horas da manhã, um

ICSnúf. vendedor de bilhetes iie lote-
ria, fazia o seu pequeno commercio
pelos ostribos do bond, a annuiiciar,
convinelamente, que tinha na mão a
sorto grande.

Estava elle 110 estribo do um dos
¦bonda quo «passavam -pela rua Vis-
conde do Inhaúma, quando se apri-
ximou muito ao bond uma carroça,
que seguia a mesma direcção.

O pobre «pequeno foi apanhado e
caiu.

A carroça, que ia com bastante ra-
pldfcZ, passou-lhe por cima do corpo,
apesar dos esforços do carroceiro. O
pequeno morreu instantaneamente.

A .policia elo 2o districto, até o mo-
mento em que eser-vemos esla notl-
cia, não conseguiu identificar o
morto.

O carroceiro José Joaquim Bar-
bosa, que segundo as declarações das
testemunhas, não é responsável pelo
desastre; ficou detido, para ulterio-
res investigações.

I

9

v'

! •

PmUeis-rt so'" Jóias e cautelas «Somi.fcir-Jj jI(mte (]e soecorro.
condições especlaes; 3 c P, rua Duíz
de Camões, casa Gonthier, fundada
em 1801.

CA RI 9 ADE
Ern comnicmoração do 2o anntwr-

sario da mort* do saudoso jornalista
Azevedo Junior. recebemos, para os
pobres «Io "Paiz", !i$000.

Loteria federal — 103:000$, em 20
de maio.



^^s^^.^iCiWW^^W^ 3MgQj ¦¦¦¦.¦- 
-¦¦ ,'--*?.v

SJ^PWHWÇ* -"^í^-s*^!^?-?^-!*

"4 ^ PíÂIZ 32? BÒMtíVGO, 30 Í)É ABRIL DÉ 1911

IIIIIII
LISBOA, 

'29.

Diz hoje o Mundo que os bispos
•estão resolvidos a não fazerem nen-
liiim protesto publico contra a lei da
separação entre a igreja e o Estado.

y o capitão de fragata Pereira
de Mello foi exonerado do cargo de
commandante do cruzador S. Ra-
phtiel.

LISBOA, 29.
O Diário do Governo publica hoje

o decreto fixando as eleições das
Constituintes para o dia 28 de maio
próximo futuro.

LISBOA, 29.
Dizem do Porto que o clero da-

queíla diocese declarou que obedece-
rá aos seus superiores ecclesiasticos,
recusando, por isso, as. pensões que
lhe concede a lei da separação da
igreja do Estacio c fazendo votos pa-
ra que á religião seja reconhecida a
liberdade, que dizem encontrar nos
Estados Unidos, Brazil e outras na-
ções, onde tambem a igreja está se-

•parada do Estado.
LISBOA,-29.
O major Vieira de Castro, que está

sendo processado ém Làmégo, por
conspirador e que .se acha ha tempo
ausente do paiz, foi intimado a apre-
sentar-se. no ministério da guerra
dentro,de cinco dias, sendo conside-
rado desertor se não comparecer den-
tro desse prazo.

.LISBOA, 29.
O juiz civil, por senteça de hoje,

mostra-se favorável ao suffragio fc-
minino e manda que a medica dona
Beatriz Ângelo seja incluída' 110 re-
censeamento eleitoral, como requereu
ha tempo.

LISBOA, 29.
Fugiu de Aveiro para a Hespanha

o conde de Agueda.
Foram apprehendidos em sua re-

6Ídcncia diversos documentos com-
promettedores, pelos quacs se prova
que o mesmo estava conspirando con-
tra a Republica. - -

Forani presos um irmão do conde,
o Sr. Antônio Mello, o padre Cosme
e outros indivíduos.

O conde de Agueda, Manoel Ho-
mem dc Mello da Çamara, mililou
sempre no extineto parlido progres-
sista, sendo considerado como o ga-
lopin-mór'do. Sr. José Lueiano de
Caslro.

Foi o chefe do antigo parlido
progressista que o fez visconde e
depois conde, coino foi elle (pie, va-
lias vezes, o elegeu deputado. Na
Câmara, o conde de Agueda cra
invariavelmente i° secretario da
mesa, sempre que o seu partido es-
tava no,poder. .Era ali que fazia
a sua correspondência, e na Câmara
conhcciatn-110 como o liomem que
mais cartas escrevia.

<^ Quando se proclamou a Repu-
„ blica, o conde de Agueda adheriu

immediatamente, mas logo os jor-
naes, especialmente a Lueta, acon-
selliaram o governo a estar tléscon-
fiado de tanta pressa e solicitude.

O conde de Agueda, não tendo
conseguido que a Republica lhe li-
gasse importância) começou a con-
spirár contra cila...

•s^ãSgk®

I.*.**-***».

*;¦/.-.

\

E

HESPANHA
madrid, 29.
Telegrapham clc Corcubion, que

foram salvas as tripulações dos dois
vapores naufragados hontem, ao lar-
go do cabo Finistcrre. Um dos vapo-
Tes, era o inglez, do correio, e o ou-
tro, era um carvoeiro, italiano, dc
nome Ciampha, o qual se dirigia
para Gênova. Ambos estão encalha-*
dos.

MADRID, 29.
No deposito de pólvora dc Palmas,

deu-se esta manhã uma violenta c.k-
plosãp, que incendiou dois prédios
.contíguos. Ua já trcs pessoas grave-
mente feridas.

MADRID, 29.
O rei Affonso XIII recebeu hoje,

cm audiência solcmne, nara entrega
de credehciaeSj o novo ministro do
Uruguay junto do governo hespa-
nlin].

MADRID, 29.
Communicam de Corcubion que o"Vapor inglez que hontem encalhou

nas proximidades danuclle porto clia-
«ia-se Trcvidor e está cm posição
crilir-fl.

MADRID, 29.
Telegrapham de Ceuta, dizendo

oue varias tribus da região de Reni-
Ufrat proclamaram Abd-el-Kadcr
fiulião de Marrocos.

FRANÇA
PARTS, 29.
Telegramma de Rabat informa

que as forças francezas, que de Ca-
sa Blnnca partiram com destino a
Fez, atravessaram o rio Bou-Regrag.
Pertencentes a essas forças, seis ca-
ravanas de indisrenas, commandadas
por officiaes francezes, que cami-
nhavnm na vanguarda, acham-se
acampadas na cidade de El-Knitra.
n nequena distancia da região de
Beni Ahscn, e o esquadrão dc caça-
dores c a bateria dc artilheria che-
gãrarii perto da cidade de Salé, na
embocadura do Bou-Regrag, em
frente á Rabat.

PARTS. 20.
O Mnttn. analysando os aconteci-

mentos de Marrocos, diz que pessoas
competentes no assumpto são dc
opinião que os estrangeiros não te-
rão abandonado a cidade de Fez e
que o commandantç Mangin poderá
pinda, por algum lempo, sustentar-sc

- e rcpellir os ataques das tribus as-
sallantes; no enlanto, a sua situação

¦:A má c poderá vir -i ser muito criti-

ca, porque, não sendo provável que
elle tenha conhecimento da marcha
dá columna de soccorros e, ao con-
trario do que acontece com elle, é
quasi certo que áquellas tribus sabçm
muito bem onde ella se encontra,
procurarão apoderar-se de Fez, antes
da chegada da referida columna,

PARIS, 29.
O minstro do Brazil nesta capital,

Dr. Piza e Almeida, deu hoje um
jantar em honra do Sr. de Lalande,
novo ministro francez no Rio de Ja-
neiro. Estiveram presentes varias au-
toridades nacionaes, diplomatas e
grande numero de personalidades
brazileiras, aqui residentes ou de
passagem.

O Sr. de Lalande confessou-se im-
mensamente penhorado pelo amável
acolhimento que teve por parte do
Dr. Piza e de todos os brazileiros
presentes ao ínnfar, que o cumula-
ram de gentilezas.

.0 novo ministro parte para o Rio
de Janeiro, acompanhado de sua es-
posa, no dia 5 de maio próximo.

TOULON, 29.
O presidente dá Republica, Sr. Ar-

mando Falliéres, chegou hoje a esta
cidade, de regresso da sua viagem á
Tunísia.

PARTS, 2q.
Na previsão de alteração da ordem

publica, no dia Io de maio; a güami-
çãQ militar desta capital será refor-
cada com dez regimentos da provin-
cia. ¦•

TvraLATERRÀ
LONDRES, 29.
Foi lançado hoje ao mar, em Bar-

row, o grande cruzador Princess
Roval, da marinha de guerra ingleza.

LONDRES, 29.
A rainha dos belgas, que hontem

não ipôde seguir com seu esposo para
Brttxellas, por motivo de saude, tem
experimentado grandes melhoras, es-
iperando-se que dentro de .oqueos dias
esteja completamente restabelecida.

ALLEMANEA
BERLIM, 29.
Está annünciado que o principe her-

heiro da Allemanha e sua esposa, a
princéza Cecilia, visitarão o czar da
Rússia, em Petersburgo,' eni meados
do mez de maio próximo futuro.

BERLTM, 29. •'¦'
A Allemanha resolveu enviar uma

canhoneira para Canton, onde se estão
dando graves acontecimentos, afim dc
proteger os interesses dos allemães
residentes naquella cidade e em ou-
trás do Yemen.

BELGIOA
RRUXELLAS, 29.
A exposição internacional dc Char-

leroy foi inaugurada hoje com grande
cercmonial, assistindo ao acto as altas
autoridades, os commissarios estran-
gciros ò grande numero de artistas,
autores de obras expostas.

BRUXELLAS, 29.
O rei Alberto, dos belgas, partiu

hoje novamente para Londres.

ITÁLIA
TURIM, 29.
A's 9 1 [-2 lioras da manhã, chega-

ram a esta cidade os reis da Itália,
tendo sido recebidos pelos príncipes,
ministros, diplomatas e altas perso-
11alidad.es, dirigindo-se inimediata-
mente para a exposição, onde, no sa-
lão de festas, se realizou a eeremo-
nia da inauguração, na qual discur-
saram os senadores Frola, Villa e
Rossi Ângelo e os syndacos desta ci-
dade e da dc Roma, Srs. Nitti c Na-
lhan. Domina em toda a cidade um
vivíssimo enthusiasmo, que se expan-
de seb nm formoso sol.

TURIM, 29.
No salão de festas da exposição,

renlizou-se hoje uni brilhante con-
certo coral c 0rcI1estr.1l, com a assis-
tencia do rei Victor Manoel, rainha
Helena, diplomatas, autoridades e
numerosos convidados.

Depois da festa, que correu anima-,
dissitua, os soberanos receberam, no
palácio real, os commissarios eslran-
gciros, aos quacs dirigiram calorosas
felicitações pelo successo das duas
exposições. A' tarde, houve jantar
dc srala no palácio e, á noite, os so-
beranos e o mundo official assisti-
rad á rcpresctitncno da oepra Fnls-'
taff, 110 theatro Real.

A cidade cftá toda fcericamcnlc
illumiiiada e pelas ruas ha grande
animação.

—1rm Gênova, Parma c Milão foi
sentido hoje um ligeiro tremor de
terra.

gtrssiA 
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PFTF.RSBURGO, 20.
Até agora, têm-se dado ne=fa ci-

dade 17 casos e dois óbitos de doen-
ça que se suspeita ser o cholera-mor-
biis.

PF.TF.RSRURnO. 2q.
O ministro da guerra parte para o

Extremo Oriente por estes dois dias.

HOLLANDA
HAYA, 29.
O governo do Panamá nomeou pa-

ra membro do Tribunal Permanenle
de Arbitramento os Srs. Belisario
Parras c Mutis Dtirarí.

GRÉCIA
ATHENAS, 29.
Sabc-sc officiosanicnte que o go-

verno dirigiu ás potências uma cir-
cular, protestando conlra a boycotta-
ge, applicada na Turquia, aos arti-
gos de procedência grega.

ATHENAS, 29.
O boycottage dos produetos gre-

gos estende-se rapidamente ás po-
voações da Turquia. Em muitas dei-
las os cônsules estrangeiros tiveram
de intervir, para proteger os dfrei-
tos nacionaes lesados.

tt?25iE^5J
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TANGER, 29.
Sabe-se de fonte official que a mc-

halla do capitão Brémcnd chegou á
cidade de Fez no dia 26 do corrente.
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ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, 29.
O governo dos Estados Unidos

mandou uma canhoneira para Canton,
afim de proteger os norte-americanos
ali residentes.

WASHINGTON, 29.
Dizem de Easton, na Pensylvania,

que hoje de tarde se deu um graveaccidente em tun trem de excursionis-
tas, perto de Martins Creek.

Ignoram:se ainda as conseqüências
do desastre.

WASHINGTON, 29.
Noticiam de Chihuahua que parti-

ram daquella cidade, com destino a
Juarcz, mil soldados federaes com va-
rios canhões e respectivas munições

WASHINGTON, 29.
As ultimas noticias do desastre oc-

corrido hoje em um trem de excur-
sionistas, perto de Easton, dizem quemetade dos passageiros ficaram mais
ou menos gravemente feridos. .Foi
encontrado já um cadáver e faltam
ainda tres pessoas.

Todas as carruagens do comboio
ficaram reduzidas á cinzas.

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 29.
La Prensa publica o seguinte tele-

gramma, vindo de Lima:
"Muito recommcndados a varias

familias peruanas chegaram aqui al-
guns cavalheiros chilenos, que passa-
vam por simples tottristes.

Descobriu-se, porém, que elles eram
officiaes do estado-maior do exer-
cito chileno e que assim disfarçados
procuravam obter dados sobre o ef-
fectivo real do exercito jperuanò c
sobre as suas fortificações" militares.

Ficando caracterizado tratar-se de
um caso de espionagem, foi dado o
alarma, tendo o governo* tomado to-,
das as providencias necessárias para
frustrar os planos dos falsos tou-
ristes."

—No paquete Principessa Mafalda
seguiram os ministros da Áustria c
da Itália.

* —Todas as companhias ctiropéas
dc seguros estabeleceram uma sobre-
taxa para as mercadorias que tenham
de permanecer na Alfândega de Bue-
uos Aires.

—Ealleceram as Sras. Carmen Fi-
gtieroa e Clotilde* Pietranera.

BUENOS AIRES, 29.
Numerosos convidados assistiram

esta noite, 110 palácio presidencial, dc-
pois do chá que o Dr. Sacnz Pena
costuma offerecer semanalmente, a
uma curiosa exhibicão 110 cinemato-
grapho, de varias vistas sobre a via-
gem que o presidente da Republica
fez aos territórios do sul.

—Nestas ultimas 48 horas deram-
se aqui cinco incêndios propòsitaes.—Augmenta a subscripção em fa-
vor das viclimas da inundação. O
Congresso concedeu o auxilio de meio
milhão de pesos para igual fim.

Em alguns pontos a inundação ces-
sou por completo. •

—O Banco Hespanhol propoz ao
prcsidenlc da Reonblica servir como
intermediário para realização do em-
prcslimo de 14 milhões esterlinos, que
o governo pretende contrair, com o
intuito de reconstruir os depósitos al-
fnndcgarios destruídos pelo incêndio,
para construcção do palácio da jus-
liça c dc vários quartéis c ainda para
a construcção de urna estrada de ferro
que vá do porto desta cr.oitnl ao local
onde esteve a cxnosição de ferrovia.

BUENOS AIRES, 29.
Um filho do artista Pradilla, já

fallccido, offereeeu hontem, ao pre-
sidciite da Republica, Sr. Saenz Pc-
na, um grande quadro, pintado por
seu pai, c que é uma importante obra
de arte.

BUENOS AIRES, 29.
O governo está preparando a men-

sagem que enviará ao Congresso, pc-
dindo a necessária autorização para
negociar um empréstimo dc oitenta
milhões de pesos. ouro.

BUENOS AIRES, 29.
Os jornaes denunciam a exislencia

da peste bovina no Estado de Santa
Catharina.

O ministério da agricultura envia-
rá ali um professor dc bc.c.teorologia,
afim dc cstudal-a.

UUENOS AIRES, 29.
Telegrapham de Cordoba, infor-

mando ter-se dado, hontem, durante
a sessão do Senado, um grave inc:-
dente, devido a essa casa do Congres-
so estar funecionando sem o numero
regimental, cm conseqüência dc te-
rem abandonado o recinto os nicm-
bros da maioria.

BUENOS AIRES, 29.
Por decreto hoje publicado, forani

dadas mais amplas attribtiiçÕes aos
governadores dos territórios nacio-
naes.

BUENOS AIRES, 29.
O engenheiro Parisch, director da

Estrada de Ferro Oeste Argentina,
visitou hontem o presidente da Repu-
blica, Dr. Saenz Pen, a quem mostrou
os planos dos novos trabalhos daquel-
la via férrea.

BUENOS AIRES, 29.
Na reunião de hoje do conselho dc

ministros, foi approvado o credito
especial destinado ás medidas de vi-
gilancia na costa urtiguaya, que vão
ser tomadas por motivo do appare-

cijmento da peste bovina no Estado
dè .Santa Catharina.
- *-T-Foram hoje presos vários empre-
gàdosàduaneiros, implicados nos rou-
dos dé- mercadorias e nos desfalques
nas rendas da alfândega.¦'—Noticiam ;os* jornaes que prova-
velmente as grandes manobras de ou-
tubro se realizarão este auno na pro-
vincia de Entre Rios,

—O intendente desta capital, Dr.
Joaquim Anchoi*ena, visitou esta tar-
dè, demoradamente, os bairros reccn-
temente inundados, tendo ordenado
diversas medidas de caracter urgente.

—No dia 1 de maio correrão entre
esta capital e Posadas vários trens
especiaes, conduzindo operários e suas
familias em excursão.

, CHILE
SANTIAGO, 29.'
O governo vai comprar a Estrada

de Ferro Transandina.
—Falléceu o Sr. Ugorte Serrano.
—Correm rumores de graves agi-

tações no norte do paiz.
SANTIAGO, 29. ' 

.
Na reunião de hontem do ministe-

rio, foi muito criticada a attitude do
presideule da Republica, Dr. Ramon
de Barros Luco, que pret?'.;de impkin-
tar a politiquice na alta administração
do paiz.

Foi tambem resolvido reprovar tudo
quanto nesse sentido tenha feito ou
venha a fazer o presidente da Repu-
blica. ' '' 

SANTIAGO, .29.. *
As grandes nevadas que têm caido

na cordilheira dos Andes, nestes ul-
timos dias, deram em resultado a
interrupção do trafego do.s trens da
Estrada de Ferro do Pacifico (Trans-
andina).

SANTIAGO, 29.
Os bônus hypoíhecarios tiveram

•hontem, na Bolsa, 11111 preço como
não att ing iam..lia mais de um anno,
isso devido á proposta que se sabe
vai ser apresentada ao Congresso,
autorizando o governo a fazer nova
emissão de bônus em oiiro.

SANTIAGO, 29. »,* Foi nomeado addido militar á le-
gação chilena de Bruxcllas o major
Fábio Galdamez Lastra, com o en-
cargo de fazer um código militar chi-
leno, que será o resumo de todos os
códigos militares europeus.

VALPARAISO, 29.
El Dia commcnta o artigo publi-

cado hontem por El Mercúrio, de
Santiago, em que sc censurava os
jornaes argentinos-por se intromçtte-
rem nas questões internacionaes do
Chile, e estarem fazendo a propagau-
da internacional contra a annexação,
pelo Chile, das províncias de Tacna
e Arica.

Diz El Dia que o Mercúrio não lem
razão para offender-se com a attitu-
de dos jornaes argentinos, pois acre-
dita que o jornalismo nunca influe
decisivamente nas chancellarias.

VALPARAISO. 29.
Reuniu-se hontem o consellio do

alniíranlado, ferido estudado detida-
mente as propostas apresentadas, cm
Londres e Washington, para a con-
slrucção dc dois submarinos c dc trcs
destroyers para a armada chilena.

VALPARATSO, 29. ,. 
'

A Companhia luglczi} de Vapores
recusa receber carga para Buenos Ai-
res, 011 outros portos do Atlântico,
allegando que, pelos accidentes dc
viagem, os volumes chegam sempre
ao seu' destino deteriorados.

SANTIAGO; 29.
Uma nota offieiosa, enviada aos

jornaes, desmente categoricamente a
noticia de que o Sr. Enrique Larrain
fora encarregado dc uma missão con-
fidcncial do governo chileno junto
aos governos do Panamá c dos Esta-
dos Unidos.

—0 ministro dos Estados Unidos
nesta capital enviou uma carta aos
jornaes, desmentindo a noticia, aqui
publicada, dc que o seu governo re-
solvera offcrccer-se como mediador
entre o Chile c o Peru', nara solução
da questão dc Tacna c Arica.

-—Noticiam os jornaes que foi re-
solvido, em reunião do ministério, cm-
pregar os criminosos condemnados a
presidio nas obras de reparação das
estradas publicas.

. MONTEVIDÉO, 29. "•...
O governo está estudando o plano

de fornecimento de agua potável a
esta cidade, por conta do Estado.'- •

PARAGUAY
ASSUMPÇÃO, 29.
Por decreto hoje publicado, foi no-

meado cônsul do Paraguay no Estado
de Matto Grosso o Dr. Eduardo
Pena.

ASSUMPÇÃO, 29.
Noticias de vários, departamentos

do sul e norte do paiz informam que
os camponezes abandonam os campos
c fogem para as fronteiras, afim de.
não serem obrigados a assentar praça
no exercito.

^-ÇF^-u'^
PARA'

PERU
LIMA, 29.
La Prensa denuncia, com grande

alarhia, tpie os pseudos*elegantes chi-
lenos, aqui recem-chegad s, e que
declararam vir cm viagem de recreio,
são simplesmente officiaes do estacio-
maior do exercito do Chile, e que
vêm como espiões.

LIMA, 29.
Cominuuicam da cidade dc Moro,

informando que foram até agora 110-
üficados ali cem casos dc peste Inibo-
nica, havendo já sessenta mortes.

LIMA, 29.
Noticias recebidas de Guayáquil,

informam que o caudilho revolucio-
nario Ferro, peruano, que ha dias
sc introduziu no Equador, acompa-
nhado pelos seus homens, e que foi
aü preso, promctlcu ás autoridades
equatorianas não pegar novamente
cm armas.

Em vista da declaração, as aulori-
dades puzeram em liberdade esse cau-
dilho e os seus homens.

LA PAZ, 29.
O novo ministro argentino nesta

capital, Sr. Dardo Rocha, visitou hoje
o presidente da P.tpublica, Dr. Eleo-
doro Villazon, a quem foi agradecer
o ler-se feito representar por oceasião
da sua chegada a esta capital.

—Chegou hoje a esta capital o as-
sassino e incendiaria Moisés Fuentes,
extraditado pelas autoridades chile-
nas a pedido do governo boliviano.

—A Federação Operaria, na sua
reunião de hontem, nomeou, por ac-
clamação, seu presidente honorário o
Dr. Macario Pinilla, vicc-presidenle
da Republica.

—O governo vai recusar a propôs-
ta apresentada pelo aviador norte-
americano Adains, que se propunha
fundar aqui uma escola de aviação,
exigindo, porém, uma furte subven-
ção.

URUGUAY
MONTEVIDÉO, 29.
Os jornaes, na sua quasi totalida-

de, combatem os propósitos do go-
verno em fundar um banco destina-
do a seguros commerciaes, agricolas
e prediaes.

BELÉM, 2S.
Chegou o Dr. Sá Peixoto. Des-

embarcou e está hospedado no Hotel
da Paz.

O Jornal, na edição de hontem, eon-
demna, em brilhante editorial, os sue-
cessos do Amazonas, perguntando on-
de estamos e dizendo que aquelle Es-
tado está fora da consciência nacio-
nal.

Esse editorial foi transcripto na
Província e causou optima impres-
são.

Hoje, o Dia, órgão independente,
ataca violentamente o governador Bit-
tencourt, dizendo estar elle servindo á
causa da ingratidão e da traição, aos
ódios mesquinhos da sua pessoa no-
jenta e dos canibaes que o cercam.

Termina dizendo que é imprescín-
divel a intervenção do governo cen-
trai.

A Provincia applaude a escolha
do general Thaumaturgo para inspe-
ctor desta região e publica a sua bio-
graphia, salientando os seus relcvan-
tes serviços á Pátria.

Em companliia do senador Le-
mos, o general Aguiar visitou os esta-
belecimentos do município, trazendo
optima impressão.

CEARA'
FORTALEZA, 29.
Reuniu-se hoje a congregação da

Faculdade de Direito desta capital,
afim de ouvir a memória histórica,
elaborada pelo Dr. Alberto Magno.

Foi designado o dia S do mez de
maio para a abertura das aulas.

FORTALEZA, 29.
A alfândega desta capital * rendeu

durante este mez a quantia de réis
544.:8n$(Í27,. que, comparada com a
de igual* período do anno anterior,
apresenta um excesso de 151:249$90i.

RIO GRANDE DO NORTE
NATAL, 29.
A Great Western acaba de suspen-,

der a pensão, mcnsnl de 90$, que até
aeora concedia á viuva do conduetor
Meira Lima. que morreu cm conse-j
quencia dè um desastre oceorrido no
dia 25 de novembro.fipdo.

A familia do morto .vai constituir
advogado para secionar a companhia

PARAHYBA
PARAHYBA, 29.
Sendo hoje 2 data do anniversario 1

natalicio de Pedro Américo, um gru-1
po de amigos c admiradores do illus-:
tre pintor fez uma romaria ao seu;
túmulo, diante do qual falaram o
depulndo' ístàdòál Ascendino' Ciinha,
e o alumno do lyceu Aladio Amara'..

Esteve representado na ceremonia
o Dr. João Machado, presidente' do
Estado." - .

O Instituto Parahybano vai pro-
mover a crcccãó de um monumento
ao notável pintor.

PERNAMBUCO
RECIFE, 29.
Seguram para essa capital, a bor-

do do AinaSon, os deputados Julio
dc.Mello. Estacio Coimbra, Faria Ne-
ves c Teixeira dc Sá.

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 29.
Por estes dias devem partir desta

capital, com destino a Uberaba, va-
rias pessoas, que vão ali assislir á
inauguração da exposição agra-pe-
cuaria. Sabe-se aqui que tambem de
S. Paulo irão a Uberaba outras pes-
soas.

—O recente contrato lavrado en-
tre a Prefeitura e o Sr. Nico la Ver-
langer Amorina, relativo aos servi-
ços funerários nesta capital, desper-
ta os applausos da população, devido,
sobretudo, ás' cláusulas que benefi-
ciam as classes pobres.

S. PAULO
S. FAULO, 29.
Dizem de Santos constar ali que

os Srs. Gaffré e Guinle propuzeram
a compra da S. Paulo Railway pela
quantia de 120.000 contos.

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 29.
Sepultou-se hoje o cadáver de

Antônio Pereira Rosa, empregado
no connnercio, de 16 annos de idade,
que se suicidou na própria casa ond*:
trabalhava, com um.tiro 110 coração.

Consta que o motivo que levou Pe-
reira a esse acto de desespero, foi o
patrão tel-o reprehendido, por ter
chegado tarde ao trabalho.

Dizem outros, porém, que o verda-
deiro motivo do suicidio foi Antônio
Pereira estar apaixonado pela actriz
Brazão, da companhia portugueza do
theatro da rua dos €ondes, de Lis-
boa. A companhia actualmente está
trabalhando em Pelotas.

PORTO ALEGRE, 29.
A policia desta capital está dando

continuas batidas nas casas de tole-
rancia, onde-sé hospedam meretrizes
qiie pagam excessivas diárias ás re-
spectivas proprietárias.
• Estas serão todas autoádas e pro-
cessadas.

PORTO ALEGRE, 29. . *:
Embarcará para ahi, na próxima

quarta-feira, com destino* á Europa,
o capitalista Antoniu fedro cãuií-
nha, a quem amanhã será offerecido
um almoço nela directoria da Prote-
ctora do Turf.

1'ORiO ... EGRE, 20.
Regressou hoje a Pelotas, onde

embarcará para essa capitai, o sena-
dor Cassiano do Nascimento, que
aqui esteve durante alguns di*i- O
seu embarque foi muito concorrido.

Estiveram preente-, além u. r.
Borges de Medeiros, diversos'repre-
sentantes da administração do parti-
do republicano do Estado.

—Na próxima seguiiüa.-feirá sc-
guem lambem nvrá ahi os deputados
Nabuco dc Gouveia e Gonçalves de
Almeida.

PORTO ALEGRE* 2" ••'''¦
A imprensa da fronteira protesta

contra as noticias teicgrapliicas d ahi
expedidas, dizendo que o eontraban-
du de gado sc faz francamente, -com
a connivencia da guarda aduaneira.

Essas noticias tião absolutamente
falsas, segundo os jornaes d'ali, que
acerescentam não existir nein gado
para vender,, devido.á secca.

PORTO ALEGRE, 29.: * • • *
' Os ./Ieptiiados^ 

* Juaci", 
'Siriiplirío e*

Aíásçárenltàs. 'qüe "'"/V Cie. cãiniy-l-io.
para.ès.sá capital, receberam, ao pas.-
sar hoje no Rio Grande, granai., úe-'
mom-traçõés dç affeçtp d" partido |
republicano da niesma. cidade. ;

I'0!-:i0 ALEGRE,- 29.
Continuam as irregularidades da

companhia belga. Hontem, um trem
dc ¦;. • a;;cir..*¦-. que ia de Bagé para
o interior, teve dc.voltar da estação
dc S. Sebastião, afim de que ós pas-
sageiròs pudessem alimèíítàf-se, vis-,
to eslar a linha obstrui 1 a par um
trem -de .carern <*'" "

Depois dos passageiros terem to-
ma.' ua rçitií,*:
vãmente.

Estes factos repetem-se a cada
passo, o que moslra o desleixo da
companhia ou a sua má vontade para
com o publico.

PORTO ALEGRE, 29.
Chegou aqui o conde Oyama Iock,

addido á legação do Japão nessa ca-
pitai!

BAHIA
S. SALVADOR. 29.
Seguiram para essa capital o sena-

dor Severino Vieira e os deputado?
Costa Pinto, Pinto Dantas, Drum-
moud, Bernardo Jambeiro e Antônio
Calmon, tendo este recebido uma ex-
pressiva manifestação de apreço e
sendo acompanhado até a bordo por
muitos amigos.

S. SALVADOR, 29.
Está confirmada a ida para a Eu-

ropa do Dr. Junqueira Ayres, secre-
tario geral do Estado, que vai repre-
sentar a Bahia na exposição .de
Turim.

S. SALVADOR, 29.
Continuam a chegar adliesõ.es á

candidatura do Dr. J. J. Seabra á
presidência do Estado.

Os municípios dc Una, Trancoso,
Minas de Rio das Contais e Villa Ver-
de já enviaram as suas adhCsõés, con-
stando mnis que quatro outros muni-
cipios vão dirigir uma representação
ao Dr. Senhra, pedindo-lhe para que
aceite a candidatura.

Sabemos ainda que o Dr. Octavia-
no Moniz Barreto, ex-deputado á
Constituinte, e que apoiava ultima-
r.-.enlc a facção severinista, declarou-
se francamente a favor da mesma
candidatura.

ESPIRITO SANTO
VICTORIA, 29.
Realizou-se hoje a missa em acção

;lc graças pelo restabelecimento do
Dr. Jeronymo Monteiro, presidente
do Estado.

O acto foi celebrado pelo vigário
desta cidade e teve grande concur-'
rencia.

Compareceram á solemnidade o
bispo diocesano, presidente c mem-
bros do Congresso estadoal, directo-
res de repartições estadoaes, o "capi-

tão do porto, o delegado fiscal c mui-
tas familias.

VICTORIA, 29.
Falléceu hoje repentinamente o Sr.

Vital Motta. contador dos correios.
VICTORIA, 29.
Começaram hoje as sessões prepa-

ratorias do Congresso Estadoal.

W:(iâ AGRICULTURA,
MEM INDUSTRIA
Wmj E COMMERCIO

h^ft-mi„\ir. .* -ísUÍU
tU'.iitu HitCGio ttutilym rol'-
re^iontleridii eom iw_ assi-
Knaiiti-s detta l*uilia, f.»rn<'-
cen io-lliL'.-! luíyrmajnp-H sobre

ps iiysuiupt."..i" 11 ¦•U:t tr.iUi*l'is.
Ós Sis. iií.TtaiIiHT.1 e «In-
<fc»rEw pínl'ni m;Ji)l:;r, p;>r:i
«ei em puhlicail.-is licita *e-
cçSo, us obsCTT:Íí;5tí5 que Cl-'/.' mmu nns su^s tovomvis o
cflmpoH de crlucüo, snJHhis
tu* itx.rinp u t*tíy!;iãu cuiivo-
alentei;

ü L>r. redro dc Toledo ordenou ao
auxiliar tcchnico do minisrerio que estu-
(lasse os concertos necessários á estrada
de rodagem entre Barreiros e o alto da
Bocaina, aproveitando o traçado existente
nos pontos mais fáceis de accesso.

Esse estudo, além de aproximar a ci-
dáde de Bocaina, vem contribuir para o
desenvolvimento do núcleo colonial Ban-
cleirantes, cujas terras saluberrimas al-
cançam o planalto da serra.

Ao Dr. Pedro dc Toledo, ministro
la agricultura, ccmnumiccu o Dr. Gonçal-
ves Junior, director do povoamento do
solo, ter recebido do engenheiro Ferreira
Correia, inspector do mesmo serviço no
Estado do Paraná, o seguinte telegramma:

¦"Refrescando da colônia Ivah)-, onde
fui inaugurar a estrada carroçavel até
Thcrezína, congratulo-me coinvosco pela
realização desse import-tnte mellioramtn-
lu que vem servir fértil zona em que se
acha aquella colônia. Grandes festas e re-
gosijo população e colonos que acclama-
ram nome ministro agricultura, vosso
nome e pessoal encarregado serviço povoa-
mento neste Estado."

A estrada a que se refere o telegramma
acima parte da séde do núcleo coionial
fvahy, atravessa-o na extensão dc .Í4.000
melros e termina no districto de There-
zina, á margem do rio Ivahy, com a lar-
gura de seis metros de leito útil e rampa
máxima de 5 o|o.

O Dr. redro dc Toledo, ministro
da agricultura, dirigiu, em data de Iion-
tem, o seguinte aviso ao inspector do
serviço de inspeccão c defesa agricolas:

"Autorizo-vos a cfíiciar com urgência
ao inspector agíicola em Minas Geraes
incumbiiulo-o dv felicitar, em nome do

governo federal, aos membros da coniniis-
são organizadora e aos criadores ijue con-
correram á exposição" necuarir. que se
inaugurará no próximo dia 3 de maio, na
cidade de Uberaba, naquelle Estado.

Podeis autorizar ao reterido inspector
e declarar aos criadores daquela região
sul-mineira que o governo acompanha com
sympathia e interesse os esforços e ten-
tativas que têm feito para, por meio do
cruzamento, aperfeiçoarem o gado bovino
daquella zona, augmentando por esse modo
suas próprias fortunas e concorrendo para
a prosperidade do paiz.

Autorizal-o-hcis igualmente a declarar
que é meu pensamento fazer instalar, logo
que seja possível, em ponto conveniente
do Triângulo Mineiro, uma fazenda para
reproducção e acclimação de animaes fi-
nos das espécies bovina, eqüina, ovina e
suina, no intuito de estimular a activi-
dade dos que se dedicam á industria pas-
toril, fornecendo-lhes, por preços minimos
e já perfeitamente adaptados ás exigen-
cias do meio ambiente, reproduetores de
raças de elite capazes de melhorarem rapi-
(lamente o gado daquella zona e dos Es-
tndos.de Goyaz c Matto Grosso, e que,
para realização desse dcsidcratitm, espera
obter o valioso concurso do governo do
Estado.

Cumpre que o supra-referido- inspector
aproveite a opportunidade, que se lhe of-
ferece, para dar a conhecer aos fazendei-
ros, que concorrerem ao certanien, a van-
tagem que ha na inscripção dos reprodu-
ctores de sua propriedade no registro ge-
nealogico, creado por este ministério, bem
como a impulsionarem a criação de car-
neiros nos extensos chapadôes existentes
naquella futurosa parle do Estado de Mi-
nas Geraes.

O inspector agricola procurará orientar
os criadores sobre variedades de animaes
da espécie ovina que melhor convenham
aquella região, tendo em vista a altitude
do solo, qualidade das forragens e clima,
bem como os cuidados que taes animaes
requerem para que seja lucrativa sua cria-
Çã0.?' ,.: •¦; / • , . .

t— Conferenciaram liontem com o Sr.ml.
nistro os Srs.senndor Felippe- Schmidt.Drs.
Lopes Trovão, Mello Mattos, Trajano de.
Medeiros, Sá Pereira, cônsul de Nicara-
gua e.Honduras, e deputado José Boni-
f acio. ,.

O Sr. ministro visitou hontem o es-
tabeleciinento do Sr. Wealtreley, onde se
acham em exposição uns novos, appare-.
lhos de illuminaçao, que substituem com
vantagem os de gaz acetyleno.

O Sr. ministro concedeu matricula,
gratuita na Escola Agricola da Bahia aos
Srs. Joaquim da Rocha Medeiros, Tarqui-
nio de Medeiros Filho.

Os antigos alumnos do extineto Insti-
luto Agricola da Bahia, Carlos Valeriano,
Lindolpho .Moris, Lino da Silva, Pedro
Doria e Edgard Pedreira requereram ina-
tricula gratuita naquella escola, tendo
sido attendidos, desde que tenham os pre-
paraíoriqs para a matricula. ....

Ao Dr. Pedro de Toledo communi-
cou o director do serviço dc inspeccão e
defesa agricolas que se iniciou a distri-
buiçâp pelos lavradores, uos Estados do
stock da encommenda de oitenta contos
de sementes escolhidas dc plantas úteis,
adquiridas no estrangeiro por aquella di-•
rectoria.

P»ra as 20 inspecionas agricolas foram
remettidas oilo toneladas de batata in-
gleza, sclccci.onada, juntamente. cora 80
kilos de calda de vqrdelc (acclato de co-
bre). para 3 respectiva dcsinfecção antes
do plantio.

Como, lo.rj.is ;is sementes que a defesa
agricola dislribuc, as batatas.enviadas fo-
ram , açonipanhadas de instrucções popu-
lares sobre a sua cultura.

Na próxima semana será iniciada, no.
Districto Federal, a distribuição de sêmen-
tes ç plantas pelos agricultores- em geral,
de aecordo com as determinações regula-
mentares.

As plantas serão distribuídas em dia de-
terminado de eada semana, afim de ser
effccluada com regularidade de trabalho
a desinfecçãò conveniente, a cargo do
agrônomo destacado para esse serviço.

Opportuiiameiite serão publicados pela
imprensa dia c hora designados para essa
distribuição.

No relatório que apresentou ao Dr.
Pedro dc Toledo, ministro da agricultura,
a propósito da visila que fez ao nucleo
colonial tlaliaya, o Sr. Brainard, especia-
lista vilicultor, contratado para o serviço
do ministério, affirma que as terras da-
quelle núcleo se prestam admiravelmente
para a cultura da videira e das frutas cu-
ropéás,

A cultura da vinha póde-se estender do
logar denominado Bemfica até ao Mon-
serrale. O Sr. Brainard julga defeituoso
e inconveniente o syslema em uso de
transportarem frutas em cargueiros, do
campo da producção á estação da estrada
de ferro, pois isso faz com que as fru-
ras fiquem damniíicadas, e. conelue que a
alfaia da Suissa e da Sibéria prosperará
muito bem naquella região.

O Sr. ininistro telegraphou ao Dr.
Rodolpho Miranda nos seguintes termos:"Minhas felicitações pela data.de hoje
em que se inaugura a exposição dc Turim,
onde seremos condignamente rercscnlados
graças á vossa iniciativa' pertinácia e
grande esforço de trabalho, como meu an-
tecessor na pasta da agricultura. Sauda*
ções e abraços."

HT KSAJMMM
A POKTAKiÃIk) DrUKCTOR

Communica-nos o Sr. Arthur dcAlcântara Pacheco, revtsor dessa re.
li:irtk;ão, que, poe moléstia, não pôdena oceasião, assignar o documentofirmado pelos seus collevas e compa-nheiros, ante-hontem publicado nestasci li:nina?; entretanto, assegura a suacompleta solidariedade ás declarações
e allii-mai.-ões desso documento.

Idêntica communicaqão nos fez oSr. Henrique Gastão de Oliveira, 3"official da fundição Ctu typos.

ESCOLA l'0LYTECIINIC4
Perante a congregação da EscolgPolyteelinica, reunida em sessão so-lemno, tomou hontem posse do cargode (linctor o Dr. João Baptista OrtizMonteiro, para o qual foi eleito emsessão de 2l> do corrente.
Km sesruida. o novo director deu

posse ao Dr. Ferreira Braga no cargode professor ordinário.
Houve depois sessão ordinária paratratar de vários assumptos, ficando

resolvida a questão do exames do
admissão.

P

A "Revista da Semana" de hontem
um numero cheio, como reportagem,
photograpliica, texto variado c paginas
do arte. Só a capa em branco ê para
so dar os parabéns á revista e a Rçuil.

Imnní-onria Clira radicai semimpgrenua. 0 aux-li0 d0 dro-
ças. Informações GRÁTIS, verbaes,-_'u por carta, Dr. P. T. Sandeu, largo
Ja Carioca n. 15, i° andar—Rio.
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ARTES E_ARTISTAS
•THEATRO RECREIO— Flor do

Tojo, opereta em tres aclos,
original do Dr, Campos Mon-
teiro, musica do maestro Nico-
lino Milano.

"Realizou-se árite-hontern, no theatro Rc-

creio, com a representação, em premiere,
da opereta Flor do Tojo, original do Dr.

Campos Monteiro com musica do maestro

N_col.no Milano, a festa artistica de José
Ricardo, o querido actor-comico portu-
guez.

Succedcu o que era por todos previsto
"o Recreio encheu-se a transbordar e

' 
o theatro apresentava o aspecto dos gran-
des dias.

A entrada de José Ricardo foi marcada

por unia ovação da platéa c o espectaculo
correu entre applausos dos admiradores
do grande actor-comico.

Ü camarim de José Ricardo, artistica-
meiile decorado; teve a visita de muitos
dos seus admiradores, recebendo o oue-
rido artista — além de innumeros cumpri-
nientòs — telegranimas ele Eduardo Victo.
rino e Leonardo; cartões de Francisco
SanfAnna, Abigail Maia. Luiz Moreira,
Lúcio Silva, Raul Pederneiras, João Colas,
Leopoldo Bastos, Mario Doellinger, Ber-
tlia Gioconda, Antônio Rubini, João Bar-
bosa, Adelaide Coulinho e Archimedes
Soutinho; phoiograpliiiis com dedicatórias

gentis de Antônio Vivas, Sophia Santos,
Soares, Humberto" Miranda, Adriana No-
ronlia, Eugênio de Noronha, Carlos Vian-
na, Armando de Vasconcellos, Alfredo
Silva c Nazareth; e os seguintes presentes-,
dos animas c corisias, uma bolsa de ouro
e tuna lapiseira de ouro; dc André Por-
tugal; mu alfinete com turmalinas; dc Ur-
bino de 1'icitas, Gonçalves Rosas, Au-

gusio Ferreira, Joaquim Guedes e Vicente
Ferreira de Paiva, caixas de charutos; de
Alvarenga Fonseca, tuna gravata, e de
Duarte Silveira, um tinteiro de prata.

A peça escolhida por José Ricardo para
a sua festa artistica é uma das mais lin-
das c bem feitas operetas escriptas em
lingua portugueza. A musica de Nicolino
Milano é bonita, graciosa e casa-se de
tal maneira ao enredo da peça, caie com
elle fôrma um conjunto homogêneo e per-
feiio.

A opereta é escripta com rara felici-
dade; o seu autor tem a graça hilariante
dc Gervasiò Lobato e o savoir-faire de
Eduardo Garrido.

Òs tres aclos suecedem-se numa con-
catenação lógica, apresentando a cada pas-
so situações altamente cômicas e comple-
tamente imprevistas que, entretanto, são
preparadas sem o menor esforço, com a
maior naturalidade.

Já aqui levada ha seis annos, entra-
ram na reprise de hontem tres interpretes
da primitiva: José Ricardo, Francisca
Martins c Jayme Silva.

José Ricardo foi o mesmo artista de
sempre: mestre consagrado na sua arte,
as suas creações são admiráveis. O papel
de marquez de Bella Voz é feito por elle
com ioda a perfeição,

Francisca Martins, a caricata tão ipic-
rida pela nossa platéa, desempenhou o pa-
pei de uma das manas Barbudas, dando
realce notável ao seu trabalho.

Jayme Silva fez, como da primitiva, o
conde de Allamira, representando com
ioda a correcção o seu papel, tanto nos
dois primeiros actos, disfarçado cm pesca-
dor e cm soldado, como no terceiro acto
resumido ao seu titulo de conde dc Alta-
pi ira.

H' um actor feito e, com justiça, es-
timado do publico.

A actriz Alda de Aguiar interpretou
adiniravcliiicnte bem uma das caricatas da
peça — a oulra mana Barbuda.

Já aqui foi dilo que é esse o seu papel
prcíerido.e realmente Alda dc Aguiar fal-o
com uma naturalidade tal, representa-o
tão á sua vontade, que se sente ser uma
acliiz inteiramente devotada á sua arte,
sem se preoecupar com a substituição da
sua radiante mocidade pela caracterização
de unia velha.

Fez a Flor do Tojo a novel actriz Adria-
na de Noronha. Actriz muito joven, pos-
sue uma voz agradável, muito afinada,
eiiiitle-a com toda a perfeição c repre-
senta perfeitamente bem.

Não será preciso viver muito para vel-a
no nosso palco como estrella e , estrella
dc puro brilho.

Mattos desempenhou o papel de bar-
beiro com a sua arte perfeita, com a sua
veia cômica sóbria c de effeitos seguros.

Joaquim Prata, um acior dc mereci-
mento incontestável, deu ao papel de limo-
nadei-O uma inlerprctaçãc muito feliz c
provocou da platéa os mais justos applau-
sos, sobretudo nos dois últimos actos.

1'orlulez incumbiu-se do João da Hora
c dcsempeiiliou-o com a sua habitual mães-
tria.

Caetano Reis, no coronel; Soares, no
abl.adc, c Miranda Siqueira c França, nos
trcs ingiezes, inoslrarain-se os bons e con-
scienciosos arlistas que são.

No terceiro acto entraram as actrizes
Mercedes Conce, que fez uma porteira ma-
lieiosa, com toda a graça; Emilia Reis,
ipie -desempenhou muito bem o papel de
Violante, e Marieta Mariz que interprelou
emil propriedade o papel ele Priòrèza.

Os scenarios são novos e de bello ef-
feiio e os coros e orchestra portaram-se
esplendidamente sob a direcção profi-
ciente do hábil maestro Paschoal Pereira.

Foi um espectaculo que agradou á le-
gião de espectadores que encheu o lliea-
tio, c a empreza tem peça para enchentes
suecessivas.

Hoje, repete-se a linda opereta Flor do
Tojo.

Palace Theatre.

A companhia Vilale dá-nos hoje a"Dansarina descalça", em "matinée",
representando & noite, as "Manobras
de outono".

O applaudido maestro accedeu ao
convite que lhe foi dirigido pelo Sr.
Luiz Alonso, emprezario do Palace-
Theatre, que se achava em compa-
nhia de grande numero de artistas e
admiradores do maestro Mascagni.

O desembarque effectuou-se no
ca.es Pharoux, ás 8 horas da manha.

Em terra, a comitiva oceupou di-
versos automóveis, que se achavam á
disposição da mesma, e seguiram pe-
las ruas Primeiro de Março, avenidas
Floriano Peixoto e Central, parando
no theatro Municipal, afim de fazer
unia visita ao seu edifício.

A visita\foi demorada. O illustre
maestro disse que o nosso Municipal
é um dos melhores theatros do mundo.

Depois da visita, a comitiva, então
augmentada, resolveu percorrer di-
versos pontos da cidade.

O acclamado autor ela "Cavalleria
Rusticuna" voltou para bordo ás 2
horas da tarde, tendo o paquete "To-
maso dl Savoia" deixado o nosso
porto ás 4 horas.

Em breve teremos o prazer de ou-
vir Pietro Mascagni dirigindo a sua
orchestra nesta cidade.

A "orclics.rel.e" Acolhia.

A convite dos Srs. Nascimento
Silva & C, proprietários da concei-
tuada casa Beethoven, da rua do Ou-
vidor, assistimos hontem, á noite, a
ium concerto de "orchestrelle", In-
strumento maravilhoso que está des-
tinado a ruidoso suecesso.

Um grande órgão, a que se tivesse
applicado uma ipianola excellente,
mão produziria o assombroso effeito
da "orchestrelle".

O movei cm si é lindo, e os seus

sons harmoniosos, bellos, nítidos.
Consegue.m-se ali modalidades as-

sombrosas.
. Mr. Jack Haynes, representante
da fabrica, e que é também um or-

ga-nlsia distinctiuslmo, fez-se ouvir

em vários trechos clássicos, magis-

tralmente executados, e a que a "or-

ul_c..tre-lle" deu grande valor.
iSobresairam o prelúdio do "Lo-

heiigrln", de Wagner; uma serenata
de Moskowsky e um trecho de

Haendel.
Depois, Mr. Haynes executou ma-

ravilhosamento ao "pianola" varias

composições de Chopin, do que se re-

velou optimo interprete.
A assistência foi numerosa c vas-

tos os applausos aos «rs. Nascimento

&..-C. e a Mr. Haynes.

Coinpanliiu de Operelas Gattiiii-
Augellni.

Com uma peça nova, "La Bella di
Scozia", realizou em S. Paulo, hon-
tem, o aeu penúltimo espectaculo, a
muito applaudida companhia de ope-
retas Gattlni-Angelini.

Terca-felra embarcará, com destl-
no a esta capital, para estrear no dia
3, no Palace-Theatre, com a "Fati-

nitza", de von Soppé.
O repertório da companhia, que _a

publicámos, é vastíssimo e encerra
grandes novidades para o publico do
Rio, sendo intento da empreza variar
o mais possível os seus-espectaculos,
representando em primeiro logar as
novidades do seu programma.

Assim é que, depois do "Eatlnitza ,
virão "Mr. de La Palisso", da ensce-
nação do notável artista Augusto An-
gelini; "La Bella di Scozia", "Era
Dlavolo", etc.

Todas as peças estão ricamente
montadas e os vestuários honram a
manufactura dc Caramba, de quem
são ,provindos.

Concerto Avenida,

São os domingos o dia "chie" no
tradicional Pavilhão da Avenida. As
portas abrem-se pouco depois do
meio-dia e sõ se fecham depois de
meia-noite, e não exageramos afflr-
mando que ha pessoas que de lá só
saem para jantar, o que assistem,
portanto, ás duas funeções.

A da tarde e especialmente dedica-
da ás familias cariocas, com program-
ma escolhido pelo próprio Paschoal
Segreto, que para essas coisas tem
dedo, como ninguém. O do hoje, por
exemplo, nada deixa a desejar. To-
mam nelle parte todas as estréas da
semana.

A' noite, a funcqão do costume,
como sempre rica de attractivos.cheia
de interesse.

S. José.
Hoje, "matinée" e "soirée", exhi-

bindo-se seis fitas absolutamente no-
vas para nos. As crianças até 10 an-
nos, quando acompanhadas de suas
familias, não pagarão entrada.

E' um excellente chamariz.

Theatro Apollo.

Repete-se .hoje, em "matinée" e
noltü, a bella peça "Viuva triste".

Tlieatro Recreio.

A companhia José Ricardo delicia-
nos hoje, tanto na "matinée" como
na "soirée", com a bella opereta "A
ílor do Tojo".

Circo Spinelli.
i'baníamos a attenção para o an-

nunoio do circo Spinelli. O espeçta-
culo termina com o "Tiro e quê-
da!... "

Pietro Mascagni,
Passou hontem pelo nosso porto, a

bordo do paquete italiano "Tomaso di
Savoia", entrado ás primeiras limas
da munhã, o illustre maestro Pietro
Mascagni, que vai a Buenos Aires di-
1-igir n execução da "Isabeau", a éua
Bltlma opera.

Assim que o vapor "Tomaso di Sa-
voia" foi desembaraçado pelas auto-
ridadts do porto, ereseido numero de
artistas,admiradores do illustre mães-
tro italiano, subiu a bordo, alim de
convidãl-o a dar um passeio cm terra.

Ema lancha, que- havia sido posta á
sua disposição, achava-se atracada tua
costado do reíwido tra.na-.llantieo.

INSTRUCÇÜO MILITAR
C) Dr. Joaquim Tavares Guerra,

presidente do Tiro Brazileiro da Pa-
vuna, pede-nos prevenir aos Srs. so-
cios da companhia de atiradores
que o aspirante Mariano Estanis-
láo dará instrucçâo de infanteria
hoje, a 1 hora da tarde, nos ter-
renos junto aos "slands" Paulo Fron-
tin e Salles Belford.

Nenhum soeio poderá faltar sem
causa justificada, afim de que a com-
panhia fique em condições.

Os officiaes que deixarem de to-
mar p;;.lo nesse exercicio serão dis-
pjénsados das eommissões de seus
postos, por não convir ao serviço de
instrucçâo.

Nas vagas destes serão nomeados
outros sócios, por ligeiro concurso de
habilitação.

A's 10 \2 horas da manhã será dada
aula de nomenclatura do fuzil Mau-
ser, pelo director de tiro.

Será realizado amanhã o unico ex-
ercicio de fogo, preparatório para
as provas ele classificação de atirado-
res do Titro Brazileiro da Pavuna,
prova do campeonato da Confedera-

• ção, a realizar-se em setembro vin-
douro.

Estas provas são somente para os
soeios do tiro n. !)6, de accôrdo com o
regulamento.

Os sócios não pertencentes á com-
panha de guerra ficarão incluídos na
secção de tiro livre.

As provas do concurso da Confe-
deração terão Inicio no próximo do-
mingo, 7 de maio.

Provavelmente será nomeado se-
cretario do Tiro Brazileiro da Pavuna
o V tenente Eugênio Xavier de Brito,
vogai o capitão Aureliano Reis ou o
capitão Manoel Baptista Salgado.

As inscripções para os concursos,
tanto da Confederação como da so-
ciedade, deverão ser dirigidas ao Dr.
Joaquim Tavares Guerra Filho ou ca-
pitão Aeylino Jacques, no edifício do
Pedagogium, á rua do Passeio n. 82.

Os sócios que estiverem nas condi-
ções de prestar exames para reservls-
tas deverão dar seus nomes na rela-
ção a cargo do director de tiro.

As mscripç"03 para esse ooni:-.-:'so
continuam a ser recebidas na seu..' cia
sociedade ou na scbre-loja do "Jor-

nal do Commerc.o", 'das 12 ás 4 ho-
nas da tarde, com o Sr. Leopoldo Mo-
«eró, auxiliar de tiro

Hoje íiealiuni-so exercícios de ti-
no, a 100, 200 e .00 mclros e de evo-
lução, para a companhia de guerra.

Hoje ás 8 horas da manhã, na li-
nha de tiro d. Villa Isabel, serão imi-
ciadas as provas "Ai.tonlo Carlos Lo-
pes", "fl" ln..pei'ção Permanente", e
"1" Brigada Èstiüt.glca'", que o tiro
li, 7 offercce cos atiradores dos tiros
ns. CS, 97 e 100, e aos inferiores e
praças do exeroitp.

Funecioncão do',, alvos para cada
prova e para evitar confusão, só lu-n-
ecion.-.irão os ..,v.". de -100 metros de
fusil e de 25 c- 50 metros, de revolver,
para exercicio cos sócios.

Conforme Ui. fui noticiado, o ju-
r'y para as provas de inferiores e
praças se-rá consti tu Ido do general
inspector da íl" legião e ecmniandan-
tes dos corpos que tomarem parte no
concurso, _.i.il.i ;i fiscalização feita
pelos respectivos-li..st-ruetores, e da
prova "Antônio Carlos Lopes", pe-
los Srs. eapr-.i-j Dr. Tenoiio de Al-
buquerque, do Uio n. 100; tenente
Carlos Soares do, Lago, do tiro n. 1)7,
e tenente Ri.dr.jíó de* Magalhães, do
iiiro ri. 08.

Farf_o o registro das provas os in-
fierlòirès do tiro ii 7

O programma .será constituído elas
seguintes partes:

Das 8 -horas da manhã ás 11 —¦
Provas de tiro.

Dus 11 ás .2 — Assalto de sabre e
baioneta p.tis respectivas turmas e
entrega dos piemios aos vencedores,
das tres pròi.-is _ da medalha "Maré-
chal Hermei." ao v.i-ceikir do 1" tri-
mestre de lt) l .

Das 12 a I —Trabalhos de gymiuis-
tica e àthleiis-iw; e entrega dos pre-
mios elos cou-.ursos de março.

Receberão i * f mios os atiradores:
Fernando V-._,ardilb' Mario Queiroz
Menezes, Fiur?--i.'.õ Cossenza, Adsto-
den Spinelli, Marioó* Dias de Carva-
lho, Floriano Escobar, J. C. Mendes
Sobrinho, Ernaiii Figueira, Dr. Al-
varo Zamith, Aid'ovando de Oliveira.
Jorge dc A.o.e.o Marques, Afthur
de Pinho Neves, Helvécio Monte So-
bniuho, Álvaro Antunes, Luiz Camar-
go de Brito, ReHiié Bccker, David Car-
doso Mendes, Manoel Antônio de Fl-
gueiredo e Grn .sto Kopschitz.

Na linha dei tiro serão expostos os
bellos pítem.ú!. offerecidos pelos so-
cios Manoel Dias de Carvalho, Rcné
Beclter, Canos Varady e RaUil de Sá
Rego, destinado, ás provas iheiisaes
"Banda de coinelc-iios" e "7o Bata-
lhão de Atiradores".

No diu 1- de maio vindouro, o
Tiro Federal, para ..olonini-zar o seu
5" annivi'1'..'.irr., réáUzarâ! a inaugura-
ção de sua rova sede, dando um
grande assalto de armas.

Em sua nova sede será inaugura-'do o retrato fl. marechal Hermes cia
Fonseca, presidente da Republica, e
lnstítuidor do Tiro Brazileiro.

Um grupo de sócios do Tiro
Federal orgaliina-so para restabelecer
a publicação d) seu antigo jornal de
propaganda, 'O Tiro,".

A' linha de tiro de Villa ls-abel
deverão comparecer hoje, ás 11 ho-
ras da manhã, uniformizados, os ati-
radares das i urinas de esgriiana, gy-
mníáslilca e athleftmo.

Pelo pi*i._m!cnle do Tiro Federal
íoi recebida con_ii:i._iicação de se ter
organizado tn_ Uberabinha, no Esta-
do de Minas, n'u dia"23 do corrente,
d Tiro I.ruzttitro Uberabiiiliense. A
reunião foi muito conconrida, tendo
sido eleito o seguinte oonselho dire-
otor: Presidente, coronel José Theo-
philo Carneiro; vice-presidente, co-
ronel Antônio Alves Pereira; thesou-
reli'*, coronel Ancoi.io Alves dos San-
tos; secretario, Capitão João Bazilio
de Carvalho; director de tiro, coronel
Olympio Paranhos; vogaes, tenente
João Baptista de Oi-vcira, Pedro Sa-
lanar Filho, Alfredo Pereira, capitão
Clarimuindo '.'arneiro e capitão João
Severiano do Na/icímento.

Cummiissão de contas: Dr. Antônio
Gonçalves Vio.";i, tenente-coronel An-
nlceto Pereira e capitão João Bernar-
des de Souza.

Sobre os fins e vantagens da 'pa.
tTiotlca instituição do tiro, falou bri-
lhantemeu._e, aern- rstrando a sua ne-
oessldade 0 coionel Olyiripio Para-
«hos, que foi cntiiusiiasticamente ap-
plaudido.

Inscrevera.a -se no aoto da funda-
Cão, mais dc .00 pessoas, todas resi-
dentes em Ubcrub.nha, eleitores, toa-
zlleiros natos e pessoas classificadas.

Tocou a banda de musica União
Hermista.

O Tiro E.-azIlci.o Uberabinhense
entrará em breve para a Confedera-
ção do Tiro, já estando os seus pa-
peis em andvnen.o, pura esse fim.— Pelo Sr. presidente da Republi-
ca, marechal i-lcimts da Fonseca, íoi
entregue ao tenente Escobar, presi-dente do Tiro Federal, um rico re-
logio de ouro, para ser conferido ao
vencedor da prova "1" Brigada Estra-
tegica", destila, Ia a praças do exer-
cito, que hojo será disputada na li-
inha de tiro cl. Vida Isabel.

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL
J LIiIJCACÃO J.1AI.IA LOS ACTOS OFFICIAES

Actos do Poder Executivo
DECRETO Ni S30 — DE 29 DE ABRIL DE X911

Rog'iili-inenVa o imposto predial « «lá outras providencias

O Prefeito elo Districto Federal, usando ela. attribuição que lhe confere o
art. 2" da lei li. 1.2-23, de 27 de novembro de IDOS, decreta

CAPITULO I

Do imposto

Art. 1'. O imposto prendai C* devido em todo o Districto Federal, salvo
ha zona ampliada pelo decreto n. 301), de 4 de janeiro do 18B7, e com-
posta de parte dos distrlctos de Inhaúma, Tijuca e lrajá e districtos de Jaca-
rôpáguá, Campo Grande, Santa Cruz, Güaratlba e Ilhas, onde serão incluí-
das no lançamento somente as povoações onde a edificação constituir expio-
ração de renda; observado o di_.pos.to no art. 11 e* _.£ u paragrapho.

Art'. 2\ O imposto é proporcional ao valpr locativo, seja qual for a-de-
nominaçãb; a fôrma, o uso e a matéria da construcção e coberta do predio.

Comp-roliende-se no valor locativo o do terreno aünexò*, salvo se este es-
tiver sujeito, de aecordo com a respectiva lei, ao imposto territorial.

Art. 3". Serão .a.míbem sujeitos ao imposto os prédios oee-upados gra-
tuitaineiite e aquelles que, não servindo de habitação, se acharem mobilados.

Pái'ági'áph.0 unico. Na zona mmpliada, de quo trata o art. Io, cpnsldé-
ram-se como produzindo renda os prédios pertencentes a sociedades com-
iiueirciacs ou fimnas imHvidua.e, oe-e;upados por qual quei' estabel-cimento mer-
cantil ou industriai; no todo ou em pane.

CAPITULO II

Da taxa

.iii, ..3, 41)5, 407, 50» 179

Ari. 4'. A taxa do imposto 6 :
1) Dos prédios onde houver serviço de exgotto..,....
2) Dos prédios onde nãò houver serviço do exgotto..
3) Dos prédios situados na zona ampliada (art. 1').,

CAPITULO III

Das isenções

12 o
10 o

6 o

Haverá hoje, ás 11 horas da manhã,
no Tiro de Inhaúma, instrucçâo de in-
fanteria para a companhia de guerra,
devendo comparecer uniformizados
todos os atiradores.

•—Para disputar a prova "Antônio
Carlos Lopes" que o Tiro Federal of-
forece ás sociedades de tiro 58, 97 e
10U, estão inscriptos os atiradores
desta sociedade: 1° tenente Cândido
Caetano Alves, sargentos Stelito de
Oliveira, Jose Paulino Baptista, Pe-
dro Baptista Filho, atiradores Heitor
Assis-, Oscar Barbosa da Silva e Ma-
noel Garcia Rosas.

O* IA GOIJíJGIL

Estão sendo chamados, com ur-
gencia, todos os atiradores da com-
panhia de i.u.rra da sociedade nu-
mero 102, afim de prepararem-se
para a grande parada de 21 de maio,
devendo comparecer no polygono de
tiro da escola de artilheria, hoje,
domingo, das 0 ás 8 horas da manhã.

— O 2" tenente Aristides Brazil, ln-
struetor d':sta sociedade, tem recebido
innumeras felicitações pelo suecesso
obtido pelos atiradores que represen-
taram esle tiro no concurso em São
Paulo, o qu. representa o esforço e
dedicação do distineto official, em
prol da Instrucçâo do tiro de guerra,
de que- 6 um dos melhores propagan-
distas.

Tem despertado grande enthuslos-
mo o concurso que a sociedado de U-
ro n. 10" *l» Una do Governador,
reaMza.r. ~"', do próximo mez de
maii*

Marido of.oiidido — Mulher flesre-
firaila — A' faca — Preso cm fia-
grantt*.
Hontem, á noite, o operário Oscar

Silva, morador á rua Barão de São"Felix n. 108, encontrou na Avenida
Passos, a sua legitima esposa, a con-
versar eom um indivíduo qualquer.

Apesar de se ter delia separado ha
vários mezes, Oscar, aquelle triste
espectaculo de infidelidade conjugai,
tomou-so de indignação e avançou dc
faca em punho contra a sua cara
metade-, Fériu-a cruelmente á altura
dos pulmões.

Oscar tentou evadir-se, mas em vão:
agarrado em flagrante, foi levado
para o xadrez do 4o districto.

Sua mulher foi soecorrida pela as-
slstencia e levada para a Santa Casa.

ROUBO DE JÓIAS
O agente Rosas acaba de fazer a

prisão de um audaz gatuno, conse-
guindo também peda mesma oceasião
appréliéhdér vaçias jóias, que o mesmo
havia roubado ha dias.

Os leitores devem estar lembrados
do roulK) que soffreu, no dia 2C, dn
corrente, o Dr. Antônio Gomes Car-
mo, engenheiro do ministério da agri-
cultura, morador á rua do S. Pedro
n. 297.

Ao acordar, nosso dia, deu por
falta, do seu relógio de ouro e dc
vários outros objectos de valor.

Desde então, a policia do 4" dis-
trioto poz-se na pista do autor do
roubo.

IIont>*m, o agente Rosas conseguiu
finalmente lançar a mão sobro Emílio
Ferreira Marques, vulgo "Giby". qm-,
sendo interrogado, confessou o crime.

Disse também que havia vendido
os objectos roubados ao dono do bo-
tcquim da rua Camerino n. 62.

Em poder desle, foram, com effeito
apprehendidos os seguintes objectos,
pertencentes ao Dr. Gomes Carmo:
um relógio de ouro, uma ohatelaine,
medalha tio ouro com brilhante, e um
íhapéo de* Chile.

O gatuno foi recolhido ao xadrez do
4* districi».

Art. fr. São isentos do imposto predial :
1) os ..próprios nacionaes o municipaes;
2) as igrejas e capellas de qualquer culto, menos as dependências oc-

cupadas;
3) (kí icpnventos de ordens _-.ellgio_as ;
4.) os cemitérios ;
ã) os .prod-lps quo, situados na zona ampliada <a.rt. Io); sirvam tle resi-

deiicia aos .proprietários, exceptüadas a., disposições do pa-rag-rapho unico do
art. 3" ;

li) o eidifiçlq da Associação dos Empregado., do Commere-io, na parte pela
mesma oecuipada;

7) o edificio.do Gabinete Portuguez de Leitura.;
S). a Bibliotheca Fluminense ;
9) a Ligação Argentina, quanto á sua sede á rua Senador Vergueiro

n. 5!) ;
10) o Asylo do Bom Pastor, quanto aos pivdios ns. 141 e 110 da rua

Hora Pastor ;
11) o Asylo Gonçalves Araujo, quanto aos prédios seguintes:
ltua. ela Alfândega ne. 42 i: 44;
Rua elo Rosário n. 71;
Rua S. Jcisé -n. ,S.l:
Rua S. Pedro n. 140;
12) o Asylo Isabel, quanto ao prodlo n. 28(1 da rua. Mariz e Barros;
13) o Lycfiii idio Aiites e Offiicloe, (planto aos prédios seguintea :
Rua Paula Mattos n. 170 ;
Rua elo R._.e-_vdc iti. 03;
14) o Oipphanuto -de Santo Antônio, quanto aos prédios abaixo :
Rua Barão de Itaipagipe ii. 273 i
Rua Dr. ÇiMldJidõ B-enicio n. 32 A, antigo;
15) a. Liga cuntra a Tuberculoso, quuai.tti ao predio da! rua Barão

de S. Gonçalo 11. 1 ;
16) a lrniundad. de N. S. da Penha, quanto ao predio sjn ilu Arraial da

Pe*:ii.ha, em-qua-iil-ij ahi maintiv-ér a escola gratuita liara nwnores;
17) o Asylo d-e. Caridade da V. O. T. de N. S. da Conceição, quanto aos

prédios se-ííiiintes :
Rua General Câmara n. 204;
Rua Santo Christo ti*. 89;
Rua S. Pedro ii'. 209;
18) o predio onde funeciona a. Sociedade Propagadora da Instrucçâo ás

classes operárias da freguèzia da Lagoa ; |
19) o e-idlíjclo da At-soriação dc Auxílios Mútuos da Estrada de Ferro

Central do Brazil, na parte pela mesma oecupada ;
20) a Sociedade Amante da Instrucçâo, quanto aos prédios abaixo :
Rua <Ia Quita-ída n. 33;
Rua General Camaira ns. 113 e 318;
Rua S. Jos. n. 56;
¦Rua Maria José ii. 3(1;

• Travessa Barão ile O nana tilia ll. 38;
ltua Visconde do Mara.iiáiiape n. 30;

. il-ccoo do •J.algii.drii n. 17;
Rua Vpiraiiga ns. 21. 37, 43, 51, 53, õã e 70;
Rua G-uaiv.ebaia us. 77 o 83;
Rua 'das Lara-njoiras ns. 53 e 59;
Rua T-avai-í-i 1 .notes n. 57;
Rua General Pedra n. 59;
Rua. Se'n_tii_or Èuie-Cbio n. 107: . •
Rua OeiVi-ral Calíhvidl li. 78;
21) o Dispensai-lo do S. Vdcèrité de Paulo, quanto aos prédios ne. 75 e 77

da rua Conse!beiro Pereira da Silva ;
22) o dlos-pital dos Lázaros, quanto aos prédios seguintes :
Rua de S. Jorge n. 95 ;
Rua de S. Christovão ns. 535, 537 e 632
Rua do S. Pedro n. 61 (1|3);
Rua da Constituição n. 37 ;

. Rua do Barro Vermelho ns. (!. 12 e 14 ;
Ru.i. l.Tugua.vana n. 226, (antigo 9 A. «la rua Marechal FlorianoPcixol.o;;
23) a Caixa de Soecorros D. Peelro V, quanto aos prédios ;
diua dos OtvnlVCfi n, :,;
¦Rua 1" d-e -Março n. 114;
Praça, Tiraidonte-s n! 69;
Rua Sachet h. 15;
Travessa do Comini.reio n. 9 (1|2);
Rua Visconde do Rio I.i.íiih-o ms. 31 e 40;
24) a Repartição ele Caridade do Santis..inio 'Sacramento da Candclarda,

quanto aos prédios :
Avenida Cen.t.i.-l .ns. 57, 59 e 61;
Rua 'da Q.ulLaiiKla ri. 48;
Rua ela Candelária ti, 3G;
Rua da Alfandiega ns. 4 8, 50, 66,
Rua do Ho-.picio ns. 53 e 104;
Largo do S. ©cimlnigos ns. 4 e 12;
Rita General Câmara ns. 9,1, 301, antigo; 303, antigo; 325, 327, 341,

343 o 345 ;
Rua do S. Pedro ns. 51 (1|3), 227, 235, 237, 239, 241, 243, 62 e 212;
Rua 'Moreira Ce-sar ns. 181, 183 e 185;
Rua Luiz de Camões n. 98;
Rua Thecphilo Ottoni rie. 137, 139, 74, 144, 146, 148 c 152;
Rua Marechal iFlorJano Peixoto n. 27;
Rua Visconi.1.* do Inhaúma n. 57;
Travessa do S. Francisco de Paula n. 38;
Rua do Livramento n. 105;
Becco ela Fidalga n. 22;
Cáes Pharoux n. 10;
Rua Clapp n. 9, antigo;
Rua Torres Homem n. 205;
25) a Santa Casa de Misericórdia, quanto aos prédios :
Rua <lo Acre ri. 46.
ltua da Alfândega ns. 25, 43, 49, 53, «5, 175, 179, 183, 210, 234, 256, 2l)S,

333, 36C e 367.
Rua Almirante Ta-mandaré n. 10.
Rua ela America n. 166.
Rua -los Andradas n. 93.
Rua ela AS-cmblí-a ns. 51, 85 e S7.
Rua Augusto Severo n. 86.
Avenida ("entrai ns. 155, 157, 159, 175 e 177.
Aveniida Mnn. 'de Sá n. 38.
Largo da Batalha ns. 6, 7 e 9.
(Rua Bemfica ns. 9 antigo, 2'29 e 247.
Becco do Bragança n. 14.
Rua Barão d-e Petropolis oi. 32, antigo.
Rua. Barão dc S. Folix n. 157.
Rua Camerino ns. 22 o 182.
Rua ela Candelária ns. 23, 61 e 78 (1|2).
Rua do Cattete ns. 73, 125 e 6.
Rua do Chile ns. 11 (antigos 11 o 13), 15, 19, 25 e 27.
Rua Clapp ns. 1-3, antigo; 15, antigo, e 16, antigo.
Travessa do Comniercio ns. 13, 15 (1|2), 21, 18 e 20.
Rua Conselheiro Zacarias n. 12.
Rua Conselheiro Pereira da Silva ns. 262 e 274.
Rua Conselheiro Saraiva n. 33.
Rua Coronel Rangel n. 1, antigo.
Rua Coronel Cabrita ns. 40, 30 e 20.
Rua do Cotovello'ns. 27 e 76.
Travessa Costa Velho ns. 9, 11 o 13.
Travessa Dias da Costa ns. 6, 11, 13 e 16.
Rua D. Manoel ns. 51 e 44.
Rua D. Laura ele Araujo n. 116.
Rua Dr. Correia Dutra n. 3G.
Rua Dr. Sá Freire ns. 63, 103 e 105.
Rua D. Gerardo ns. 5 e 7.
Recco dos Ferreiros ns. S, anligo; 10, antigo, e 18, antigo.
Rua Frei Caneca m.. 79, 81, 119, 312, 322, 324, 328, 332 e 310, antigo.
Rua da Gamboa n. 303.
Kua General Caniara ns. 23, 78, 311, 349 e 333, antigo.
Rua General Severiano n. 3, antigo.
Rua General Pedra n. 90.
Rua Gonçalves Dias ns. 41, 50, 61 e 80.
Hecco dn Guindaste n. 2.

298, 300, 324. 328, 330, 332, 334, 330, 338,

Rua do Monte a. 77.
Travessa do Moreira n. 2, antigo
Becco da Musica n. 6, antigo.
Rua Nova D. Pedro ns. 145 e 147.
Rua Padre Jcsé Mauricio ns. 41 e ti.
Rua Rodrigo Silva n. 30.
Rua elos Ourives ns. 41 e 63.
_S.ua Moreira Ccsai* ns. 60, 78 e 87.
Travessa do Paço n. 16. ¦¦¦.'• ."."•-
Rüa da Passagem nst 175, 181, 219, 221, 223, 225, 227, 229, 231, 233,

235, 237, 239, 241, 243, 245 e 116, antigo.
¦Rua do Pinheiro n. 27.
Rua da Praiwha n. 47.
Praia Grande n. 400.
Rua Priin«.liro de Março ns. 12, 14, 18, 20 e 90.
Jeiua da Quitanda ns. 27, 29, 50, 51, 56, 61, 68 e 106.
Praça da RepuibMca ns. 74, 76, 78, 80, 82, 84, 211, 213 e 21í.
Rua do Riachuelo ns. 354 e 356. n„ Àn „. t •'_ „„_
Rua do Rosário ns. 1, antigo; 3 e 5, antigos; B9, 65, 6o, 80, 101, 110

e 150..
Avenida Passos ns. 23 e 71.
Rua de SauCAiina ns. 133, 137, 139, 141 e 192.
Rua. úa Santa Alexandrina n. 489.
Rua do Santa Luzia ns. 24 a 74, 120, 122, 124, 120, 128, 130, (I a X),

132, 134, 136, 13S, 140, 142, 150 e 152.
Travessa de Santa Luzia ns. 15, antigo; 17, antigo, e 19, antigo.
Travessa de Santa Rita n. 35.
'Pra.vcs-sa de Santa Cat.hari.na ri. 19.
Rua D. Carlos 1 ri. 16.
Rua dc S. Christovão li. 52, antigo.
Rua. de S. Clemente ns. 4-16 e 452.
Praia de S. OliristoVãò ns. 487, 489,

"rra-vp-sa 'de S. Francisco de Paula n. 26 (antigos 10 e 12).
Rua. .de «. Jai.uar.o «¦-. 79 e 81. • •
Rua dc Si Jorge ns. "31, 70, tíl e 63.
Rua dc S. Jcisé us. 20, 19 o 54.
Rua dc S. Luiz Gonzaga ns. 633 e 645.
Rua de S. Pedro ns. 14 (3,4), 77, 90, 129, 157, 23S. 250, 325 fi 327.
Trave--a. de S. «e-ba-tião ns. 35, 37, 39, 41, 43, 45, 47, 49, 51, 6o,

49, antigo.
Rua. do Senado n. 112. __„-„....„,> .,- .,-
Rua do S-n-ador lEuscbio ns. 3, 9, 11, 13, 1», li, 19, 21, __, 2.eii.
Rua Scnailcr Octariano n. 302.
•Rua Senador PO-Uipe.u ns. 126, 164 ç 186.
Rua do Senhor dos Passos ns. 24, 28, 30, 32, 34, 61, 63, 108, 110, 171.

181, 383, 185, 1S7, 1S9. .191, 193, 196, 197, 1SS, 199, 201 o 203.
Rua. Sergipe n. 237 .
Rua Sotc do Sctemliro ns. 1)7, 99, 101 c 134.
Praça Tiradentes ns. 6 (2|3) e 14.
-Rua Thcoiphilo Ottoni ns. 40 o 165.
3tua Toblas Ba.*.reto ns. 17, 19 c 21. 
Rua do Tunnel Xovo ns. 20, 22, 24, 26, 28, 32, 34, 36, 38, 40, 42, 44, 10,

48, 50, 52, 16, 14, 12, 10, 8 e 2.
Rua da Uruguaya.ia n. 224.
Morro do VallongO ns. 13, 15, 17, 19 e- 21. , -.
Rua Vasco da Gania ns. 5(1, «2, 161 e 163.
ltua Visconde da Ga.ve-a in. 79.
Rua Visconde, do Itaboraby n. 47.
Rua Visconde -de uVlaranguaipe ns. 39 e 41.
Travessa da A'if?ta Alegre ri. 2. „.,_.,„.-.
26) o edificio do Lyceu Litterurio PorUigm"/., «ia parte pelo mesmo

°l 
V-Pamgrapho unlco. 12' mantida a isenção decorrente de coiilracios jã la-

vrados com a "União Federal ou com a Municipalidade. .
\rt 6'. As instituições ou associações que tiverem alcançado isenção uo

imposto predial, a perderão, desde que, sem motivo justificado, deixem do
prestar informações a qualquer repartição federal ou municipal (decreto
n. 300, de 21 de lullio de 1896).

67 e

mesmo dis-

CAPITULO IV

Das coMcciiiH

Art 7. Os proprietários, por si, ou por seus representantes legaes, são
obrigados a cem-riunicar á Directoria Gera! de Fazenda, por Intermédio da
repartição competente, quaes os prédios novos que possuam na zona .sujeita
ao imposto predial. '•"¦¦¦• „:._»*

S _.•: A communicacão será feita pnr meio do collcctas (1- e _ vias),
datadas e assignadas, de 0m.33 de largura e 0m,22 de altura, de aecordo com
o incdelo ann.exo; sondo satisfeito» todos os requisitos nc-llas exigidos e tudo
quanto possa servir de base á fixação dc imposto.

„ 2'. Na 1' via da oollecta, a firma deverá ser reconhecida por notario
publico ou nttestadu por despachante, ou empregado municipal, cuja firma
soja reconhecida du lançador ou chefe dc si-cção, o, na zona ampliada (ar-
ligo .1"), por aquelles, por einpçègado ua respectiva Agencia.

. 3'. Cada collectasõ poderá conter prédios situados no

S 4". Apresentadas as collectas, a 2" viu será rc-st.tu.da ao interessado,
como recibo do iiiiiipreg-ado quo a íeci beu.

. 5". As collectas serão entregue, no prazo de 30 dias, contados da data
do aiiugitel ou dá oecupação do pri-dio. .,-„_,'

§ 6". Consideram-se predioc. novos, para os cl leitos da presente lei, oa
oito forem construídos ou reconstruídos. . .

s 7" As ciilleeias, depois de informadas (art. 45, § 10), serão sujeitas ao-
despacho do Diii-ectiir de Fazenda ou se este julgar conveniente ao do Si.b-
director do líeudiis.

Art. 8". As cbllèetafl prtdiaes, que so nao ipode.m
aiinoxo e das dimensões ésiatúldas no . 1- do art. 7,
fornecidas na Direciona Cerni cie Fazenda e nas
tura.

CAPITULO V

. Do Iniii.-.iniciilo

Art. 9". O lançamento do Imposto predial incumbo & Directoria GeraT
de Fazenda, por iil.ii í.nw-di-o da «.iilidiri-ulori-i deRendaa.

Paragra.pbo unico. l'ii-i'iKi.|:ii)i.nine-iito.o.ceibra.nç;a do imposto, será u uís-
tricio Federal dividido em -tantos.elkstrieti.s quantos forem necessários ao ser-
viço, .sendo os li.iiitesapjiiin-adiis pelo Preíeilo. ••

A-rl. 10. A deinu-iciiçãii ila znna do paragraiiibo unico do art. 9" será
feila cie cinco ein cinco annos por uma -eomniissão de lançadores nomeada
p.-l,i Ui-r-c-ctor Ge-ra! do Fazenda, «ob- propoB-ta do Su-bdírector de Rendas

afastar do modelo
serão gratuitamente

Agencias da Prefci-

308, 310, 312, 324 e 326;

129,Rua do Hospicio ns. 5
340, 342, 344 e 34(1.

ltua Julio Cepa-r ri. 63.
Becco da Lapa ns. IS e 20.
Rua -da f_apa n, 97.
Rua do Lavradio ns. 10 e 9.
Rua Luiz de Camões ns. 55, 56
Rua das Marrecas n. 11.
Rua Marquez de Abrantes n. 60.
Rua Marechal Floriano ns. 85 c 152.
Rua da Matriz n. 4 9.
Rua do Mercado ns. 19 (1]2), 21, 31 e
Rua Minas n. 13 (antigo).
Rua Miguel de Frias n. 57 (antigos 49 a 56).
Travessa Miguel do Frias ns. 2, antigo, e 14, antigo.
Largo da Misericórdia ns. 2, .1, 5, 24 e 13.
Ladeira da Misericórdia ns. 3. antigo: 9, antigo, e 20.
ltua da Mit-iMicordia ns. 6, 51, 24, 55, 57, 26, 66, 74, 111. 113, HS,

121, .7. antigo; 89. antigo; 100, 135, 106, 108, 110. 122, 124, 126, 128, 130;
132, 134, 136 e 140.

Art 11. A deinarcação das povoações nu- zona ampliada, de que trata o
avl 1- será fei ia de tres em tres annos, por uma commissão nomeada pelo ¦

Prefeito,' e-composta ele. um lançador, do a-gente o do engenheiro do dis-
1 

Paragrapho unico. Para os effeitos desto regulamento, são considerada»
povoações as localidades arruados, contendo do 35 casas para cima.

i-k 1-2 Feita a de.míircaçâi>, sc-a-á esta publicada no jornal o.ficia.1 e nos
:dé maior circulação,-no caso do art. 10, e-por estes e por editaes afrixados nas
í-esDCetivas Agencias, quando so tratai'dc, disposto no art. 11.

Art. 13. O serviço de lançaimento ter., começo a 15 de maio c tc.rminara
in-prorogavelme-irte a 30 de sc-te.irbru de cada anno. _

Pai-agrapho unico. As lacunas do lançamento geral serão preenchidas
nos 'priitieiros quinze dias úteis dos mezes de- fevereiro o ugosio, podendo
ser esle prazo prorogudo por imiis dez dias pelo Preleito, so houver'.motivo
justificai o- 

^ j^^j-^-j sel,r.0 ...;l,o)i,idos dentre os primeiros e segundos
e^r'pa)'ag.'tipho 

unico. No ultimo dia util de ab.il do cada anno, o Sub-dire-
ctor do Renda., fará a designação destes funecionarios, sondo a relação sub-
ineiii.!;i á approvação Cio Director G-i.il de Eaz.ndif, qm- a modiiicai-.i, se
avssim entender. . ¦. è i „

Art. 15. Cada-districto terá ilm lançador c um escrivão, tirado este üui-
tre os ierc'eli'cw_ e quartos escripturarios.

Vrt 16 Servirão do base ao lançamento recibos, contraídos de anemia-
menu. o cartas de liança, e só na falta absoluta delles, será elle feito por de-
claiação ou arbili-amenlo.

ij _'•'. Proceder-se-ha ao arbitramento:
i) .vo o predio for oecupado pelo proprietário,, estlmando-se neste caso

o valor locativo, no que poderia dar, se alugado fcsllvcsse |
") >.e o morador usar do predio gratuitamente ou não exbibir os uo-

cume-iitos do que trata o pi escute artigo, „u se bou-vc-r Justo motivo pura se
Kiu-iieitar dos mesfnOs ou das declarações;

3) para determinar-sè o aluguel correspondente ás reconslrucçoes ou no-
vos coinrnodos. feitos no predio pelo inquilino 

4) paia discriminar-se o aluguel do '.mimovel, quando o contracto de lo-
cação tòbfS-íger bens de diversas espécies ;

5) quando o aíuguel dado for visivelmente inferior a de prédios visi-
nl"S«() 

quando, havendo -'iiblocação, o valor da differença entro esto e a lo-
cação fôr insulTieionto para representar o valor ela parte oecupada pelo
0t''''fr-.°' 

o valor locativo comprehende não sõ o aluguel, mas lambem qual-
quer'outra quantia (pie o inquilino se obrigue a pagar pelo uso do predio.
Exceptua-se, no caso de traspasse de arrendamento, a quantia recebida pelo.
cede-nte, c-omo preço de cessão. .

§ 3" Para o arbitramento ter-se-á em vista o local e a capacidade do
nredio tomando-se por termo do comparação os mais próximos.

\i't 17 ^e o predio íor possuído o oecupado por pessoa reconhecidamente,
nobre arbitrar-se-á o valor locativo em metade ou menos do que poderia dar
se estivesse alugado, declarando-se aquella circumstaneia no lançamento e
sujeito o acto á deliberação do Director Geral, que do mesmo recorrera ex-
officio'.' para o Prefeito. ...

Art 18 Inscrover-se-ão os prédios om nome do proprietário ou u..u-
frutuarió se o houver, sendo estes obrigados pela totalidade do ipaposto, e fl- .
cando-lhes salvo o direito contra o locatário pelo acerescimo do mesmo im-<-
posto resultante do valor locativo, que provier de bemfeitorias ou subl.oeáção.

Paragrapho unico. O predio, ainda que edificado em terreno arneio, será
inscripto no nomo do proprietário.

A.rt. 19. Os prédios novos ou não collectados t_a oceasião do lançamento.
ficam sujeitos ao imposto desde o primeiro dia do mez subsequente aquelle
em oue começarem a produzir reP.da ou forem oecupado...

Art 20. As estaJugenS e casas de commodos, estas mobiladas ou não o
quando sujeitas ao imposto predial por sublocação, gozarão do abatimento
de 20 % sobre o valor locativo, para a deducção do imposto, devendo ser ar-
bitradó.s os commodos desoc.cupados.

Art. 21. A falta de lançamento não isenta o contribuinte de pagar o
imposto e as multas a que estiver sujeito, logo que lhe sejam exigidos.

Art. 22. Os livros de lançamento serão formados de folha de papel com
os dizeres impressos, para serem encadernados depois de iftmeradas seguida-
meiile todas as folhas, inclusive as quo se addicienarem em branco para as
notas necessários. .'¦' ',,

.1-. Os livros de lançamento, depois de conferidos pelos boletins, se-
rão encerrados peio lançador e escrivão do districto, antes de effectüar-a»
a cobrança. ...

. 2*. cie livros serão abertos e encerrados pelo chore de .«^ça*.

CAPITULO VI

Do augnicnto do valor locativo

Art. 23. Todos os proprietários, por si ou seus representantes ffcgaefi, são
obrigados a commu-nicar lio prazo dc 30 dias todo e qualquer augimento ve-
rificado no vailor locativo do predio.

_ 1". A re.partição competente dará recibo da communicacão ao inter-
essado, mencionando o assumpto.

§ 2o. As communicaçõe.s, depois de informaidaa oip-pertuna-nenle pelo
lançador, serão sujeita» a despacho do Director do (FaBíaitia *u, ae este o jul-
gar conveniente, do Su'bdireclor de Renda...

58 e 110.

39.

CAPITULO VII

Das reclamações e dos i*ecuraoi

Art. 24. Os collectados podem reclamar :
1) a reducção do imposto, por ser o val.r l»csuUro do pradla m«nor do

que o dado no lançamento geral ;
2) a reducção do imposto, por ser o valor Ucalir* menor do que o flano

no preenchimento de lacunas. '-¦'
5 ]•. As reclamações, no caso n. 1, devem oer aupresentadaa ate it)

dias depois de concluído o lançamento geral.' S 2-. As reclamações, no caso n. 2, davam ser aprasMitadas alè
dias depois de concluído o serviço.

_ :;¦. Em ambos os casos, a repartição f_-r4 ooasUr por editans pubd-
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cados na folha offlcial e nos jornais diários de maior circulação o prazo paraas reclamações.
§ 4-. As reclamações serão feitas por escripto, acompanhadas dos do-

cumentos necessários e sujeitas a despacho depois de informadas pelos respe-
ctivos lançadores. ...

§ 5-. As reolamações não têm o effeito de retardar o pagamento do im-
postos, quo deve realizar-se conforme o capitulo IX.

Art. 25. P6ra dos prazos determinados no artigo antecedente, nenhuma
reclamação poderá ser admiltida, excepto :

1) por deliberação do Prefeito, havendo, a juizo do mesmo, motivo jus-tifleado ;
¦ 2) as de pessoas que, sem fundamento, algum, forem conectadas, ou a

quem por direito competir o beneficio da restituição.
Art. 2G. Os requerimentos serão dirigidos ao Prefeito e despachados peloDirector G<eral do Fazenda, ou, se este o julgar conveniente, peio Subdireetor

de Pendas.
$ Io. Os requerimentos soibno qualquer assumpto serão informados pelosrespectivos empregados;, no prazo máximo de sete dias, a contar* da data do

recebimento, salvo os de caracter urgieimte, que serão immediatameinte infor-
mados. Quando os empregados não estejam em serviço externo, o prazo serã
de tres dias.

§ 2-. As petições sobre exoneração de imposto serão informadas nos me-
zes de fevereiro e agosto de cada. anno, ou logo que cesse o motivo da mosma
exoneração. 

'
Art. 27. O Director Geral de Fazenda ou o Prefeito (qua*ndo lhe compe-

tir conhecer do recurso) se julgarem necessário, mandarão proceder a novo
arbitramento do valor locativo, nomeando um perito e o Interessado, se jul-
gar conveniente, outro. Os pareceres dos peritas, quo valerão cornio informa-
ções, deverão ser íiipaiesenitados no prazo de oito dias.

No caso de divergência, a autoridade administrativa nomeara um ter-
oeiro estranho á Fazenda, quo dará parecer final.

Art. 28. As decisões, quer em primeira ou unica instância, quor em gráode recurso, só produzirão o effeito de cousa julgada no exercício a que se re-ferir o lançamento quo tiver dado logar á roclamação.
Art. 29. Os recursos serão interpostos dentro de trinta dias, contados

da publicação ou intimação das decisões o por meio de requerimento diri-
gido á instância superior, datado, assignado e instruído com os doeumen-
tos que forem a 'bem da reclamação. Findo este prazo, todo e* qualquer re-curso ficará perempto.

Art. 30. O prazo para ser satisfeita toda e qualquer exigência, sobre im-
posto predial o de licenças, será de 15 dias para as reclamações e de 30 dias
para outro qualquer assumpto, contado da data do respectivo despacho, sob
pona de perempção, que poderá ser levantada polo Prefeito, provado motivode força maior.

CAPITULO vin

Das exonerações

Art. 31. Será -concedida ao contribuinte exoneração do imposto se o
predio estiver totalmente desoecupado por tres ou mais mezes consecutivos ecompletos 'dentro do exereieio.

Paragrapho unlco. Não é applicavel a disposição deste artigo ao predio
que se achar vasio por conta do inquilino, salvo havendo augmento de valor
locativo por bemfeitorias ou sublocação, caso em que se deduzirá a quota doimposto que a esse augmento corresponda.

Art. 32. A com'mu.nicação d*e. vacância será feita dentro de 30 dias, con-
tados da data da desoecupação do predio, sob pena de se não attender ao
tempo decorrido antes deste prazo.

Art. 33. Se o predio fôr demolido, Interdioto ou cahlr em ruinas, o prazo
para a exoneração será tambem de tres mezes, consecutivos e completos dé-n-
tro do exercício e contados da data da desoecupação. A communieação po-dará ser feita até o dia 31 do mez addiclonal ao exercício (Janeiro), e em-
quanto durar o motivo da exoneração.

Art. 34. As eoimmunicações sobre o assumpto de quo trata o presentecapitulo serão mensalmente verificados pelos lançadores e o resultado con-
etará das .respectivas petições, que serão su.bmettidas ao visto do chefe da
eecção.

CAPITULO IX

Da cobrança

Art. 35. A cobrança, á boca do cofre, será realizada na secção respectiva
da Fazenda, em duas prestações: a 1- em março o a 2* em setembro de cada
onn.o, precedendo editaes puM içados na folha official e nos jornaes diários de
maior circulação.

Art. 36. A cobrança não realizada íi boca do cofre será, antes do recor-
rer-se ao meio executivo, agenciada peles cobradores, até o dia 31 de janeiro
(inez addicioual ao exereieio).

Art. 37. Não poderá sc-r pago o imposto de urm semestre, sem a apresen-
tação .d,o .dociunf.nto de pagamento do semestre anterior e tia falta deste da
respectiva certidão. (De-c. n. 1.223, de 27 de novembro de IDOS).

Paragrapho unico. Para os effeitos do presente artigo, as certidões serão
pedidas verbalmente e isentas de 'emolumentos e Impostos municipaes.

Art. 38. Na véspera do dia em que tiver do começar a cobrança á boca
do cofre, deverão estar extraídas as certidões de pagamento do imposto, sem
interrupção na ordem em que os collectados houverem sido inscriptos, fi-
cando somente em branco o logar para a data e para a assignatura do quemfizer a cobrança, tanto no canhoto como no direito do talão.

Paragrapho unico. Finda a cobrança á boca do cofre, será, no prazomáximo de 15 dias uteis, nddicionada a multa ás certidões que, devidamente
relacionadas, serão re.mcttidas ao encarregado da tomada de contas aos
cobrador**-"

CAPITULO X

Das multas

Art. 30. Os que cffectuarem o pagamento do imposto predial fora dos
i.iazos estatuídos no art. 35; incorrerão na multa de 10 % até 31 do de-
zembro do exereieio em que fór devido e d'ahi em dianto em mais 5 o|o.

_ Art. 40. Os que deixarem de apresentar collectas de accordo com o dis-
posto no art. 7°, incorrerão na .multa dc 20$ a 200$, conforme o valor loca-
tlvo do predio, imposta pelo Director Geral de Fazenda, ou se este o julgarcohiyeinienite pelo Sulxllireçtcir de Pendas.

1*. As multas serão cobradas de accordo com a tabeliã seguinte :
Valor locativo mensal Multas:
Atê 50$000. 20$000
Até 100$000 3.ÜSÚÚ0
Até 150$000 4Ú$i)00
Até 200$000 Effg0i,'0
Até 25Ü$000 00$01IÜ
Até 300$000 7IIS0U0
Até ,150$IJ00 Sll$i>00
Até 400$000 90*000
Até 450*000 1UII$(!0Ü
Até 500*000 ltliílHIO
Até 550S000 i ; 12U$000Até 600*000 130500 0Até 650SOOO :...:... * 0500A^ 700Ç000 jjjOIOÓO
Ate 750$000 _ Rü$()U0Até 800*00.0 170*000
Até 850*000  •••• IsüS 

10Até ofiosooo ;;;;;; i-muIDe 900*, exclusive, cm diante ,'.' 200*000
Art. 41. O proprietário quo não satisfizer o disposto no art. 23 e o quoprocurar defraudar o imposto, fazendo declarações inexactas. assignandócontractos e recibos de quantia menor que a recebida ou sem designação de

quantias ou em differentes exemplares, dividindo por elles o preço do aluguel,.ncorrerá na multa igual ao imposto de um anno, até o máximo do 1-000?'imposta pelo Director Geral de Fazenda o mantida pelo Prefeito.
§ 1°. Da multa caberá metade ao funecionario que a houver verificadoou ao denunciante extranho á repartição.
§ 2o. A multa será cobrada conjunctaimentc com o imposto do semestre

que se seguir íi infraeção. Finda a cobrança á bocea do cofre do semestre, amulta não .paga será remettida, para a cobrança executiva, não podendo sercobrado o respectivo imposto sem a quitação da multa.
§ 3". O calculo para a multa será feito apenas sobre o valor locativo da

parto do predio augmentada.
Art. 42. Será de 30* por predio ou fracção de predio e terreno oufracção do terreno a multa para os quo infringirem as disposições do art. 43da presente tei

CAPITULO XI

Das transferencias

Art. 43. Os que adquirirem predios ou terrenos na zona suj,-lta ao re-apéctivò Imiposto ou tiverem de averbal-os em seu *n*ome, são obrigadosa requerer transferencia no prazo do 90 dias, contados da data da acquisição.
§1-. Os quo não satisfizerem o disposto no presento artigo, incorrerãona multa estatuída no n.rt. 42.
§ 2*. Nenhuma averbação de predio ou terreno será feita sem que o in-tc.rei.saiu]o prove com documentos exigidos por lei que os mesmos estão qui-tes do todos os impostos.

CAPITULO XII

Dos deveres dos íunecionarios

Art. 44. Compete ao Director Geral de Fa-ziínda, por si ou por inter-médio do Subdireetor do Rendas, se assim o julgar conveniente, fiscalizar
o processo do lançamento, corrigindo-o o reformando-o, quando irregulardentro das disposições da presente lei. '

Art. 45. Ao lançador incumbe :
§ 1-. O serviço de lançamento, no qual será acompanhado pelo escrivãoe por um guarda municipal, quando fur conveniente, requisitado da resp -

ctiva Agencia, o qual ficará exclusivamente Os ordens da Subdiroctoria doEenda3 ;
§ 2". O recebimento das collectas do respectivo distrieto, no que será,

qaíindo om serviço externo, substituído pelo respectivo escrivão ;
§ 

~3". Acoplados cadernos de lançamento dos impostos do distrieto
a seu cargo, os QB^çs deverão ficar totalmente escriptura d os ate o dia 15 de
maio exclusive ;

§ 4". A confecção dos boletins;.
§ 5o. A publicação no segundo dia uiil llc cada semana do augmento dus

valores locativos feitos no lançamento e no preenchimento (io lacunas,
na época devida ;

§ 6o, Assistir e auxiliar a cobrança á boca do cofre, de imposto dc Hcen-
ças o do imposto predial do lg semestre ;

§ 7". Informar os papéis que disserem respeito ao distrieto e os que lhes
forem distribuídos;

5 8o. Visar os documt ntos que servirem de base ao lançamento, datan-
do-os e assignan.do-os;

§ 9o. Deixar aviso per escripto ao locatário do predio para ser entregue
ao proprietário, quando houver augmento de valer locativo;

3 10. Cotejar e verificar as collectas, informando aqueilas onde houver
divergência e averbando d( CONFORME — as (pie estiverem de accerdo.
As collectas serão remettklas ao Arehivo òx ¦Subdlreotoria, por intermédio
dc prolocollo geral ;

§ 11. Verificar as lacunas dc lançamento na fôrma, do para gra;) lio unico
do art. 13 o as provenientes das comriiunicácões, de accordo com o art. 34 e
§ 2°, do art. 2G ;

§ 12. Examinar a divida a remetter-se para a cobrança executiva, afim
de evitar duvidas á arrecadação ;

§ 13. Entregar no 1° dia util do cada semana os boletins do serviço
feito na semana r.ntericr, recebendo neste dia os papei.5? a informar;

§ 14. A falta da entrega dos boletins importará no não compareci-
mento ao serviço por parte do funecionario no semana em que conimetteu
a falta.

Art. 4C. Ao escrivão do distrieto incumbe :
§ 1". Esçrlpturãr em folhas, que serã o livro de lançamento, os boletins

de lançamento, mencionando os nomes das ruas, travessas, praçna, etc, em
que estiverem situados os predios, o número de ordem destes, se térreos, as-
sobradados ou de sobrado, os pavimentos. o estado, em que S" acharem, em
ruinas, conslrucção,' reconstrucçao, interdictos qir desoecupados, quaes os
isentos do imposto, os nomes dos possuidores, o!,yãlor locativo annual, citar
os documentos que serviram de base á collecta e tudo quanto necessário seja
para organização do lançamento e do quadro estatístico ;

5 2*. Cumprir todos os papeis do distrieto a seu cargo e Informar e cum-
prir os que lhes fo-mm distribuídos;

§ 3-. Organlsar a synopso semestral da divida e entregar esta, rola-
clonada, para a cobrança a domicilio executiva ;

5 4". Extinhir a divida e fazer a cobrança;
5 5". Passar ns certidões relativas a assumptos do distrieto.
Art. 47. Os papeis só poderão ser Informados ou cumpridos pelos encar-

regados do respectivo distrieto, .-alvo designação especial do chefe da secção
cu auetoridade superior.

capitulo xm
- Dos cobradores

Art. 48. Sendo da dez o numero de cobradores municipaes, não serão
preenchidas as vagas que forem oceorrendo, até chegar-se ao numero fi-
xado.

Art. 49. Entregue a divida ao encarregado da tomada de contas aoa
cobradores, será a de cada distrieto distribuída em partes iguaes pelo nu-
mero delles, de modo que haja completa igualdade na distribuição.

Art. 50. Os cobradores, quando não realisarem de prompto a cobrança,
deixarão em casa do collectado um aviso declarando a importância do de-
bito e o mais quo seja necessário fi cobrança.

Art. 51. No 2- dia util dé fevereiro, até as 2 horas da tarde, os co-
bradores prestarão contas finaes da cobrança não arrecadada até 31 de
janeiro, addiclonal ao exereieio. As certidões entregues serão, devidamente
relacionadas e acompanhadas de tudo quanto for necessário á liquidação, re-
mettldas, até o .primeiro dia util do mez de março, ao Director üeral de Fa-
zenda A divida, até o fim do exereieio, deverá ser enviada, devidamente li-
quidada, á Procuradoria dos Feitos da Fazenda Municipal para a cobrança
executiva.

Art. 52. Os cobradores prestarão contas no ultimo dia util do cada
«emana, até as 2 1J2 da tarde, apresentando as certidões não cobradas,
tendo, no verso, a lápis, as notas dos motivos, que impediram o recebi-
nlento.

Paragrapho unico. As certidões não apresentadas serão consideradas re-
cebidas pelou cobradoros.

Art. 53. Diariamente*, permanecerá na repartição um cobrador, o qualreceberá, até as 2 liu da tarde, a divida agcuiciada pelos demais, fa-
zendo delia entrega á Recebedoria.

Paragrapho unico. O coi.ua.;!or que faikfair a este serviço, perderá a por-centagem que lhe tocaria e que reverterá aos cofres municipaes.
Art. 54. Além das disposições da presente lei, licam os cobradores

sujeitos ao disposto nas leis municipaes e foderaes que lhes digam respeitj.

CAPITULO XIV.

Disiiosiçõcs geraes
Art. 55. O Imposto predial constitue "ônus" real, passando com o im-

movei para o domínio do comprador ou suecessor. (Decreto n. 169 A, do
19 de janeiro cie* 1S90, art. C", §§ 3o e 4").

Art. 56. O augmento ou diminuição de aluguel no decurso do exer-
cicio, não dá direito a 'er elevado nem reduzido o imposto, ainda quandotenha havido desoecupação.

Paragrapho unlco. Ao mesmo prodio não poderá ser dado valor loca-
tivo differente nos dois semestres do mesmo exercício.

„VIA

_Art. 57. Os lançadores e escrivães, bem como os demais empregados
serão passíveis das penas regulamentares petos prejuizos que, por omissãoou engano, causarem ã Fazenda Municipal ou aos contribuintes.

Art. 5S. Os lançadores que, por ódio ou affeição, arbitrarem maior oumenor imposto do que o legalmente cobravel, além de incorrerem nas penasdo Oodigo Penal, responderão á Fazenda Municipal pelo desfalque o aos par-ticulares pelo excesso.
Art. 59. Os que Injuriarem os empregados em actos de suas funeçõesou os perturbarem nos referidos actos, serão punidos na fôrma do CódigoPenal. Para este fim, o Director Geral de Fazenda enviará á Procuradoria

dos Feitos da Fazenda Municipal uma circumstanciada exposição do facto,
com a declaração das testemunhas.

Art. 60. Não é permittido aos empregados entrar nas casas sem o con-sentimento dos moradores.
Art. 61. Quando por engano ou negligencia do empregado ou porexigen-cia do expediente regulamentar, deixar de ser arrecadada, na época dacobrança á bocea do cofre, paute ou toda a divida do contribuiu to quose apresentar para satisfazer o pagamento, será a mesma divida, logo quefôr reconhecida, lançada em certidão para cobrança amigável sem multa,ainda quo tenha terminado o prazo da mesma cobrança.
§1-. Quando a divida não fõr da totalidade e sim do parte do im-

posto, será esta circumstancia expressamente declarada na certidão por meioda nota—Differença—em logar próprio, atlm de evitar quo a mesma certidão
pareça duplicata da que tiver sido em tempo satisfeita.

§ 2*. Reconhecida a divida em taes condições, será o contribuinte im,mediatamente notificado para o pagamento, por edital na folha offlcial enos jornaes diários de maior circulação, marcando-se o prazo de 30 dias
para o pagamento sem multa.

§ 3*. Terminado este prazo e remettida a divida para a cobrança exis.cuttyá, na época própria; ficará igualmente exonerado do pagamento dascustas do processo o contribuinte, a respeito do qual a repartição n3o puderprovar de modo authcntico que foi notificado na fôrma do § 2:. Neste easo,a multa e aa custas serão satisfeitas pelo empregado que tiver, por enganoou negligencia, deixado de cobrar legalmente o imposto.
Art. 62. Qualquer funecionario só poderá dar andamento a serviço convmeltldo a outro por designação especial do respectivo chefe.
Art. 63. O abono do qualquer divida será assignado pelo empregado auea tiver feito.
Art. 64. Os livros e todos os documentos do expediente da Directoriasorão clara e Iegivelmente escrl.ptuirados, devendo a assignatura do empre-

gado constar do nome e um dos cognomes ou dois cognomes por extenso.Art. 65. Quando era serviço, são os lançadores obrigados a usaa-do distin-ctiivo, eeimél-hiantf ao des Agentes, substituídos os respectivos dizeres pelos m->guintes — "Prefeitura do Distrieto .Federal" — "Lançador".
Distrieto Federal, em 29 de abril de 1910.

GBNERAL BENTO RIBEIRO CARNEIRO MONTEIRO.

A' Diretoria Geral de Fazenda da Prefeitura do Distrieto Federal, o abaixo assignado declara, para os effeitos da lei, que.
flistrlcto os immoveis abaixo mencionados quo produzem mensalnicnto a ren (Ia quo vai discriminada:

no.

RUA
s

Descripção do im-
movei

"2 ^>
¦§i§

•X.
s

¦w ¦--.a~3 ";

~» .*¦•"^ !?
*> '~ ""*
5" •>°
'i •*¦*:

NOME DO RESIDENTE OBSERVAÇÕES

Por actos d» 29 :
Foram concedidas as seguintes licenças, na fôrma da lei, para trata-

nto de saude:
Do noventa dias, á professora elementar Zulmira Marques Nunes;

Do sessenta dias, ás professoras adjuntas effectivas Felicidade da Motta
Pereira de Moura Castro e Maria Amélia da Silva Bahia;

Do trinta dias, á professora adjunta effectiva Amélia Nunes Porto dos
Santos.

Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo e
Estatística

1" SUB-DIRECTORIA
1" Secção

Expediente do dia 29 dc abril de 1911
Despachos pelo Sr. direclor geral:
Maria Amélia dos Santos—Deposite a importância da multa.
Luiz Hermannv & C.—Depositem a importância da multa. '

AVISOS

Infraeção dc posturas
Foram lntlmado3, para pagamento de multa, ou so verem processar, r**

prazo de cinco dias, na conformidade do art. 19 do capitulo 111 da lei n. 939,dc 29 de dezembro de 1902, combinado com o decreto n. 4.7119. di 9 d- 'eve-
reiro de lan?. ;

Pelo agente do 4" distrieto, S. Josó :
Alcibiades ela Costa Monteiro, estabelecido á praça Central ns. 1, 2 e 3,c* Carvalho & Saldanha, representados por Lucas Paiva, estabelecidos á praçaCentral ns. 49 a 54 do Mercado Municipal, multados e.m 50$, por infraeçãodo art. 11G do decreto li. 3S3, de 21 de janeiro dc 1903 (estarem vendendotrutas verdes nos seus estabelecimentos eommerciaes).
Pelu agente do 11" distrieto. Cnmlmii:
Teixeira & Gonçalves, representados por Joaquim Teixeira, multados em

50$, por Infraeção do art. fif, do decreto n. 1.W.3, de 30 do dezembro de1905 (terem transferido o seu estabelecimento commercial da rua General
Pedra n. 2li7 para á rua General Gomes Carneiro n. 52, sem preencherema.s formalidades legaes).

P* in agente do 12" distrieto, Espirito Snnto :
José Labáhca, estabelecido á avenida Salvador de Sá n. 164, multado

em 200$ (reincidência), por infraeção do art. 1" do decreto n. 1S9, dc 24 do
outubro de 1S95 (estar explorando o denominado jogo dos bichos, no Seu
negocio).

Pilo agente dn 14° dístrictò. Fiurcnho Velho:
Jana Lucef <fc Ferreira, estabelecidos á rua Mariz e Barros n. 207, re-

presentados por Jana Lucef, multados cm 50$, por infraeção do art. 1° do
decreto n. 421, de 14 de maio de 1903 (exporem constantemente nas hem-
breiras e vãos das portas de seu cstabeleciminto, as amostras de seu ne-
gocim;

Guilherme & C, estabelecidos á rua Mariz e Barros n. 409. represen-
tados iior Guilherme Nehans, multados em 50$, por infraeção do nrt. tili do
decreto n. 1.063, de 30 de dezembro de 1905 (terem feito a transferencia
do seu estabelecimento commercial do predio n. 405, para o acima indi-
cado, sem haverem preenchido as formalidades legaes).

E I) 1 'V A E S
(Resumo)

DRSPKJO LE PREDIO

Foi intimado, na conformidade das disposições do decreto n. 3S5, de
4 de fevereiro dc 1903, e edital affixado :

p«lo ae*'*"' dn 1 ••• distri t" Siini'Annni
João Cypriano Viegas; proprietário do predio n. 58 da rua Benedicto

Hippolyto, a fazer desoecupar o referido predio, no prazo dc cinco dias.

VISTORIAS

Foram Intimados, na conformidade das disposições do decretn n. 391,
de 10 dc fevereiro de 1903, c de accordo com os editaes affixados, a assla*.llrem ás vistorias nos predios abaixo, sob pena de revelia :

Dia 2 de maio
Pelo agente do 12° dis.tricto, Espirito Santo :
Antônio Francisco Ferreira, proprietário do predio n. 112 da rua Sâo

Carlos, ao meio dia ;

Dr. curador de ausentes, representanto legal do proprietário do predio
n. 26 da travessas. Carlos, ás 12 % horas;

Coronel José Lopes da Costa Moreira, proprietário do predio n, 167 da
rua Itapirú, a 1 hora da tarde ;

Dr. Raul Rej-dner do Amaral, curador de João Ventura Reydner, pro-
prictario do predio n. 4 da rua Catumby, ás 2 horas da tarde.

A. CARQUEJA—Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção—Conforme,
y.MORIM CARRAO, sub-director—Visto, AUREIJANO PORTUGAL, dlr«->
ttor geral.

Directoria Geral de Fazenda Municipal
1" SUB-DIRECTORIA

(Contabilidade)

Pagam-se amanhã, 1° dia util, as seguintes folhas de vencimentos refe-
rentes ao mez de abril findo :

Gabinete do Prefeito, Directorias de Fazenda e Policia Administrativa,
e secretaria do Conselho.

Observação

O pagamento começcrá ás 11 horas da manhã e será encerrado Ss ! jj'
horas da tarde cm ponto.

Sô serão pagas rigorosamente as folhas annunciadas em cada dia.
As folhas annunciadas c não recebidas serão pagas ás quintas-feiras ao

pessoal do magistério aetivo e aos sabbados ao pessoal administrativo e iu-
aetivo, depois do 15" dia util. Sendo impedidos estes dois dias (quinta o sab*
bado), o [¦.¦gamento será feito nos dois dias uteis immediatos, respectiva-
menle, findando sempre com o encerramento do mez.

As propostas para empréstimos mensaes e rápidos, com o Monteplo(
só serão recebidas até ãs 3 horas da tarde, Indcclinavelmente.

As propostas dc empréstimos, quer rápidos, quer mensaes, dos fun-
eclonaríos que deixarem de assignar as respectivas folhas, já annunciadas,
assim nos dias próprios, como nos dias acima declarados e relativos au
mez antecedente, não serão informadas pela secção competente-

2* SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

Predial

Expediente do dia 29 dc abril dc 1911

Despachos do Sr. Dr. Prefeito:
Deferidos;
João Manoel Lebrão—Diferido, quanto ao art. 31.
Francisco Martins, Adelaide Maria Rodrigues. Manoel ele Castro Alva-

res, ltosa Joaquina de Medeiros, Eurico José Pereira de Moraes, Manoel
Affonso Costa é Jacintho Antunes Mourão.
Indeferidos-. . ¦
Leonidia Forreira da Motta e Casimiro Walter de Araujo Lima e ou-

tros.
Despachos da Sub-Directoria :
Sebastião José dc Oliveira—Indeferido.
José Pinto Cardoso (collecta) e Manoel Ernesto dos Reis—Concelle-se,
Eduardo Pereira de Mello—Certifique-se.
Luzia Eugenia de Oliveira Sampaio o Josepha Marim—Rectifiqucm-se.
Julia Teixeira Leite—Aguarde a revisão do lançamento.
Manoel Pinto de Souza Dantas—Mantenho o lançamento.
Clemente Ferreira da Costa, Domingos Fernandes Ilraga, Alberfo Ame-

rico dos Santos, Augusto da Costa Dias, Álvaro da Costa Petiz e Antônio
Gualberto Nalos do Itego—Transfiram-se.

Francisco Cardoso de Paiva—Certifique-se.
Aprigio do Rego Lopes, Julio Ferreira Vianna, Wolfanga C. Paranhos,

Manoel Ribeiro de Souza. Carlota Joaquina G. Torres, Francisco José (Je
Almeida, Manoel Marques Loureiro, Orlando Maciel (collectas), Antônio
José de Gouveij}, 'Manoel Mendes de Souza, Manoel Pereira, lldclonso Car-
los dc Azevedo Dutra, Estevão Cypriano Alves, Emilio da Silva Amaral,
Anna Carlota da Conceição, Adolpho Freire, Antônio Bolelll, Antônio de
Souza, Deolinda Cardoso Bittenoourt e José Pereira de Barros Sobriuhu-*>
Satisfaçam us exigências.
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Imposto ãe licenças"Despachos 

do Sr. Dr. Prefeito:
Deferidos:
Joaquim Martins- &Ci Costa- Nunes & Pinto e Eugen Urban,»"".Imo. 

Lucette—(Deferido, pagando exn 48 horas.
José Ricardo—Deferido, de accordo -com a Informação.
Francisco de Carlos, Pacheco & C, Matheus Ferreira Nunes, Fernanao

Pinto Pires e Domingos Carneiro da Costa—Indeferidos. ;
Despachos da 2a Sub-Directoria de Rendas \ .-•'

¦ Deferidos:
Jacintho Marcilio, J. Correia Frias, Martins & Couto, José Simões, Ma-

ria Joaquina Cairopinos, Francisco Scardini, Riibeiro & Coelho, Caetano Ro-
drigues & C, Adalberto Lima de Almeida e Severino Garcia & Cervlnho.

Castro, Silva & C.—ÍDê-se baixa.
Arlindo Fonseca & Ricardo o José de Oliveira e Silva—Attenda-se.
Marcolino Alonso, Luciano Ferreira Vidal, José do Espirito Santo Amen-

doeira, Emilia Gomes de Jesus, Antônio da Silva Rocha e José da Silva—
Indeferidos*, a. vista da informação.

Exigências »
-A» Lima, Manoel Roque Ferreira, Gonçalves «St Quemadelos, F. de Al-

=?.
meira & C, Francisco Giffoni & C, Francisco Pestana de Almeida, Lou-
renço & Gonçalves, Manoel Dias de Souza, Manoel Gomes da Costa, José
•Francisco Abrantes, Miguel J. Migailidis, Cardoso Martins & C, Amancio
Santos, Antonieta Gênova Resta, Alberto í^inaghi, SLm6es Pereira «fe C. e
Teixeira Fortes «fe Ct, ..." 

"

EDITAL

AFERIÇÃO

*> Gloria, Santa Thereza e Santo Antônio

De onde-m do Sr. diTeotor -geral de fazenda, coimmunico aos Interessa*
dos que se está .procedendo á aferição dos p-esos, medidas e balanças da.
casas commerciaes dos districtos da Gloria, Santa Thereza e Santo Anto.
nio, <nas respectivas aigencias, até o dia 15 de maio, incorrendo nas pena
lidades da lei os que não aittondercm ao presente edital.

Sub-Directoria de Rendas Municipaes, em 25 de abril de 1911—FIR
•MINO GAMELEIRA. -..-*¦•

Enltinoote «la receita e tlospeza tia "Preíeituro do "Distrieto Federul, no mez ilo março «le 1911

reciíiu IMPORTÂNCIAS §§ DESIMÍZA IMPOllTANfilAS
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» » Hygiene
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Inspectoria de Maltas
Directoria Geral do Obras e Viação

» do-Patrimônio*» ** de Policia
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Cemitérios ¦•• »••••
Diretoria lieial d.i Fazenda Mn iiòíp.ü

i> a d¦• Pairiiilòiiio
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Instrucção Priuiina
liscola Normal
Peiíag.igili
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Serv ço especial de cx.nie dc v-u-iias dc leUo, ei 
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Divi Ia' passiva
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Direcloria Geral de Fazenda Municipal, em 29 do ab il de 1910.
Visto— L Alves Uaslos.

Directoria Geral de Instrucção PuUica
Kx-içrticiitü do diu 29 de lilirií do 1911

Artos do Sr. Dr. dlreçtor-gerál:
Foi declarado semi effeito o aeto da designação do professor Dr. João

Ribeiro para reger o curso de syntaxe portugueza do Pedagogium, por não
ter aceito a designação.

Por aeto da mesma data, foi designado .para idênticas funeções o
Dr. Antônio Mariano Alberto do Oliveira.

Foi designado para reger o curso de anatomia o physiologia do
systema nervoso, do Pedagogium, o Dr. Antônio Dias de "Jarros.

• Requerimentos despachados :
Elisa Martins Vaz—Sim, mediante recibo.
Isabel Carolina Tiburcio—Deferido. Rémétta-SG á Directoria Geral db

Fazenda, para pagamento dos devidos impostos.
. Argentina liosa Bélháiri—Deferido, mediante inspecçãõ de saude. A
Inspewjão serã segunda-feira, 1 de maio, a 1 hora da tarde.

Alice Nabuco de Araujo—Quando for possivel.
Amélia Rcfea Soares de Albuquerque Mello—Ao Sr. Dr. sub-director da

Escola Normal, -para informar.
üctacilia Monteiro de Barros—Ao Sr. Dr. ilirector-geral dc Hygiene,

para que se digno providenciar quanto á inspecçãõ medica.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Conselho .Superior dc Instrucção Pulllica,

De ordem do Sr. Dr. director geral, presidente do Conselho Superior
de Instrucção Publica Municiipal, faço publico que, terça-feira, t de maio
vindouro, ao meio-dia, nesta directoria geral, reunir-se-ha o Conselho Su_ie-
rior de instrucção Publica Municipal, para tratar da seguinte

Ordeni do din
Programmas de ensino do Pedagogium.
DiEectoria Geral de Instrucção Publica Municipal, em 29 de abril àe

1911—0 secretario, MANOEL N. NOGUEIRA SERRA.

DISTRIBUIÇÃO DE ADJUNTOS

De ordeni do Sr. Dr. director geral, convido, pela segunda vez, os adjun-
«.-tos abaixo mencionados a comparecerem, segunda-feira, 1 de maio, nesta
directoria geral, afim de escolherem escola.

Os ad.iuiietos que não puderem comparecer pessoalmente, constituirão
procurador, para esse" effeito.

Directoria (ieral de Instrucção Publica, em 29 de abril de 1911—O sub-director, ABEILARD FEIJO'.
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Directoria Geral de Instriu-i-fu Publlcu, 20 de aiu-il d«
DE ARAUJO, aiiianuenso interino—Vjsto, AliKlLARD
reelor.

IMI 1—EDGARD
FEIJO', suli-ili-

•SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Keconimendoií-sò ao Si-, almoxarife geral,-que providenciasse soin-c o•recolhimc*ntò do material escolar pertencente á 7» escola elementar primariado i'" distrieto, sob o magistério da professora Zelia da Silva Pereira Bastos,
e para que uttendesse uo ipodidd da professora da il» escola feminina do mes-
mo distrieto, D. Zllpa de Oliveira.

Rcmetteram-se ao Sr. almoxarife geral, para fornecer, cm termos.
os pedidos de matéria! escolar, firmados pelas professoras: Ernestlna do Cas-
tro Gonçalves de Carvalho, Jcsiuna Egydia Gluek, Isabel Pereira da Silva,
Elmlna Torres da Silva, Heroninia Pereira da Silva Bastos o Thereza Doyleda Silva Costa e Tlioòphilp Moreira da Cvsta.

Enviou-se d Directoria Geral de Fazenda a folha do expediente dos
cursos nocturnos, referente ao mez de março próximo findo.— Reinctii-u-.se ao Sr. almoxiirifc geral, para fornecer, em termos, oofficio n. 30, da inspectoria escolar do 11" distrieto, acompanhando o pe-dido de material escolar, 1'innail.i pelo professor do 1" curso nocturno da-
quelle distrieto, Arthur Lirio dc Campõ_s.Autorizou-se o Sr. irispectòr escolar do S" distrieto a alugar o pre-dio n. 456 da rua S. Franclsop Xavier, para nelle funccionar a 1" escola mas-
eulina, dirigida, pela **a*òfessorà Clara Ferreira, c a dar melhor localização,
conforme Indica, h. 9» esoo-là publica, existente a rua Viuva Cláudio.Oiwnmunicou-se ã Directoria Geral de Fazenda,, que a adjuneta ef-
fectlva Januaria de Mello Moreira tem direito ã quantia de 50$, de expe-
dioute, para a escola que actualmente rege, referente ao inez de março ul-
timo.

Requerimentos despachados:
Jesuina Egydia Gluck—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 13° distrieto, par»

Inrormãr.
Juüela de Noronha Feital—Complete o imposto de expediente.

J. Palhares, sul-.liroí tir ;i terino.

ISâac Manoel da Câmara—Alugue-se.
Judith Drummond de Lemos e outros—O que pedem está na intenção do

governo municipal fazer; opportuna.mente. .

EDITAL W

De ordem do Sr. general Prefeito, faço publico, para conhecimento d-js
interessados, que até o dia 5 do maio próximo futuro, ao meio-dia, recebem-
se propostas, nesta directoria geral, para o serviço de transporte de material
para as escolas .publicas municipaes no Distrieto Federal.

Os proponentes exhiljirãc, nesta directoria, documentos ciue provem :
a) pagamento do Imposto da respectiva casa commercial, referente ao

ultimo semestre findo;
b) procuração bastante, quando o proponente se fizer representar por

terceiros;
e) caução dc 300?000.
A.s propostas deverão center a declaração expressa do caucionar o pro-

ponente 5 % da sua importância.
Os pro.pnentes obrigam-se a fazer o serviço dentro do prazo que lhes for

e"ti|).ulado, sob pena de multa de cem mil réis (10ü*f. em cada serviço não
íeilo.
/ O contratante que deixar de fazer os serviços perderá a importância da
caução que tiver feito, para garantia do contrato.

Quando a importância das multas for superior á caução feita pelo con-
tratuntò, a importância excedente á caução será descontada nas quantias
quu Uver de receber .i-elas contas apresentadas c rescindindo-se o seu con-
trato.

Os proponentes obrigam-se a fazer os serviços até nova concurrencia,
que será feita no prazo máximo de noventa dias depois de Cindo o contraio.

As facturas dos serviços feitos durante o mez serão entregues no almo-
xurifado até o dia 3 do mez immediato.

Sc á Directoria dc Instrucção parecer que a .proposta mais barata em
preço é, ainda assim, cara, jMiderá não aceitar nenhuma.

As propostas serão abortas no referido dia, ao meio-dia, á vista dos pro-
ponentes ou seus representantes, e devem ser escriptas com tinta preta, sem
rasuras, emendas ou entrelinhas, datadas do .d,tn da .apresentação, devida-
niente selladas e pago o imposto de -expediente", tendo o preço dos carretos
p;or extenso e cm algarismos.

No almoxarifado geral entregam-se aos interessados os impressos expli-
cativos o dão-se esclarècitheritos dc que necessitiii'om.

Distrieto Federal, 29 de abril do 3 911—O diiector geral, ÁLVARO BA-
PTISTA.

EDITAL

De ordem do Sr. general Prefeito, faço publico, para conhecimento dos
Interessados, que no cliã 5 de maio próximo futuro, a 1 hora, se recebem
propostas, nesia directoria, pnra a instalação e ligação de luz a gaz e a ele-
elricidade e de aioarelho para. illuminação a kerozene, .promptos a funccio-
nar nos cursos nocturnos, uos lugares que forem indicados dentro do Dis-
tricto Federal. ,

O.s proponentes exlilbiráo, nesta directoria; documentos que provem :
a) pagamento do imposto da respectiva casa commercial, referente ao

ultimo semestre findo;
b) procuração bastante quando o proponente se fizer representar por

terceiros;
c) canção de 3001.000.
As propostas deverão conter a declaração expressa de caucionar o pro-

ponente 5 % de sua importância.
Os proponentes óbrlgám-se a fazer a instalação e ligação da luz, prom-

pta a funccionar, dentro do prazo que lhes for estipulado, sob pena dc multa
de cem mil réis (100$) em cada instalação e ligação não feita.

O contratante que deixar de fazer a Instalação da luz .'ptrompta a funceio-
nar perderá a importância da eâufiiio que tiver feito, ipara garantia do con-
trato.

Quando a importanoiá da.s multas for superior á caução feita pelo con-
tratante, a importância excedente á c.iução será descontada nas quantias que
tiver de receber pelas conlas apresentadas, e rescindido o seu contrato'",

As facturas de cada instuhição e ligação feitas durante o mcz serã.*, pn-
tréglies no airnoxarilado geral desta directoria, á rua General Câmara n. 3S7,
até o dia 3 do mez imm.-dialo.

Se á Directoria Gorai de Instrücção parecer que a proposta mais barata
em preço é, ainda assim, cara, ipoderfl! não aceitar nenhuma.

As propostas serão abertas no referido dia, a 1 hora, á vista dos propo-
nentes ou seus representantes, e devem ser escriptas com tinta preta,"semrasuras, emendas ou entrelinhas, datadas do dia da apresentação', devida-
mente selladas e pago o Imposto de expediente, tendo ;o preço da uniiade porextenso o cm algarismos. - <""i"S»

Distrieto Federal, 29 de abril de 1911—O director geral, ÁLVARO BA-
PTISTA.

ESCO L A N O R M A D

De ordem do Sr. Dr. sub-dirretor, communico aos Interessados, que as
rfiili*« do 1" anno dos curses diurno e .nocíurno, desta escola, começarão a
funccionar regularmente no dia 1" ele maio próximo.

Secretaria da Escola Normal. 28 de abril dc 1911—Pelo chefe de secção,
P.E.LLABM1NO FRANKLIN BAPTÍSTA.

CIRCULAR
Srs. professores e Sra.-:. professoras das escolas do 15" distrieto:
Cliàmo a vessa attenção sobre a circular que vos dirigiu o Sr. director

de Instrucção Publica, publicada no ''Paiz", d" 23 do corrente, e pedindo
iiiiiiiil.ds no dia .10 do cõrílntè, á directoria de instrucção, uma nota da
matricula c freqüência das vossas escolas—O inspector escolar, BOBEUTO
GOMES.

CIRCULAR
.-.-ras. directoras de escolas-modelo, professores primários, elementares a

dc cursos nocturnos :
Deveis dar entrada nesta direeloria, no dia 2 do maio próximo, Impre-

térlvelmente. a una nota dos alumnçts matriculados na vossa escola até o
dia 29 do 'con-ente e da frèoiieneia média do mez. Saude e fraternidade
—O director geral, ALVAUÜ BAPTÍSTA.

CIRCULAR
Sras. directoras de escolas modelos, professores primários c elcinen»

tares :
DeM-c-ls dar entrada nesta directoria, no dia 2 ele maio, imprete-rivcl-

mente, uma m4a de matricula o freqüência dc vossa escola no dia 30 de
abril corrente. Saudo e fraternidade — O director geral, ALVABO EA-
PTISTA". .

CIRCULAR
Srs. inspectores escolares :
Devils mandar os professores dos districtos a vossos cargos ineluirem

flos seus pedidos de material, livros para t.rmos de visitas. Saude e fraler-
nídade—O director geral, ÁLVARO BAPTÍSTA.

I EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, que no almoxarlfado
geral desta directoria, á rua General Câmara n. 387, acham-se á disposição doa
Srs. professores os novos mappas mensaes e bem assim outros pequenos map-•pas do informações, tambem mensaes. Taes mappas serão fornecidos, me»
diante recibo, mas independentemente de qualquer outra formalidade—CAR-"LOS PINTO BARRETO, chefe de secção.

^¦f.ii-.; EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que se abrirão na próxima
terça-feira, 2 de maio, as aulas deste estabelecimento, nos termos do respe-
ctivo horário, já .publicado.

Directoria do Pedagogium, 27 de abril de 1911—O chefe de secção il»»*
terino, CARLOS A. MOREIRA DA SILVA.

"*"-'•¦ ' EDITAL

De ordem do Sr, Dr. director geral, faço púbico, que serão excluídos
da matricula da Escola Normal os candidatos que, tendo obtido prazo para a
apresentação de certidão de idade, .passada pelo Registro Civil, não o fi-
zerem dentro dps mes.mos prazos; dando-se, entretanto, mais. dez dias, por
equidade, aos que já os terminaram até esta data.

Directoria Geral de Instrucção Publica, em 25 dô abril ãe 1911—O sub-
director. ABEILARD FEIJO'.

DIRECTORIA DO PEDAGOGIUM
S- ""¦ ' " *.:a*<:V-'v."4

De vinte a trinta deste mez, estará aberta a matricula, para os seguinte»
cursos:

Historia da instrucção publica no Brazil, professor José Veríssimo ,
Syntaxe portugueza, professor João Ribeiro.

lEconomia nacional, professor CuTvello de Mendonça.
.Geographia commerelal, professor Horacio Malsonette,
I-iygieno escolar, professor liumberto Goíuzzo.•Psyehologiii infantil, professor Plínio Olintho.
Literatura franceza moderna, professor Adrien Delpech*
Physica, professora D. Evellna S. de Souza.
Allemão, professor Francisco Rapp.
Inglez, professou* Jasper Harben.
lElomentos fundamentaes da civilização brazileira, professor José Garcet,
Directoria do Penlagogium, 19 de abril de 1911—O chefe d esotjâo iu.«

torSno_ CARLOS A. MOREIRA DA SILVA.

Directoria G-eral do Patrimônio
Expediente do diu 20 dc abril tle 1911 *

Despachos do Sr. Prefeito:
Transferencias de dominio útil:
Alexandre José Alves—Deferido, de accordo com a lnformaçjo.

v- José Pereira da Fonseca, Galdino da Silva Barbosa e Francisco Soelro
Guimarães—Deferidos.

Despachos do Sr. Director Geral:
José Pinto dos Santos—'Satisfaça a exigência da necçao.
Maria Magdalena de Oliveira Quito e outros—Provem a posse e apre»

sentem licença do emphyteuta.
João Ribeiro da Fonseca Santos—Compareça para exiplicaç5es.
Manoel" Monteiro de Oliveira—Prove a posse.-—n—:—-«————

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente do ilia 20 de abril do 1011

Despachos da directoria:
Dr. Julio Camacho Crespo—Deferido, de accordo com a Informação;""•"Tancisco Borges Diniz,—Apresento prosipecto para reconstrucção; Luiz Fer-

reira da Costa Pinto—Não convém; Narciso Costa & C.—Deíerldos; Com-
panhia Kiosqucs do Rio de. Janeiro—Indeferido. i

1" SUB-DIRECTORIA (Expediente o archltectura)
f

Dr. Joaquim Tavares Guerra Filho—Certiflque-se; Raymundo de Cas-
tro P. Rego—Deferido; Ângelo Ambriffe—Certifique-se.

2° SUU-DIRECTORIA (Viiiç.f.0 c saneamento)

Despachos das circumscripções '

3" circumscripção :

Carlos A. Miranda Jordão—Satisfaça a duvida; Jesuino & Amaral»-—
Juntem recibo; The Neuchatel Asphalte Company, Limited—Apresente a
conta, do accordo eom o serviço leito.

3" SUB-IUUECTORi.V (Canis, cleetrloUladõ e machinas)

Pedro Fontes Alves Nogueira. Dr. Enrico de Moraes, Francisco Couf»
e Josc Martins Pereira—Sim, conrvpareçam; Teixeira Peres «fe Fernandes—
Deferidos; M. G. Gonçalves, Manoel Jos'é Pinto, Affonso Vlzeu & C, Souza
Silva «t C, Li F. Braga Junior, Ângelo «"i Brum, Camillo Viminey c Gui-
lherme Cerfo-glia—Deferidos; Felismino Soares & C.—Deferidos, de accordo
com a informação; Francisco Cardenete—Junte o titulo.

1" SVB-RIRKCTORTA (Obras particulares)

•Maria Augusta de Oliveira, Antônio Alves de Mello Cardoso, José Rf-
enrdo A. Leal, Santa Casa da. Misericórdia (,n. 5.800), Zaira de Carvalho,
Dr. Torquato R. •Moreira, Joaquim Ribeiro da Vinha, Antônio Alves dos
Santos, Francisco Gomes, Narciso Freire Ribeiro, Balthazar da Silva Pe-
reira, Companhia Cervejaria P.rahnia, João Francisco Braga Mello, José M.
Teixeira Souto, Joaquim Pereira da Silva e Domingos Fernandes Braga—¦
Passem-se alvarás; João dc -Moraes Macedo—Compareça na secção de re-
Visão de nunvração; Dr. Antônio Coelho Rodrigues—Apresente prospecto,
de accordo com a lei; Balthazar Vivera, Bernardino Xavier Roças. Da.vid

. Moreira Rega, José. Garcia Passos, Oscar Guimarães, Manoel M. Garou.pa
o" Joaquim Antônio de Souza—Passcm-sc alvarás; Maria Josepha Tavares

Odiia Alita Gomes—Passem-se alvarás; João José de Almeida—Passe-sa
alvará.

Despachos das cireiunscripções :

2" circumscripção :

¦Manoel Pinto de Aguiar—Satisfaça a exigência relativa a aeração e a
?iluminação diroctas de todos os cüniliiodbsj AMierto José Grudinor—Píide
habitar; João José Carvalho Ribeiro—(Pede habitar; Caetano Gallo—Poda
habitar.

3a circumscripção :

Julia Simões—Junte .projecto com que está licenciado; Francisco AI-
meida Santos—Prove posse legal do predio c junte planta do cadastro; Rosa
M Fernandes Poliey—Compareça; Antônio Conde de Carvalho e José M.
da Silva Dias—-tPn«serii-se .guias; José Ribeiro da Silva—Deferido; José Pe-
reira. Fernandes Dias—Passe-se guia; Veneravel Ordem Terceira da Peni-
tencia—-Satisfaça a duvida; José do Prado Peixoto—Junte planta do cadas-
tro; E. Daniel & Fi eres—Pa.-.scm-sc guias; Diks ITero & C— Requeiram
sí.pnrudn.mcnto a placa que querem colloeár; Companhia Lelteria Leopoldi-
borise-*^iPa*sso-se guia: Francisco Pereira. & C— Satisfaçam a duvida; An-
tonio Óllvio Rodrigues—Junto desenho indicativo da divisão que quer la-
zer e imposto predial.

4a circumscripção :

José do Souza Pinto o outro—Provem o que allegam; Manoel José Gon«
ealves Pereira—Satisfaça as exigências; Antônio F. Oliveira Bastos—Apre-
-.ente" íirojccto. de accordo com a lei; José Arthur 

"Machado—Indeferido;

br Joaquim A. da. Costa Barbosa—Indeferido, por motivo do recuo; Ma-
noèl C. Borges. Diogo (menor) è Guilherme Nunes C. Alves—Passeni-se
•¦-uias- Ernesto F. Teixeira—Apresente planta do cadastro; Manoel 1- . Joa-

quim'Pereira e José Pinto Cardoso-Satisfaçam as exigências; Bernardo
Teixeira da Costa—Apresente projecto das obras; major André Cataldl—
Projecto as obras na planta do cadastro.

5a circumscripção :

Rita N da Silva Pereira—Junte a guia de pagamento; João Pinto FeP-
reira Leite'—iPéde -habitar; Dr. José Valentim Dunham—iPassc-se guia; I-re-
d,-ico I l.owds*-Abra o -predio; José Machado Pavão-Indefer.do; Luiz

Rornnne—Junte planta, do cadastro c amrplic as janelas dos quartos.

7a circumscripção v

Nahuin Manar-sa—Passe-se guia; Manoel Joaquim da Costa—Pôde ha-

bHar An onio Alves do Am."*rim-»Diga como fecha o terreno e em que ex-

tensão; Joaquim JosO Fernandes—Junte planta-do cadastro.

5a SUB-IVIBKCTOBIA (Carta Cadastral)
' 

Carlos Alberto Fernandes. Luiz Bernans, Dr. Manoel P.Ç. Fontes A«3«-
imo" P' Costa Manoel da'Silva Paiva, Januário C. de Oliveira Augusto

da Silva -Moreira e Elnilla da Cunha Souza e o-utra-Deferldos; José Manoel
R es ,!c-i-s-.('ompar.c.ça para explicações; Santa Casa da Misericórdia e

,ão Baiptista da Costa—Compareçam -para abrir o predio; Antônio de Frei-
ias Oliveira Bastos—Não pôde ser fornecida a planta requerida, visto ser O

predio interessado por projecto approvádo.

Directoria Geral de Hygiene e Assistência Publica
EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director geral, communico aos interessados que,
nr<-ta directoria, nos dias áijfeíxo -c~.esign.idos, de 1 fis 3 horas da tarde, se-
rãò feitos os exíLnres de inspecçãõ nos seguintes menores que se destinam •¦

Casa dc S. José :

Diu Io dc maio

NOAIES REQUERENTES

^  Castúr Anna de Aguiar Freire
..  Piillux.. Idem..  joão Alexandra Paranhos Velloso

— Edgard Idein
— Antônio Virgínia Maria da Cruz

g  ]Vli Luiz de França Costa
7 — Antônio Laurindo Bueno
«j — Itaymundo Dl". Oswaldo Gonçalve-! Cruz
i)  Jayme Amélia de Souza

li) — Ary idem
11_,  Munoi-1 Rosa Maria Cândida
12 — Armando Id.ém
j;; \m\y. Eugenia Itooper Medina
II — Carlos Idem
15 — Manoel.. Brigida Luiza dos Santos

Din 2 dc maio

IC — Reynaldo Brasília de Azevedo
17 —• Euclydes Esperança Garcia da Silva
18 — Joaquim Elvira de Moura
19 — João José Bernardlno Maciel
20 — Waldemar José Maria Rodrigues
21 — José Maria Cândida
22 — Renato Maria Julia Pereira Pinto
i23 —' KranUlin Manoel Ferreira França,
24 — David  Maria Guimarães
25 — Manoel  Manoel Frederico de Souza
2(i — Franlilin  Olympio Martins de Araujo
27 — Franklin  Silvino de Paria
28 — Antônio  Sophia da Natividade Gemino
2!) — Heitor  Izabel Moss Pereira Sodré
30 — Euclydes  Maria Rosa (?»» J¦»*"¦.»
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Dia 4 de mato

Ul _- Luiz Rachel Garcez de Araujc
32— Gentil Marlanna de Castro
3;j José Isollna Passos Soares
34 Deusdedit Aliee dos Santos Pontes
35 Waldemar Esmeralda Maria Guimarães
•)6 — Oswaldo..'.  Joaquim Thomaz dos Santos e Silva

Pilho
37 — Leopoldino  Maria Montanha
38 — Euclydes  Adelaide Francisca da Costa
,'!9 — Luiz  Anna Fausta Martins Pimentel
40 — José Pio Alzira Gonçalves Rocha
41 _ Francisco Cândida Maria da Conceição
42 — Durval Angola do Espirito Santo Costa-
43 _ Waldemar '. A'be'rtina Pereira Reis
44 -ü Amaro Antonia Bandeira de Mello
45 —- Durval Brigida Augusta Correia

Dia 5 do maio

4t< — Christovão Benedicta Ferreira Guimarães
47 — Oscar Clotilde Ortiz de Oliveira J r>
48 Waldemar. ..v................ Laura Ferreira de Oliveira
49 — Sebastião Idalina Vieira Pimentel
50 — Alexandre Demithilde Peixoto de Aguiar
51 — Francisco Maria Francisca Ribeiro
52 — Altivo .- ... Maria Antonia da Silva
5;! —» Camillo Thereza Fornandes
54 — José Luiz  Sophia Ramos clc Oliveira
55 — Mario  Pamella Bastos
5G ;— Arthur Maria Magdalena do Nascimento
57 — Octavio Maria Rosa de Jesus
58. — Manoel Maria Joaquina Pereira .
59 — João Maria das Dores Cardoso
60 — Paulo Francisca Moniz de Alboim

Dia C do mulo

«1 Waldemar. Izabol Pinna Koctrigue-j Neve»
62 — Eugênio Alzira Fontes
6*1 — Luiz Angelina Garcia Musso
G4 — Reglnáldo Sophia Ferreira Quintãcs35 — Carlos.» Maria de Mattos
6G —¦ Emygdio Regina Augusta de Menezes Braga.
G7 — Alberto '.* Elvira Julia Celeste
GS — Carlos. Maria Rosa Moreira
69 — Wiilclicfon Luiza França Moraes Machado'i 0 — Kilo Iracema Botelho Passos
il — Orlando "... Virgínia Alves Lima
72 — Edgard Leonor Miiller da Cunha
71! — Amaro Alzira Faria Roque
74 — Ernani Blandinu Maria da Conceição
75 — Joaquim Tsabel Guimarães de Oliveira76 — João Dr. Belisario Fornandes da Silva

Tavora

.n,,Dil-ectni'!a Oral do Hygiene o Assistência Publica-, cm 29 'de abril de1911—O otricial-maior, JTJL10 P. RANGEL.
 V- ?i

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização,
Caça e Pesca

Jírxpeillonie do "lia 
29 de ahril do 19ii

Itociuerimentos despachados pelo Sr. Dr. Prefeito:'Mario Gomes tios Santos—Indeferido.
Lieinio Lyrio dos Santos—Indeferido, -de accordo com a informação

N

<

iVlINíO OOS TRIBUNAES

EDITAL

AiTciinniiicnto do botequim do Passeio Publlcc.
'Dn ordem do Sr". Dr. Prefeito, faço .publico que, no dia 10 do maio

próximo, a 1 hora «da tarde, serão recebidas c abertas nesta inspectoria pro-postas para o arrendamento durante o prazo de einco annos do predio des-tinado a 'botequim, no Passeio Publico, dos alpendres annexos e arca, quecerca o -referido prédio; e bem assim, «dos dois torreões do terraço, para ofim de esta.beleccr-se ahi o commercio -de comidas frias e bebidas e quaes-o.uer diversões previamente approvadas por esta imipc-ctoria.•Para garantia -ela execução das propostas os concurrentes depositarão
previamente a caução de trezentos mil réis (300$), em dinheiro, que per-dera cm favor dos cofres municipaes, aquelie que, depois de aceita a sua
proposta, não assignar o contrato doutro de oito ditts do convite para tallim, e pnra garantia ela execução elo contrato o arrendatário depositará a
quantia de tre-s contos de réis (3r000$), em dinheiro, ou ein apólices mu-
nicipaes ou .federaes.

Na concurrencia será decidida, antes da abertura das propostas a ido-
neidade dos proponentes, que a justificarão, sendo necessário, no acto de
pedir guia pára o deposito de trozontes mil réis (300$), acima referido.

As propostas deverão ser escriptas com clareza, sem entrelinhas ou ra-
Juras; selladas o eom o imposto elo expediente pago, inclusive o de qualquerdocumento nnnexo, sendo co.m cada uma exhibido o conhecimento do mcs-
.iro deposito de trezentos mil réis (300*000).

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização, Caça e Pesca, em 29 de
abril de 1911—O inspeetor gorai, DR. JULIO FURTADO.

CA'ES DO PORTO
O CASO DO ARMAZÉM X. 2

a que
lanei r

Já foi encerrado o inquérito
Coinpagnie du Port tle Kio dc
arrendatária do cács lo porto procedeu
relativamente ao desaiipareeiinento de
seis volumes de propriedade da firma
Costa Pereira & C., do armazém n. 2, do
referido eáes.

A companhia não conseguiu apurar a
iiuem cabe a responsabilidade na grave
jecurreneia, tendo verificado apenas as
sérias difficuldades com que lucta o fiel•\o armazém, Sr. Arthur Pinto, para ter
cm ordein a movimentada dependência
rio cáes, onde existem nada menos de qua-
tro portas e onde trabalham dezenas de
trabalhadores; que lhe são ás vezes com-
pletamente desconhecidos.

A companhia já coiíimúriicoú á inspe-
ctoria da Alfândega as conclusões a que
chegou.

U inquérito aberto a respeito do nies
mo caso pela Alfândega ainda não teve
inicio. IC de esperar, entretanto, que essa
diligencia não seja demorada, como se dá
coiiiiiiunienlc, o que, aliás estamos cer-
tos,não se dará agora,estando delia encar-•regado um funecionario activo e distineto,
como é o Sr. Ataliba Galvão.

—O Dr. Astolpho tle Rezende, advoga-
do ela firma Costa Pereira & C., esteve
hontem no gabinete do inspeetor da Al-
fandega, com quem eonferenciou. O Dr.
Rezende acompanhará o inquérito, para
auxiliar a nossa repartição aduaneira na
descoberta do paradeiro.dos volumes des
apparecielos.

—Segundo nos consta, a importante fir-
ma Costa.Pereira & d. lem fundadas sus-
peitas ele que o facto tlò de.sapparecimen-
to dos volumes ns. 1.040 c 1.045 não passa
de uma maldade, coinincttida unicamente
com o fim de prejuilical-a. No armazen,
ti. 2 existem ainda cerca de cincoenta
volumes dc importação da mesma firma.

cancellamciito de sua r.ota, afim dc queinforme a respeito.
Ao director do Hospieio Nacional de

Alienados, fazendo apresentar (fes indi-
gentes, afim tle serem internados naquelle
estabelecimento.

JUSTIÇA FKDEIMI.

SUPREMO TRÍIJUJNxVL FEDERAI)

O Supremo Tribunal Federal, hon-
tem reunido cm sessão, sob a presi-
dencia do Sr. ±í do Espirito Santo e
estando priiswrttés todos 03 .ministros,
ujlgou apenas or

llabeus-corptis —-N, 3.018, do Ama-
zonas. Rela. ir' o Sr. André Cavai-
canti; impetrante, o Dr. Manoel Pe-
duo Vilíabolm, em favor do Dr. An-
torxo Gonçaives Pereira de Sá Peixo-
to— O tribunal não tomou conheci-
mento do padido de "habeas-corpus",
etm relação ao cr.me politico, de re-
sponsabilidade, e conhecendo do pe-
dido, em relarjiio ao crime oomimam,
ooncedeu a c rdem impetrada, contra
o voto dos Srs-- Godofrédo Cunha,
Moniz Barreto e C veira Ribeiro.

Impedidos o Sr. Amaro Cavalcanti
e Leoni Ramos.

Httbens-ctirpiis — O juiz federal aa
Ia vara' jul-íou se incompetente pa-
ra conhecer do pedido de "habeas-
corpus", imp.?«.-i'io pelo Dr. Caio
Monteiro de Ba ri os em favor do ex-
marinheiro Frunii-s.o Dias Martins.'

O Impetrante recorreu dessa deoi-
são para o Supremo Tribunal Fe-
deral.

Eis a sentença do juiz da 1" vara:
"Considerando que, comquanto o

paciente já tenha tido baixa do ser-
viço da arma.ia, está sendo proces-
sado, segundo jníorima o respectivo
ministro, no toro militar, nos termos
do art. 3, da tetra "d", do Código Pe-
nal, pa.ra a armada, a que se refere
o decreto 18, üo 7 do março de 1S91,
e pelo delicio pre-*. isto no art. 80 —
Sedtieçáo, por, ir.dh iduo estranho ao
serviço da mui'riha de guerra ou a
ello estranho, daa praças, para se :e-
vanlurem contra o governo ou seus
superiores; .

Considerando que o referido eodl-
go, que résjiitià-so no começo das
irregularidades c'a sua decretação, íoi
approvado e estr.iK ido ao exercito,
pela lei n. 612, .io 29 de setembro de
1SÍ99, e c.onsi-i-.'."antlo,que tanto o de-
creto 11. 848, de 3890, art. 47, como
o regimento c'o Supremo Tribunal Fe-
clei-iil, art. lü, 5 2',txcluem o remédio
do "habeas-ourpus". a coacção prove-niente de autoridade militar, nos ca-
sos de ujrisl:çfi.j restricta, contra
indivíduos da n.tsma classe ou dc
classe differente, mas siujeitos ao re-
glmen militar;

Juilgo-me inc.inipetente para conne-
cer do pedida, ele."

«JÜSIIÇA LOCAL

CORTE DE APPELLAÇAO
Nenhum dos fil unaes da Corte de

Appellaçao reCniliisr: hontem em ses-
são.

Insinuação £". doação — O juiz da
2a var áelvèl; ju'goij insinuadas as
doações feitas por Francisco de Oli-
veira Macha lo, e DD. Maria Fonseca
Moraes e Etâ.vlrfa do Carmo.

lliibeus-coi-ptis — João Robles, al-
legando estar- sollrcndo prisão violen-
ta, na delegiu.a do IS "districto, im-
pelTou, do juiz da 2" vara criminal,
uma ordem de '•habeas-corpus".

Foram reqiiJ-.vadas informações eapresentação do paciente, na proxi-hia seguindo-t;tra.
— Igual o"..I'.do fez Antônio Fran-cisco, sob idciM-iã? allegações, obten-do o mesmo despacho.

Camilla Leonidia Netto, professora
da tí" escola de Vassouras — Complete
o sello da petição. '¦ ;Ao oollector dá. Borra do Pirahy
determinou-se que pague á professora
da 2a escola, Amélia Julia de Mariz
Lima e Silva, os vencimentos a que
tiver direito.

Determlnou-se «.o collector dç
Barra Mansa que pague-á professora
Maria Luiza Maia Vinagre os venci-
mentos, de 1 a 12 de março, e o orde-
nado, de 13 a 22 do mesmo mez.

Ao collector de Vassouras foi do-
terminado que pague ao professor da
17a escola. -João Bezerra de Paula
Paiva, os vencimentos que lhe compe-
tirem, a partir de 15 cie março ul-
timo.

Determinou-se ao collector de
Itaborahy que pague ao professor da
10" escola, Virgilio Godinho da Silva,
os vencimentos a quo tiver direito, a
partir de 15 de março ultimo.

Ao colíector da Barra do Pirahy
determinou-se que pague a professora
dá 7" escola, Virgínia do Vasconcellos
Macedo Coutinho, os vencimentos quo
lho competirem, a partir de 15 de
março ultimo.

Foi determinado ao collector de
Itaperuna que pague á professora da
3a escola, Consuelo Miucci, os venci-
mentos a ciue tiver direito, a partir de
18 do março ultimo, e pague ao agen-
te do registro Faria Lemos, Cupertlno
Garcia Pinto, os vencimentos que lhe
competirem, a partir de 5 de março
ultimo. _

Ao collector da Parahyba d.o Sul
foi determinado que pague á profes-
sora da 7" escola, Mathüde Angélica
Cruz Franco do Oliveira, os venci-
mentos a quo tiver direito, a partir de
28 de março ultimo.

Determinou-se ao collector de
Barra do Pirahy que pague os venci-
mentos a que tiver direito o professor
da 6a escola. Alfredo Alvares do, Ma-
cedo Coutinho, a partir de 15 de mar-
ço ultimo.

Ao collector do S. Gonçalo foi
determinado quo pague á professora
da escola do Pião, Honerina Carmen
dos Santos Mangueira, es vencimentos
que lhe competirem, a partir de 1° de
março findo.

Remetteu-se fl, contadoria do
corpo militar a relação dos contri-
biiirités da caixa beneficente.

Depois de um intervallo longo, re-
cebemos agora mais um fasciculo do
excellente romance de aventuras "A
volta do mundo por dois garotos".

E' o 25, e occu.pa-se do incidente"Os bandidos do Columbia". Agrade-
cidos (_ empreza clc Edições Modernas,
Cuja iniciativa tem sido justamente
correspondida pelo publico. Tambem
os romances são tão bons!...

dep
da

A. POLICIA
Está de serviço hoje, na repartição xcen-trai da policia, o Dr. Hugo Braga, 2" de-

legado auxiliar.
—O Sr. chefe de policia ínauüòu expe-

dir o.s seguintes officos*.
Ao inspector da nolicia maritima, fa-

zendo apresentar «j menor Albert Troopc-
que obteve alta do Instituto Pàsteur, ãfipi
dc providenciar no sentido do mesmo ser
embarcado a bordo do paquete Jnpiler
com destino a ltajahy.

Ao conimaiidante dn paquete Júpiter,
(.fazendo apresentar o menor Albert Tiríp-
pé, afi-m. de ser entregue ao delegado clc
policia ele ítii-jílhv.

A' empreza ele 
'assistência 

policial, rc-
quisitando conducção para trríanspprtíir dc

eposito de presos da repartição cenirà!
policia maritima o menor Alueti

Trtippe,
Ao juiz da 2" pretoria. fazendo apre-

sentar Pedro José Celestino, afim de nisi-
gnar termo de tomar oecupação, visto ter
cumprido na Colônia Correccional dos
Dois Rios a pena dc reclusão que foi int-
posta por aquelie juizo.

Ao director do gabinete de identifica-
ção e de estatistica. fazendo apresentar
Paschoal Mendes dos Santos e Antônio
Tlieodoro, que foram excluídos «las filei-
ras do exercito, afim dc serem idcntiíi-
cad os.

• Ao mesmo, remettendo o -requi*,rimento
i.n que Tosé da Silva Netto pede o can-
cellamcnto de sua nola, afim tlc que in-
forme a respeito.

Ao inspector da polícia maritima, -e-
coiiiinentlatiilo que providencie no sentido
de ser apresentado a bor.lo do paquete in-
glez Titian. o marinheiro Thomaz Purniil
que sc achava recolhido á Casa de De-
tençâo, á requisição do cônsul de sua ma-
gestade britannica.

Ao presidente de 1* Cam.nra da Crttc
de Appellaçao, prestando iritorinaçõci» a
respeito de tun habeas-corpus.

Ao secretário da justiça c segurança
publica do Estado de S. Paulo, solicitai!-
do providencias no sentido dc ser encarai-
n'i.t''o ri esta capilal o menor Antônio
Machado de Oliveira, que se acha n.i cv-
tação de Sapé, naquelle Estado, afim de
ser entrceute a sua progenitòra Maria Et-.-
gracia da Conceição, que o reclama.

Ao escrivão da Casa dc Expostos, soli-
citando providencias no sentido «le ser
;ntrct«ue á D. Ilerminia Gil, o menor José
Martins, que ali sc arha recolhido.

Ao director tio gabinete .le identifica-
rão f de estatistica. reinettendo o fque-
•intento em que P"dezindo Feijó pede O

CONCUIISU LITEIIAKIO
A Livraria Cruz Coutinho, antigo e

juncciLuudo estabelecimento desla ca.
pitai, que tantos serviços tem presta-Ju ãs nossas loiras, vai abrir um con-
curso, que, certamente, despertará
grande interesse no nosso meio lite-
rario.

Trata-so de um concurso de contos
infantis, no gênero dos das "Mil e
uma noites", destinados .1 publicação
em volume, o aos quaes serão confe-
ridos premios ele 200$, 150$, 1U0$ e
,i0$, além de grande numero de men-
•jões honrosas com o prêmio do 21)0*,
o que serão dadas a todos os traba-
lhos dignos de publicidade.

O prazo do concurso é de tres me-
/.es, a contar do dia 1 de maio pro-
ximo, e: terminará a 31 do julho, ás
3 horas da tarde.

Os trabalhos apresentados devem
ser absolutamente inéditos e terão no
máximo 50 tiras de papel almoço, es-
criptas de um só lado, e no minimo
r:0 tiras.

Quaesquer outras informações po-«lem ser procuradas com o Sr. Jácln-
tho Ribeiro dos Santos, proprietário
da referida livraria, a quem damos os
parabéns por ter iniciado, entre nós,
no seu ramo do negocio, este novo
meio do dar incentivo .1 producçãoliterária.

Os trabalhos apresentados a con-
curso serão julgados por uma com-
missão de tres conhecidos homens de
letras, e devem ser assignados com
um pscudonymo qualquer, psoudony-
mo que, em um enveloppo ó parte*indicará o verdadeiro nome e resi-
dencia do autor.

JlülY
• Foi mareado, para o dia
próximo, o julgamento do
Dilermando dí Assis, aceusado do
sassinato de Euclydes da Cunha.

2 de maio
aspirante

ts-

ve-

INSPE.TO..IA DE YEHI ULOS
O movimento da inspectoria

liicttlos honteni foi o seguinte:
Matricularam-se 33 carroceiros, 19 co-

cheiros, 17 motoristas, oito conduetores de
carrinhos de mão, oito carreiros, um cy-
clista, cxtrairani-se 12 tituios tle idoiici-
ci..;!::, unia carta de cocheiro, uina de car-
roceiro; inscreveram-se para cocheiro sete
indivíduos e qualro para carroceiros; re-
gistraram-sc 15 licenças para diversos ve-
hieulos.

Foram impostas multas:
De mo$, aos motoristas Victorino An-

tonio Parede, William Parris, Cândido de
Almeida Cunha Mendes, Armando dc Al-
meida c Souza, Mario Nunes Pereira,
Anlonio Maia c Guido Felippe; de 50$,-•os proprietários Fortes & C. c Tolly
& C.; de 30$, ao carroceiro Antônio fiou-
çalves: de 15$, aos de nome Manoel Dias
Manoel José Carneiro, Manoel Alves e
ao motorista Manoel Ribeiro: de 10$, ao
cohèiros Luiz Gonçalves, Antônio Ferrei-
ra da Fonseca e ao carroceiro Francisco
Fernandes.

O numero de hontem do "Fon-
Fon!" sabemos nós a quem fez sauda-
des!... Pois se recorda ao nosso se-
cretario a sua vlllegiatura tle Cfi-
xamliú!... Um bandão do gravuras
da viila!...

Agora, para nós todos, elle agra-
doce com feitura delicada, como
verve—em prosa, verso e calungas e
mais p.da suo delicadeza literária e
InfqrmãcOes novas photographleas.átê
dn que vai pola administração munici-
pai de Belém do Pará.

Chega-nos ngora As mãos o fase!-
culo n. 8 do romance realista «• de pro-
paganda anti-clerlcíil "Dramas secre-
tos dos conventos".

Os '"JMystc-rios do Seita Negra", vão
despertando grande interesse. E" forte
e lindo o trabalho. Avisamos aos edl-
tores, 1 nti-i tanto, que não recebemos
7° fasciculo»

u lllli
SENADO

Realizou-se honteni a 2a sessão prepa-
ratoria, sob a presidência do Sr. Quintino
Bocayuva. •

O expediente lido constou da acta da
sessão anterior, de oito proposições en-
viadas pela Câmara dos Deputados e das
emendas relativas ao projecto sobre a
inelegibilidaele para o Congresso Nacio-
nal, do presidente e vice-presidente da
Republica.

Compareceram hontem mais os Srs. Pi-
nheiro Machado, Arthur Lemos, Castro
Pinto, Álvaro Machado e Augusto de Vas-
concellos.

Nada mais havendo, foi levantada a
sessão, sendo marcada a 3a reunião pre-
paraloria para amanhã,

CÂMARA
A sessão de hontem foi presidida pelo

Sr. João Lopes.
Com as novas communicações, verifica-

se qtie ha 100 deputados promptos para
os trabalhos.

Hoje haverá nova reunião preparatória.

jlf^yFpy-tO CENIf?fM_ lQ|

KOTICIAS 1)0 mm 00 RIO
A' professora D. Maria Luiza Mon-

teiro Benjamin. foram concedidos, na
forma 1U1 lei, 30 dias do licença comvencimentos, para tratar do sua
saude.

—Autorizou-se o pagamento da im-
portancia de 237*600, de despezas fei-
tas com a acquisição dfe materiaes pa-ra obras da repartição central de po-licia.

—Para procederem á primeira in-
specçáo de saude na pessoa da profes-sora D. Ciaudina Custodia Ribeiro Ba-
ptista, foram designados os Drs. Ede-
sio Silveira, Manoel F. de Figueiredo
e Waldemar Pereira.

—Para analysar e dar o respectivo
parecer sobre o preparado denomina-
do "Gonil", de Adhcmar Reis, foi do-
signado 'o Dr. 7désio Silveira.

—O 42" sorteio dos apólices do em-
prestimo popular terá inicio no clio 29
do corrente, no sala das sessões da
junta de fazenda, na directoria das
finanças, ao meio-dia om ponto, sob a
presidência do chefe dc secção José
Rodrigues Coelho, designado pelo go-
vorno, no impedimento do elirector iu-
terino das finanças.

—Pela secretaria geral elo Estado,
foram ante-hontem despachados os
seguintes requerimentos :

Cardoso Junior & C.—Revalidado o
sello, pague-se.

Antônio do Castro Broun —Prove
que tem importado monteigns nacio-
naes para a rectifieaçáo no sua Usina.

Antônio Soares Maciel — Como ro-
quer,

Antônio da Silveira Parclla —Defe-
rido., á visla das informações.

Domingos de Andrade Oliveira —
Declare qual o valor que pretende dar
ás suns propriedades.

Mario de Jesus Moreira— Pague-se,
nos termos das informações.

Joaquim Gonçalves — itostitua-se a
quantia de 96*411, nos termos das in-
formações.

Eurico Camargo — Deferido, de
accordo com as informações.

Zozimo José da Costn Guimarães —
Deferido, de accordo com as informa-
ções.

Luiz Gonzaga Gonçalves da Silva —
Rostitua-üe a quantia tle 72.?:il3, de
accordo com o ajuste de contas effe-
ctiiatln !t 25 do eornmtetSj!»;

Romário Porto de Oliveira—Defe-
rido, pura o effeito do ser restituido a
quantUt tle 95$992, liquida do desconto
que soffreu para garantia do farda-
monto.

Miguel Perlirijeiro Netto — Uevali-
de o sello do conta.

Henrique Gonçalves Costa — Cer-
tifiqtll-SO.

—ltc(|ii.-rimentos despachados an-
te-honti-m pelo directoria das finan-
gus :

Anna Augusta da Fontoura Cardoso
I e Almeida, professora da 4a escola de
| NlUiéroy — Inclua-se em folha como

se Informa ;
Virgínia Murtins do Couto, profe-s-

soro ela 12a escola de Iguassú — Ex-
pega-se ordem ;

Atgusta Theodoro do Azevedo Al-
ves, professora da 2" escola ile Rio
Bonito — Apresente o titulo d-e no-'
meação. devidamente legalizado ;

Cecilia Therezina de Freitas, pro-
fessora da escola do Raiz da Serra,
em Magé — Apresente o titulo de no-
meação, devidamente legalizado ;

Clara de Abreu Sodré, professora
em Barra Mansa — Apresente o titulo
de nçmeaçãò. devidamente legalizado;.

Maria Cecília dc Gouveia, profes":
sora da 2" escola de Capivary — Apre-
senti- o titulo d.« no me ação, devida-
monto legalizado ;

Maria Josó Barreiros, professora
substituta di .1-» ç-ceola ele Saquáremn—Apresente o titulo elo nomeação, de-
viilunit-nle legalizado ;

José Xavier de Gouveia Brum. pro-
fessor tia 1" escola tle Piralty—Kx-
peça-flo ordem, ouvido o colUetor ae.
Barra Mansa.;

Foram despachados pelo Dr. Paulo dc
Frontin os requerimentos seguintes:

Alberto Brandão Filho—A' vista da in-
formação da 6a divisão, não lia que de-
ferir;

Augusto de Paula—Proceda-se de ac-
corelo com o art. 48 da lei n. 2.221, An
30 de dezembro de "QÒtft

Alexandre Nunes—Concedo 30 clias,
com 2I3 da diária;

Augusto Bravo—Idem, idem, a contar
tle 19 de fevereiro;

Augusto Pantaleão Borges—Concedo
90 dias, eom 2I3 da daria, a contar de 2
de março;

Arthur da Costa Dias—Concedo 90
dias, sem vencimentos;

Arthur Felippone Farrulla—Concedo
60 dias, sem vencimentos;

Amadeu Oliveira Guimarães—Idem;
Alfredo Pereira da Rocha—Concedo 12

dias, com ordenado, a contar de 8 de
março;

Astrogildo Francisco de Souza—Pro^
ceda-se de accordo com o art. 48 da lei
ri. 2.221. tlc 30 clc dezembro 1909;

Agostinho Rodrigues do Prado—Con-
cedo 30 dias, sem vencimentos;

A. G. Fontes—Não ha necessidade do
material proposto;

Adelaide Rodrigues de Freitas—Indefe-
rido;

Arlindo da Costa Faria—Não ha vaga;
Augusto tle Souza Oliveira—Deferido,

havendo vaga;
Agenor de Almeida e outros—O art. 12

das condições regulamenlares não sc es-
tende aos requerentes;

Affonso Vieira & C.—Deferido, por
equidade, á vista da informação da 6" di-
visão.

—Vão ter exercicio: em Chiador, o pra
ticante Camargo; cm Cascadura, o prati
cante Alfredo Backer; em Andrade Pin-
to. o conferente Tancredo Mello; cm Rio
das Pedras,o praticante Homem Leite; em
Apparecida. o praticante Amadeu Bicci, c
no Derby Club, o conferente José Puga.

—-Tiveram* ordem de servir: cm En-
genho Novo, o praticante Htunberg Cor-
reia Tinto: em Madureira, o praticante
Abel Loureiro, e em Bello Horizonte, o
praticante Gudoaldino Machado.

—Pela estação Maritima, foram impor-
ttlos, ante-hontem, 2.205.100 kilogrammas
dc mercadorias e carvão ele particulares
c da estrada, tendo exportado 604.0C8 de
mercadorias diversas, minério, milho, fei-
jão e café.

A fic.-ula deste ultimo produclo foi de
3.271 saccas. pesando 197.895 hilocram-
mas, tendo sido o rendimento dos despa-
eu os pagos e a pagar no dia anterior dc
20 :,s-'7S;2oo.

—Pela estação dc S. Diogo foram im-
portados" no mesmo dia, 47.106 kilogram-
mas tle mercadorias e encommendas, ten-
do exportado 617.776 dc mercadorias, ma-
teriaes, carne verde e er.còmineridas.

A remia do dia 26 foi tle 1 :iòg$78o.

já não era alumno da. referida es-
cola.

Tendo o Dr.- João Baptista Pe-
reira dos Santos e Joaquim Alves Ma-
galhões Macedo solicitado respectiva-
mente reintegração de praça no pri-
meiro anno do curso de machinas
para os ex-aspirantes do referido anno
Antônio Magalhães Macedo e Rogério
Pereira dos Santos, o Sr. ministro de-
clarou que as disposições dos arts. 69
o 331 do regulamento approvado pelo
decreto n. G.S50 db 4 do corrente, não
tendo effeito retroactivo, só regularão
os casos posteriores á sua decretação.

— Foi mandado addicionar ao
tempo do serviço do capitão-tenente
Thomaz do Aquino Freitas, para os
effeitos de sua reforma, o periodo de
um anno, seis mezes e onze dias em
ciue freqüentou com' aproveitoníemu.
o extineto curso preparatório da Es-
cola Naval.

Mandou-se dar baixa dc praça
ao aprendiz marinheiro João Couto
de Araujo Filho, em vista do reque-
rimcnto de seu pai.

—O Sr. ministro mandou dar pra-
ça de aspiram le do primeiro anno do
curso de machinas da. escola naval
ao candidato "Wegand Joppart.

—Ao chefe do estado .maior o Sr.
ministro tlecUrou que indeferiu o re-
querimento do 2" tenente engenhei-
ro machinista Luiz Roma d.e Abreu
Limo, pedindo, na qualidade de
adjunto do escola profissional d.e in-
feriores e marinheiros foguistas, ga-
rantias o -vantagens de lento substi-
tuto civil, alugando em seu favor as
disposições d-j W n. 2.290, de 13.de
dezembro de 1910.

—Foi comrnunieado ao chefe do
estado-maior o indeferimento. das
petições, em que o 1" tenente Alfredo
Buarque Pinto Guimarães e o 2° te-
nento engenheiro machinista Alber-
to Américo Maranhão, pediam a pos-
se "de todos os direitos, vantagens e
regalias dos substitutos dos 'nstitu-
tos civis de ensino, nos termos do ai--
tigo 11 da lei n. 2.290.

—Foi tambem indeferido o reque-
rimcnto do capitão-tenente engenhei-
1*0 machinista João Baptista de Fi-
gueiredo Ferreira Aranha, pedindo
idênticas regalias.

—.está nomeado paro servir nia es-
cola modelo de aprendizes nvarinhei-
ros do Estado do Rio Grande do
Norto o escrevente de 2a classe Ter-
tuliano Florcnüno dos Santos. •

—Foram i.ianõados embarcar os
Io" tenentes Alfredo Carlos Soares
Dutra, no "Primeiro de Mmrço", e
Arthur Fontes Ferreira, 110 "Floria-
110".

—Devem jounir-se «na auditoria
geral dia marinho, no dia 2 'do mez
próximo vindouro, ás 11 horas, o con-
selho'cie guerra ;t que responde o ca-
pitão de frag.iui Francisco Josô Mar-
quês da Rocha, do qual é presidente
o capitão de mar e guerra João Pe-
reira Leite o são juizes o capitão dc
mar e guerra Migue' Antônio Fiúza
Junior e Raymundo José Ferreira do
Val:te>os eairiáes de fragata Alberto
Álvaro da árivu. Nicoláo Possolo e
Veríssimo J.js«í da Costa, devendo
aompareoer o réo; e no mesmo dio,
ás mesmas horas, aquelie a que res-
ponde o marinheiro nacional de 2"
classe João José Martins, do qual é
presidente o eoncra-almirante refor--mado Pedro NoVsco Pereira da
Cunha e sáo juizes o capitão-tenen-
te engenheiro màChinista Ernesto
Baracho Gome.- da Silva, 1"° tenentes
Adalberto Landim e comimissario An-
tonio Fernan les de Oliveira; '_"" te-
nentes commissario Ernesto Ferreira
B:..iroso e engenheiro .machinista Mo-
noel Casimiro de Araujo.

—Foram exonerados: o pharma-eeutico Jos§ de Vasconcellos Men-
donça Filho, do cargo do pratico de
pharmacia do hospital central de
marinha, e José Sabino Ribeiro, do
logar do 3" pharoleiro, encarregado elo
ballsamento illuminativo da barro de
Camocim, no Estado do Ceará.—Foi concedido um mez de licença
em prorogação ao capitão-tenente
Henrique Santa Rita.

—Ao ministério da fazenda foi so-
licitado o pagamento do 952$, dc queó credor o capitão-tenente reformado
Arthur Waldemiro de Serra Belfort,—O Sr. ministro deferiu o requeri-
mento do marinheiro .cabo José Joo-
quim Barbosa, pedindo trancamento
das notas existentes em seus assenta-
mentos.

—O Sr. ministro mandou cossar a
licença do alumno do curso de machi-
nas Luiz Carlos Camillo Zieglez, visto
ter sido repprovãdo no exame do ulti-
ma cadeira que lhe falta 110 referido
curso da Escolo Naval.

—Uniforme, 1".

Guerra.

W^^í-SÍ
MnriiVkn;
Aprcs'ntou-so hontem ãs autorida-

des superiores, por ter desistido do
rosto do licença que lhe foi conce-
dida. o capitão de fragata Francisco
do Mattos.

Foram nomeados: o pharma-
eeutico José Vasconcellos Mendonça
Filho para o logar de ajudante cie
chi mico da directoria de armamento
c Manoel Leão Pereira de Moraes,
para exercer o cargo de, escrevente
do hospital central tle marinha.

O capitão-tenente Tancrcdo de
Alcântara Gomes obteve tres mezes
de licença para tratar tio seus inter-
esses fura da Rcpublca.

Foi indeferido o requerimento
em que Alberto Silveira Carneiro
pedia permissão paru seu lilho Manoel
tia Silveira Carneiro repetir o 1" anno
do curso de machinas da. Escola Xa-
vai. como alumno paizano, visto qm-
t. ndo e» mesmo tido baixa de praça e
eliminação da matricula, na vigência
do regulamento tle lü d.- março do
11)10, por ter sido reprovado em duas
cadeiras, não póde o disposição do
art. Cfl. do regulamento, pelo decreto
11. S.G50. de 4 do corrente, retroagir
para o fim de annullar aquelles netos
nem aproveita-lhn o art. 331, elo
mesmo regulamento, pois que na
«lula em oue este entrou em vigor

Foi posto á disposição do Sr. minis-
tro da viação, o tenente José de Góes
Artigos.

—Foram transferidos na armo clc
infanteria: paro o 56" batalhão de ca-
çodores, o 1" tenente Antônio Condido
de Viveiros Pinto; o 2" tenente Armi-
nio Borba tle Moura, do 11" regimen-
to; e o 2" tenente excedente Miguel
Noy cie Carvalho, do 1" regimento;
para o 9" regimento, o 1" tenento Al-
fredo Lourival de Moura, do 46" ba-
talhão de caçadores; e para o 11° re-
gimento, o 2o tenente Ângelo Âutran
Dourado, do 56" batalhão do caça-
dores.

—Foram remettidos ao Supremo
Tribuna! Militar os papeis em quo o
capitão reformado João Baptista
Monteiro pede que seja considerado o
sua reforma com direito ao soldo porInteiro".

—Mandou-so inspeccionar o capitão
Moreira Lima, da arma do artilheria,
que se acho em tratamento 110 hospi-
tal central do exercito.

—Solicitou-se ao ministério da fa-
zenda o pagamento das seguintes
quantias: de 3.t:G89$8Õ0j proveniente
de fornecimentos feitos ao deporta-
mento central, e concertos effectuodos
em diversos próprios nacionaes; de
ll'):S12$S90 e 4li: 172$380, prove-
niente-s ele fornecimentos feitos a vo-
rias dependências do ministério da
guerra.—Requerimentos despachados pelo
Sr. ministro:

Ernesto Augusto da Cunha Mattos
— Não ha disposição do lei que auto-
rize o que-pede o requerente;

Alexandre José do Nascimento —
Não tem logar, em vista das informa-
ções;

Pedro Fecula do Ayala, Pedro Pau-
lo Garcia de Camargo, Thimoteo Ro-
drigues dos Santos — Passem-se titu-
los nos termos da informação da con-
tabilidade. A' contabilidade.

—Foram nomeados: o coronel Ju-
lio Fernandes de Almeida, inspeetor
interino da 1" região militar; ajudou-
te tle ordens do inspector permanente
da -1" região, o 2" tenente João Jansen
Lobo Pereira; e chefo do grupo da
fabrica dc pólvora sem fumaça, o
1" tenente Mario Berlink.

—Foram exonerados: do chefe da
1" secção da Ia divisão do deporta-
mento da guerra, o coronel Lino Ra-
mos, e do logar de adjunto do -1" gru-
po cia fabrica do Piquete, o 1" tenento
Mario Berlink.

—Ficou sem offelto a portaria que
nomeou veterinário do 15 regimento
de cavallaria, Gustavo Hasslocher
Blazzèroo, por não ter aceitado a no-
meação.

—Mandou-se contar como tempo de

tulr o 2" tenente Américo dos Santos
Carvalho no conselho deguerra a que
preside,, o capitão Felix Amelio da
Costa P*ereira.

—Foi nomeado auxiliar de escripta
da Intendencia do 9" região, o 1" sar-
gento Graciliano do Abreu Gonçalves,
do 4o batalhão dc engenharia.

—Julgou-sé precisar, em inspe-
cção do sonde, de dois mezes de 11-
ceuça, o 2" tenente Marcellino José
Couto.

—Foi dispensado, a pedido, do car-
go de ajudante de ordens do inspe-
ctor geral da arma de artilheria, o
2" tenente Sebastião do Rego Barros.

—Nas rodas militares causou a me-
llior impressão e grande alegria a no-
moaçáo do digno coronel.Llno de OU-
veira Ramos, chefe dá 1" divisão do
departamento do guerra, paro o logar
de chefe do departamento de adminis-
tração.

Ó major Lino Ramos tem recebido
muitos cumprimentos pessoaes e gran-
de nume de cartões e telegrammas.

O general José Christino, chefe do-
quelle primeiro departamento, baixou
o seguinte elogio, altamente significa-
tivo:"Em vista de haver sido nomeado
chefe do departamento do administro-
ção, é hoje desligado desta repartição
o coronel do quadro supplementar da
arma do infanteria Lino de Oliveira
Ramos, que vem chefiando com intel-
ligencia, para mais do um anno, a Ia
divisão do departamento da guerra.

Foi um acto de justiça a nomeação
com que o distineto official acaba de
ser distlnguido pelo governo da Repu-
blica. Mas, se esso acto rejubila a
quantos conhecem os talentos e os
predicados moraes do coronel Lino de
Oliveira Ramos, a vordode é quej a
ausência do digno militar no esphero
das ottrlbulções que lhe cabiam neste
departamento, eu o julgo com tristeza
e nesse meu julgamento me sinto
acompanhado por todos os camaradas
desta repartição, tanto os sentimentos
de cordialidade o verdadeiro estima
nos iigaram ao illustro coronel, que
sabe alijar a gentileza de homenl edu-
cado com-.as exigências reclamadas
pela própria natureza da profissão das
armas.

Vem de muito a consideração que
tributo á nessoo do coronel Lino de
Oliveira Ramos, que teth sabido im-
pôr-se,. já io, meio dos seus câmara-
das, já no seio do sociedade em geral,
pelo sua esclarecido intclligoneia o so-
bretudo, pelas suas qualidades moraes
que o fazem um official á altura .da
sua missão, no paz o na guerra.

E nesta repartição verifiquei, com
alegria, que o oito conceito em que
sempre tive o coronel Llno-de Oliveira
Ramos, íoi plenamente confirmado;
revelaiido-se o estudioso militar, dc
'posse de elomentos essenciaes do des-
empenho da tarefo complexa e delica-
da ciue hoje cabe a um soldado digno
desse nome."

Apresentaram-se ao quartel-ge-
neral da 9a região os seguintes ofli-
ciaes : general reformado João Ba-
ptista de Menezes, por tor obtido re-
formo do serviço do exercito ; major
João Brum Pereira Gonçalves, do
quadro de intendentes, por ter vindo
de Curitiba, com permissão ministe-
rial, devendo demorar-se nesta capital
20 dias ; capitão Jacintho Cunha Lca!,
aggre-gado, por ter sido transferido, du
i" companhia do 2S" batalhão do 10"
regimento de infanteria paro a 1"
çompanliia do 9" batalhão do 3" regi-
mento do mesma arma ; 2" tenente
l''elisberto Antcnio Fernandes Leal,
do 7" batalhão de artilheria, per ter
de seguir, hoje, para a sétle da 10" re-
gião militar ; Léon de Campos Pacca,
do 14" regimento de cavallaria, por
ter tle se reunir a sieu regimento ; as-
pirante Severiano Ribeiro Franco, do
13" regimento -do cavallaria, por ter
desistido da licença em que sé achava;
Aiarico da Cunha, do 1" regimento de
cavallaria, por ter sido nomeado iu-
struetor do Collegio Alfredo Gomes.

Serviço para hoje :
Superior de dia, capitão Ramiro du

Silva Souto, do 1" regimento de arti-
lheria"';

A 1" brigada estratégica dó o offi-
ciai para clio, auxiliar e patrulha á
disposição do superior do dia, guar-
nição, extraordinários e patrulha á
cidade ;

A brigada mixta dá o official para
rondo ao Cattete, palácio Guanabara
o Arsenal de Marinha ;

Auxiliar do official de dia, o sar-
•gento Machado ; .

Uniforme, 3".

Guarda nacional.

No detalhe de serviço paro hoje fui
designado o 4" uniforme.

Foiço policial.
Funccionará hoje, ó noite, o cine-

matographo da força policial, paro os
ofiJieiacs e praças 0 respectivas fami-
lias, cujo programma a exhibir-se é o
seguinte :

1" parte — "Bellezas dc Roma";
2" porto — "Plano infallivel" ;
3a parte — "O ramo de violetas" ;
4a parte — "Soldado por amor";
5a parte—¦ "Honro de policial";
6" parte — "O filho do diabo".
Durante as sessões tocará uma das

bandas da mesma força.
Serviço paro hoje :

.Superior de dia, capitão Rayniundo;
Official dc dia á força, capitão

Proença ;
Medico do dia, tenente Dr. Meiro ;
Medico dc promptidao, capitão Dr.

Goulart ;
Interno de dia, alferes honorário

Monte ;
Ronda aos theatros, alferes Albino;
Ronda de visita, alferes Costa ;
Rondam as ruas do Núncio, Re-

gente e S. Jorge, diferes Daniel e ura
inferior ;

Prado Derby Club, alferes Santa
Barbara;

Guardas : na Caixa de Amortização,
alferes Miiller ; no Thcsouro, tenente
Odorico ; na Coso do Moeda, alferes
¦Soielo ; na Caixa de Conversão, alferes
Set-vulo, todos do 1" regimento, e no
quartel central, urri inferior do 2" re-
giniento ;

Pro-mptiilõo : no regimento de ca-
vallaria, alferes Henrique, o ho 2" re-
gimento de infanteria, alferes Bar-
bosa ;

Estado-maior : no regimento de ca-
vallaria, tenente Assis; no 1" regimen-,
to dc infanteria. capitão Alexandrino,
c 110 2" regimento, capitão Maciel ;

Uniforme, tunica, calça e gorro de
panno
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Motriz do Lngcjilio Novo.

O MEZ DE MARIA

Na próxima segunda-feira terão inicio
as festividades do mez dc Maria, que se
effectttarão todos os dias, ás 3 horas da
tarde, excepto aos sabbados, que serão
ás 7 horas da noite.

A's quartas-feiras c aos sabbados lia-
verá conferência pelo vigário padre Gon-
çalves de Rezende.

A parte musical será desempenhada por
um grupo de zeladoras, acompanhadas por
habilisshnos professores e coristas.

Logo depois do canto daslatlainhas ha-
verá benção como o Santíssimo Sacra-
mento, encerrando-se as cerentonias -rom
um hymno á Virgem Santíssima, pelos
meninos e meninas do catecismo da per-
severança. - •

Iriiiiiiiilutle (lo Nossn Senhora do
Cainpiiilio.

¦ Na respectiva capela será celebrado o
mez Mariano, com ladainhas, ás quartas-
feiras, sabbados e domingos, começando
110 dia 3 de maio.

Confraria dns Mais Christãs.
O reliro deste anno deve iniciar-se no

dia i° de maio, ás 11 horas da manhã,
na cathedral.

Pede-se o coinparecimento de.todas as
associadas.
Qfzr&c3xzsxzzszs&zzzzss£s&t9es*naumz&,
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CEMITÉRIO

Du 27

ÜE S. FRANCISCO
VIER

XA.

Antônio, filho ele Avelino Anlonio Ma-
ria, 12 mezes, rua Leste 11. 37; Euclides,
filho de Vicente Fernandes dos Prazcrea,
15 ínezes, rua Haddock Lobo n. 66; Fio-
nnda Maria de Souza, 87 annos, viuva,
ladeira do Senado ri. 57 ; Angélica Carlota
do Nascimento, 50 annos, solteira, hospi-
tal da Saude; José Francisco Pereira, 33
annos, casado, Santa Casa; Norberto, 1.-
llio de Ariuinda de Almeida', tres annos,
rua Dr. Sá Freire n. 101 ; João Alves
Curvello, 32 aunos, casado rua Santo
Christo n. 74; Cândida de Carvalho Bur-
lani-icjiii, 27 annos, casada, rua Senador
Jáguaribá n. 1 ; Cecilia, filha ele Annn Be-
nedicto tln Silva, nove annos, rua Viscon-
de de Sapucahy n. 31*. João liaplista
Barcellos, 30 annos, casado, rua Malvim.
Reis 11. 23; feto, filho de Antônio Fer-
reira, rua Estacio dc Sá 11. 31 ; Justina,
filha tle José Rodrigues dos Santos, Ju-
ilior, 13 mezes, rua Visconde da Gávea
11. 42; Leoncio, exposito n. 42.821, nove
annos, Hospital da Saude; Idalina dc Oli-
veira Santos, 17 annos, casada, rua Chile
11. 61, casa 17; Lourenço, filho de Abilio
1'Jduardo clc Oliveira, dois mezes, ladeira
do Barroso ri. 13; Adalberto, filho de
Joaquim ele Andrade Bastos, um anno, rua
Souza Barros rii S2 ; Manoel Pereira dos
Sanlos Laranjeira, 24 annos, casado, rua
Formosa ri: 39; Francisco José da Costa,
52 annos, cas*i lo, Necrotério Policial,
Nelly, filho de Manoel Pefes, tres mezes,
travessa de S. Diogo ri. 10; Oscar de Oli.
veira Bastos, 29 annos, solteiro, rua Mal-
viiio Reis n. 253.

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA

Alayde, filha de Maria Luiza da Con-
ceição, tun anno e tres tnezes, rua Pinliei-j
ro (".11 ima rã cs n. 73; Delfim, filho ele José
Teixeira da Cunha, cinco mezes, rua As-
sumpção ri. 37, Domingos Joaquim dit
Silva, 32 annos, solteiro, Beneficência
Portugueza, José Magalhães, 55 annos, ca-
sado, rua elos Inválidos ri. 195; Edison,
filho de Cândido Antônio Yiunna, seis
mezes, rua Cassiano ti. 16; Alexandre
Marques; 70 annos, casado, hospieio dc
Alienados; Minervina Campos, 32 annos,
solteira, rua José Bernardino 11. 28.

Dia 25
CEMITÉRIO DE INHAÚMA

Violante Guilbermina Vieira,portugueza,
66¦annos, rua José dos Reis n. 133; Luiza
Augusta tios Santos, brazileira, 40 annos,
rua José Bonifácio rii 86; Antônio, brazi-
leiro, 20 mezes, rua Goyaz n. 474; Maria
dá Gloria Cardoso, brazileira, Ires aunos.
rua Intendente Magalhães 11. 72; Jloracio.
brazileiro, quatro annos, rua Major João
Rego; Alamir, brazileiro, 14 horas, rua
Imperial n. 6y; Sebastião, ijrazilciro,TÍnco
annos, rua Dezeseis de Maio ri. 24; Ade-
iaide, brazileira, tres mezes, rua Hcruien-
garda ri. 21 ; José Rodrigues da Silva,
brazileiro, um anno, rua D. Francisca nu-
mero 9; Antônio, brazileiro, dois annos,
rua Curupaty n. ,77; Alcindo, brazileiro,
19 mezes, rua ' Commendador Teixeira
Azevedo 11. 17, indigente: Alipio, brazi-
leiro, cinco annos, rua Quinta n. 7, indi-
gente.

CEMITÉRIO DE IRAJA'

Ângelo Rodrigues Teixeira, brazileiro,
.dois e meio annos, rua Carolina Machado
•n. 6.2; A; Osmar, brazileiro, )8 mezes, rua
Portella u. 23 ; Maria, brazileira, tres ho-
ras, travessa Portella 11. 23; Maria, bra-
zileira, seis mezes, rua Eugenia; feio, tra-
vessa Portella; Manoel, Jírazüeió; utn
dia, logar Sapé, indigente; lielcodoro Jo-
sé dos Santos, brazileiro, 36 annos, rua
Guanabara rii 15, Miguel, brazileiro, dois
annos, rua Carlos Xavier 11. 28; Argemi-
ra da Conceição, brazileira, 34 annos, rua
Iguassú 11. 1 A; Maria, brazileira, tres
annos, rua Julia Fragoso 11. 5, indigente:
Isolina Dorininda, brazileira. 33 anuos,
rua D. Clara ni 33, Anlonio Lopes, brazi-
leiro, 13 ínezes, logar Pedreira.

CEMITÉRIO DE JACAREPAGUA*

João, brazileiro, tres mezes, estrada das
Turmas, Luiza Dizette, brazileira, 15 an-
nos, rua Coronel Rangel 11. 135: Anna
Maria de Jesus, brazileira, 68 annos, tra-
vessa Firmina Fragoso ri. 10.
ca&cgKZizzzszzzzzzz&iszzzxzifse&i^tmHnatm
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CATHART-
— II' DO-
PASCHOA.

X .

serviço; polo dobro ,e para ps èfféltos
da reforma, do general graduado re-
formado Ernesto Augusto da Cunha
Mattos, o periodo de 1" de março de
LS70 o 18 de maio dò 1S71, quando
esteve na campanha dõ Pitragua.v.

—Retiniu-so hontem na auditoria
do departamento da guerra o conse-
lho de guerra a que responde o tenen-
lo Olympio do Nascimento Aruruiin,
selido-lhe dado o prazo de 10 dias
liara apresentar defesa e marcado o
dia 9 tio mez vindouro paro a sessão
de julgamento.—F. i nohfeádo instruetor do Colle-
gio AlficTlo Gomes, o aspirante Ala-
rico Cunha, do 1? regimento tle ca-
vallaria.

—l-',.i nomeado o 2" tenente Pedro
de Fiaueiredi) Alniei.io, nara substi-

150 DE ABRIL— SANTA
NA DE SENA, V.
MIN(.A DEPOIS DA

EPÍSTOLA—(/ Pelr.;.C

eva.\*g:-:liu.--(7o7o, c,
Devoção do Nossa Senhora de Loitr-

des, ciTcta nn matriz ile S. Fran-
cisco Xavier.

. Cercada de toda pompa realiza-se hoje,
neste templo, a festa em louvor á cxeclsa
padroeira, havendo missa pontificai, por
monsenhor B. da Rosa, acolytado por di-
«lindos sacerdotes. Ao evangelho oecupa-
rá a tribuna sagrada conhecido orador
sacro.

Irmandade tlc Santo Anionio dos
Pobres c Nossn Senhora tios Pra-
seres.

Neste lemplo com a pompa do costume,
realiza-se hoje a testa em honra á Vir-
gon dos Prazeres.

•Vs 11. horas, após a symphonia executa-
da pela orehestra. entrará a missa so-
ieninc, sendo celebrante o monsenhor
Pedro Ribeiro.

Ao evangelho subirá á tribuna sagr.da
o eloqüente orador sacro monsenhor. Dr.
Fernando Rangel.

A's 7 lioras da noite será entoado so-
lctiutc Te Deum.

TURF
Derby Club. ,j

O querido e glorioso Deriiy Club
realiza hoje a sua 3a corrida da tem-
poruda, para a qual conseguiu uni
programma bastante ntlrahcnte e que
é à garantia sufficiente do brilhan-
tismo do reunião.'

Dentre os pareôs 6 justo destacar
o "Dezesete de Setembro*', no qual sé
encontrarão Príncipe do Galles, Dis-
creto, Paganini, Dewct e De Reszkfe;
o "Novos" (official) que marca um
novo e sensacional encontro dos po-
tros, My Love e Frivolino, c o "Extra",'
no qual vão medir forças sete repre-
sentantes da turma de dois annos.

São nossos

PALPITES

iTiiyo Ctié — Cícero.
Mogy Guassú — Sapltira
Hollanda — Le Causse
My Love —

/ Principe de Gnlle-s—Dewet
Bonapárte — Thoéde
Dina — Tosca
Mysterioso—üaromclro

AZARES

Oloudy, Lllíàn, Odalisca. Paga nin!
Senador, Emisario e Zadig.

«Toclccy Club.

Para a corrida do dlo 7 do maio
a realizar-se no hlppodromo de Sãe
Francisco Xavier, já estão organiza-
dos os seguintes esplêndidos páreos:

Pareô "Clássico Prefeitura Muni-
cipal" — 1-700 metros — 2:500$—
Dewvt, Zadig, Honor. Topuzio, Tilda.
I)e Reszlte, Grcytown, Pachó e Diva.

Tareo "Dr. Paulo César" — 1.G09
metros — 1:500$ — Tamahdar£, Ba-
rom. tro. Dora, Le Menillet o Zilda.

Poreo '•Velocidade" — 1.500 metros
—1:3005 — Phurnmond. atqnarcha.
Sous Mer, Hero, Perrier, Gerfaut t
Sabiá.

YACHT1XG

Centro tios Veleiros.

Reune-eo hoje, em sua sede. os so
cios p directores deste 'centro d.
"yachting", âs 9 heras da nutiihái
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NOTICIAS AVULSAS

A Companhia ele Fiação e Tecelagem
S. Pedro de Alcântara, aíhn de proceder
ao restante de sua divida anlerior e conso-
lidar a íluctuante, alirirá amanhã, em
nossa praça, a subscripção para um em-
prestiino de 1.300 :ooorrjouo.

Em assembléa geral ordinária, reunia-
ram-se hontem, sob a presidência -do Sr.
C. Gaífrée, servitMo de secretários os
Srs. Eugênio José de Almeida e Silva e
Dr. Arnaldo Guinle, os accionistas da
Companhia Docas de Santos.

• Foram approvadas a.s contas apresen-
tadas pela directoria e actos desta 110
exercicio de 1910, sendo eleito membro
do conselho fiscal o Dr. José Street e re-
eleitos o Ur. Paulo de Frontin e Olympio
Frederico Loup.

Os accionistas da Companhia de Fiação
c Tecelagem Cometa, hontem reunidos
em assembléa geral ordinária, sob a presi-
dencia elo Sr. Seraphim "Fernandes Clare,
approvaram as contas, relatório e actos ela
directoria 110 atino passado, sendo reeleito
o conselho -fiscal, com excepção do Sr.
Joaquim Clare, cjuè se ausentou, cuja vaga
licou preenchida pelo presidente da ses-
são, Sr. Seraphim Fernandes Clare..

A assembléa ela Companhia Morro da
Mina deixou de realizar-se por falta de
numero legal de accionistas, ficando
odiada para o dia ia de maio.

A Junta dos Corretores propoz hontem
ao Sr. ministro dii agricultura a nomea-
ção de Bento Dias Pereira, para o cargo
du corretor de mercadorias.

"Em 26 vieram pela Leopoldina as mer-
catlorias seguintes:

Milho—25 saccos a Guimarães Irmão,
56 a M. Motta, 97 a A. Viviani, 47 a M.
Motta, 35 a A. Vianna. 25a A. Miranda,
28 a C. Pinho, 46 a C. Barbosa, 30 a Avel-
lar Sr C, 75 a-O. Castro, 23 a Siqueira
Veiga, 41 a O. F.stevcs, 10 a Almeida
Chaves, 18 a Siqueira Veiga, 122 á ordem,
19 a_ B. Fontes; 52 a Teixeira Borges, 27
a Dias Garcia, 28 a Teixeira Borges, 20
a M. Zamith, 16 a A. Schmidt Filho, 28
a M. Meira, 22 a Dias Garcia, 138 a C.
Fernandes, 18 a Dias Garcia, 27 a M.
Meira, 152 a Avellar & C, 24 a Siqueira
Veiga, 19 a F. Irmão, 25 a C. Pinto. 36 a
Siqueira Veiga, sete a Avellar & C, 10 a
Siqueira Veiga, 20 á ordem, 161 a M. /ia-
niiih, 30 a Teixeira Borges, 25 a M. Jor-
dão, 11 a B. Alves, 50 a E. Araujo, 30 a
Q. Moreira, 32 a C. Bastos, 26 a O. Car-
valho, 20 a Julio Couto, 15 a M. Zamith,
39 a A. Abreu, 16 a M. Moreiro, 40 a A.
Schmidt Filho, 40 a B. Alves, 24 a Oli-
veira Carvalho, 25 a G. Fa Alhayde, 20 a
C. Pinlo, 12 a Queiroz Moreira, 57S á
ardem, 20 a Siqueira Veiga, 30 a A. Du-
tra, 19 a Siqueira Veiga, 23 a T. Pereira,
50 a M. R. Irmão, 14 a B. Fontes. 22 .-> F.
Irmão, 29 a B. Graça, 51 a Queiroz Mo-
reira, 20 a B. Fontes, 20 a Silva Boavista,
20 a P. Figueira, 17 a B. Fontes, 68 a
Dias Garcia, 20 a Pereira Figueira. 17 a
Borges Fontes, 23 a P. Ladeira, 60 a M.
Meira, 55 a B. Alves, 11 a A. F. Sá. 20 a
G. Rezende, 49 a F. iPnto, 20 a F. Mo-
reira, 20 a L. Rezende, 21 a B. Alves, 16
a Cruz Bastos c 41 a B. Alves.

Arroz—10 saccos a '. E. Araujo, 30 a
Dias Garcia, 45 a T. Borges, 30 a t. Ir-
maei e aro a R. M. Baptista.

Farinha—59 saccos á agencia official,
130 a R. I. Alves, 16 a C. Pinho, 10 a
Coelho Duarte, 50 a R. I. Alves e 40 a
Reis et C.

Baiatas—10S saccos a Siqueira Veiga,
64 á ordem, 29 a A. Tavares, 10 a O. Es-
tevês e 30 a F. Irmão.

Farinha—10 saccos a Pinto Lopes, io a
V. Carvalho, cinco a A. Simões e seis a
T. Borges.

Fumo-Mji pacotes a M. Luttcrbaclc.• Arroz—20 saccos a B. Fontes.
Fumo—23 pacotes a Azevedo Silva.
Carne-—Dois jacas a Guimarães Irmão

i 21 a Siqueira Veiga.
Esteiras—Cinco amarrados a T. Carlos

f. cinco á ordem.
—Em 27 vieram pela Sul Mineira :
Manteiga—4 olatas a J. A. Ribeiro, 10

a A. Christovão, 10 caixas a Gaio Mar-
tins, 10 a Carlos Taveira, 39 a V. Senra,
tres caixas e 12 latas a B. Albuquerque e
duas caixas a Marinho Pinto.

Queijos—Seis canastras a Coelho üuar-
te, seis a Guimarães Irmão, tres a Couto
& C, 19 a A. Christovão, nove a João ela
Cunha, 41 a Couto et C, 10 a A. Christo-
vão, seis a Couto & C, 22 a João Cunha,
20 a Torres Rego, 11 a João Cunha, qua-tio a Torres Rego, 17 á ordem, 15 a Tor-
res Rego, oito a Cardoso Pinto, èiualro a
Pinto Lopes, 58 a T. Carlos, oito a T. Pe-
reira, tres a Marinho Pinto, seis a Pinto
Lopes, 24 á ordem, 19 a F. Moreira e 19
a C. M. Galvão.

Carne—Um jaca a Couto et C.
Toucinho—Dois jacas a Pinto Lopes,

dois a F. Moreira e 10 a V. Senra.
Banha—Uma barrica a Prisla et C.—Em 27 chegaram pela F. F. Thcrezo-

polis as mercadorias seguintes:
Batatas—Cinco jacas a Pereira da

Cosia, 16 a M. Pinto, 27 a Constantino
Ribeiro, seis a H. Lima, 18 a Marinho
Pinto e 20 a H. Lima.

Feijão—Oito saccos ao mesmo e seis
1 F. F. Nunes.

Águas—15 caixas á ordem.

Assciniiiéas geraes.
Camara Syndieal dos Correlores de

Fundo.-;, ao meio elia de 1, para eleição da
nova administração.

—Seguros -Cruzeiro do Sul, a 1 hora
de 5, para eleição de um director.A' Stil-America, para contas c ciei-
ções, ás 2 horas ele 8 de maio.Companhia industrial de Electricidade, ás 2 horas de 10, para resolverem
o lançamento de um empréstimo.—Tecidos S. Pedro de Alcanlara, para"putas e eleições, a 1 hora ele .12.

paoamí-.ntos DECLARADOS
Juros.

Apólices municipaes, papel, desde iá, os
juros ele 6 fc; ou 6$ por apólice, no' Ban
ço do Brazil. As nominativas serão pagasás segundas, quartas e sextas-feiras, e as
vo portador, ás terças, quintas e sabbrt
dns, bem como as do empréstimo de £ 211,
ouro.

—Tecidos Confiança Industrial, desde
):-. os juros vencidos.

—Manufactora Progresso, os juros das
debentures, á razão de 8? por acção,
desde já.—America Fabril, desde já, o 11° cou-
pon.—Ordem 3* do Carmo, desde já, o.pri-
niciro senfestre.

¦—Manufactora Fluminense, desde já, 05
juros vencidos.

--Brazil Industrial, desde já, o cou-
pon 11. o.

—Fiação e Tecidos Corcovado, os jurosvencidos h Ia . ;? series, desde já.—Fabril S. Joaquim; coupon vencido,
dcs-Je já.—Tecidos Mageense, desde já, os jurosvencidos.

Mínimos de S. Francisco, os juros«'os debentures da segunda serie, desde
já.

—Securo Mutuo Contra-Fogo, o premi"«le ;,'S 'ii dos seus seguros.
Mercado Municipal, desde já,o 7" coupon do 1" semestre.

Maio :
Industrial Mineira, de 1 a 4, os jurostias debentures.
Fiação e Tecelagem Carioca, os jurosdas debentures, de 2 a 5.—Transportes e Carruagens, a partirele 1, o coupon vencido de juros das de-

ben tures.*

Dividendos.

S. Paulo Tramway Light and Power,
já, 110 Lonilon Bank, o dividendo do 1'
trimestre do corrente anno, á razão dl
io';?.

- - Loterias Nacionaes, desde já. o
alijino semestre, á razão de 5$ por acção.

Paulo Zsigmondy & C., desde já, iof-¦ acção.

COMPANHIA DE SEGUROS TER-
RESTRES UNIÃO DOS 1-ROPRIE-
TARIOS.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI, ORDINÁRIA, REA-
LIZAOA EM 30 DE MARÇO DE I9II

Aos 30 dias do mez de março de 1911,
reunidos á rua da Candelária n. 36, meia
hora depois do meio dia, 68 accionistas
da Companhia de Seguros Terrestres
União dos Proprietários, representando
por si e como procuradores de outros
3.295 acções, o Sr. José Campello de
Oliveira, direcior presidente da mesma
companhia, verificando liaver numero le-
gal para o funecionamento da assembléa,
abriu a sessão, sendo acclamado para pre-•sidil-a ,por proposta do Dr. João Marques,
o Dr. João Maximiano de Figueiredo.
Assumindo a direcção dos trabalhos, o
Dr. João Maximiano de Figueiredo con-
vidou para exercerem as funeções de i°
e 2" secretários na forma do art. 18 dos
estatutos sociaes ao Dr. João Marques e
José Ferreira dos Santos. Lida a acta
da ultima assembléa, cuja redacção foi
approvada, .e declarando o Sr. presidente
de accordo com os annuncios da convo-
cação da assembléa, que os fins da re-
união eram tomarem os senhores accio-
nistas conhecimento das contas animaes
da directoria c elegrcm os membros do
conselho fiscal e respectivos supplerntes,
deu a palavra ao presidente ela companhia
para ler o relatório da directoria. Díspèn-
sacia essa leitura mediante propont.i do Sr.
Norberto Martins Vianna, foi iido pelo
Sr. Daniel Ferreira dos Santos o parecer
do conselho fiscal, do teor seguinte:"Srs. accionistas—O conselho fiscal da
Companhia de Seguros Terestres União
dos Proprietários, dando cumprimento ao
disposto nos §§ 1° e 20 do art. 43 dos
nossos estatutos, procedeu a exame nos
livros da companhia para verificação dos
balanços e contas prestadas nela honrada
directoria. relativa ao anno finndo em 31
de dezembro de 1910, e verificou haver
exactidão e que a escripturação está feita
em l.ioa ordein e com clareza, pelo qúe o
conselho fiscal é de parecer que sejam
approvalos os balanços e actos da dire-
ctoria relativos ao anno findo cm 31 de
dezembro de 1910—Rio clc Janeiro, 25 de
fevereiro de 1911—Daniel Ferreira dos
So 11 los—Sebaslião José dc Oliveira—José
Pereira Pinheiro."

Obt.çv.è então a palavra o Sr. João Jorge
Gaio Junior. membro do conselho fiscal
em exercício na directoria, que justificou
os motivos que teve para não assignar o
relatório e o balanço submettidos ao- co-
nhcciinerto ela assepibléã, concluindo por
apresentar uma longa exposição nesse sen-
tirlo. indicando que a assembléa, antes de
deliberar sobre as contas em discussão,
nomeasse uma commissão especial para
verificação de factos que arguiu, stisnen-
dendo para esse fim os seus trabalhos,
que deveriam ser ilepois continuados, fei-
ta previamente a necessária convocação.

Lendo o Sr. presidente essa exposição,
siibinetteu-se a discussão, falando a favor
os Srs. João Jorge Gaio Junior, Joaquim
de Menezes Correia Mourão e José Mo-
reira Ribeiro, e opinando contra ella os
Srs. Norberto Martins Vianna, João de
Souza Laurindo e Pedro Varas da Costa
Senra.

Este ultimo accionista, concluindo ri
sua oração, propoz que a assembléa não
tomasse conbcciniento ela exposição do
Sr. João Jorge Gaio Junior. Posta, preli-
miiiarmente, em discussão essa proposta,
foi a mesma approvada por 24 votos con-
tra 23, depois dc prolongado debate no
qual tomaram parte o.s accionistas supra
referidos e mais os Srs. João Marques,
Antônio Alves do Valle, capilão João de
Souza Laurindo e outros. Resumindo os
argumentos deduzidos da longa discussão,
o Sr. presidente declarou que, obedecendo
á resolução tomada pela assembléa, dei ia
esta pronunciar o seu veridictum sobre
as contas da directoria e parecer do coa-
selho fiscal. Aberta a discussão e encer-
rada após novas explicações trocadas en-
ire diversos senhores accionistas, foram
as ditas contas approvadas, de accordo
com o parecer do conselho fiscal pormaioria de votos, abstendò-se de votar,
na forma da 'ei, 03 me-.oros cií directo-
r.a ca dn mesmo cônsul',',. Proccdcnilr. st
e n sei.nida á eleição do conselho íisc.ii e•u;ipir-tes, observa-las todas as fornvlr-
dades legaes e eie estylo, foram rccilíii-
das 64 cédulas, epie, apnrad.is, deram o
segltintc resultado, verificado pelos Srs.
Pedro Varas da Costa Senra e Izidro
Dias Pinto Aleixo, escrutadores nomea-
dos: para membros do conselho fiscal:
Daniel Ferreira dos Santos, 568 votos;
Sebastião José de Oliveira, 335 e-ntós;
João Jorge Gaio Junior, 310 votos; Ma-
noel Joaquim Cerqueira, 303 volos; e ou-
tros menos votados. Para supplentes: José
da Silva Figueiredo, 335 votos; Domin-
gos Alves Bibiano, 335 votos; Giou!\i-
renzo Schittino, 335 votos; e outros me-
nos votados.

Isso feito, o Sr. presidente deélat-GU
eleitos e empossados de seus cargos os
seis accionistas mais votados. Annunciado
o encerramento das matérias da ordem do
dia, obteve a nalavra o Sr. Antônio José
Alexandrino de Caslro, cpie justificou c jsolicitou da assembléa quatro mezes dc
liciançn, em continuação da que lhe tinha '
sido dada pela directoria e o conselho fis- |
cal. nos termos elo art. 32 dos estatutos I
sociaes, afim de tratar ele sua saude alie-
rada. e poder depois reassumir o exercicio
do cargo de director, do qual sc afastara
eleselc 31 de maio dc 1907.

Depois de falar contra esse pedido o
Sr. Anionio Moreira da Costa e a favor
o Dr. João Marques, deliberou a assem-
bléa «iue prevalecesse sobre esse pedido
a deliberação denegatoria da licença já
Iornada pela directoria. competente pira
resolver o incidente. Nada mais havendo
a tratar, agradeceu o Sr. presidente a
confiança da assembléa, c, encerrando os
trabalhos, mandou lavrar a presente acta
que, depois de lida, vai assignnela pei.i
mr-sa. Sala ds sessões, 30 de mar?-i de
1011—João Maximiano de Fiqiieiredo.firt:-
sidente—Dr./oJo Marques—José Ferreira
dos Sanlos.

Sobretaxa:
Curo (por franco)

Alfândega:
Vales, uuro (pur l.?000).

Operações;
BuDcaxio ,
Particular

$592

1Í037

10 3110
10 1|4
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Prnças: fi, vista

Londres (por punce). I.., — . 10 31132
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FUNDOS lHJDIiICOS

Como suecede, geralmente, em todos os.
sabbados, que são meio feriados" em nossa
praça, o mercado de titulos' hontem fun-
ccionou sem a menor animação.

lim todo caso, notava-se regular firme-
za em todos os papeis em trabalhos.

As apólices geraes, estadoaes •; munici-
pães estiveram todas bem collocadas, \a-
rios desses papeis apresentando alta nos
preços.

Estiveram em posição de firme-a os pn-
peis de iodos os bancos, com especialida-
de os do Brazil e do Mercantil, que su-
biram de cotação.

Os papeis" de jogo ftinccionaram mal
collocados e bastante fracos, como se vê
adiante no movimento de vendas e offer-
tas do dia.

Vendas div líolsa.
(,1'oi.ices cnnÁKs:
Antigas (3 o|o):

P. C. alo Jard. Botânico 21-lrpOOO 210**000
l'\ C. do Jard. ISotanlco

ile 1U0*Í0ÜI) — . Irj-.a-UOO
Eng. Central Qulssainn 1-10$000 rsiajiOOO
iisiwrança Marítima..;, lsn.viiiiu —¦'Iiiiliislrliil- ale CuIlutoSQ 200ÍOOO
Cervejaria lSraliniii 270ÇI100 200*1000
Agua Gazozas....- lOliaSOOO 755000
Eslr. «le Perro do Norte 20SOOO —
Cantareira e Vinfifto,.'.. lõOíüOU
Sellus COIlpòns 150SOOO ÍOOJOOO
.Maiileirus Nuclonaeü...-.. , lUorfUUú
Industrial de Viilcnçii... 10lll*(lliii
Agnas Cuxniukü 23$0Q0
Águas do Cilxiunlifi..!... 30a*000 —
Jludeiras Nacionaes 125rt*,UU0 120'fOOO

¦ ¦11 ¦ in

1, ,*) e 10 a.
3 e 3 
2, 2,¦ i o 9 11

Empréstimo de 11103:
1 
5 
10 

io

Aroi.ices ESTánoAijs:
Hio do Janeiro, 100? (4 o|o):
Iilbm du õuna* tu» portador) :

10 11
.Minas Geraes, de lrOOOJuOO:

3 o 10 
acçüiís DirknsÀs*

llanco alo Iirnzll:*!, "lll, 2.-. i-,0 o 70 11
1|10 e «ISO 

Mln.i.s dc S. Jeronymo:
400 

ináir.NTÚniis nivi-rnsAS:

Santo Alelxo (1» serie, porl.l :
no ;...
00 ai

Jornal <io iinizii'.
50 

Oífertsis da Bolsa.

1-017SOOO
1 riiisajaono
1 íoinço.op
1:0185000
11Õ20ÍOOO
1ÍÓ21IPO00

OOafanOO

4Sa"i?0(IO

oíísooõ'

22QI000
20ÒÇO0Ü

24?00il

200I*Q00
203ÇQP0

íóásffoò

¦.r-oucirs GEiUKS:

Antigas (ü o|o)
Empe. alu 18117 (11 ulo)
Enipr. do 1003 (ü o|u)
Kaiilir. alia lliu!) (li ojo)
Eiuair. de 1010 (ri o|o)

At-OTi. KSTApOARs":

líio, "i(K.$ (i\ olo, nom.)
Ki", BOÒÍ (tl olo, pairt.)
Kit), mor* (4 o|o)

o)

VentltKlnc Compríiilo:

Minais, 1 ÍOOO*) (
Espil-lto fiainto (11 o
Muni, de 1 :OlU$ (7 11

MKKCADO MONETAfUO
Cambio.

Tivemos ainda hontem o nosso cambio
cm boas condições cie firme-.a, sendo de
-ilta ns sins perspectivas; eni". i a.ito os
trabalhos verificados foram gea-ii nente
acanhados, mesmo porque era n dia, como
de praxe, meio feriado em nossa prnjãr e.
assim, sem margem bastante pari ,riaior
desenvolvimento de operações, di: forma
que, a t hora tarde, se achava encerra';,)
o expediente respectivo cm todos cs ban-
cos.

Deram os bancos, como le véspera, a
tabela ele ]di]3, que regulava para eo
brancas, a esse preço não havendo toma-
dores para remessas, tanto mais que dr-
versos bancos forneciam carabiaes para
esse effeito a 163I16, todos elles com-
prarido a 16 1 Lp

Permaneceu o mercado nessas condi-
cões firme e sem alteração visível até le-
chr.r.

Tabelas ilo bancos.
BA S'a'C)S r.STIUNCiKIP.OS

TAXAS laXTIlirMAK
Pni ¦**¦'*«:

l/muros (por penca')....
PnriH (por frajK'0)
Hilinuiirso (por niairuii)..

Al'oi„ Mü.\iarii'Ai;s;

Antigas (nonilhíitlriis);.
Ântlgaís (110 piiriiailur)..
Kanpr. ale lfioí) (nora.)
Biiipr; de ,1000 (purt.)
Hnipr. alu laiini (pnrt.)
Enilir. ale 100(1 (nom.)
Ouru, i 21) (an pnrt.)
Ouro; £ 20 (iioiiiinaícs)Niilacroy (2-i Feriei)
NUliiM-oy (nn portador)
Nithòròy (homnines)...
1'ctrop.ills

ínriiirxiTiurs:

Amorlea Kaaliril
ürnzll Iiulustrlnl
Ciiriiifji (tc(í., íio port.)
Carioca (nòmlííaès)Sãu IVIm (tecidos)
Sanlo Alelxo (tirlilus)..
Coreiíviulo
Espoiilijsn (tecidos*!....
Cetropdlltaum (tecidos).São .Tuíupiiin (tecidos).-.Industriai! Mineira
Industrial ('ainipisla....
i.viiriiinira (lucldns)
Maiíréciise (tecidos)
Manuraiclorii (lúcidos)..
Santo Itçsalla
S. llefiaanló Pnlirll
Siúltil lli'!cii:i (tecidos.)
Oarrls Ur lin nos
Carris Urkan.is. dn 100?
Cantareira e Vlàciio-,...
.Tardlau nüaiilaro (nomi-

nativas; 1» serie)....
,T. Ilnlanlco (aan nurt.)
MuiTiulo Municipal
AssociàçiTo <los Kmnrègar

diií- no Comniercio;...
S. Fraiii'Ui-0 di' Paula..
Oiileni da Peiiitònòla;..
diilpin d.i Ciituíio
Oriloin da Punilcnclai...
Orilcin Carniulllaina
Iriiinnd. de S. Ilencilltto
Irinaiinl. da Candelária.,
iirdnin ,|(. sõn Ponto...
Iriillislr, ilu KliHlrleldnilo
Trnnspru-te e Onrríihgcna
Cuni-jariai Ilraliuia
T>"<>;is de SlIlltOf?
Indil-ill-lail do llrazil...
MaintfHftorn Trogrcsso
Jornal tio llràzll

I.ETI1AÜ :

nanen de Cruditu Iteal
dn Minas (7 n|n)

Banco II.vpittlii'1-ai-in....

Acç-OKg nivEpsAs:
Hnnpo.s:

I)o Brazil -...
Üomntprclii]
Do Coiumercio
Da I-nvéiuru
Nacional
Il.vpulliiv-aii-lo
Muavaanlil

Tcelilos:

'ompanlda Alllnnga...¦umis Àiiicrtfii Kiiliril.¦ Cyrúiivailo

a 00 d. v.
10 1|S*a.-i!)2 
n í.-.ül

$7:il a S:7::0

Pr-içris':
I-oJiiIre*! (pur pi'iin>)
Pari?* (por trniíei»)
Flfltiibu^íío (por mareu)...
llulin (|i-r lira)
1'nçtiifnil (i-P!s fui-le)
n*p'iíin-»ha (por pe.-M-ta)..,
Xuvn Vnrk (pur dolliir) ..
Turquia fpitr poiih')
Áustria (pi»r peiícej

Riu ,|a 1'rala :
I.ut-nr.s Airos (por po-fot..
MoutevitIOo (por juüo)..-,

Síihrc-raxa:
CnfC (pur fruneo)

Opera çOoa;
Uiiní*arlü
Particular

ai ri d. v
ir. nij.iâ ai lll

$.-.117 a
fl

1132

Sa.-or:
.triaar)

?.'!lll•5*112
$r.li2 a .«a.-..-,:,

Iisnrn; a :',*hs:í
lú 271:12 ai 111
lú 13 10 a 10

3f012 11 riíaiaio
:;af225
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:i2 a 10 ;i|i«
32 a Ui l|l

DANÇO DO BRAZIIi

TAXAS UXTIIKJIAS

Londres (por p-nc)Paris (por franca 
Hunbursu (iwr marco)...

d. t.a OO d. v.
18 IIS 10 1|:!2

$:,ni Í5D,1
|720 S73S

C
iij

Corftpiil
Ciniiji. linzil Industrial
Coliip-inlilai Conriançn...'Cnuni. laa-lllst. C:i::i|ilsl:l
CompelihIr* 1'rogrcsjto...
."'.iuoaiiili!:! l'i'tr-i!iolil:ina
Compuipiia .Mitpviisi*...
Põtupaiilitii Siín iVlix..,
d.111,1. Uiililo I/ivríMiso..
Coiiipítliliirt S. !'i*ilni...,
OotttjtíUtlitií tnrlocn
Outiitatililfi ÇojneUil--nlu-il l'auli.-l.in:i
Coiupanlllal M.anunielnrai

Seguros:

o\,mp. Ãrsufi füumlnense
Compnnlilal Onrauitla....
Ciiiiipriii, l.i i',.!ifi-aiii:n...
Companhia Prevldcnto..
Conipanliia ItrcTzlI
(aihipafiltlft Vnrojíslhg,,.
Comp. r.loyil Aiiiiricainti
Corapaanlala Previdente..
Ciiuip. Crriwíro tlti Snl..
Comp. iHilomitljtatl im ...
Cõmjíalihla MliiorVÜ....
i*!iii\ii diiri f*roprilítttrleiãf
Cunipanlala Integridade,.

Cuni]). iltvorsas:

Dx-ns da lialila
I.Mtcrl;is Nacionaes
Tr.in-pnrtn e Carrmigons
Sanc:nri(*olo do Uio.,..
Victoria a Minas¦Minas de S3o Joranymo'l*«*rr:i*i c ("'i>l"iii7.arS('...¦•«•ile Slll-Mill.-ll-al
Docas de Santo»
Docas de Sanlos (purt.)
Centros Pastoris
Iniliasti-i.il Colonlüiniort.

1 :ii2iif(uii)
1 lÜISJOOÕ
1 :ti21.*aiHi0

SüiJÍUOO

01ÍD0Ü ,
013ÍOOO

oisfouo

202J0OO
202Ç00Ü

isi).?iion
llITaiaiuii)
IIISÍIIIII)
auüfaooo
2.S."i.ítlllU

2031*000
ÜOlífÜOU
2005000

2iili*?()iii)
203J000
220aja0U0
10S-SOOQ
2Ô'*r$Ò0O
2HIÍI.UI0

2ó;l.**00O
20Saí?U0O

207$00O
íosíono
211J0OÜ

niirjfaoo
22(ijtiai()
21SJ0ÓO
224$0n0
210S000
212ÍÓ00

2i:;nnr,
202ÍO0O

21Ó?0Q0
1OOSOOO
2or.?tniu
íoajoòo

03$000

223f0t*u

Í70SÒOO
l."il>."iiiii)
Kiaílilil)
liaiiílMiii
23S5$Í)00

3QS**000
423$'lllÕ
2-1050110
2SHfii(n)

:ri.-i$iiiin
áitiíooi)
lÕUÇUüO

lOarsiiíiii
20SJ0OO

Mu.-iifiii
lOO-fOÕO

7 2050(10snõçnoo
OsíOliO

25S0OÓ

ÍUÍllOO

rtrsainn
s?ooo

• íi.sItílU
-tl$llllll
ssjooo
72*000
21*111111
1li*llrtll
71*1.100

17*000
3Í0OO

1 :(il.Sf-i)(in
1 rail 2*1100
1 !020*f00(l
1 riiíiii*iiiiü

«711*0011

•172*0110
•172*001)

,sria;:ii()()
ui:i*;(i()o
si 2*000

10SSO00
fossooo
17."?iiiiii
174*(iliii
1011*0110
107*000
2.S7*0OI)

10S*0O0
202*000
200*000 I
1S0S0ÕI

MERCADOS DIVERSOS
«r 1

Café.
De conformidade com o que lemos di-

vulgado, nota-se que os centros, em geral,
estão propedendendo para a alta, facto
esse qüe muito deve lisonjear o nosso
mercado.

Têm sido muito commentados os cal-
culos previamente feitos sobre o qitantitm
da próxima colheita, promettendo as ulti-
mas previsões consultar melhor a verdade,
pois estão muito modificadas para menos.

Póde-se assegurar que a colheita a ter-
minar pouco' excederá de 10.000.000 sac-
cas. A que vem, é certo, foi enormemente
prejudicada com as intempéries, e conti-
núa ainda dependente ele novos imprevis-
tos, que podem dc um momento para ou-
tro desmentir as melhores previsões de
cálculos.

Segundo informações da praça de San-
tos, está calculada a producção nova em
cerca de 9.700.000 siiccas, que, coin ãs
restantes de Minas e Rio, de r2.500.000 di-
tas, darão um total de "i 2.200.000, isto é,
2.000.000 mais no que a que está a expi-
rar.', pois, mais uma safra dè pequenas pro-
porções, de fôrma ciue, conforme fôr sen-
do verificada a sua exactidão, irá deter-
minando a melhoria cm nossas cotações
gradativamente, e, assim, comquanto os
seus bons effeitos não contribuam em fa-
vor do alargamento do consumo, vem be-
neficiar enormemente a valorização da
mercadoria.

Já hontem os centros ele consumo, me-
Ihor inspirados, forneceram-nos evoluções
bastante significativas, sendo assim que o
nosso mercado abriu c funecionou firme,
com os interessados, em geral, confiantes.

Os trabalhos correram sob regular acli-
vidade, tendo os commissarios collocado
dc manliã 3.300 saccas, aos preços dc
9$ooo a 10$ sobre o typo 7.

O supprimento de gênero levado á ven-
da foi, como de costume, pequeno, e, por
isso, poucas amostras encontraram collo-
cação, não por falta de compradores, mas
porque os preços diveririam.

No correr do dia, continuou o mercado
muito firme, fechando-se dc vendas mais
2.000 saccas, nas condições dos negócios
dc demanhã.

Sobre o ensaccado corria firme, á base
de o$9oo compradores, tendo fechado o
mercado bem orientado, cnm vendas or-
çaclas por 5.300 saccas, contra 5.744 ditas
da véspera.

Passaram por Tuntliahy, com destino a
Santos, 2.800 saccas, contra 4.300 ante-
riores.

TRAIlAI.nOS DO DIA
Enlradns:

lítirra drníro
Cabotagem
I-Mraila ilb Ferro J>opoMhia
Hülrada de ferro Central do Br 11 zil

Algodão.

O mercado de algodão, hontem, ein Li-
verpool, aceusou uma alta ele 5 ponlos. O
gênero de Pernambuco foi elevado para8.59 d. por libra.

U nosso mercado fMnccionou firme e
regularmente movimenlácio.

Nao houve entradas ante-hontem, ten-
do saido dos trapiches 1.292 fardos.

O deposito homem era de 14.290 fardos.
Regularam os preços seguintes:

Por 10 lilio»
listada, do rernamlm.ro.... 12"1.Ú00 a 12*S0i)
E. do ltlo Grande do Norto IlafHOO a 12*000
Ksuido do Coarai^ 12*000 a J2?.-,ua
Rstiulo dn 1'araIiiIm 11S300 11 12?00(l
Bsttidu du .Sergipe. Xoiiilnal
Est. du Ataguas. (1'e'iiedo) 11J200 u 11*000

Assucar.

Pouco movimento tivemos ¦ ainda hon-
tem no mercado de assucar, que funecio-
nou, em todo caso, regularmente mantido.

Não houve entradas ante-hontem.' *

• Saidas no dia 28:

Scbtii
lito Cirande, kilo.
Matadouro, Idem.,

Tcitlits:
Fram-ezais, iiilllielro.

Nominal
$000

Vinhos:
Ulo (íramio,,pipa.........
Virgem, do furto, pipa..Venió; do L*orto, pipa....ColIatTs, superior, pipa...

iiotooo

ISOfOOO n 130*000
32(1*000 ai 350*000
32u*O0U 11 330*000*lõu*UO0 a ;170*UOU

Rcecbecloiiii flo Minas 11a Cii])lt«l
Federal.

Houve a ueijulnte alteração n;i pauta da s?o-
111:1 uai landa:

Trapiches '
Freitas ... ;....,
Armazém 11. 14 ....
Commercia e Navegação
Armazém 11. 13
Rio de Janeiro
Silvino ,
Cantareira ,.._:
Medeiros
Armazém 11. 12 ...
S. João da Barra
Flora ,.._.
Caravelas .-w ...

Saccos
152

1.114
70

377
1.106

65-
479
254'

1.251
219
174
40

„ A T'ilal1- —•— 5.301lixistencia honlem em trapiches 281.870saccos.
Regularam os preços seguintes:

llranco, usina
Uriinco, .arlstal....
liraneo, 3» siuie..
SüUl-1'llOS
Maseiivinlio
Amarelo cristal...
Mascavo hom,..,,
lilem remiinr
Iln Ixo...

Ivlluírrranimas
Não Un

$270 11 *20C
.?2I!0 11 *2S0

Xão lia
¦flSO a S210
Í1.II0 a $200
$130 11 $170
$140 a $100
— a $140

•IIS
131

Tolal 0011
Vendas l-uallzaliliis 3.300
fas.-.aiLiuin .por Jüiiillali.v..-."' 2.SOO

1'aauia da semana, (ISO r61s.

i.\i*omr.\c.*OES retrospectivas
Ante-hontem entraram 1.7.17 sãccãs;

desde o din i° do mez 6.1.87S. na média
dc 2.281. e desde 1" de julho.2.267.774, na
média de. 7.509 sfiecas.

Os embarques foram de 4.200 saccas,
sendo para os EstacJòs Unidos 2.000, para
a Kuropa 1.135, para o Rio ela Prata 450
e por cabotagem 615 saccas.

Foram embarcadas desaba o dia *in do
mez 115.606 saccas e desde 1° de inibo
2.065.949, sendo o stock actual de-298.414
saccas.

MtKÇOS COKKENTES
lionlom regularam os seguintes preços:

A jrroz superior
ldcin regular
Iiioiii do nairle
Idem, Ideaii, riijado
Idem iTgíilliã
Idem Inglez

farinha ile rniiiitltoca
De l'orlo Alegre:

Hspeeial
Kina
lViieirada
Ortíssa

De Laguna:
Flua
Grossa ,

Feijão preto t
De Porto Alegre, snperior 33*300 11 31*200
jM ii-rra SHÕ liaDe sta. Calliarinn, superior 31*000 a :12*000

Feijão tlc côr:

42*000 47*300
31*1)00 :',3*liiio
2ii*3lili 3i;*iiiin
22*300 11 23SII00
30*000 37*000
40*000 41*000

22*300 al 23*000
1SJ500 11 20*000
10*000 11 10*.-|llil
12*.S(II) II 13*300

Nãn lin
12*S00 a i:i*000

Alut-ul...... 470

CARGA,'" MARÍTIMAS
í. ITUADAS ,f

Dos portos do norte, |ielo vapor nacional Jíos-
sorá: vários geueros, il Companhia Coniuierelo oA a.viação;

Du Nova íork e escalas, indo Tapot naeional
/'«iliu: vurlus generus, ao l.loyd Iirairbfriroj

De Nuva Zelauilln. pelo filtrar inglez Jluuhine:
vários genurus. n l.aage Irmão»;

Do (íonutw e esenliis, peln vapor Italiano Tn-rruiiti tti Suvuiu: varius gêneros, « Cario l'n-
ruiu .1- C.;

Do llavro é oseala.s, pelo vapor francez 
"tinirei*

Siitliiiitlioiisu tlc Lailiüiiiutx: vários geueros, ft
Cliargeiirs líeuuls;

De New Port e esealas, pulo vapor liullanilez
Muria: varius guneros, a Walter llrutliers & C.:

Dus portos do nurte, pelo paquete nacloual
Acro: vurlus geueros, uu Lloyd Utnizllelry;

Dc Santos, pelo paa]iieie lúglez AfHctin Vrincc:
vários guiiurns, a Diívliisõli 1'iillen .li C.;

Da tiniria u esealas, peln paijtiete naeional
Ittincmii: varius gunurns, lul.age Iriuãus;

Do Sanlus, pelu pai|iiule naeional Atucíltu':varius gêneros, ú Compalliliia Cuninieivio e Nave-
gac;ílü;

De Muliile, pado vapor Inglez ir/ifii/aiKerr: ma-
(loiras, á ííhlem;

Du ltajaliy. pelo patnelio nacional H"hI//: ma-
aladi-as, a Queiroz .Muieli-a & C.

NOTAS F.STATISTIOAS

ííafoc!; om Ia o 2n niuos:
Sloel; aului-iur
L'itimas oiitrailua

Total
rilinios i'iii!t:iniiR'!i

Sloel; aartuiil

ENTEripAS.

2i:ií*(iiin
2114*11(10
20SSOÓ0
20,ct*0j)0
180*000
202 "f 000
200*000

230*000

2110*000
1117*11110
2li.",*lllll)
2(10*000
2110*11110
200*000
103*1100
210*0110
203*000
101*11011
20:1*01111

203*000
203*000
108*000

4*1*300

210*11011
ÍMOJlVlí
21ll?il(ii)

208*000
21ÜvUUU
2U!l*llll!l
103*11011
20SJOOÔ
20S$0fíb
207*0110
ísosnoo
201*i'i00
lOlíaooo

1110*011 I
70*001)

2205000
103Í3UO
iflfl*noo
143*000
moíooo

SOSOOll
230ÍOO0

;*,oii*oi)o
R203()Oll
244*0110
2WM000 I
2l3í(iini
21.n}ii(iii I
nonsooo 1
írriiínnii

2 ri:jííil 10
220$ft|}it
IssSOOli

ns$fioo

000*00,".
2-111*111111

3(1*01)11
4(111*01111

llOfono
13* llllil

4211*111111
12ll*(Kill
30*000

7$ 000
fijfonu
32.;i|0|l

30Í500
ririf.-.no
S2Ç0H0
711*1100

20*000
nsóoo
70*000

333*000
880*000

10*000

Ksírailii de !•'. Cerilrail
Cabótaííem
Barra ilontro

Total

Desde o dia Pr

I-lstraada du V. Cenlral
Cahotngom
Iínrra ilciltrú

Sn cens
1.070

nos

Snççns'
300. SI17

1.717

302. lii 4
.4.200

20S.414

Klluar.
0-1.710
•lll.OSO

fjacens
3I.07S

1*3*17

104.820

Kilos.
.ansíosó
43r*,.7SO

Ml. 220

Total.. 03.S78 3..S32.0S0

EMBAIIQUKS

Kslauiis Ünltloa,.
T.nropa
Illn llu 1'rata...
1'awlfiun
Culil
Cabotagem

Tutal

iua 2S

2.1100
1.1 llfl

430

DK 1 A 28

30.0II-I
41.123

0.238
3.303
0.723

10.337

¦1.200 113.000

cotação ron arroba
Typo n. 3." n. I.

n. R.

10«anoo a
lor-fein a
His lon a
l'*<-íino a
n«0ii0 a
ÍJÍi.KOO 11
0*700 il

1OS-IO0
liisrton
10.T200
ios100
Kiínoo
ijíoõo
OÍSOO

THUíCiRAMMAS

Sainlns, 20—Honlem o merraaln fechou
rei;ul.'iniienle firme, ao preço de 5$qoo
por 10 kilos.

As entradas foram de 3.205 saccas e as
saidas de 15.265, pelo African Prince.
parti Nova Yorl-r, sendo o stocli actual de
1..-65.273 saccas, —

Foram rêpebidás «•¦"sele o din t" do mez
Ho.1.141 saccas. na mélla de 2.R00 c desde
i" tle julho 7.790.852 saccis.

IÍOL8AS KSTRANCIF.IR.VS

PécKpniento anterior:
Nova York. 20—O mercado hontem fe-

chou com ,-il'a ele 10 pontos c baixa de 1
a .- nas opções; Não aceusou alteração no
(iisriomvcl.

OricãÒ de maio 10.57.
Ultimas vendas. 52.000 saccas.
Havre, ?o,—Este mercado fecbpfi hon-

(em coan nlta de 1I2 a .ila dc franco.
Oncãó de maio 6,1 1 '4.
Ultimas Vendas, i.i.noo saccas.
Hamburco. ao—Jtd.cliou hontem o mer-

e-aelo com aba de :Í2 a 3I4 dc pfening.
Ooi-ão He uiraio 54 rt?,.
Ultimas vendas. 55.000 saecns.
Londres. 20—Este mercado fechou

hontein com aba de .1 a 6 d.
flnèãó de mnio 48 sh. e o d.
IJItinias vendas; 10.000 saccas.
Aberlur.-i:
Nova York, 29—Abriu o mercado hoje

com alta de ~t a n pontos uas opções."!
Hnvre, 2')—O mercado hoje abriu in-

alterado.
Onrões:
Maio 6,vv|4, inibo rt.|. setembro 64114

c dezembro 631Í2 francos por 50 kilos.
Hamburun. 29—Abriu hoie este merca-

do com alta de iU dc franco.
Oncose:
Maio 543U. julho 5.11'4, selenibro 52

c dezembro 501U pfenincr por meio kilo.
Londres. 29—Hoje abriu o mercado

com alia dc 1 1J2 d.
Opções:
Maio 4R sh e 10 v 2 al., julho 48 sh. c

1 1I2 d., setembro 47 sh. e 1 i!a d. c clc-
zembro 45 sh. e 10 i]j d. por 112 libras.

Fechamento:
Nova York, 29—O mercado fechou com

alta de S a 9 pontos nas opções.
Havre, 20—Fechou o mercado hoje com

alta du i'.| dc franco.
HambitrRO, 29—O mercado hoie- fechou

com alta de 1I2 e baixa tle 1I4 tle franco.

(Serviço do Pai;.)

Aini-aidolni, naeional
Knxofn*
.Miilallnhu
r.ntnuu, naeional
Vermelho
Diversos
línnicn
Aiiíoriilpjm
['railliilio
Sfálltclgil naeliniail

Milho:
Du nuiie; iniiiriilo
Da terra, Iduni
Iti (üh braniüi
Oiuiflca

Outros gctíorósí•ikna-raa
Alpislu

.\Uifinlc11tc:
CàcKbcã ffilpil)
Cantin (pipa)
1'arary (pipa)

Azviíe:
Luta du tl, litros
Dltn d- um 11 dois

Álcool:
Pino, alu 3S a 40 grilos...
Ou :.ig grilos

Aitiçriúoim:
Uni eiisea (pur 100 leiloa)

Alfaiai
Nacional (por !;IIo)
Kslivinnulra (pur kilo)....
Ilalaalas (por 1:11o)

Àtcotrâò:
l-lin iiaia-ls du 170 ks., m|m.
Meai. fiU-m. SM U** ¦ i lll lll'..

líaiihn nucitmtii:
1'orln Aiuarre (pur 00 ks.)
Km iu.Iai ile 20 kilus, Idem
Hagiína, lilrnij Idem
|i-;-,ii>. um lulas da 2 ks.

Ipor 00 kilos)
De Minas:

Lata du dois kilos
Lata gramli!

lltii.hu ''.mrrituina:
ííiri barria, i-or lHirn

llartiilith:
Otai.-pe (liuail
Ncnnvira Onixa)
peixcrjni (Una)
Ilnlifáx -(lina)

lirçtíi'Rscuro' 
(Inirrll)

fluiu (2S0 liln-as)
Cçpoíttà;

Ulo (iniiiilí', cento
Canic ile riorcOj kilo

Chá th\ IttÚitt:
"erue, kilu
Pret', liluir

Çoritfí scçcn:
lt. eiraanlu, >>slrnia platino
Nacion,'I

Uin ila I''-,il:i:
1'atiw o mantas
1'atos o íniiuias

Cimento:
Cnu ViTin» *'i.t

Monroe.','.
rVlhnlrriz .,
MljicrTu
Outras marcas
Visll.-ül-l
firam!-]
fanrüu. Ulo

Rrvilfw.i:
ÊstraiiRolrn', por 100 kllòs

Ftivhtita (ir trigo':
Xlotiilio Im-let*:

Rtitln náetoniil
Naiili.ll.il
lira 7.11^ ira

Moi nli o Fluminense;
Silo Leopoldo
O. 

Molnlio de Sanla Cruz:
IVrola
Kxlra
MliiUisa.:

Viirclo tlc trigo:
Moinho Ihfiloia 3S kilos..
Moinho l-'luiiii!iuns", iduni..
Molnlio fle Suma CrítZ' Idèiu

Fumos':
Do JIluas:

l'sai.-elul. arrólia
Primeira, Ith -n
Segrarila, hlei.i
nriivos. tdeni

Ul» Novo:
(•'speeinl, arroha
1'riuiLilra, arroba
Sc^uriilh, urroba

ao.vaino:
'tíihcelitlj nrrobb
Prituulra, arroba
Scpiiiula, nrroba
Farelo de trle-u. por 100 ks.'•'avais, ]iur 100 kilus
Pilliil elo iiallhu, iduni

Ocncbrá:
Piinttntc. i-aWai
Kerosene, caixa
I .iilrlilpjs. nUjlinífii
Línguas do It. Orandu. uma

Lombo.-
Ks.-ii-ciiil, kilo ..•Julio; 

Idèn
Mniitdffi:

Modosto Oalloiie (snrlhlusi
nemaini-f. lálgnj- (surtia!.)
riem pequena:*!
Ilrôtel Krén-s, lataa tíortld.
Lepellotlor
í ••i'nsi*n
Ht»>elêt
lírtiin
'Insirlc Juuiur
Ont ms marcas
Du Min-is
Di sul  ..
Matlo, kilu

Olfo dfí algoõão':
XQciònalj lata.'
AmerlCHOo, Idom
1'inii-nlr. dl linlia. kilo
Plíósplioroií, lata
I-bnsplMirG*** llc cera, lata..

Prcturrtbé:
Sii|:eri"r--s
Inferiores
['•lvilli,,. por 100 kilo*
T.ipl»ua. par Hil) kilui... .
Tariftlhlio (por k!h,i
Trómoçon, por 100 kilus..

Olco dc Utthaçti:
Rm liar ri 1, kíló
Km l.iln, klln

Pinho:
Aiiierle-ano, pr-
Rcslua, duxln
Sprnec, Idem
Sueco, branco, luuir,
[iUf v.Ttui-iiifi. hleui

Po Paraná:
Superior; diu-ia
Inferior, í1ii*íÍ;i

Sal.-
D.i nortu, 00 k!Iu>-
Dj Cabo Frio, «O lilloj...

33$3O0 a 3SÍ0O0
2íí*alui() ii lülafllllll
27"a?000 ai 2,s*aouo
3I.*ao(K) a 31Í.ÚÍI0

Não liu
25S000 a 2Srf000
40.S01IO ll 41 $000
30$õDO a 40.*?O0O

Nilo ha
3S$000 a 40Í00O

Nilo ha
OrfõOO a 0J700
7Í00O a 7?su0

2n?::oo a 24*aooO
sasoo

¦lGajaOOO a 4íi.*?0li0

nõfpoõô n ísdfõoo
llüffOÜO li 12ÕSCÍ00
120?0pt) a l'30?p00

22ÍÓÕÒ a 27*5000
lyiüO a l$SOD

I70-?CIOO a 21(i?*T**)0
1ÕUÍ0OO a 100$000

nçooo ii ísjooo
?21(l ll $220
$11)0 a $2iai;
$1SU ll $2-10

in$ooo —
SISOIII) —

O7.*"20il a 7ÒÇSÓÓ
()7$S0ti a TlirfSOÜoriíiino n os$2ii0
01)?000 ii 72?000

07$$0O a 00$oort
Não ha

$SS0 a $000
•I-ISO00 il -IIISIIDO
•llrfOOO 4i',$iiliii
::iiíiiiui ai -iii-roiii)
•llfiuiii ai ÍI2ÍO0O

37500Ó
:i.s$ooii

3$0I)() 3Í700
$01(1 ,<,7Sli

0$20O 0,;.*;iiil
etp.OO Ofiiuu

$700 $700
Não ha

$700 ai $SO0
$üii() $020

11*500
íriiauiii
14S000
iníiiini

íojooo 11 $0110
luí.íeo

IDÍOor
lüfl.00 ll tipo'

50$000 OSSOOO

23$200 a 23S700
2'JJii(iiI a 22$õ00
21$2ilfi a 21$7U0

sriíõoo
21$500 a 221*500

'sisíiípò
22$üiii)
21$,-iOO

3S70O
3$700
3$7l)0

1ÍÍ.Ç000 I7$000
12S000 1 ISlIllO
l(i.?iui0 ,i 124,1)00

pifOOO ii liiçt'00

:>0?iiP() .1"?iVii
14J000 10$OOO
ÍOÍOOO 14$000

****••'

20?000 23$U0(1
2lfO00 20$l)im
lSfi'00 22ÍOO0
DÍ-iiii 0?70il

2ii$iii)0 ai SOMOU
!i$naio 17-SiiOO

flííeiui rirraiaiwin
C$700 7$ni)0Ufltonn
1$300 1$.">ii0

l$000 11200
fSOO -4)00

ÍÍSSO IíODii
2f:*.SII ll 2$4'i0
2?:!S() il 2Í40I)
2$2iin 2-S--,2li
2|300 ai 2$:*.2a)

Vüo ha
Nio ha

;$:',Sii ai 2$I00-¦••úii ha
2fOHO 2$liiíi
2$4nn 2$liül«,
lfiúio l$!iiin
$400 $000

JOGO $000
ÍSIIIHI

ISI1I0 ia IÍ2A0
3S$000 42$OD0

OfifOOO

l$S5Õ ISHOn I
I$-'¦¦: if,so '

20J000 ai 25*5000
2-i $000 no$ooo

$7n0 .¦"MO
20r?000 :iii$000

MOVl.MEXao UO POMO
Víípurcs chtriiiios.

Porto» do uurle. naelunaies ilossoró e .-Iri-c:
Nova Yurk o escalas; niíèiuiial 1'itrtU; Nnva Ze-
liiiulih, inglers llutiliiiie; Gênova e usealas, Itália-
nn ¦loutitsii úi Sttroiti: Havre. 6 •esoaíu.s, trance»:
.-Inaiiiii ifiilltiiiilitiiiiti: tle Ltiiuornaix; New l"urt o
esealas, hullandcz .lfuiiii; Sainlns, inglez African
/Vincia e nacional Araciitu; lialila e esealas, na-
ui> 1 IItiiiemu; Coronel, insluz lie (esle vapor
ejhtroil arribado o seitiiu para Las Palmais); Mo-
liiiu, Inglez Wliinliittcr,

Varias embarcações;
Itajahy, pataclio nacional iri///,

* Vapores saldos.
Mainíios o escnlns, nacional Sergipe; Buenos

Aires e escalais, Italiano Tomam ili Bariòtà; Pa-
raly u escalas, naeional Vcncctlnr; Araaauiju' o
escalas, naiciaiual itiitf.iu; lla-nova e oscalas', Itn-
liano Miiiiit; Londres o escalas, Inglez Unhai ne:
Ilaiinliurgo « escalas, alleannu.s JtcigrflUO e Tijueti.

Vnporcs cni viagem.
iVãtiià, 20.

-O |iaii|iiete Mniiitiin. do T.loyd nriizilcdro, cliõgõií
liojo pela niaiihã e saiu al nulte fiara a Victoria.—0 pauinele /'uni, do J.loyil Ilraziieiro. chuguii
lioju pela manliil e saiu á larde diiwtnnionto paruo ltlo.

—O paquete Rio tle Janeiro, du Lloyd lirnzl-
leiro,.chegou honleni, fis I horas da tarde, c saiu
hoje. al tunle. para o llecife'.

poriTo alugue; 20.
O ipiuriiiute Jurara, do I.iuyd Uraizllelru, chegou

liontean. 11 n.iilu, do Uio Orniíde.
ltBCIPE, 20,
D vapor firn-tfiile, do Lloyd Brazileiro, chegou

boje de Nova Ynrlc.
[•'LCIIÇIANOIiOLlS, 20.
O paipiele Florittuopnlirt, Ho LlpyO lirazllelro.

ulieiíoii Iioutem o saiu liontein mesmo para Pnra-
iiafíiírt.

MOXTKVinfrO. 20.
O paipiutu üiitttmti, du l.loyd Brazileiro, clicgcu

lioj» e salitl depois de amanha para IJuenoi*.
Aires.

SANTOS. 20.
vapor Cithttlão, do Lloyd Brazileiro, cbégóu

lioje do Hio.

Vnporcs e.s]iei'nclcx.s.
30 lliu da Praln, Mltins
30 Purtoi d-i sul. flrlnii.
rio pnrtos ilo sul. Iltltixtrr,.
JíO Portõ*r} do norte, Ahitjtni.i.'

MAIO :

Kniitliumptoii c escalas, Antacon.
P'irt'>s <Vi sol, Htijmea,
Ulo da Pinta, c-ia;, Ortegal.
Itio da Prata. /'. sinpilita.¦ IVirtus do ¦fiii-l, Iliilhiitu
Portos aio norte, iltintitie.
Portos do nort)'. Vnrú.'.\ Portos do ir rie. Ihtmui.

:: laiu da Prata. Hntlu llolicnlicrg.
ít liío lil Pr-«t i. Uiujiir.ijti.
\\ Snntos, ThtiiuÁfifí.'.\ Runins, Jlrlgraiin,
:: ILimliiiieo e iwaliiül fun Vilano
«". Porto-i do snl. Ffarhwnjifillit',
¦I lll-mui -f.il.li. Ir, fi-lil.
•I Ti-iesle e escalais, llirrti Kemenii.
T\ lí-.i d.i Prnta. Aiiiiwl /'/-íí///.
(! Trieste e esealas. Frttutcsca.

lllo ,1a Prata: .iiwu/ími.
(í fienovn e escalas. Siirtictjita.

iiurdéu*-. e epenlaç, A nin sono.
Vt Cenovn e esc:iliis. Xicilitl.
e, Nnva Yurk. rcrtlt.

Ulo dn Prata. Anutzòit.
(leiiovn e escalus, YirtiInUi,

¦S .líl.i da Praatai. Uiiilirla,
Portóü du norle. Ilm-iil.

.S Liverpiiiil e escalas. JTomcc.
III Nuva Vork o iwilas. Orerilitle.
10 Nova York-e escjihis. Mtnns Gtmcs.
10 Ulo da Pralal. Dninil,':
ln Ilio da PiMia. fi.nlillii-e.
Hl ''iilliio ó («calas, lirliim.
11 Tílo da Prata e escutas, '/cchinúia,

11 Sanlus. Valle.
13 Illn ilii Praia. *'<.iiio- 1í'í7/ic/iii ;/.
1:1 porlos do norte. Craró.
1fi líin da PnUa, Jíift Anwzotms,

fí liío dn PrMa, 
'AitihzÒiü

10 liin da Prata). Vollnire. ¦ i
10 Oenova o escalas, Sorvia.

Vnporos a sair.

no itio da Prntáa .-tinira! àallanãrotiic,"0 ftoiipr.fi» Minas.
.".fi Villa Nova e escutas. Lnlihna."0 nnarnbyvsabij e escjilns, Ytclàrln.
.".d itin da Pr:ita e evculas. Amazona &
riu Portos dõ sul. Ihiiipnhn.
"0 ni,, ,1a Praln o esealas; .litjittcr.
'M Anliinliiai o eseailas, Maritmtiu.

MAIO :

Pnrnty o escalas, Carria.
[Iiiinlmrpi e escalas. Çàp Orlrgat.
Miiaáns ê e.:,'al::s. Araraffi.
•niMifvn e escalas; P. Ma.ftilda.
líio da Prata, Aniaznn,
Nova York c escabis, Tennvxan.
Trioslej u escalas. Sn/In lftihnihrrg.
Poiithãmntpri e escnlns. Avagitaya.
Uto da Prata. Cap Viltnm,
Antnutna o escalas, ratillvta.
Parto Alei-rc e cscnlas, ítaUuha.
nio da Prata; Orlo».
rTainluirço e c.-c:il:is. Jirlgyano.
Mossorói fiireorntlo.
Poa-ti.s do nurtu, .Inr (4 horas).
T/itnma e escolas. Mnia-fnl',
Vi<;nsa p esealas. Intluxlrínl,
Purlo Ajofcrò e escabis, PyiinPUfi.
Nova Yurk, VutiU,
ITavre n cf-calns. Áwlral Pon/tj,
fífMlÒVa e escalas. Articattna.
lti«» da Prnla. A mn^titir.
Itio dn Prnta. BnviTêftna.
Itio da Prata. Sirília.
Pnrtos do rui, Jl,ifuien.
Itio da Praia. F iv nr tetra.
Uio da Prata. Virgínia.
rienova o escalas, Unihrfa.
Puiitliainploii e '.•sealiis. Tlariulie.
ltordi"os e escalas. Cnrdillfoc.
TJveniooI e o--ea!:i'- Õrirg^f.
Ainsterdnm c eífc-abis. '/.relanãia.

tTiuiilMirjio e escalii-í, Tijuca,
íti-emen c escalas, llallr,
llnniliuriM u óseáliis. Konig IVilltctin 11,'NVv.-i 

Yurk. r-Ilein:
(lenova p pr-cnliis. Uto Amazonas.
Sinitlintnpton e escnlns. Amazon,
Nuvu York. .1. Pu íilo.
TT'tmbnr-/<t e eM-ains Ihibsbtirg.
lllo da Praia, Sarriiti.

T.

l$2no a ]$r;iio
lÇn 15100

$2S0
84$000
S2$i)0:|
ff2.<ril()0
S4SO00

Tdjnnn
OOfOOO

6*11(10 a OSõOO
05'JuO ai õ,Sôutf

>rovi*Mi"XTO m: nrroRTAÇÃO
Morcnilorias rnlmeias em saí. pelo vr

por Clttiucer. ele Londres c escalas:
Carcai de I.nuelrc-s:
GciTcbrafi—ron caixas a Herm Stollz

50 n C. X. I.cfchvre.
l.citc—Duas caixas ao mesmo.-Manieina—Seis caixas ao mesmo.
Arroz—.100 snecos a 11. Alliii'iueri|iie.
nicn—100 linrris a Ilinie <"".• C, 2\ a

Rninlio. 174 a José T.ino s- C, 20 a Moi
no Sr C 15 a Olloni Silva. 25 a Kitlg]
Ferreira'," So a Dias Garcia, 15 ao Moinho
Incluz. oito á orlem c 50 a Hii-vraielever."Tintas—70 latas e -5 volumes ao
Mõinljej Inelcz.

Verniz—Cinco caixas a J. Rainlio"
Tlorax—20 caixas á M. S. "loão d"El-

Rev.
Arruara?.—Dois barris ao Moinho In-

uler. •
riniçnto— t.nno liarricaq -á onlem a

1.2.Í0 á City Improvcincnls.
De Antuérpia:
rimenio—i.o.r.o liarricns a Criticlirircna

c tres a Klitreíno Richartl.
i^c T.«?»\riL"R:
\'inlio—%i quintos a T. Roílricrucs 5"or-

r.-ano, quatro ao Dr. Luiz Comes, cinco a
A. P. Ribeiro. 100 caixas a Thomé Sr C.
c Soo a Macedo Junior.

Carnes—Uma caixa a A. P. Ribeiro.
De Lisboa:
Vinho—80 décimos e 20 quintos a Vi-

clorino Dias, 100 caixas a Saràmágo Ir-
mão, 50 décimos a Almeida Sieinaiin e 12
«luintos a Luiz Birulti.

Azeite—100 caixas a Carlos Taveira,
Azeitonas—200 caixas ao mesmo.
Sardinhas—100 caixas ao mesmo e 35

barricas a Teixeira Borges.
Azeite—15 caixas a Almeida Siemann.
Passas—Seis caixas a Teixeira Borges.
—Pelo vapor Laguna, do norte: .
Carga de Villa Nova:
Assucar—90 saccos a Walter Brothers

& C.
Arroz—210 saccos a Siqueira ' Vcicti

ft C.
Óleo—70 barris a Costa Pereira Maia.
De Estância:
Assucar—570 saccos a Walter Brothers& -:-rk.yi
De Penedo:
Arroz—500 saccos a Tliomaz da Silva

& C. e 200 a Queiroz Moreira1 Sr C.
Azeite—90 caixas a Herm Stoltz et C. t

60 a Gomes «la Costa.
De Aracaju:
Assucar—276 saccos a Tliomaz da Sil-

va & C, 4.600 a Zenha, Ramos ü C. e 159
a Walter Brothers & C.

Farinha—187 saccos á ordem.
Cocos—100 saccos a Charles Hue.
Da Bahia:
Charutos—Nove caixas a B. Meyer,

tres a Carlos Fuclcs, duas a Leite Goines,
oito a Carlos Fuclcs, tres a Aquiseii & C.
e uma a A. Hansen.

Colia—Oito barris a Dias Garcia.
Fumo—Quatro fardos á ordem.
Da Victoria:
Arroz—277 saccos ao agente da Oésle

de Minas. - ,'
Café—668 saccas ao mesmo.
—Pelo vapor Camocim, do sul:
Carga de Pelotas:
Xarque—1.000 caixas e 863 fardos á

onlem.
Alfafa—800 meios fardos á ordem.
Do Rio Grande:
Gorduras—128 bordalezas c 30 pipas i

ordem.
Sebo—91 pipas e duas bori Jczas á or-

dem.
—Pelo vapor Oceano, do Anlonína:
Malte—25 barricas a Zenha, Ramos

& C. e 25 a Filguciras Macedo.
aCrnes—28 barricas c 117 jacas a Al-

varo ele Barros.
De Paranaguá:
Banha—39 engradaelos a Teixeira Car-

Ios.
Carnes—Seis barris ao mesmo. ffl
Phosphoros—500 latas ri ordem.
Tabòinhas—78 amarrados a Durisíi

et C.
—Pelo vapor Marumby, dc Ponta da

Areia:
Feiião—180 saccos a V. Magalhães.
Café—311 saccas ao mesmo e 11 00

Banco Hypothecario do Brazil.
Couros—10 amarrados a Queiroz Mo-

reira et C.
Graxa—Oito quintos á E. F. Bahia e

Minas.

X
- irri

AraÚXDKGA
A renda ele hontein foi de 384 :634$S47,

sendo em ouro 147 :ç)8o$36o c em papei
23fi:o,-4$.|S7.

De 1 a 29 do correnle a renda foi ile
9.014. :8i4$.jiií, tendo sido em igual perio-
do ilo nnno findo ele 7.4 16 :8<Í9$30[, sendo
a iliffcrcnca a maior para o anno correnle
ele 1.J97 :i)44$rjo4.

—Knrani designados para servir duran-
te a próxima semana nos pontos abaixo
os seguintes funecionarios:

Distribuição interna—-José da Silva
Rego;

Correio—Affonso Fatia. José B. Pc-
reira de Mesquita, José Pinlo Monlene-
grn e Anionio G. da Gáínri Mnlcher;

Bagagem—1" e 2;1 classes, Pedro Alva-
res de Andrade, e 3', llennita de B. Pi-
ineiilel;

Sobre agua—F.piphnnio Pcdrosa :
Ari|iicacão—Luiz Valle ele Almeida e*

Delfim Freire de Rezende*'
Avraias—Cicero de Almeida, - Gonçalo

do Rego Monteiro e Francisco P. Men-
donça.

—Foi baixada hontem a seguinle por-
laria:.

N*. 79—O inspector da Alfândega des-.
ignn o.s escri pturarios Antônio elos Reis
Carvalho e Pedro Torres Leite, para ser-
virem clc auxiliares ao conferente Ataliba
Galvão no inquérito adminstralivo, man-
dado procede-,- por portaria n. 7S, clc hon- '
lem dralada.

—Serão chamados amanhã á prova es-
cripti ile portugúez os seguintes cândida-
tos ans logares de guardas dessa aduana :

Alireilo Lemos, Paulino Leoncio Sa-
roldi, Domingos Renovrito Meira. Carlos
dc Caninos Pereira, Diniz Prado Azam-
btiia Filho, lgnacio Salgado ele Souza,
Rsljili ela Silva Carvalho, Anionio Por-
tel!n ele S. Santos, Viriato ela Costa lira-
ga, Arnaldo Gomes da Silva, João Mar-
lins Ferro; João Vieira, Romeu "Mendes
Ribeiro'. Dante César Andréa, Antônio
Fernandc-i Loureiro, José Borges do Re-
go, Jayme Linhares Ser|ia, Luiz Augusto
dos Reis. João Mendes da Cosia Moura,
Adamastor Soares de Magalhães, José
de Castro Xunes, Francisco Antônio Ce-
snr. Waldeinar ele Carvalho, João Correia
Freire Filho, Daniel tle Almeida, Augusio
da Costa liamos, Joaquim Alves Rollo,
João Scgunelo Rea. Olindo Pereira Ribei-
ro, Julio Correia Bittencourt, Victor Mo-
raes. Alberlo Benglaux, Elydio da Faria
Machado, Luiz ele Franca Ferreira ela
Silva. Cláudio Fernandes de Seixas,
Filgard Bezerra Mendes, João. Pinto dc
Vascnlicellos, José Henrique ele Gui lll on
Niihes, Mário Loureiro Bogado, Alfredo-
Oppenliiaimer. Virgilio Gusmão Mello
Rego, Anionio Barbosa de Araujo. -João
Correia Sampaio Filho, Antônio Augusto
ele Andrade Lima, José Balthazar Lemos
ele Mesquita, Joaquim Melgnço Ferreira,
Carlos José da Costa . Cavalcanli, José
Correia (iuimarães Junior c Estellita José
de Oliveira.

Turma supplementar—João Guilherme
Caldeira, Chrispim Jacques da Fonseca,
Alfredo Coelho da Silva, Joaquim Jaca-
raiidá, Francisco Lahr Bezerra, Adherbal
dc Cerqueira Teixeira, Américo do Bra-
zjl Castro, Carlos Antônio Coimbra ele
Gouveia Junior, Américo José Ribeiro «
Emilio Baptista dn Silva Goulart.

.•*""*-,

:

KSliflssoc|flç5Esl

Uxiao Repi.-ulicana. — Realizou-se.
.tnie-hoiiteni, na sede desta socie lade. 119
largo da Carioca n. 18, a assembléa ge-
ral exlraonlinaria, convocada para cieui-
berar sobre modificações em seus esta-
ttitos.

Liela e approvada a acta da assembléa
anterior passou-se á ordem do elia.

Depois dc falarem o Dr. Waltron Ju-
nior, capitão Eduarelo Barros Machado,
major Alfredo Belém, capitão Custodio
Machado c tenente Mario Cosia, foram
approvadas as referidas modificações,
tendo o Sr. capitão Aureliano Fernandes
offerecido á associação a impressão gra-
tuita dos estatutos, pelo qüe, sob propôs-
ta do Dr. Rego Medeiros, lhe foi lançado
na acta um voto de louvor.

Em seguida, o capitão Custodio Ma-
chaelo apresentou nnra proposta assignada
por 58 consocios tfònferindo aos Drs. An-
drade e Silva e Moreira da Silva, 03
tilulos de presidente e vice-presidente bn.
norarios, e mais que fossem collocados
no salão nobre da hlcsnia associação •õl"
retratos dos illustres cidadãos, juntamer*.-te com o do seu aciiwd prcsialcr-eDr. Joaquim Pires Ferreira, propostaesta epte, depois de falarem a favor- 03
consocios Rego Medeiros, Eduardo Ma-
clirulo. Dr. Watron Juuior; capiCio ÍV,'o-
eüo Machado, coronel João Manoaí Alves,
Mario Costa, Dr. Dario Pinto e major
Al 1 redo Delem, foi tippròvad.i por .vela-
maçãn. O Dr. Pirer Ferreira piisKi.n**o
a cadeira da presidência ao i° secretario
agradeceu esta prova de distineção do3
seus serviços á União Republicana, r. r".i-
zendo larons elogios aos illustres Dr?.An-
drade c Silva e Moreira ela Sr!-, r,. scnalo
ao terminar muito applaudido.

Em seguida, o Dr. Piiv- Fivr "n .-•--
sumindo á presidência determina» •
secretaria officiasse aos illus;!-
cios honorários e cni seguida I" a
sessão ás 11 horas da nc"''e

i?
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.feios seguintes paquetes:
Hojo.

lflniií, para Glbraltar e Gcnora, recebendo
«¦lijectos para registrar ató ns 10 boras tia ma-
nliã. Impressos atfi as 11 c cartas ate o melo-dla.

Victprin, para Angra, 1'araty, portos «le SSo
Paulo o Paraná,' recebendo impressos at6 as 2
horas da manha, cartas até us 2 %, com porte
duplo ate as 8.

: Jitpiler, para Santos e mais portos do Sul,
Bio «la Prata, Matto Grosso e Paraguay, rece-
benilo Impressos até as 0 lioras da miiuha, car-
tas para o interior ato ns O V_, com porto (Iu-
pio e para ò exterior alô as 1(1.

Laijitua, para Vlctorln> Citrarollas, Daiblo, Ara-
caju," 1'sneilo e Vllla Nova, recebendo Impreíisos
até ns (I lioras dn nianli», carta» ate as 0 >/_,
e com porto duplo atei as 7.

Miirtimbu, pnrn Santos e Ptiranll', recebendo ob-
Jectos para registrar ai6 as 10 Uoras da tnnnbii,
Impressos até as 11, curtus até ns 11 li e com
**vrtc> duplo até o mtílo-dlii.

Ama nhã.
Itaqtil, para o Paranl 9 Rio Grando tio Sul,

recebendo Impressos nté ns 8 horas da manhã,
cartas até as 8 íi c com porte duplo nté iis 0.

Cap Ortegal, parn Bnliln e Europa, via Lisboa,
recebendo Impressos nté ns 8 horns dn manha,
cartas para o Interior nté as 8 V_, com porte
duplo e para o exterior até a.s I) c objectos para
registrar até as ti horns da tarde de boje.

aicoIiiiJ, pnrn Pcniiiiiibiico, Ceara, Tutoya,
Murnnliilo e Europa, via Lisboa, recebendo lm-
pressos até ns 9 lioras dn niiiiilia, cnrtns pnrn o
Interior até as 0 V_, com fforto iluplo o pnra o
exterior até as 10 e objectos para registrar até
es (1 lioras «ln tarde do boje.

Siri:.—Itecolitlneiitii .Io ciiconimcnilns pnrt
Pcrfugnl, Acures e Madeira nos mesmos dias.
das S horas dn mnnliti lis 5 da ttinli», tue -o
véspera da partida dos pniiuetes que se desti
num a Lisboa, exoepttiatiilo os da Ooiupn„n.e
Mossngerles Marítimos, o entrega taiulwut noi
mesmos dias, das IU Uoras da aninha 63 2 a-
tarde.

L,OTKBlA NACIONAL" 
Lifta pecai dos prêmios da 6a loteria do

plano n. 209, 49* extracção; realizada hon-
tem :

PRÊMIOS DE 50 :000$000 A 200$000

MOLTSHAS

175.4?-?.
2l'8'.l,i...
3433;';';

39-5*1...
17533...*4*iií>...
6US0J!...
144,11...
ÍIJUW...
3U1Ü2...
33835...
3'i7UII...
33IH7...

17(11...
. 4ti3!l...
ms-»..
13708...

377
ln.3
5IG3
MJ-Í
7UU5
8511

175-73
2lI8!l*l

:ií3-2

. Mj-oooiOíio I5inn

. SiOUlIòOlri Ibl7t

. 4:Ufl0iiUtiü 7111141

. 2-<il)0.llll0 .31)41

. !:Utiü"Uiill 30JIÜI

. liOÜUf.OOti SV480
. hOUUíOuü 3:'.7.1l

5t'OÍUl)0 (ÜKK
. MüfiOni) 47nu7

bUO-lOU 473-W......
MJ0&lli,0 tÜMJl
50UÔI00 6;*3!'7
IiOdoliUO 1)560*)
'.UUi.üOU UU-.IU
SUOiUUtl Hiii'.»7
5(iU„UUI) D778Ü"(iu„uuu

PREMIOS DE IOO$00O
I22U!) 51 MG 3r.:27 40305
I'.6I7
I -2(110
I3J.0!)
Ili*.'15
211.1)

'237511
V9Q-.0
3.'153
33-1','ü
331)95

379112
StillS
.9578
4lli'.0
437311

4!i:."5
511)45
5l5ii4
5i8llli
57317

AlUtOXIMAÇOES
17525
.1)897
3131

3'JL';,a e 3'J'.i(i«J...

I7.V.M ii 17530..
20S9I :i ílillüilV;
üilil 3I1D..

3'J'JüI Strjtil)..

17501 a 17000..
2UM'I a 209 Ü..

34 a 35.0..
3:1901 a -iiiOui) .

2 05000
'.OOíilOtl
20.IÍO0O
2U0/.0IIU
ÜOll.iHW
2110 1100
200S0I0
2 iUt.00.-l
200,000
210*01)1)
211115 0 i
200,000
50UÍ001
200'OUO
2tli)ÍOI'cl
20l'j)000

573.4
6201.2
65347
60012
6804-1
0'JS8(i

5110 i 000
400,1000
3U0 illilü
2004000

8>li.llll(l
üil.-iUt.O
404 'Illl
3040,0

4"4000
3i£0«ll
SiliiliUi)
IDfUJOU

MILHAI}
17001 a I800D 55H.0

Tiiilos os números Ici-minades em 24 em
10*5, e cm 4 lém 5(3, i xccpluando-se us
lei minados cm 24

Slâjiir Francisco de Assis, fl-rcál do {.']¦
v« rim—Dr. Antônio ühjiilhn dns Santos l'i-
¦ns, tliicciiii-iiiesitlciiii' — João Curtos tle
Oliveira Itosario, pi lo d rector ass sicnic,
scci-1'iariii— O estri.vãu, Firmino dc Can-
tuaria:

GBJECTO^CHAD-Ji
Encontram-se em nosso escriptorio,

para ser entregues a quem procurar,
os seguintes objectos.

Uma corrente de prnta com uma
medalha, com retrato.

Jüiuis saccas dc mão contendo al-
guns nickeis.

iOJJWCOS

I)r. Citetniio dn Silv»—Trat. esp. aa
tuberculose, Uruguayana, 35, dns 3 ft°
4 horas, as terças* quintas e sahbadns.

Dr. Tamborim (.iiiiuiiriics—Uua da
Assembléa, 23, sobrado, de 1 ás 4 ho-
ras da '.urde.

Bi-, Mario .Salles — Tratamento da
tuberculoso e syphilis — De volla da
si.a viagem ti Europa, trata a tuber-
culoso pelo processo do JDr. Dòyen.
do Paris, e a syphilis pelo 006. mo-
tliodo do professor Erlieh de Fran-
chfort; rua Primeiro do Março, 12,
da-s 2 ãs 5.

Dr. Cunha c Mello — Consultório,
rua da Carioca n. 24, das 2 V_ fts 4 %
horas.

Dr. Hilário ile Gouveia — Olhos,
Ouvidos, nariz, garganta o tratamento
da syphilis pelo "000" — 26, Assem-
bléa.

Dr. Ferrari—Moléstias internas, es-
pecialmente do peito. Uua da Assem-
bléa, 73, das 3 fts 5.

Dr. Annihitl Viirgcs — Medico ope-
rador, trata de moléstias das senhoras
e vias urinarias, e debilidade geral,
especialista em pelle e syphilis. Tem
processo garantido para saber quem
tom syphilis adquirida ou hereditária,
lícsidencla, rua do Làvradio n. 3G,
e consultório, rua da Carioca nume-
ro 33, das 2 ás 1 horas, e con-
eultas grátis aos pobres na pharnia-
cia filial Granado «t C, rua Visconde
do Hio Branco 31, das 10 ás 12 horas.
Applica o (IOO nos casos indicados, ex-
closivaniente.

Drs. Gcraltliiio Campista e Renato
Amaral—Kua da Alfândega n. 81. De
1 ás 1.

ESPECIALISTAS

Dr. Aprigio do Rogo Lopes —- Na-
ílz, garganta e ouvidos.

Dr. Alberto do Rego Lopes Filho
¦— Vias urinarias e operações em ge-
ral — Rua Gonçalves Dias n. 71.

Dr. Octavio do Rego T.-jpcs —
Ocu lista.

MÉDICOS OPERADORES
Dr. Henrique Lacombe — Medico

operador, adjunto da Santa Casa. Res.
Cattete, 19, cons. Hospieio, 54, das 2
fty 4.
MOLÉSTIAS DE SENHORAS, TAR-

TOS, SYPHILIS, PELLE E VIAS
rtltlNAUlAS

. Dr. Maurl-lo Kanltz — Rua Carva-
lho Monteiro n. 78, (Cattete).
GARGANTA, NARIZ-, OUVIDOS JB

BOCA
Dr. Eurico Leni(»s — Especialista —

Rua da Carioca n. 30, do 1 ás 5.

MOLÉSTIAS DOS RINS, ITRETE-
RUS, BEXIGA E URETHJRA

Dr. Josó Cioffl, medico operador da
Faculdade de Nápoles, Rio de Janei-
ro e 'Paris. Especialista das moléstias
«lus rins, próstata, bc.xlgn, urctlira,
catheterismo dos ureteres. Electroll-
ge, Çlstoscopia, Urcthroscppla. Ope-
rações. Consultas: para senhoras, das
11 ás 12 horas, e para homens, das
12 ás 3. Rua Treze dt Maio n. 13.

GARGANTA, XAKIZ E OUVIDOS
Dr. Frnnrisro Eiras—Rua Rodrigo

Siha (ant. Ourives, 26, mod., canto tlu
«•ua du Assem. Todos os dias,das 2 ás 5

ür. Oswnltlò Pulsscgur, ex-nsslsttn-
;«. do professor Sebilaeu, dc Paris, e
-om longa pratica nas clinicas de
ríunich; Dei lim o Vienna; consulto-
—.0 o. Avenida Central n. 1C5, das 1?
> 5. EatrkUa pela lua ct* S. Jo»»í.

SA PELLJE
PULLIS

Dr. Werneck JMachado, Primeiro de
Mavço, 10, (só attende a doentes des-
ea especialidade).'

Dr. Miguel Sami»nio — Rua do Ro
sario n. 140, antigo n. f.00, das 10 hu-
ras da manhã ás 3 b. horas da tarde.

Dr. Mendes Tavares — Assistente,
durante longos annos, do professor
Gabizo, director do hospital dos La-
«tros, tendo voltado definitivamente
ao seu escriptorio, attende sô aos
doentes da sua especialidade. Rua
da Assembléa n. 73 (temporariamen-
te); das 11 .íoras a 1.

JK*. P. Terra, da Faculdade de Ms-
dicina — Assemb'éa, 20 — 1 hora.
MOLÉSTIAS BRONCHO-PULMONA-

RES
Dr. Antônio Pacheco — Moléstias

broncho-pulmonares. Cons. Ourives,
-38 mod. Do 2 ás -4. Res. Bispo, 221.
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E DAS

. CRIANÇAS
Dra. Evaristu dr Sá Peixoto —CUni-

ca-medica para senhoras e crianças,
partos e gyhecologia. Rua da, Carioca,
57, sobrado, de 1 ás 3. Telephone, nu-
mero 3.622.
OPERAÇÕES, PARTOS, MOLES.

TIAS DAS SENHORAS, TUMO-
RES DO VENTRE E VLVS URI-
NARIAS.
Dr. Fernando Viu-,-cirurgião da Ml-

serleordia o Penilenela — Operações
especialmente do ventre o do appare-
lho urinario. Hérnia», hemorrhoides
e estreitamento da úrethrà, por pro-
cesses segui os. Consultório o residen-
cia: rua da Uruguayana n. 99, da3
3 ás 5.
LABORATÓRIO DE ANALYSES E

PESQUIZAS
Dr. Bruno Lobo, professor da Fae.

de Medicina, anatomo-pathologl.-rta do
hospital da Gamboa; rua Gonçalves
Dias 73. Diariamente das 7 da m. fts
10 da noite. Telephone 2.503.
OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GAR-

GAN TA
Dr. Guedes íie Mello —- Cônsul tao

.ias 2 ás 5 da tardí, rua do Carmo, 4.C.

atOLE-UlAS DOS OLHOS
Dr. Moura Brazil (pai) — Segun-

das, terças fa liuarlas.
Dr. Moura Ba/.ll (filho) — Diária-

mente. Largo oa Carioca, 8, das 12
ás 4 horas, fereph. 3.245. Residen-
cias, Guanabara, 48 e Passos Manoel,
23 (Laranjeiras).
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA E

PROTIIESE PELA PARAFFINA
Dr. Álvaro Tourinho — Com longa?

pratica nas cínicas de Berlim, Vien-
na e Paris. Rua de S. Josõ, 89. De
1 ás 4.

GONORRHFVAS E SUAS COMPLI-
CAÇÕES

Dr. João Abreu — Cura radical,
Rua do HospLIo, 35. Das 8 ás 4.

VIAS URINARIAS E CLINICA ME.
DICO-CIRURGICA

Dr. A. Costallat — Residência": ave^
nida Gomes Freire n.110. Consultório,
rua Carioca, 33, sobrado. Dus 3 ás 5
horas.
PARTOS E MOLÉSTIAS DA AIU-

LHER
Dr. Rodrigues Lima—Rua, da At-

sembléa n. 66, consultório.

MOLESTÍAS NERVOSAS E MEN-
TAES

Dr. YY. Schlllei—Consultório, rua
dos Ourives n. 26, canto da rua ihi
Assembléa. das 2 ás 4 horas.

PARTOS E MOLÉSTIAS DA
MULHER

Dr. «Torgo Santos, medico pela Fa-
cuidado do Paris. Substituto do Dr.
Abel Parente. Consultório, rua da Al-
fandega, 81. Teleph. 2.S6C. Resid.:
praia de Botafogo, 290. Teleph, 170,
MOLÉSTIAS GEN1TO-URINARIAS

— MOLÉSTIAS DE SENHORAS —
SVP1I1LIS.
Dr. Vital' Dutliu, das Faculdades tle

Paris c do Rio dc Janeiro, especial is-
ta das moléstias geiiito-urliiarlas
(uretra, bexiga, próstata, rins), mo-
lestias do utero (catarrho, homov-
rhagias, etc), syphilis. Cura radical
e benigna da liytlroicle, tumores, sem
dôr, sem operação cortante e sem
interrupção das oocupações. Cons.:
rua dn Uruguayana n. 02, de 1 ás 5.

ANALYSE DE URINAS. ETC.
Cevar Diogo, clmlco analyuta. Qui-

'anda. n. 15, esquina da da Assembléa.
VIAS URINARIAS

iir. uiilnui ni cs Porto — Operaçõei
Mol. das senh., partos. Assembléa, 4. i,
liltiohüeto, 12T., teleph. 188.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
Dr. Alborlo Fricilinaiiii — Traí-.-

.i-rr-to especial cia tuberculose, (U
oroncliite, da asthma, etc. Alfândega,
55, do 1 ás 3.

EMPREITEIROS DE OBRAS
L. NASCIMENTO — Avenida

Central n. 147, l" andar.
Luiz José Monteiro Torres—Con-

struetor civil. Offieina, rua do Se-
nado, 225, antigo. Residência, rua Sio
Francisco Xavicr. 318".

PERFUMARIAS
Perfumaria Gaspar — Secção de

«abelleireiro, para senhoras. Pen-
teia-se á ultima moda. Postiços de
toda espécie. Chamados a domicilio
—Praça Tiradentes, 18.

OHARUTARIAS
Glgarros Globo, premiados na ex-

posição de Paris de 1889. Artigo es-
pecial; Bento, Silva & C. Ouvidor,
121.

MASSAGISTA
Massagens electricas, tratamento

para a belleza e saude, por Saca-
dura Falcão e Mme. Falcão; rua
Assembléa, 35, Io andar.

HOTÉIS E RESTAURANTS
Hotel o restaurant Europa — Ho-

je e sempre a população desta cidade,
poderá, com um pequeno dispendio,
allmentar-so bem. E' questão de co-
nhecer ou procurar escrupultisamente
um hotel que, além de empregar os
gêneros do primeira .qualidade, asseia-
do, confortável, atile grande variedade
do deliciof-as iguarias.

Tudo isso se encontra no Hotol Re-
staurant Euiopa, á rua Uruguayana
n. 1-12. Tem um., elegante sala resor-
vada para familias e quartos e salas
confortáveis. Aceitam-se pensionis
tas mensaes ou por cartão. Especia-
lidado cm vinhos italianos e portu-
guezes. Entro ilespicio e Alfândega—
BAPTISTA ANDRADE & C.

Restaurant Minas Geraes. 50 car-
toes por 40$. Almoço ou jantar, 1$.
Rosário, 137, próximo á rua dos Ou-
rives. Experimentem.

Motel Avenida — O maior e mais
Importante do Brazil — Avenida Cen-
trai, nutgttiilcas acconmiodações a
). cços módicos, ascensoros olectriecs.

Restaurant Sttlsso — Completa-
mento reformado. Cozinha de 1" or-
dem; preços módicos. Praça Tira-
dentes, 14, antigo.

Grando Hotel dc France, praça
Quinze de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. Telapli. 80, Acaba de
passar por grandes melhoramentos
devido á aèqülsição do predio junto
lado do mar,tendo excellentes quartos
e cozinha de 1" orlem.

Grando hotel Sai.tti Thereza — Rua
Aqueducto ll. i6, no morro de Santa
JThercza—Casa especial para famílias
b cavalheiros de. tratamento, situada
no caminho do Silvestre. Cozinha de
piimeira ordem. Bonds de 15 em 15
minutos, do largo da Carioca, Tele-
phone n. 653. Souza «"s C.

Casa Ileim — Casa especial dr
conservas o comidas frias, Restau-
rant á la carte, cozinha estrangeira;
J. A. Wraubek, rua da Assembléa
n. 117.

Grande Hotel Guanabara — Excel-
lentes accommodações para familias
e cavalheiros, o coitinhu do primeira
ordem. Rua dn' Lapa n. 103.

Hotel Cru/ciro do Sul—Excellentes
accomniodações para familias e cozi-
nha do 1" ordem. Praça da Republica
n. 219, Alves Irmãos.

JOALUERIAS
Cooperativa do jóias e relógios, «

prestações semanaes. Rua Gonçalves
Dias n. 35. G. da Cruz Peneira & C.

Casa Murquise — Importação dire-
ot.a cie jóias e relógios, e offieina
para fabrico e conoarto das mesmas;
praça Tiradentes n. 33, casa que mais
barato von de.

PHARMACIAS E DROGARIAS
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março n. 14.
TINTORAIHAS

JASPEINA COLOMBO
Liquido para limpar e dar cor ao

calçado de lona, branca», kaki, parda,
gris, etc. Unieo preparado quo não
suja a roupa. A' venda em todas as
casas de calçado e perfumarias. De-
positario: A. J. Canário, rua Senador
Eusebio n, 54.

LEILOEIROS .
Assis Carneiro — Hospício n. 153-
A. do Pinho — Sete de Setembro

n. 37.
Elviro Caldas — Hospício n. 90.
J. Dins —- Uosario n. 142.
Teixeira o Souza — General Cama-

ra n. Ilõ.
J. Lages — Hospiclo n. 85.

iillfâ iíll
O conselho das* filhas de Ma-

ria externas do Collegio da lm-
imaculada Conceição convida to-
dos os parentes, amigos c com-

panlíelrãs das . íallccidas SOPHIA
FEIO, MAUliJ/ÍA COSTALLAT e
GUILI-IEKMIX V NERVAL DE GOU-
VEIA, para assistirem á missa cjm
communhão geral quo "será ceie-
lebrada amanhã, segunda-feira, Io
de maio, ás S heras, na capela do
mesmo collegio; pelo quo desde ja
antecipa seus agradecimentos.

Olavia Lopes Ribeiro de Almeida
Álvaro M. Ribeiro de Almeida

o filhos, Cornelio Junior, Zozimo
Lopes e Maria Ernestina Lopes,
pohhoradissimos, agradecem a to-

dos quo acompanharam os restos
mortaes de sua extremosa e inesqun-
eivei esposa, mãi o irmã OLÁ VIA: LO-
PES RIBEIRO DE ALMEIDA e con-
vidam todos os parentes e amigos
pa.ra assistirem á missa de 7° dia, que
será celebrada, amanhã, segttnda-fei-
ra, Io do maio, ás 8 horas, na cathe-
dral da cidade de Nitheroy, confes-
sando-se desde já eternamente gratos.

inauguração
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CONFEDERAÇÃO DO TIRO ij

Martiniano Thomé da Purificação
Lúcio Thomé da Purificação,

irmão, e demais parentes agrade-
cem, penhoradissimos, á todas
ás pessoas que se dignaram acom-

panhar os restos mortaes do sempre
lembrado MARTINIANO TKOMÉ DA
PURIFICAÇÃO, e convidam todos
os seus amigos e pessoas das suas
relações para assistirem á missa de
30" dia, quo mandam celebrar, em suf-
fragio dc sua -li-liha, amanhã, segunda-
feira, '1" de maio, na igreja de Nossa
Senhora da Piedade», ás 9 lioras, ante-
cipanelo os sous agradecimentos por
mais esse acto de religião e caridade.

Iniza Leonor Gomes

t 

Amanhã, segunda-feira, Io de
maio, ás 10 horas, no altar-mér
da igreja de S. Francisco de Pau-
la, será rezada missa por alma de

LUIZA LEONOR GOSIES, em com-
membràção do 1" anniversario de seu
fallecimento. Para assistirem a esse
acto são convidados todos os paren-
tos e amigos da íalleeida.
m__ BmBBBSK TSffir&mww™""

86 RUA DO OUVIDOR 86
0 mais rico e bellissimo sortimento de

flknteauj Paletots de casimira, verdadeiros
modelos e para todos os preços.

ffianteaü£ de úeludo, modelos orien-
taes, sortimento completo a preços convida-
tivos.

RAIOS X FLECTIHCIDADE
MEDICA

Exame o plíótográplila pelos raios X.
das moléstias do coração, pulmão, es-
tomago, rins, ossos, etc, e tratamento
pela electrieitlatle .ias moléstias em
gera!..Dr. Toledo Dodsworth. Avenida
Central n. S7, em frente á Light.

HEMORRHOIDES
No "Elcetrolhcriipitnn" da rtlf.

Gonçalves Dias n. 54 (Io andar),
curam-se os mamillos, sem operação,
pelo tratamento electrieo moderno.

EMBRIAGUEZ
Dr. Cunha Cruz — Embriaguez e

outros hábitos viciosos e moléstias
nervosas. Rua da Carioca n. 31, das
4 ás 5 horis.

DENTISTAS
João Procoplo—Consultório, rua da

Carioca 24, das 12 ás 5 horas da tar-
de e das 7 ás 9 horas da noite.

Alfredo Garcez — Cirurgião- den-
tista, pela Faculdade do llio, espe-
eialidude em extraccões sem dõr. Pre-
ços módicos. Consultório: Evaristu da
Veiga, 140, das 0 ás 5.

PARTEIRAS
Consultas — Mme. Palmyra, par-

«eira, cum 12 annos de pratica, pos-
eue uma descoberta para senhoras
doentes, que evita a gravidez, assim
como tem outros segredos partícula-
res. Garante-se ser iiilalltvel. üs meus
trabalhos são feitos por minha pro-
pria pessoa. Não seu agenciadora.
Previno á minha numerosa clientela
e mais pessoas, que, devido a uma
cartomante ter-se aproveitado do meu
nome, passo a assignar-me Mine. Ar-
minda P&lmyrá; Aceito parturientis
em pensão. Zó tènhü ccr.K iltorio á
rua Camerino 105.

ADVOGADOS
Dr. João Miiilmlitiio «le Figueiredo

«—Advogado, rua do Rosário n. 138.
Carvhlho Mourão — Rua da Al-

fandega n. 9. (moderno), tle 1 hor,-»
ãs 4.

Dr. Olympio Leite — Escriptorio.
Avenida Central n. 95.

Dr. Astolpho Rezende, advogado
Rua do Carmo n. 56.

Dr. Mello Tamborim, advogado; rua
da Quitanda n. 87, das 2 ás I horas.

Dr. Alfredo Pinto Vieira do Mello,—
Advogado—llua do liusario n. 1U9.

Dr. Carmo Braga—Consultas sobre
direito portuguez, inventários o mais
Serviços judieiaes om qualquer ponto
do Brazil ou Portugal. Rua do Hospi-
cio n. 79.

FLORES E PLANTAS
lloiliilaniu—Sementes, flores, plan-

las, etc, Ouv.,77—Eiekhotf.r Carneiro
i-eão & C.

LIVRARIAS
Casa íris — Agencia de loterias.

Aceitam-se encommendas do Interior.
Vlcehzo Vitalò «t C. Itua Marechal
Floriano Peixoto n. 44.

Livros do leitura, do Kopke, Puig-
gari-Burreto, Arnaldo Barreto, Abi-
lio, Bilac. Epiiminonilas e Felisberto
de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
Ihardo,Hilário, Sabino e Costa e Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
cisco Alves, Ouvidor n. 10Ü, Rio de
Janeiro — Rua S. Bento ll. 65, São
Paulo—Rua da Bahia n. 1.056.BeUo
Horizonte. Mina»

A Tintnraria S. Joaquim ê uma
casa de 1" ordein, lava e tingo com
perfeição. Catlete. 203.

Tintnraria União — Deolindo Pinto
da Silva. ..ua Sete de Setembro, 235.

Tihtúrariá Parisiense—Casa de 1"
ordem. A Daverat & C Marquez do
Abrantes, 22.

• LOTERIAS

Loteria federal—-Extraccões diárias.
Sabbado, 20 de maio, 100:000», por
0$; grande loteria de S. João, réis
•100:000$, em tres sorteios, em 23 o
24 de junho. Bilhete inteiro, com di-
reito aos ires sorteios, 7$500.

Ao vulcão da Lapa — Agencia de
loterias; rua da Lapa n. 46.

J. Labanea — Procurem os bilhe-
tes para os 200:000$, em 8 de abril;
rua do Cattete h. 279.

Ao vale (ittcm tem — Agencia de
loterias—Rua do Rosário, 96, esqui-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—José Labanea.

A Roda da Sorlo—Procurem sem-
pru bilhetes premiados nessa casa.
Rua do Cattete n. 70, moderno.

CAFS MOIDO
Café Camões — Este superior café

moldo acha-se á venda em todas as
boas casas e na f.ibrica, á rua Senador
Euzebio, 30.

LEQUES E LUVAS
Luvas desde 1". Leques desde

500 réis; na Casa Cnvuiielias, ;vua do
Ouvidor n. 178.

ENSINO PRIMÁRIO

Lingua porlugucza — Guia pratico
do exercicios de composição, obra ap-
provada e premiada «pelo conselho su-
ipèrior de instrueção da Capital Fe-
deral, contendo grande numero 

'de

exercicios tle vocabulário, de synuny-
mos e antonyinos, do cartas, narra-
ções, descrlpQftes, dissertações, etc,
escriptos para os tres cursos dns es-
colas primarias, municipaes, .pela pro-
fessora Guilhermlna Barradas. A'
venda na livraria Francisco Alves.rua
do Ouvidor, 160, Capital Federal—rua
de S. Bento, 65, S. Paulo—Rua da
Bahia, 1.055, Bello Horizonte.

DIVFRSAS
"As notas promissórias o a letra de

cambio", mcnogriipliia do Dr. A. Mu-
rolzsohne, vende-se a rua da Assem-
bléa n. 90.

Au Bijtiu de la Moilc—Calçados na-
cionaes e estrangeiros. Rua da Ca-
rioca n. 8.

Pão allcmão, doces, sorvetes e be-
bhlâsi Confeitaria de Vienna. Travessa
de S. Francisco de Paula n. 26.

Figueiredo «»i C, encarregam-se
da compra, venda o hyputheca de
prédios e terrenos; á rua da Allande-
ga ll. 240. de 1 ás 5.

Formicida Pnseltoal—O maior anil-
go da lavoura. Escriptorio: rua do
Hospieio n. 75, esquina da rua dos
Ourives.

A loiterin Mantiqueira entrega a
domicilio maritêigá e leite pasteuriza-
dos. Rua Gonçalves Dias n. 75.
Telephone n. 600.

Corliiins, tapetes tecidos, repôs-
teiros, capachos, picados e tudo con-
comente á ornamentação de casas
Quitanda, 29—31. D. Monteiro & C.

"Olsina" — Não pintem suas casas
entes de se informar das excellentes
qualidades o propriedades hygleni-
cas da tinta "Olsina". Depositários:
Borlido Maia & C„ rua do Rosário
ns. 17 c 22 antigos, 55 e 5S moder-
nos,

Adcncão — Cardinale & C. — Rua
Senador* Euzebio. 4 0 — Nova fabrica
nacional d» placas de aço esmaltadas,
de qualquer côr, typo e tamanho. Sys-
tema moderno, premiado com meda-
lha de ouro em vastas exposições.

Applica-sc o esmalt em qualquer
trabalho de ferro fundido ou batido,
etc.

O bacharel Augusto dos Anjos ensi-
na philosophia, direito romano e a
muiur í-arte das disciplinas do curso
de madureza, especialmente portu-
guez, francez, Inglez, arithmetica, al-
gelii-a, geographia e literatura, po-
dendo ser procurado á praça Mauá
n. 7:1. 2" andar.

A Agencia Fornecedora Formicida
Schomnkor attende o tlá execução a
pedidos parla a extincção do Corml-
gueiros "antigos ou modernos" para o
que tem pessoal competente. —Ga-
rante-se a extincção completa ! co-
brando-se apenas a quantidade do
formicida empregada. Itua da Alfan-
dega b. 68, o»odcno.

WkUll MSENVALD
Unic.i casa qmi az lindas coroas de

lltircs iialiiiacs, a * reyoá sem competência

AVEMDA C..NT..AL 185
JUNTO AO CINEMA PABISIÉNSE
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. paletós de castor forrados a seda
e lindos bordados, modelos de ultima
moda, grandioso sortimento, preços
BARATISSIMOS.

Veludos para vestidos, lisos e de
fantasia, variado sortimento de cores
da moda e para todos os gostos.

*•*»

fltfflnnan ¦ -A- exposição do nosso admirável
ÜUCillyalJ, sortimento ds €0$FEt'Ç«MES

acha-se exposta no Io andar por falta de espaço
nos armazéns do

Ll a justificativa do Dr. Elysio déi
Araujo, relativamente ao meu pro-
testo publicado no "Paiz" de 26 dqj
corrente.

Procurou o director da Confedera-i
ção co'locar-me em situação militar,,
medrosa, e manhosamente afastou-stj
do assumpto.

Não me consta que o Dr. Elysioi
soja autoridade militar, embora te-'
nha a pretensão de ser general ds
tropa.

Se pelo facto de eu ser 2o tenente
acho-me Incompatível com o carga
de presidente de uma sociedade tiro,
o mesmo se dá com outros militares)
e neste caso se acha o presidente doi
Tiro Rio Branco, que é instruetor des-
sa brilhante sociedade.

Porém, não tratei disso : o meu
protesto foi feito contra a falta_.de at»
tenção do direotor da confederação
aos conselhos directores das socieda-
dades confederadas e está de pé o quo
affirmei — o conselho elirector do
tiro n. 7, emquanto existir, não «ivédo1
nem deve t-bdicar os seus direitos,
não consente nem consentirá inva»
sões em suas attribuições.

Agora, se o Dr. Elysio é director da
Confederação, cumpre-lhe chamar íi,
ordem a sociedade da qual sou presi-
dente, pelos canaes competentes, sa
ella estiver fora da lei,lembrando-st»
do que reza o art. 6" do regulamenta
baixado com o decreto n. 8.083, de 25
de junho de 1910.

No mais, o Tiro Brazileiro Federal
tendo um fiscal militar que presida
a todos os seus actos, só á inspeeção.
permanente, a quem está subordina-
do, .prestará obediência, porque tem
um objectivo sério e não se presta a
joguete politico dos que desejam ser
deputados, mesmo com sacrifício dos
mais sagrados direitos nacionaes.

Rio, 28 de abril de 1911.
ILDEFONSO ESCOBAR

50.000»*, na capital

Os bilhetes is. 12.524, 20.896, 3.433
e 39.969, premiados, respectivamente,
com 50:000?, 8-000$, 4:000* e 2:000$,
na loteria futlwit.l'. hontem extraída,
foram vendidos pelos agentes geraes
Srs. Nazareth & C
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ED [TAES

S£CCÃO_UVRE
Conselho Municipal

Acaba de constituir-se o Conselho Mu-
nicipai desla cidade. A situação que esse
ramo da administração local atravessava
era tle angustia e de desanimo. 4

Parecia que. devido a caprichos politi-
cos, não feriamos mais a ulil instituição
ou que ella se iria transformar numa pe-
quena reunião de camaradas; sent outros
encargos que os seus interesses politicos
e individuaes,

Uma instituição dessa ordem, que vive
ha quasi quatro séculos, não poderia eles-
apparecer sem deixiir na nossa vida poli-
tica e administrativa um vácuo difficil
dc preencher,

Não queremos recordar aqui acontcci-
mentos que são de honlem; mas hasta
lembrar que, não fora a acção enérgica
do illuslre marechal presidente da Repu-
blica, a cidade não receberia tão util be-
neficio.

Sem querer tle qualquer fôrma diminuir
a acção do honesto e honrado marechal
Hermes, convém recordar sempre que
para semelhante fim muilo concorreu a
dedicação elo senador Augusto de Vascon-
ccllos aos interesses, da capital brazi-
leira.

Conhecedor da cidade; milhando na sua
poliliea ha muilos annos, S. lix., mais que
ninguém, lhe conhece as necessidades, sen-
te as siii.i dote:, e quer remcdial-as.

A população desta vasta metrópole tem;
portanto, muito que esperar do actual
Conselho,

Após as luetas políticas epie tanto agita-
ram os últimos seis mezes elo atino findo,
lia cm todos nós tun desejo de repouso,
de descanso, de paz, de harmonia e
prosperidade; e os nossos edis, vindos di-
reetanicnt.é da vontade do povo, não têm
outro desejo caie não attender a toJoi
esses anceios dos setta compatriotas.

Longe di quererem augmentar desperis
e, portanto, impostos, o que es anima é
diminuir e minorar a carga do contri-
buinte.

Não lhes move nenhum anhelo de
transformar a Municipalidade do Distri-
cto Federal num accuniulo dc sinecuras
para os seus amigos politicos.

Tal coisa seria contraproducente e não
lhes traria a minima vãritágçril, por t|tiiil-
quer lide epie se encare.

Ha nelles unia única vontade: traba-
litar para o bem commum, melhorando es-
tradas, diffttndindo a instrueção, aperfei-
coando, emfiin, todos os serviços a cargo
da Prefeitura.

Muitos dos que lá estão conheceu) per-
fchãmente as necessidades da nossa urbs;
oulros são nomes respeitados em altos de-
parlamentos da actividade humana; é,
pois, de esperar que dessa gente saia
obra util e fecunda e não imiteis discursos
politicos que já vão massando a população.

Üti.ue o publico quer são obras, coisas
que sirvam á sua comniodidade c á sua
saúde; a a politica, clle deixa para... os
oulros.

A acçilo, porlanto, do illustre senador
Augusto de Vasconcellos foi^ nessa etner-
gencia de um alcance que só os seus re-
sultados poderão medir; mas tão certo
estamos que elles serão optimos, tiue não
tememos em auguiar que. do actual Con-
selho, muita coisa dc proveitosa e benc-
fica ha de sair, parít felicidade desta ci-
dade que tanto amamos.

Já tudo faz crer que a instrueção pu-
blica tio municipio será reformada e, em
geral, todos os serviços da Prefeitura fi-
carão melhorados; mas é stifíiciente que
a reforma da instrueção se faça para que
o Conselho fique sVndo benemérito.

O tempo de agitações já passou; a Ia-
boriosa população desta capital já nada
mais tem que ver com a politica e quer
trabalhar, dedicar-se aos seus interesses,
ás suas cogitações; c, portanto, ha de re-
ceber o esforço dos seus actuaes edis. em
prol de suas necessidades, com satisfação,
orgulho c contentamento.

Esperando que isso aconteça, são nos-
sos votos que tanto o publico, dc um lado,
como o Conselho do outro, sejam diguot
da mutua confiança que entre ambos deve |

PETÍT MARCHE
devido á GRANDE LIQUIDAÇÃO das fazendas
avariadas no INCÊNDIO DA EUA DO HOS-
PI0I0.

ligo
ISIw.as c pai.-teta cie malha de lã, ar-

chie c dc alta, novidade.

Sortimento completo de artigos de malha
de lã, para crianças dc todas as idades,

COLCHAS,
. .. COBERTORES IB

GOR-TIHADOS
GUARNIÇÕES PARA CAIA E TOILETTE

Variadissimo sorlimenlo dc roupas brancas para
senhoras e crianças.

,*

Continua â grande e extraor-
dinaria venda das fazendas ava-
riadas no incêndio dü rua do
Hospieio. -

bindos tecidos dç fantasia.
Gpetones papa fponhas e leneóes.
fítoalhados bpaneos ç de copes.
Supepiopes linhos papa lençóes.
ÊMüepsas qualidades de mopins, qu^

são Ot>ndidos pop ppeços FIXOS E
BARAT1SÍ

T\ 4 i

Q O
«ia íiiuiii.i cojiii.iiiyd «iuc «......- U.....U.T ,.,..._ • i *4 l»ul*ser lançar uevetii eumpu
existir; c, quando acabar o seu ínandaT..; /• 

p. -] 
OnítanCla 

O HÜSDldci I l"'5-»''1 ,k'sle W™' '!U0 FC ha '
Iodos então verão a somma de esforço. I Cl2l.ro rUCl Ud ^UltClUUQ (£ nUdUIUU J m dia aclma deslKna(lo.
de trabalho, de dedicação que o senador ra 

^q chegue a noticia ao

i\hr<è ás 7 e fecha ás 7Augusto de Vasconcellos tem empregado
em prol deste Rio de Janeiro, a" linda ci-
dade tia Guanabara, a cidade que con-
vida a passear, pensar e sonhar, nu phrase
de G. Ferrcro.

(Transi i-ipto do Mensageiro, de 2_ do
corrente.)

aos S yutmctraes»

REPARTIÇÃO FEDERAL DE FISCA-
LIZAÇÃO DAS ESTRADAS DE

FERRO

Tendo sido annullada a concurrenci/
de 22 do correnle por se lerem apresen-
tado apenas tres proponentes dos quaes
um não forneceu as amostras e outro não
deu os preços de unidade e sim limites
de preço sem indicar as qualidades dos
objectos que se propunha a fornecer, re-
solveu o Sr. Dr. engenheiro chefe da
Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro abrir nova concurren-
cia até o dia 4 de maio para o forneci-
menlo nc corrente anno e na proporção,
das necessidades do serviço dos objeclos,
para escriptorio e desenho mencionados na
relação abaixo destinados ao serviço desta
repartição.

Faço publico, pois, para conhecimento
dos interessados tiue até o mencionado dia
4 dc maio, ás 3 horas da tarde, serão re-
cebidas as propostas, que deverão ser di-
rigidas ein cnveloppc lacrado ao director e
engenheiro chefe desta Repartição e eon-
ter todos os preços dc unidades, sendo
acompanhadas das respectivas amostras —«
O secretario, Octavio de Teffé.

Eslojos Kem, pequenos, com transíe-
rido res.

Ditos completos e bons.
Esquadros variados.
Duzias de lápis Faber n. 3.
Duzias de lápis graphile HH.
Duzias de idem", idein, n. 4.
Duzias dc borrachas.
Resinas de papel liso.
Dilas, pautado.
Rolo de papel perfil.
Papel quadriculado em folhas.
Escalas de madeira duplo decimelro.
Ditas de marfim, triplo deciníètro.
Regnas de 50 cenliinetros.
Diias de um melro.
Dilas T;
Tjiitei ros.
Caixas de pcniias Mallat n, 12.
Dilas para ronde.
Ditas inglezas para desenho.
Transferidores grandes.
Botijas de tinta prela.
Diias de tinta vermelha.
Páos clc linta azul da 1'russia
Ditos de carmin.
Ditos de goninia gutta.
Ditos de vermelhão.
Ditos de terra ele sienne.
Ditos de nàftkin superioi.
Duzias de godets.
Raspadeiras.
Duzias de canetas.
Cadernetas para alinhamento.
Dilas para nivellamento.
Ditas para secções.
Livros tle pomo.
Ditos para regisiro de despezas.
Tiralinhas.
Duzias tle blocos de papel.
Resinas de papel para officio. .
Folhas para pagamento de operários. )'
Ditas para pagamento de pessoal te-
clinico. -

Papel canson.
Cintei.
Pincel*.
Pistoletes.
Papel para machinas tle escrever.
Idem para copias.
Papel timbrado para officios.
Idem para cartas.
Enveloppes marcados para officios.
Idem para cartas.
Papel leia.

DE PRAÇA

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda munlcl»
pai:

Fnz saber aos que o presente edl»
tal virem ou delle noticia tiverem,
que o porteiro dos auditórios ha da
trazer a publico pregão de venda e ar-
rematação, a quem maior lance offe-
recer, com dinheiro S, vista ou fiador
idôneo, por trts dias, no dia 10 de
tnaio tle 1911, ao meio-dia, á rua do3
Inválidos n. IG1Í, na execução que a
fazenda municipal n.ove a José Joa-
quim Garcia, hoje Maria Emilia Gar-
cda e Joaquim José Garda, o predio-
terreo, sito a. estrada de Santa Cruz
n. 276, hoje -.?4$, do Districto Fe-
deral, medindo de frente Gim, por
Ilm, de fun-los, ttr.do duas janelna
e porta ao centrj, construído de ti-
jolos e portaes de madeira, com pe-
queno jardim na íiente. Divide-se em
duas salas, dois quartos e puxado com.
cozinha. O terreno mede tle frento
Um, por 75m, de comprimento. A\-a-
liado o referido predio em oitocentos
mil réis (SOii). E não havendo
arrematantes por esse preço, voltará
o immovel á praça com intervalo da

oito «lias e com o abatimento da
lü ojo, se nesta ainda não encontrar
lance superior ou Igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento de
10 o|o, irá á terceira praça com o
mesmo intervalo e novo abatimento ele
10 ojo , nessr caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido,
sem que, em hypotlteso alguma seja
pumittif.a íl acção de nullidade por
lesão de qualquer espécie, tudo na fór-
mu do art. 19 capitulo 5* do regula-
mento que baixou com o decreto
n. 9.S85, de 29 dc fevereiro dc 1S8S,
e art. 2?:j do decreto n. 84S, de 11 da
outubro de lt>9(l. E quem ne. mesmo
iiiizer lançar devera, comparecer \

lo i*>.er
E pa-
con ht»-

cimento de toclos os interessados man-
dei passar o presente edital, que será
publicado pela imprensa diária e af-
fixado no logar do costume pelo per-
ten o dos auditórios, que devera lan-
çar a competente certidão para ser
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5Il.YL.II MO DE VAPORES (vapores esperados)

UoAorlc: ALAGOAS...... lioje.
1'AHa;  a 2 dc maio
WAiSAOS  a 2 • •

«o Sul i OltlOiN  am.nb;').
. FLUiiI i KOrOMS. a 3 de maio

xo A
GOYAZ Entre Pará e .lanáos
OIJMUA..^ Kui 1'aí'á
ilAHA.MIAO. Kin Natal
ÜAIIIA... Ktiírè Hio e Bahia
Iliu nl'; JANUll',0. Ruir- lialiia e ilecife
Jltlá. lim Penedo
8JK..UJI Km Monlevidéo
Sllill)..... Em Samoa
JKIIU..TIIIALÍ;.. EmS. Maihug
iU-IIUDES Em Corumbá

VOLTA.
ALAGOAS Enlre Victoria e Rio
MANAUS Entre Iluliia e Victoria
1'AilA' Entre llahia i' llio
iliJAZIL Entr Maiaiilião c Ceará
t.KiilA' Entre l'r.ra e Maranhão
Olilu.N Em Santos
ROMANoi" LIS.. Em Paranaguá
Ml-A UliHAliS.. EulieBarbados e Pará
MAlftilNK lim Pai-n.-íjua
U1IAZIL (lluviall. Em Itosiirui

Aviso—0 Lloyd Braaileiro communica ao,.
Srs. . ariegadores, que, de lioje em diante, as car-
gas dé exportação serão recebidas uo armazém
ii. 12 du caos do porto.

itio, 22 de fevereiro de 1911.

LINHAS 00 NORTE

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
O paquete

(Tem a bordo tole*;riipliiu sem lio)
sairá sabbado, 6 de maio, ás 10 horas da manhã
Vici o ri a, itnlii.-i, Maceió. Ile-
èsíe, '::il>i*dell<>, \.«¦_».,« e..rs'.,rl"iit«>yâ, -ll-.r.titlião, I»n !•:'.,
-Haiitiii-ém, Ol-idoM, -*.»i*.i_t_iiM,
ll:.co;.li.i.-n o Al.niáos.

LINHA RÁPIDA

jm_.c?i«--®E
(Tom u bordo teleeruphia sem fio)

• airA na quüü'. .fuirá, 4 -i? m-uo, ás 4 In ras
ila urde, para l.ithi.-i, M-icció,

Iteeile, Ceará, Maranhão,
i'.-irá e Al. •_...<>•*

UNHA DE SERGIPE
O |»a«|iiei«..

i_f%
"•u rw /M.

siiirú HOJli, UO do corn-nt., tis
IO horus -lu munl-íi, pura

Victoria, Garavellá. (Póiitíi da Areia), Ililua, Es-
tancia Aracaju, Penedo c Villa Kova

MKIIA» DO SUL

Serviço do passac^íros
•

LINHA DO RIO GRANDE
O p«<|UOtO

«_» ¦:«_ jh: * j» iwa" -
sairá na quinta feira, 4 <ic ituio

á l hora da tarde, para
iSnntos, Parunasui-, Florianópolis e
Mio Cü-ru-iiie. om coi*i*e-pontl>-i>cia im-
meiliutn pnra l-*o.otii» «. Poi loAlesre

oom o paquetu Vlí-NTJS

PRATA

bora

LINHA DO RIO DA
O pfiqueie

•IT 1LJ _¦» J-E BE-
sairá boje, doinuuo, 30 do currcii[t',a

d.i tarde, pira
Símios. Ir*nr_iii_i£Uii, Antoninn, Híio

-.¦"rimoisco. Itujiil».. Florianópolis, Iüo
GH-Uiule ( J_*g1iiIh* •• lr*i)ili' jVIui; o üoVu
truni. bôriio)i Monlevidéo e Hucuoa
AlreH

E. lc paquete recebera passageiros e ciirgás
par nidiis o.s poriüs da escala c mais pára os
. e ftl.-it.to 4>r>»»i8t>, uuiido-se' o naus-
bardo chi iílonlevi co.

Lin lias do Rio Gr ran fio a lJ.-rto Alosi.ç
O paquete

sairá semaii iliin'iiti' do Hm G.aiiili* p.r_ l*«i
lolnis ò tN»i*t.» Aloire, á clu-fíuilá
dus i aqueles da liulia do Uio üia.-i.ie.

LINHAS AUXILIARES
I.inlia <le !_•>¦ -%I--9hes..t

0 PAQUETE
IIsr_DUST_K,IA.L

sairá no dia 5 de maio, as 4 liora. da
tarde, paraC-abo J-Prio, Itapemirím. Piumn, Iiene-

venta. (.iiiMi-upin-y, Victoria. üi.r.t-a
e Cidade <le S. Miitlieu» e VivòVi.n
llecebe passageiros e cabras.
Esti* paijueié recebe íí-i-gís para Cachoeiro

e para a li. J* do liapeniiriui.

I.inlia «Se l.iigmui
O PAQUETE

AYR.NK
sairá un d a 5 de maio, u_ -1 hiirii.

da tardei para
4-i_..raii-l>;i, l*ai-aiis»^iiá, _*f_o

Franci.oc.i,ktaj-tiiy. 1< <»ri;<-
nopoltH i* Lacuna

llecebe çiiigus è |ia_.-»^eiins, -em íiaidiiaçiio
1_.nl*a <_;niiaii<';'i-I^u;i|>e

ü PAQUKTlí
VIOTORIA
"iiifn hoje, ÜO iin corr.oii.o,

ií- ii luir.n ein ítittit: â, pui-nAn^ru doi_ liein, tfiiii-uty', Uliiitulni
fiu-u-u .ialulm. Vil a i.ellu, S; So-
tMlMliílII, SllUl.OM, < I11UII1ÜII. It*iiraittiiiüa, v, \i iiiiruutH^ubu.
Ilii'ui'ii.1* liiLsiijíçiriis e cár_riis.

LINHAS DE CARGAS

Serviço de cargas entre
Porto Alegre e Pará

O vapor
FI.RTTISrElTJS

sairá no dia 5 de maio,
panaSantos, Rio Grande, Pelotas

e Porto Alegre

;UU|l.,

MANTIQUEIRA
sairánod.a 5 de maio

para
Bahia, Recife, Ceará, Camo-

cim, i utoya e Para
,-¦¦»,.,.,,¦

O V \ l'OR
jxl. mm im s_e« ;-^___* /m. smi

-•nit-tí .-ui Í5 de mui.- para l'iiriiiiii£uá,
Florliuiopoli , -VJoiitevidéo. Antoniiia,

J.uoiicis Aires e Rosário
E-ti* vai o: reciib cargas c inllunm-veis pára

.s orliis aiima. bem como para os do Matto
GiMS-H. v

LINHA NORTE-AMERICAfí..
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

linha direot apara nova yoük
PÁllT.KDd 1)0 1'ÓH'fU Dlí SAXT0S

O innh'iiifl<.n pnqiiole

SÃO PAULO
VIAGEM RÁPIDA

(I)otudo de espaotno» apparelUoi. a»
tele rnphia mem lios)

sairá no dia 13 de nino, ás 4 horas da tarde,
para

NOVA YORK
com escala» por Italiia, f6©»-*

Mami-iico, Ceará, l»arã o
i-art>a<iOH

s*orvivo especial de câmara

SÊMIÇ0 DE 0ABGA8
0 VAPOR

sairá no dia 5 de mai«, par.
Kova York

pura onde recebe ci-rjíii».

VAPORES ESPERADOS
OVKRD.UiK  a 10 de maio
TAPAJOZ  a 25 » u

AVISO ¦- _^«f_1,?_,.,.ríí:i? I,a,s,.°8 paqueles «Io pnss.-ííeii.os só serão recebjeias, por mai; ou por terra, atê 'ií lioras antes da fixada para a partida. Ordens do cmbaruiie «ii.A w BkJ toniiiuuulas, valores, fr«>l<>s, p_.ss:.^eos e outra» inloriíís.^p^s no <scrput.ro »•««•• .i>.y, t_n«

-da md ms ===== _<ím."^rj_ttiJ.-»ü-B.JL_-i_fm. ^-:ia_:,,j_'ajr-M:vft«_..-,ik sl.. • •
junla aos autos. Dado e passado nes-
ta Ca.pi.al Federal aos 29 do abril
de 1911. B eu, Auunias Emiliano Pe-
reira do lago; escrivão interino, o
subserevo — Joaquim José Saraiva
Juiuor,

DB PRAÇA

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
jul/. doa íeitos da fazenda muni-
cipal:
Faz saber aos qu© o presente edi-

tal virem - ou dello noticia tiverem,
que o porteiro dos auditórios ha dt-
trazer a publico pregão de venda e
arremaitagüo a quem maior lance
o-1'l'ei-L'cer, co.m dinh.iro ã vista ou fia-
dor Idôneo, por trcs dias, no dia
10 do maio de 19ll, ao meio-dia,
ü. rua dos Inválidos n. 152, na ex-
eeução que a ía7/_Jw_a municipal move
a Maria das Neves Areias, o predio
terreo sito 4 avenida Dozo de Dezem-
l>Vo, s|n., hoje II ao lado do predio
xi. XVIII, frot/utziá do Engenho Ve-
lho (Mattosj), do Distirieto Federal,
com porta 3 janela, completamente
fechados, medindo de frente _.m,2_,
não podenda pele motivo ac-lma, dar
as demais dimeusões e estado de con-
servação. Av.iU ulo o referido predio
em- oitocentos mil ruis. E não haven-
do arrematantes ,por esse preço, volta-
rã. o inuno-vel . ã iprtiça eom Inter-
valo de oito dias o com o abati-
mento de 10 o|o, se nesta ainda não
encontrar lanço superior ou Igual ao
valor determinado pelo dito abatimen-
to de lü %, irá a terceira praça com o
mesmo Intervalo o novo abatimento
de 10 o|o, nesse caso serã arrematado
pelo maior preço que for offc-recido,
sem que em hypothese^ alguma seja
peranittida a acção de nullidade, por
lesão de qualquer espécie, tudo na
fór.ma do art. 19, capitulo 5o, do re-
gulamento que baixou com o decre-
to n. 9.SS5,de 29 de fevereiro do 1888,
e art. 2S_ do decreto n. 848, de
11 do outubro do 1890. E quem no
mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juizo, que so ha
de fazer no dia acima designado.
E -para que chegue a noticia ao co-
nheelmento de todos oa Interessados,
mandei passar o presente edital, que
será publicado pela imprensa dia-
ria e affixado no logar do costume,
pelo -porteiro dos auditórios, que de-
verá lançar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e
ü-assado nesta Capital Federal, aos
29 de abril ;!o 1911. E eu, Ananias
Hmil-ano Pereiri do Lago, escrivão
interino, o subsOrevó — Joaquim Jo-
só Saraiva Junior.

DE 2" PRA0.'.

Para venda do immovel.. em execuçle
quo a fazenda municipal move a
D. Laürlnda llosa de Oliveira San-
tos, com abatimento do 10 o|o.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior.
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal:
Faz sabor aos que o presente ídltal

de praça para venda f.e bens imnw.-
veis, vjrem, nue no dia 10 de maio
di: llill, ,.- :n- : i ... ã rua dos liiv/i-
lidos n. 152, t éxi.õ.iá da audiência
do costume, o porteiro do auditório
trará a publico pregão do venda o ar-
rematação, a quem maior lance offe-recer, em 2" praça, com abati-
mento do 10 o]o sobre o iimmovel
seguinte: predio ttrreo, sito â rua
Mendes, s|n„ hoje 30, em Dr. Fron-
tin, freguèzia de Inhaúma, tendo nia
frente, jardi-n "om cancela de mu-
deira e de porta e janela. Divido-se
em um quarto, duas salas e puxadoco-m cozinha. O ttrieno med© de fren-
te 4.11,60 por .Um, do fundos. Avalia-
do em l:00i)$000. Abati.rm.nto de10 o|o, 100*000. Liquido, 900$000E não havendo licitantes, irA áterceira praia, com o Intervalo deoito dias e .om novo abatimento ae10 0,0, nesse caso será arrematado
pelo maior prtçu que for offerecido
sem que, om hypothese alguma seja
iw-iimittido acjio de nullidade. E im-que chegue a noticia ao conhec.rrw.n-to de todos, mandf-i passar o presen-te edital, que será publicado pela lm-prensa diária o affixado no lagor docostume. Da lo e rassado nesta Capi-tal loderal, au. i*9 de abril de 1911E eu, Ananüs Emiliano Peneira dòLat-o, escrivão interino, o subscrevo— Joaquim Josó Saraiva Junior.

DB í' PRAÇA
Para venda de immoveis em ex-eeução que a fazenda munieipa"move a Luiz Setúbal de Oliveirahoje Seraphim Pereira Ramos, comabatimento de lo o|o.
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos íeitos du fazenda muni-cipal:
Faz saber aos que o presento edi.

tal de praça para venda de bens im-moveis, virem, que no dia 10 do maio
do 1911, ao meio dia, á rua dosInválidos n. 152, depois da audiênciado costume, o porteiro do auditóriotrará a publico prfgão de venda earrématação a quem maior lance of-ferecer com dinheiro á vista ou fiadorIdonc-i, por trcs dias em 2" praça, romo al.atlmehto de 10 o|o, sobre oiminovel ._cgu:nte: predio terreo á
praia da Fr, gu-.zia, s|ri., hoje 10, ilhado Goyerna lm*, construído de pedrae cai e dlyUU.do em commodos parafamilia. Med.ò de íicnto 5rri,50 por7-01,50 e pÚXilo com 2un„.0 por lm,50
Tem porta e duas janelas de frente _em mão estad. de conservação. Ava-
liado em 800.. Abatimento de 10 olo
80. Liquido, -20$000. E não haven-
do licitantes Irá á 3" praça com in-
tervalo de oito dias, o novo aba-
tlnn nto de 10 o|o, nesse caso será ar-
rematado pelo maior preço quo for
offerecido, sem que, em hypothese
alguma) seja permittida acção de nul-«dade. E para que chegue a

noticia ao conhecimento de to-
dos, mandei passar o presente edital,
que será publicado pela Imprensa
diária o al fixado no kigar do costu-
me. Dado e passado nesta Capilal
Federal, aos 2'i c'o abril do 1911.E eu,
Ananias Emiliano Pereira do Lago.es-
crivão interino, o subscrevo—Joaquim
Josó Saraiva Junior.

DE 2' PRAÇA

Para venda de inimoveis em exu-
cução que a fazenda municipal ino-
ve a Clemente de Oliveira Neves,
com abatimento de 10 %.

O Dr. José Joaquim Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos quo o presente edi-

tal do praça para venda do bens lm-
moveis, virem, que no dia 10 de
uiaio de 1.11, ao meio dia, á rua
dos Inválidos n. 152, depois da au-
liencia do costumo, o porteiro do au-

ditorio trará a publico pregão de ven-
da o a.rromatação a quem maioi' lance
offerecer, com dinheiro á vista ou fia-
Jor idôneo, par tres dias.em 2a praça,
com abatimento do 10 o|o so-bre o im-
inovei seguinte: barracão do madeira

,'e frontal, sito á rua José Clemente
n. 7, hoje 85, freguèzia de -S. Christo-
vão, com porta c janela, coberto de
talhas e um puxado tudo em máo cs-
tado. O terreno murado ê com gradil
e portão de ferro,na frento, medo de
largura 4m,-i0, estreitando nos fundos
a 8m,55 por 47 metros de compri-
mento. Avaliado em 1:000?. Abati-
mento de 10 o|o, 100?. Liquido, 900?.
E não havendo licitantes irá a ter-
eeira praça, com o intervalo de
oito dias, o novo abatimeaito de
10 o|o, , nesso caso será .arre-
matado pelo maior preço que fôr
offerecido, sem que em hypothese al-
guma seja permittida a acção de nulli-
dado. E para que chegue a noticia
ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será
publicado pela imprensa diária e- af-
fixado no logar do costume. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos
_9 de abril de 1911. E eu, Ananias
Emiliano érelra do Lago, escrivão
interino, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.'

DE 2" PRAQA

l'ara venda de immovels em execuçflo
que a fazenda municipal move s
Cecília Rosa Vietorina da Concei-
ção, hoje, Salvador Menezes Doria,
coin abatimento do 10 o|o.

_> Dr. Jjaqulm Josô Saraiva Junior
Juiz dos feUos da fazenda muni
clpa' •
Faz sabor1 aos que o presente edita:

Je praça para venda de bens Immo
veis, virem, que no dia 10 de maio
de 1911, ao meio dia, á rua dos
invalides n. 152, dapois da audiência
do costumo o porteiro do auditório
trará a -publico pregão de venda e
ar ri-,ma taça o a quem maior lance
offerc-oer.com dinheiro á vista ou fia-
dor Idôneo.po-r tres dias, em 2" praça,
oom abatimento de 10 %, sobre
o immovel seguinte: predio terreo,
sito á rua Honorina n. 20, freguèzia
de S. Christovão, com duas janelas e
porta ao centro, recuado da rua,
construcção de tijolos. Divide-se em
duas salas, dois quartos e puxado, com
cozinha. O terreno em aberto medi*
do frente, segundo informações, 20
metros do largura por 84 de eom-
primento. Avaliado em um conto e
quinhentos mil réis (1:500?). Aba-
timt-nto de 10 o|o, 150?. Liquido,
1:.'!50?000. E não havendo liei-
tantes, irá á terceira praça com inter-
valo de oito dias, o novo abati-
mento de 10 o|o, nesso caso será arre-
mata-do pelo maior preço que for offe-
recido, sem quo em hypothese alguma
seja permittida acção de nul lidade. E
para que chegue ao oonheclmento
:o toili..., mandei p:...sar o preseni.-ditai, que será publicado pela *m
prensa diária e affixado no logar ..
.ostume. Dado e passado nesta Capi
tal Federal, aos 29 do abril de
1911. E eu, Ananias Emiliano Pe-
.-i!-i do lago, ->. ri\ão int-rino, o
subscrevo — Joaquim José Saraiva
Junior.

DE 2- PRAÇA

Para venda de immoveis em execução
que a fazenda municipal move a
Estephania Correia Campos, com
abatimento do 10 o|o.

O Di. Joaquim José Saraiva Junloi
juiz dos feitos da fazenda muni
cipal:
Faz saber aos que o presento edi

tal do praça, para venda de bens im
moveis, virem, que no dia 10 de
maio de mil novecentos o onze,
ao meio dia, á rua dos inválidos nu-
mero 152, depois da audiência do
costumo, o porteiro do auditório trará
x publico pregão do venda o arrema-
tação, a quem maior lanço offerecer,
.om dinheiro á vista ou fiador idôneo!
por tres dias, em 2* praça, com o
abatimento de 10 o|o sobre o immovel
seguinte: predio em fôrma -de chalet,
sito á rua Amalia n. 12, hoje, 28,
freguèzia de lrajá, construído de
frontal e estuque, precisando fortes
concertos.com porta e janela, dividido
em dois quartos, duas salas e puxado
com cozinha; mede do frente 5m,55
por 8m,l(l do comprimento. O terreno
mede de frente 7m,L*0 por 85 de fundos.
Avaliado em um conto o quinhentos
mil réis (1.600$).Abatimento de 10%,
150$. Liquido, 1:850$. E não havendo
licitantes, irá a 3" praça, com o inter-
valo de oito dias e novo abati-
monto dc 10 o]o; nesse caso, será ar-
rematado pelo maior preço que for
offerecido. sem que, cm hypothese al-
guma, seja permittido aeção de nulli-
dado. E para que chegue a noticia ao
conhecimento do todos, mandei pasvar o presente edital, que será publi-
nado pela imprensa dlarla e aflixado
uo logar do costume. Dado e passado

nesta Capital Federal, aos 29 de
abril de 1911. E eu, Ananias Emiliano
Pereira do Lago, escrivão interino, o
subscrevo — Joaquim Jo.sé Saraiiu
Junior.

UE PRACa

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
_ipal:
Faz saber aos que o presente edi-

cal virem ou delle noticia tiverem, qu«
j porteiro dos auditórios há de trazei
a público o égão de venda e arrema-
tação a qu .m maior lanço offerecer,
no 10 de maio de 1911, ao meio dia,
á rua dos Inválidos -fi, 152, na ex-
eeução que a fazenda municipal move
a José Jacintho Moniz, o predio bar-
raeãu sito á ina Jorge Rud-ge n. 9,
-ao lado do predio n. 20, freguèzia do
Engenho Novo, do Districto Federal,
em fôrma de chalet, com duas a-
nelas de frente e dividido eni quarto
e sala. O terreno mede de frente seis
metros, divisando nos fundos com
quem tle direito. Avaliado o referido
predio em 800?. E não havendo arre-
matantes por esse preço, vol-
tara o immovel á praça com
o intervalo rte oito dias o com
o abatimento de 10 o|o, so nesta
ainda ni[,, encontrar lance superior ou
igual ao valor determinado pelo dito
abatimento dft 10 o|o, irá á terceira
praça com o mesmo Intervalo e novo
abatimeni.0 da 10 o|o, nesse caso se-
rá arrematado pelo maior preço quef<--.r offerecido; sem que, em hypothese
alguma, soj-i permittida a acção de
mllidade rior lesão de qualquer es-
pocie, tudo <ia fôrma do art. 19, ca-
pitulo 5', dó regulamento que baixou
com o decrõtO n. 9.885, de 29 dB fo-
vereiro de 188S, i. art. 283 do dscreto
n. 848, de 11 do outubro do 1890. E
quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer a praça deste juízo, quo
se ha de fazer nc- dia acima designa-
do. E para que chegue a noticia ao
conhecimento de todos os Interessa-
dos mandei passar o presente edital,
que será publicado pela imprensa dia-
ria e affixado no logar do costume
pelo porteiro dos auditórios, que de-
verá lançar a eompetento certidão
.1-ii'S sei- junta aos nulos. Dado e pa°
sado nesta Capital Federal, aos 29 de
abril de 1911. E eu, Ananias Emi-
liano Pereira do Lago, escrivão inte-
rino, o subscrevo — Joaquim Josó Sa-
raiva Junior.

DE 3" PKAyA
Pari venda de immoveis em execi.çitc

(jun a fazenda municipal move a
Antônio Martins Cambolin, com
abatimento de 20 %.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos quo o presento edital

de praça para venda do bens Immo-
veis, virem, quo no dia 10 do maio
do 1911, ao meio dia, á rua
dos Inválidos n. 152, depois da au-
diencia ¦ do costume, o porteiro do
auditório trará a publico pregão dt
venda e arrématação, a quem maior
lanço offerecer, com dinheiro á
vista ou fiador idôneo, por tres
dias, em 3" praça, com novo aba-
timento de 20 o|o, sobre o lm-
inovei seguinte: predio terreo con*
duas janelas e jardim do frente, sito
á rua Barão da Gamboa n. 1, hoje 65,
freguèzia do Santo Christo dos Ml)»-
gres. Divide-se em dois quartos, sala,
puxado ao lado com quarto, cozinha
o latrina, seguindo-se outro puxado
com tres quartos, duas salas o cozi-
nha. Construcção frontal e tijolos em
máo estado. O terreno mede do fren-
te 17 metros por 24m,50 de
fundos. Avaliado em 2:000?. Aba-
timento de 20 o|o, 400$. Liqui-
lo, 1:000?. E não havendo licltan-
tes irá por maior preço que
for Oferecido. E para quo cho-
gue a noticia ao ecinhecimi-mto do.
todos, mandei passar o presento edi-
tal, que será publicado pela imprensa
diária e affixado no logar do costu-
me. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 29 de abril de 1911. E eu,
Ananias Emiliano Pereira do Lago,
escrivão interino, o subscrovo — Joa-
quim Josó Saraiva Junior.

DE 3' PRAÇA
Para venda de immoveis em ex

ecuqão que a fazenda municipal
move a Antônio Agostinho Cancella,
com abatimento do 20 olo.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junioi
juiz dos fcito3 da fazenda muni
cipal :
Faz saber aos que o presente edi

tal de praça para venda de bens im-
moveis, virem, que no dia 10 de
maio de 1911, ao meio dia, á rua
los Inválidos n. 152, depois da au-
liencia do costume, o porteiro do au-
ditorio trará a publico pregão dc
venda o arrématação, a quem maior
lance offerecer, com dinheiro á vista
ou fiador idôneo, por tres dias, em 3'
praça, com abatimento de 20 o|o, so-
bre o immovel seguinte: predio terreo,
sito á rua Piauhy n. 45, hojo 205, fre-
guezia de Inhaúma, com duas janelas
e porta, tendo um pequeno jardim na
fronte, cercado de bambus. Constru-
i-ção de frontal e estuque e calçado de
tijolos, medindo 5m,..0 do frente por
Sm,IU de fundos. Diyidide-se em tres
quartos, duas salas e puxado, com co-
zinha. O terreno mede do frente Rm,50
por _0m',60 de fundos. Avaliado em
1:000?000. Abatimento de 20 o|o,
-00.000. Liquido, 800$000. E não
havendo lieitanti-s, irá pelo maior
preço que for offerecido. E para qu.
chegue a noticia ao conhecimento de
todos.mandei pas?ar o presente edital,
que será publicado pela Imprensa
diária o aflixado no logar do costurríe.
Dado e passado nesta Capilal Federal

nos 29 tle abril do 1911. E eu Ananias
Emiliano Pereira do Lago, escrivão
interino, o subscrevo — Joaquim Josó
Saraiva Junior.

DE 3a PRACA

Para venda de immoveis, em èxecuyái
quo a fazenda miink-ipal move ;a
Antônio Agostinho Cancella, com
abatimento de 20 o|o:

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos que o presente editai

de praça, para venda de bens immo-
veis. virem, que. no dia 10 de maio
de 1911, ao melorbiã' á rua dos Inva-
lidos n. 152, depois da au_.ien_ia do
costume; o porteiro do auditório trará
a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem maior lance offerecer,
com din.ieii-o á vista ou fiador id- ne,,
uor trcs -.lias, em Sf -imi;..
abatimento de 20 %, sobre, o immovel
seguinte: pie.tio térreo, sito . ... '. .
auliy n. -17, lu.je 2.7, iregue-.ia ue
Inhaúma, com duas sujas, um quarto
e jardim pequeno na trente, e cerca-
do do madeira. Coiislrucçáo de fron-
tal c estuque e calçado de tijolos, o
corpo principal do predio que mede
de frente 9m,70 por 8m,10 de fun-
dos. Divide-se em duas salas, e puxa-
do com cozinha. O terreno mede clc
trente i)m,70 por -10m,õü de compri-
mento. Avaliado em 1:000?.Abatimen-
to de 20 %, 200?. Liquido, 800$. E não
havendo licitantes. irf por maior
preço que for offerecido. E para que
chegue a noticia ab conhecimento de
todos, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado pela imprensa
diarhi o affixado no logar dò costume.
ljc.au c pa.ssado nesta Capital Federal,
aos 29 de abril de 1911. E eu, Ananias
Emiliano Pereira do Lago, escrivão
Interino, o subscrevo — Joaquim Josó
SnriüV-i Jmilor.

DE 3a PRAÇAi

Para venda de immovels, em execução
que a fazenda 'mUnic-lpàl- move a
Magdalena Schamarelli, hojo Fran-
cisco Borges da Silva, com abati-
mento de 20 %..

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal:

Faz saber aos que o presente edital
de praça, para venda de bens immo-
veis, virem, quo no dia 10 de maio
do 1911, ao meio-dia, á rua doa Inva-
lidos n. 152, depois da audiência do
costumo, o porteiro do auditório trará
a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem maior lance offerecer,
com Ãinheiro á vista ou fiador idôneo
por tres dias, em 3a praça, com o
abatimento do 20 o|o sobre o immove'
seguinte: predio terreo, sito á Ca-
choeira da Tijuca n. 23, com porta e
janela, dividido em duas salas, um
quarto sem forro c cozinha. Constru-
cção frontal precisando fortes concer-
tos. O terreno mede de frente 4m,80
por 13m,10 em terreno plano e 4m,90
em terreno baixo, divisando com
o rio. Avaliado em 1:500?. Aba-
timento do 20 o|o, 300$. Liqui-
do, 1:200?. E não havendo liei-
tantes, Irá por maior preço que for
offerecido. E para que chegue a noti-
cia ao conhecimentos do todos, man-
dei passar o presente edital, que será
publicado pela Imprensa diária Õ affi
xado no logar do costume. Dado c-
passado nesta Capital Federal, aos 29
de abril de 1911. E eu, Ananias Emi-
liano Pereira do Lago, escrivão interl-
no, o subscrovo — Joaquim Josó Sa-
raiva Junior.

DE PRaCA

O Di. Juaquim José Saraiva Junior
Juiz dos feitos da fazenda municipal

Faz saber aos que 6 uresente edita*
?irem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer
a publico pregão de venda e arrema'ação a quem maior lance offerecer.
com dinheiro á vista ou fiador idôneo.
por tres dias, no dia 10 de maio
le 1911, ao meio-dia, á rua dos Invali-
dos ti. 152, na execução que a fazenda
municipal move a Manoel Machado
da Silva, o predio avenida, sito á rua
Monte Alverne n. 350, hoje G9, no
morro do P'iito, do Districto Federal,
medindo o terreno 13 m,20 do frente
por 16 m. de fundos. Avenida em um
lance o construída de estuque, cober-
ta do zinco, comiposta de quatro ca-
sas numeradas, com porta e janela
cada uma e divididas em sala, quarto
e cozinha e puxado ao lado, de ma-
dolra, com latrina e tanque, Ava". do
o referido predio erri quatro contos de
Véis (4:000?). E não havendo3 arre-
matantes por esso preço, voltará
o immovel á praça com intarvalo «i
•íto dias o com o abatimento d.
10 *->jo, se nesta ainda não encontrar
ance superior ou Igual a-o valor d.
".-minado ' 

polo dito abatimento di
10 o|o, irá á 3" praça, com o mesmo

a .i e n. * . batimonfõ d,
10 o|o, neS.c caso será arrematad;

aio mai.'; preço que.for offereciik
.em que em hypothese alguma seja

a mittida a a.- áo de »>. a.. :e u
íisão de .]ualqner espécie, tudo ns
.Orma do art. 19, capítulo 5\ do re
.ulamento que baixou com o de¦reto n. 9.885, de 29 de fevereiro de
1888 e art. 283, do decreto n. 848.
lo 11 do outubro de 1.90. E quem
m mesmo quizer :_.i.;Çlr, deverá com
parece:* & praça deste juizo. que se
na de fazer no dia acima designado.
Ií, para quo chegue a noticia no co-
ihecimento do todos os Interessados,
nandel passar.o presente edital, que--erá publicado pela impre-n.su dlarls

i affixado no logar do costumo pelo¦orteiro dos auditórios, que dever.1
.ançar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 29 de abril
le 1911. E eu, Ananias Emiliano Pe-
reira do La«o, escrivão interino, o
subscrevo—Joaquim Josó Saraiva Ju-
nior.

DE 3" PRA1.1A
fará venda do immoveis em exrcuçá-

que n fazenda muni.dpal move
Anti '.lio Cabral Vivcrio, com abati-
mento de 20 ';..

i Dr. Joaquim José Saraiva Junho
Juiz dos feitos da fazenda munici
pul :
Faz saber aos que o presente ccli

.al do praça para vencia cl.
bens immoveis, virem, que i*
lia 10 de maio de 1911, ao
meio dia, á rua dos IriValidòs n. 1
depois da audiência do costumi
o porteiro do auditório trará o pi.
blico pregão dc- v nda o arrema
i.a-.uo, a quem máipr lance í>ffp.ri
i-i-r, eom dinheiro á vista, ou fiádoi
idôneo, por tres dias, om 8" praça

• in abatimento do 20 o'o, so-
Uro o iminovel seguinte: predio ter-
reo, em fôrma de chalet, sítii á ru
Sova n, 2, Caehamby, fr.ègúeziS dc
inhaúma, em máo estado o divldícli
em sala, quarto o ruxadu d. rriadélrt

.•in duas salas, dois quart.. e cozi-
Ilha; Este ipredio tem duas janelas c
, orla ao centro. O terreno, em aberh
:• secundo inforuiações, mede de fren-
io l.;m. por 50.._n',30 dê còniiprimento
\vaiiado em 5Ü0_; abatimento dt

20 %, 100?; líquido, 400*000. E•lão havendo licitantes, irá por
nali.r mvo que for offerecido. E,
;<ira que chegue a noticia ao conheci-

.. , ;'. -i ius.Tbiàriâêl passar o pre..o-tc edita., qu-j será publicado pei
mprensa diária _ aEflxado no log»
io ci siu vi j Dá lo i passa d > nesta Co

pitai Federal, aos 29 de abril do 191.1.
1 ou, Ananias Emiliano Pereira di.-.ago, escrivão interino, 6 subsvrevo—

Joaquim Josó Saraiva Junior.

DE 3' PRACA

i'nra Vinda de Immoveis em execuçã "
une a fazenda municipal move .
Margarida Dias de Araujo.com aba-
timento de 20 c/c.

¦'• Dr. Joaquim José Saraiva Junior
juiz dos íeitos da fazenda muni
clpa! •
Faz afilísr aos que o presente edita

e praça para venda de ben3 Immo
,eis, \irem, que no dia 10 de maio
de 1911, ao meio dia, á rua dos In-

alio.-- n. 152, depuis da au
.liencia do costume, o porteiro d
..uditorio trará a publico pregão de
.enda e arrématação. a quem maioi
láheé offerecer, com dinheiro á vista
-u tiadoi idôneo, por tres dias, ein 3"
n-aça, cuin novo abatimento de 20 o|o

..obre o immovel seguinte: predio ter-
eo, sito á rua Teixeira do Carvalho

..|n, hoje 23, freguèzia de Inhaúma-,
_m fôrma de chalet, com porta e ja-
.rela, cercado de arame e com cancela
io madeira; divide-se em duas salas,
.im quarto e puxado com cozinha, u
.erre.no mede, de frente, 10m,ü5 por
31 m,90 de comprimento. Avaliado em
1:500$; abatimento de 20'/., 300?;
liquido, 1:20U?000. E não havendo li-
eitantos, irá por maior preço qu.
for off.recido. E para que cheguei
i noticia ao conhecimento de todos
nandei passar o presente edital, qui.

sorá publicado pela imprensa diária i
i-flxa.dO no lugar dp costume. Dado t

cassado nesta Capital Federal, aos 29
Je abril de 1911. E eu, Anuhiás Emi-
dano Pereira do Lago, esciiiâo Inte-
rino, o subscrevo—Joaquim Josó Sa-
raiva Junior.

DE 2» PRAQA

Para venda de Immoveis em execução
que a fazenda municipal move a
Manoel Affonso Ribeiro, hoje Dr.
Manoel Cláudio do Mello e Silva,
com abatimento de 10 '/_.

ü Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos que o presento edi-

tal do praça, para venda de bens lm-
moveis, virem, quo no dia 10 do maio
do 1911, ao meio-dia, á rua dos Inva-
lidos n. 152, dor-ois da audiência de
costume; o porteiro do auditório trará
a publico pregão do venda -e arrema-
tação, a quem maior lance offerecer,
com dinheiro' á vista ou fiador ido-
neo, por tres dias, em 2" praça, com
novo abatimento de L0 </_, sobre o im-
movei seguinte: | .dio terreo, em
fôrma de chalet, snô á- rua Moura
n. 4, hoje 31, Pic-dade; construído de
frontal, com 'duas 

janelas e porta ao
lado, com sala, quarto o puxado "oin
cozinha. Mede o terrcüô," dõ" frente,11 m,i>. por ,.G~m. de com*.rimento.
j-sto predio está em máo estado. Ava-
liado em SOO?; abatimento de 10%',
ao?; liquido, 720?000. E não havendo
licitantes; Irá á 3" praça, com o inter-
valo do oilo dias, e com novo abati-
mento do 10 <,_•¦ nesse caso será ar-
rematado pelo maior preço que for
offerecido, sem que. em hypothese al.
guma, seja permittido acção de nulli-
.iade. E para que chegue a noticia ao
conhecimento de todos, mandei pas-sar o 'i-iesente edital, quo será publi-cado pela Imprensa diária e aflixado
no logar do costuma. Dado e passadonesta Capital Federal, aos 29 de abri;de 1911. E eu, Ananias Emiliano Pe-reira do Lago, esc.ivão interino, osubscrevo—Joaquim Josó Saraivu Ju-nior.

DE PRAQA

f Dr. ..canuim JosS Saraiva Junlo'
Juiz dos feitos da fazenda munie
nal:
Fu;: saber aos que o presente edita"irem ou delle noticia tiverem, qus

o porteiro dos auditórios lia de trazei
a publico pr.gáo de venda o arrema
tação, a quem maior lance offerecer,
eom dinheiro á vista ou fiador Ido
neo. por tn-s dias, no dia 10 de níáíi
de 1911, ao meio dia, á rua dos Inva-
lidos n. 152, ria execução ciue a fa-
zenda municipal move a Manoel Jca-
quim da Silva Lessa, hoje Joaquim
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José da Rosa, 1|3 parte do predio de
sobrado, sito no becco do CotoveUc
n. 5, freguèzia do Districto Federal,
situado na ç.çquJlSã"-ío"Í-écco dos Fer-
reiros, medindo, por este becco,9m.95,
por 12m,25, pelo becco do Cotovello.
Ü predio é de construcção antiga e
acha-so condemnado pela «aude pu-
ulica; e, por este motivo, deixamos de
dar aa suas divisões internas. Ava-
liada a referida 1|3 parte do predio
.-m um conto é quinhentos mil réis
(1:500$). E não havendo arrema-
tantes por esse preqo, voltará O im-
novel á praça com o intervalo de oito
lias e com o abatimento de 10 o|o, se
nesta ainda não encontrar lance supe-
-lor ou igual ao valor determinado pelo•lito abatimento de 10 _|o, irá á ter-

eira praça com o mesmo intervalo
e novo abatimento de 10 q|o, nesse
•aso será arrematado pelo maior pre-
;o que for offerecido, sem que. em
hypothese alguma seja permittida n¦.cção de nullidade ç«or lesão de qual-
luer espécie; tudo na fôrma do art.19
apltulo »• do regulamento que bal

.-ou com o decreto numero 9.SS5, do
29 de fevereiro dc 18S8, e art. 283
lo decreo n. £48, de 11 de
¦utubro de 1S90. E quem no mesmo
[Ulzer lançar deverá comparecer á
iraça deste juízo, que se ha de fazei
oo dia acima designado. 1_ paru
líio chegue a no'!cla ao conheeimen-
0 de todos os Interessados, mandei

passar o presente edital, que será pu
lllcado pela imprensa diária o affi
.ado no logar do costume pelo por
eiro dos auditórios, que deverá lan-

¦:ar a eompetento certidão pnra sei
ilinla nos nulos. Dado o passado nes-

1a Capital Federal, aos 29 de abril de
1911. E eu, Ananias Emiliano Pereira
do l-ago,iosorivão interino, o subscre-
vo — Joaquim Josó Saraiva Junior,
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DE PHAQA

» Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
Juiz dos feitos da fazenda mu<
nicipal:
Faz saber aos que o presente (.ditai

/Irem ou delle noticia tiverem, qus j
porteiro dos auditórios ha de trazer
í publico pregão de venda e arremata-
,-ão a quem maior lance offerecer,
com dinheiro á vista ou fiador ido-
neo, por tres dias, no dia 10 de maio
de 1911, ao meio dia, á rua dos Inva-
lidos n. 152, na execução que a fa-
zenda municipal move a Antônio, hoje
D. Constança Xavier Ribeiro de Cam.
pos, o predio de barracão, sito á rua
.ri. Carlos ti. 110, hoje 314, freguèzia
do Espirito Santo, do Districto Eède-
ral, coberto de zinco, em fôrma de
chalet; dividido em d,uas salas o co-
zinha, em máo estado. O terreno, em
declive nos fundos, mede, de frente,
!lm,_0, por 35m. de comprimento.
Avaliado o referido barracão em qua-
trocentos mil réis. E não havendo ar-
rematantes por esse preço, voltará o
immovel á praça com intervalo do
oito <3ias,c com o abatimento de 10 o|o,
io nesta ainda não encontrar
lance superior ou Igaial ao valor de-
terminado pelo dito abatimento de
10 o|o, Irá á terceira praça eom o mes-
mo Intervalo e novo abatimento dt
10 o|o, nesse caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido,
<em que em hypothese alguma seja
permittida a acção de nullidade por
esão de qualquer espécie, tudo na
fôrma do artigo 19, capitulo &',.SO*—-^
esulamento que T>aixou «jjjj-^g ae-

creto n. 9.885,, de 29-&'fevereiro d»
1888, e artJgíf-ííST do decreto n. S48.
ae..H"de outubro do 1890. E quem no
mesmo qul/er lançar, devera uompa-, --»-
recer á praça deste Juizo, que se ha
de fazer no dia acima designado. B
iiara que chegue a noticia ao conhe-
.timento de todos os Interessado., .
nandel passar o presento edital, qua 

*
_erá publicado pela Imprensa dlarla
•¦ affixado no logar do costume pelo
orteiro dos auditórios, que deveri
ançar a competente certidão para ser
tinta aos autos. Dado e passado nesta

Capital Federal, aos 29 de abril de
1911. E eu, Ananias Emiliano Pereira
do Lacro, escrivão interino, o subscre-
vo — Joaquim Josó Saraiva Junior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim Josí Saraiva Juntar,

juiz dos feitos da fazenda municipal:
Faz saber aos que o presente odit-4

virem ou delle noticia tiverem, que i»
porteiro dos auditórios ha de trazer
a publico prCgão do venda e arrema-
tação a quem maior lance offerecer,
com dinheiro á vista ou fiador idôneo,
por tres dias, no dia 10 de maio do
1911, ao meio-dia, á rua dos Inválidos
n. 152, na execução que a fazenda mu-
nicipal move ao hospital de S. I.azaro,
ria pessoa de seu provedor, visconde
Vei^a Cabral, li_ parte do predio de
sobrado, s-ito á rua S. Pedro n. 29,
hojo 51, freguèzia do Districto Fe-
deral, de construcção antiga, píecl-
sando de concertos, e composto do
tres pavimentos: 1" pavimento, coin
trea portas para a rua S. Pedro e ein-
eo para a rua da Quitanda, composto
de um armazém; 2" pavimento, trea
ianelyj para a rua S. Pedro e quatro
para a rua da Quitanda, dividido em
sala, quarto, corredor e latrina, e 3*
pavimento, com tres janelas para ca-
da rua, toda*» com púlpitos de ferri.-

•_¦!__________- #'
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e as mesmas divisões; sotão, com um*
janela, composto de sala e quarto. O
terreno mede de frente 8.m,36, por
lim,20 de comprimento, pela rua da
Quitanda. Avaliada a referida 113
parte do prédio em 8:000$. E não
havendo arrematantes .por esse pre-
ço, voltara o irnmovel á praça com
intervalo de oito dina e eom o abati-

• mento de 10 o|o, se nesta ainda não
encontrar lance superior ou igual ao
valor determinado pelo dito abatimen-
to de 10 o|o, irá a 8" praça, com o

. mesmo intervalo é novo abatimento
de 10 o|o, nease caso será arre-
matado pelo maior preço que for offe-
récidOiseni que, em hypothese alguma,
seja- permittida a acção de nullidade
por lesão ele qualquer espeele.tudo na
fôrma do art. 19, capitulo 5o do regu-
lamento que baixou com o decreto
n. 9.8S5, de 29 de iovcre.ro de 1888,
e art. 283 do decreto n. 8*18, de 11
de outubro de 1890. E quem no mes-
mo quizer lançar i deverá comparecer
á praça deste juízo, que se ha fazer
no dia acima designado. E para que
chegue a noticia, ilo conhecimento de
Iodos os Interessados, mandei passar
o presente edital, que será publicado
pela imprensa diária e allixado no lo-
gar do costume pelo porteiro dos au-
dltorlos, que deverá lançar a compe-
tente certidão para ser junta aos au-
tos. • Dado e passado nesta Capital
Fede ral, aotí 29 de abril dc 1911. E
eu, Ananias Emiliano Pereira do Ba-
go, escrivão interino, o subscrevo —
Joaquim Jósís Saraiva Junior.

I>E PHAy*

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz doa feitos da fazenda munici-
pai: .. ,
Faz saber aos que o presente edital

virem ou dslle noticia tiverem, que u
porteiro dos auditórios ha de trazer a
publico pregão de venda e arrema-
tação a quem maior lance oííereeer,
com dinheiro á vlsia ou flador ido-
neo, poi' tres dias. no dia 10 dt* inalo
do 1911, ao melo elia, á rua dos Inva-
lidos n. 152, na oxccnv.ão que a fa-
zenda mimici-pal move a «Manoel des
Santos Pereira, hoje Etclviua dos
Santos Pereira; o prédio térreo, silo ii
rua Felippe Cardoso n. 155. freguezia
de Santa Cruz, do Districlo Federal,
com ires janelas o uma porta de fren-
te, medindo 10m,15, por 10m,40 de
fundos; dividido om duas salas, tres
quartos e cozinha; construcçao de ti-
itilos, em bom estado; tem nos fun-
dos um pequeno terreno pro-diviso.
Avaliado o referido prédio em dois
contos e quinhentos mil réis. E não
havtiiidó' arrematantes por esse preço
voltará o Immovel á praça com inter-
valo de. oito dias e com o abatimento
de 10 "|", se nesta ainda não encontrar
lance superior ou igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento- de
11) 0|0, ira ft terceira praça com o
mesmo Intervalo e novo abatimento
de 10 "|", neste caio será arrematado
pelo maior preço que for offerecido,
«em que, cm hypothese alguma, seja
permittida a acção de nullidade por
lesão de qualquer espécie, tudo na
fôrma do artigo 19, capitulo 5- do re-
guUimento que baixou com o decretai
n. 9.885', de 29 de fevereiro d( 1888,
earíigo 283 do'decreto n. 848 de 11
de outubro de 1890. E quem no mes-
mo ('iiizer' lançar deverá comparecer
ft praça deste Juízo, que se ha de fa-
iser no dia acima designado. E para
que chegue a noticia ao conhecimento
de todos os interessados, mandei pas-
ear'o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa diária e affixadfi
no logar do costume pelo porteiro dos
ttudltorlos, que devera lançar a com-
petente certidão, pnra ser junta aoi
autos. Dado e passado nesta Capital
aos 29 do abril de 1911. E eu, Ananias
Emiliano Pereira, do Lago, escrivão
interino, o subscrevo — Joaquim .1o.se

íSaraiva Junior.

CAIXA BENEFICENTE DOS EM-
l»KEGADOS NO ''PAIZ"

SESSÃO DE ASSEMBLE_ GE-
KAL EXTRAORDINÁRIA

(2* convocação)
Do oralem do Sr. presidente, e ale

accordo com o art. 52, dos es-
latinos, são i'(iiiviala(los os Srs. bo-
cios quites desta associação, para a
sessão tio assembléa geral extraorili-
naria (2" a onvot-ação), qua) so effe-
diuará domingo, 30 alo corrente, ais
S horas da tarde.

Esta asseiiiblóa geral discutirá e

approvará a reforma dos actuaes cs-

tatutos, auioiitiiiia pela ultima assem-
bléa geral ordinária.

Kio, 25 ale abril ale lí»U — AS-
CEND1NO Çi. MISTO. 1" secrclario.

liana a» alo Estaalo alo Rio ale Janeiro
São convidados os Srs. aecitmií.tas

a se reunirem em assembléa geral
ordinária., no dia « dè maio prox-imo
futuro, a 1 hora da tarde, no 1" aneiar.
sailas ns. 10 e 11, do prédio n. 11/ da
Avenida Central, afim de urinarem
conhecimento elti.s e-nimas Ou. adminis-
tração do bti.nco, preencherem os ca-r.
gos-?vages na directoria, - el.jgen-elo
tambem os membros do ptmsçlho lis-
cal e respectivos suipplen.ies.

Ficam :>'uspciif.AS a» ' triuis-lt-rciieias
dais acções ato o dia da assecobbJa.

Ilio de Jandro, 20 do abril de 1913
—A Dl RECTOR IA.'

SÒCIEVE' AAÒAVME DU GAZ DE
RIO DE JANEIRO

. \vist» ao publico

Para a conveniência do serviço, as
horas de expediente; no escriptorio
na A.vcii'i(ia Central n. Tli, para as
secções dc "te brancas, depósitos e
tiransfc.h?nt)iíi3, etc, , serão: .

pias úteis -- Das 10 h. a. m., as
1.30 h. ii. m.;

Dias sáritifii.ãdos e sabbados —Das
10 h. a. nn; is 1 h. p. m.;

Nos dias l'..'liados, não htt expe-
diente.

THE IiEOCODDlXA RAILWAY

Trens ai:) passeio — FrilmriíO

Faço publi':o que no dia 2 dt;. maio
próximo. ter(,'-i-leie'a,eorrerá 

'trem ex-
traordinario tis passeio de Nitheroy a
Fr!burgo, o qual íegréíwaiá de l''ni-
b-urgo no dia 'I, o.ülntâ-fèlrii;

Rio, 27 de tilii. de 1911 — A. II.
A. KN.OX LJ-TPi E, superintendente
gièral.

CAPITAI** IA DO «PORTO,
De ordem do Sr. capitão do porto,

previno aos ürc.prletariòs das em-
liareações arroladas no trafego dei
porto e pesca; que termina no dia 30
alo corrente mez a prorogaçao para a
renovação das licenças annuaes, sen-
do apprehéhuiaái) as que trafegarem
sem as respecti "is chapas do- corrente
arinõ; de àícorlo eom o art. 471, do
decreto n. (;.'jl?,.de 29 de agosto de
J-9'07.' 

','•''""¦'

Secretaria "da Capitania do Porto'
do' Rio' dc JarV^ro, em 28 dc,.abril de
1911—José A. Alrosa. secretario.

Dc ordom do Sr. contra-almirante
chefe do estado-maior da armada, de-
termino ao 2" tenente eommissario
Eduardo Duarte de Albuquerque Fi-
gnoiredo, que compareça com urgen-
cia n esta repartição; para objecto
dc serviço.

Estaelei-ma.ior da armada, 27 de
abril de 1911 —Estevão Adelino Mar-
Uns, capitão de mar e guerra, sub-
chefe do estado-maior da armada.

COItPO DE ISOMBEIROS

Concurso para preenchimento (Io
duas vagas ale medico neste cor-
po.

_> De ordem do Sr. corone' com-
tfrv-indante, fuso publico, para conhe-
cimento dos 'rit.èréssados, que, a par-
tir desta data o durante 30 dias, es-
tara aberta, íjà secretaria deste cor-
lio, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, a inseri pção para o preenchi-
mento do d.ias vagas do medico, de
accordo com o edita' que está sendo
publicado no "Diário Official", em
dias áltennados, a partir da mesma
data.

Settretaria, 1(1 de abril de 1911 —
Alferes Ornliiulo Rocha, secretario.

Escolta Naval

De ondeni do Sv. capitão dc mar e
guerra, director, faço publico, aos in-
téressados, q.u acha-se abei-ta, nesta
escola, c.oncv.cwi-i.cia. para o forneci-
•anièntò do seguinie

20 mesas ci\crni'/adas com gaveta
e fechadura, .-em as Seguintes dimon-
sões:comprimc.'il'-.i 88 ccnitimelros lar-
giira 54 e altura 8.0, com uima gaveta;

24 icàdèlrás -de madeira;
1 pedra correiPça, com as seguintes

dimensões: um metro e 45 t*entimc-
tros ale altuiv., por ttim metro è 80
cen ti me tros ¦ d e l.-i; guia;

1 eslira.do; com ás seguintes (limou-
eOes: dois mé.lro.s e meio de cumpri-
mento por d.iis metros de largura e
15 eentimetros ele aliara;

Duas eoltininus,- encaixe, para cor-
rediças, sob tres it.di.nas para a pc?
da'a; •. ¦

Uma iroesa enverriizáda eom gave-
tas iia-ra lente, com as seguintes tli-
m'entires:um i?'Ciro e 40 eentimetros de
altura por 80 eentimetros de altura c
75 id.é largira.

Escola Naval,' 29 de abril de 1911
— 1. DE ARAUJO; E SILVA, sub-se-
ctrctarló: ..--..

ANtfONCÍOS
209000

' 
ALUGA-SE,', na riia.dcS. Carlos

n. Ai, Estacio, em,-e-asa síria c hy-
gienica, dois rposenfos,. independeu-
tes, um pelo uteço acima e outro por
45$, a familias honestas; perto dos
bonds.

20$ n ftOSOOO

ALUGAM-SK commodos para mo-
ços solteiros; na rua de S. Pedro nu-
onero 14 5.

25$000

ALUGA-SE um bom oommodo. :t
rapazes; na rua. João Caetano, n. 127.

30$0Ó0

A1«IT(;A5I-SE, cm casa de respeito
e completamente'- reformada, esplen-
didos commodos ou aposentos, a fa-
milias honestas, pelo preço acima o
por 45$, 50$, 00$, etc; não ha perigo
de enchente, 1111 tempo de chuva e
e bem perto dos bonds do Estacio;
na rua de S. Carlos 11. 4 4.

PREFEITURA DO DISTRICTO '
FEDERAL

Divecloriii Gcriil alo Patrimônio

l)i' ordem do Sr. director geral do
Patrimônio, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que a Rio
dc Janeiro City Improvoinents Com-
pány Limited requereu titulo le afo-
ramento do terreno ele marinhas, á
praia ila Duarda ns. 1 e 3, em Pa-
quetft.

.._ J_)e açcqrdò com o decreto 11. 4.105,
- aíe 22''-;',^ fevereiro de 1S0S, convido

todos a(iuèilcK-ífUCjorom contrários a
essa pretensão a ápr'(?sé',ltar protesto
nesta directoria geral, com doeiiiiiS!.'-
tos que comprovem suas allegações,
110 prazo dc 30 dias, lindo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá. rc-
solvondo-se como lôr ele direito.

!" secção, 22 de abril dc lilll — O
chefe, Artliur A. Maclmtio.

PREFEITURA DO DISTRICTO
FEDERAL

Directoria (¦eral alo Patrimônio

De ordem do Sr. director geral do
patrimônio, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que José
p'rau cise-o da Silva Junior reque-rou
titulo de aforamento do terreno de
marinhas. s'n., & praia da Guarda
(1'aquctâ).

De accordo eom o decreto 11. 4.105.
de 22 do fevereiro dc 186S, convido
todos aquelles que forem contrários
a 1 ssa pretensão a apresentar pro-
testo nesta directoria geral, com do-
c-.iimentos que cem provem suas alie-
gaqões; no prazo elo 30 dias, findo o
qual a m nhnma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for dc
direito.

1? secção, 19 dc abril de 1911 —O
ch( fe. Arlhnr A. Machado.

Sociedade Auonyinn "O Paiz"
Ficam 6 disposição dos Srs. acolo-

histas. na Sede social, na Avenida
Central ns. 128 a 132, todos os do_-
cumentos a que se refere o art. 147,
tio decreto 11. 434. de 1391.

Uiu. 21 ib abril de
l£i.'(TOKlA.

ALUGA-SE um bom quarto, indo-
pendente e cum janela, em casa de
pequena familia. a pessoas decentes;
na rua Santa Maria 11. 33, próximo á
avenida Salvador tle Sá e rua Vlscón-
desso Pirassinungá.

ALCGA-Sa-i uma bonita sala de
frente, sõ a mocos muito sérios, em
casa de família de muito respeito o
asseio; avenida Gomes Freire 11. 145.

ALUGA-SiS um
banheiro, a i;io 1
rua João Cac'ano

bom quarto, com |
,1 dois mocos; na
o. 127.

ALUGA>r-.;*E
moços dcceíi.<*s;
ra da rua Si'*-a
dos bonds.

35S00Í

bons c 6 mm o d os, a
: na pittoresea ohaea-
Jli.noel n. 173, ponto

ALUGA-SE nm commodo, om casa
tle família: na rua IMonte Alegro
11. 43, próximo 110 liiaehiiolo. •

ALUGA-SR um
cfã*i Saidwell u.

quarte
:¦> s.

na rua Ge-

35? a' 80$000

ALUGA-SE, cm easa de famlMa,.
á praça Tiradentes 11. 13, 2" andar,
um quarto, 1 moço serio.

«YLUGA.U-SIC uma grande sala dc
fronte o um quarto, só a mocos mui-
to sérios, om casa ele familia de mui-
to respeito e asseio; na avenida Go-
mes Freire 11. 14 5.

40$000

ALUGA-SE um commodo, limpo e
arejado, para um casal sem filhos ou
cavalheiro do commercio; na rua
Aristides Lobo 11. 173.

ALUGA-SE
sa ele familia
conte; na pra
brado.

um commodo, em ca-
a honiem serio c de-

:a Tiradentes n. 43, so-

1911 — A DI-

unia casa, com tres
«a:as, cozinha c grande
1 ua Cardoso Qüintão
da Botija, estação da

estão na casa vi-

ALCGA-SE
quartos, duas
terreno; na
n. 50, campo
Piedade; as chaves
zinha, e-m frente.

ALUGA-SE um bom quarto, bem
arejado e independente, para uma
moça .séria; na travessa de S. Sal-
vador n. 42.

ALUGAM-SE dois aposentos, com
janelas, c eom d.reito ao necessário;
na rua Emilia Guimarães n. 25, onde
ae trata.

¦
_

11
PODER OSAMENTE

j__nTti-íòi3:b"U"1_: a. tico
E TÔNICO E' O

DE S. JOÃO DA BARRA

purificação
PÉ sangue

é uma garantia de boa saude e vida longa,
Quem poderá afíirmar o gráo de pureza do

sangue que circula em nosso organismo ?!
Quantas moléstias e tão variadas tem por

causa a V

Impureza do sangue
• Quem poderá garantir o -estado do sangue

de nossos pas?!
SE ESTAIS PA El OO, s

ENEi{AQLTECIDO
m O VOSSO CORPO SOFFRE

e se ainda nenhum remédio curou vosso mal —
depurai, sem perda de tempo, o t sso sangue eom o

^^ gÊ

DE S. JOÃO DA BAREÂ
IDE

BaptistaOUüeí^ pilho âc
antigo o poderoso depupaíivo e anii-pheu-
malieo, 

'.conhecido e usado lia mais de 20 an-
nos e que, aléin dc purificar o .sangue, tonifica o
estômago, regularizando as íuneçoes necessa-
rias á vida.

A' VENDA EM QUâLQUER PHÂMACiA

1001000

ALUGA-SE a linda casa da laeiel-i
ra alo Barroso n. 27, com dois quartost
duas ealas a mozaico, cozinha e bello/
terraço, de onele se goza a melhou
vista da cidade; trata-se na casa do(
íiKhsmo numero que fica por cima,)
do mesmo loca.1; tem onde lavar «
água abundante. *

ALUGA-SE uma sala, a cavalhe;írrf'
ou casal semi filhos; ha rua SêhadòB
Dantas n. <2ü, moderr-o. •

ALTJGA-SE uma boa eala dc fren-;
te, pintada do novo, independente?,
gaz e limpeza, a ra pazes ou casal; naii
rua Senador Cândido Mend«s n. 71,
antiga D. Luiza, Gloria. ,

ÁLUGA-SE um bom commodo m
mogos do com-mercio; na i*ua Dr.i
Cor.reia Dutra ix'. 65, Cattete. .

100$00O

ALUGA-SE..uma casa, quasi nova,
com muitos c niimcdos, a rua Lopes
Quintas n. 100, casa n. VI, perto elas
ílabmlcas Carioca e Corcovado, no .lar-'
dini BotaniiM-, as chaves estão nai'
mesma, e trata-se na tua. Visconde
de Si.lva n. '.i2, depois das 5 horas. '

ALUGA-SE a casa da rua Hahia
n. 84, tendo duas salas, .dois quartos,

UMjzinlia e o mais necessário, terrenei
para jaralim è trande eiuirutal etimi-
ta água; traia so no li. 1)0, com o tir.
José, em S. Cliris;(.\ão.

1051000

ALOGA-SE, prn Todos im Saiítos,
a rua Adriano n. 121; uina boa eàáa,
nova, para iuniilía ale tràtánicíitd,;
acabada de -.etnstruir. com doln 'iiiar-
tos, duas saliiH, gaz, água, quintal,
etc; as e-h.ivt-s estUo na mt-sina, »'
trata-se cum o rir. Gustavo, á rua ila
Candelária ti'. 22,,-dàs 10 âs 3 lioras,-.

ÍIOSOOO

ALUGA-SE ,i ca„ da rua S. Leo*
poldo ri", 109, tendo bons oó.mniò'dos,
para famMlá; ás chaves estão rio so-
brado; U'aíàfsc rio largo de S. lírari-'
cííoo ele 1'iiaiu ri ti.

ALUGA-SE a casi n. 1 da aveni ela
Esteves Neto.; íi ruií da Passagem,
n. 7S,J{otuf.iso, a i;liave esta iló nu-
mero 4 e ti-a'...e se na mesma rua nu-
mero 29, iriõ.lewio, .

120$0OQ

i ALUGÀ-Sl-I f. prédio ela rua D.Can^
elida n, 2.1 Fi, Lit*atníd"o de novo, teneia;
duas wilas, tres çtui.rtòs, cozinha at1;i
g.anelei citiinla'; esta em pinturas; no'
Barro VerTne'tlió, perto da capela da>:
S. Roque.

- ALUGA-SE; coiii eritmdá'-.'indepcn-'.
alente, em casa de familia de tiniu re-'
speito e soèiigp; uma enorme sala
de frente de rua, e u.m grande iiimr--'
to, tudo limpo e arejado; tendo hon*}
ehiiveiros e ijitinio quintal; na rua
do Rlnwhnelo n. 16-2; - • ¦

AlilKíA-HE a. eawi da rua do Calii-1
do n. 79, 'Min. eineei cominodos; .as
e-haves estão ne> aie-.ugue, o trata-saj
na rua. Qenevr.l Câmara ri. 328, e;om
o Sr. Machado.. ...

 . i;l0$K'OO

ALUGA-SE o preídio, para negooio,
da rua Míg-iereJé Frias n. 26; as elia-
ves estão no ri'. 24 pharmacia, e tra-
ta-se na rua^ oMna ri, 51', Estaelo. ,)

ALUGA-SE, na rua Alice, nas La«
ran.iciras, um-i easa nova, com duas
,*>a.l«(<, tres (juuvtoá e mais depenelcn-
<;ias; as i'lia,-i.-s estão defronte, nai
tráv.essa Feniaiiílliia n. 103.

JS5S000

::. ALUGAT.SÈ a 
"casa 

da rua S. Ma-t
ínoçl n. 2Íi, /m 

' Hotafogo, com duas
«alas,, tres .-.linirteis, cozinha,, banheiro,
stínúiià, lavanderia e quintal; bonds
elo Leme, Ipanema, etc, na esquina;
as eihaves '.'Si"io na venela da rua da
Passagem, e nata-.se na praia de Ho-
tafogo n. 1SG.

ALUGA-Sfi a casa n. 20 da rua ile
S. Manoel, cm iíolafogo, tendo cor-
redor com p.n-ivenlo, eluas salas, tres
quartos, cõsinlia", banheiro, quintal a
bonds do Leme, Ipanema e Escola,
Militar, na esquina da rua da Pas-'
sagem, onde tf tão as chaves; trata-,
se na praia lVj Bó'-plogá n. 18G. ,-;

ALUG-A-SE a confortável casa da'
villa Cícero Penna, tendo cinco cpm-\
pçirünwntos, quintal, banheiro, senti-i
nn; na rua Gent-r-il Polydoro ri. 91 X,1
as chayés eslão no n. 1. ,;'

ALUGA-SE, a pessoa que tabalhe
lúra. , um quarto, grande-, em casa
de familia, lendo bom chuveiro e
quintal; na rua do Riachuelo nume-
ro 1G2.

ALUGAM-SE quartos, cohi gaz; na
rua elo Catlr.e n. 88, 1" aneiar, em
casa de.' família.

ALUGA-SE
Independente,
rua D. Luiza

um commodo arejado,
a rapazes eu casal; na
n. 7-1, Gloria.

AJit"<iA.M-SE unia sala e alcova,
em e-asa de f.i::ii!ia, a casal sem filhos,
com serventia na cozinha e qulntnl;
na rua. CoinTiipndaiíor Telíes n. 135,
riiòdeiuio, eni Casciiditrà.

•i.-)S'.l!»0
•XLUGÃ-sí-' -um grande quarto, a

pessoa que trab.iMie K*ra-,- ev.i- '.'asa de
t.ielo respeito e soceso; tendo tunas-
as commodrdades; na rua du Pia-
chuelo n. Iü2.

ALUGA-SE uni quarto, Intlepen-
ciente, com jar.Mm, banheiro, banhos
ele mar S. porta e bonels. em tas-.', de
um casal 1'ruiiccz; na rua Xossa Se-
nhora de Copacabana n. 815, moder-
no.

ALUGA-SE nm magnifie*o quarto,
muito areja lo e confortável; na. rua
!¦>. Luiz Gonz.iga n. 188; trata-se no
mesmo, com ..¦ senhorio.

AliUGAM-íi_,cm casa de familia.no
lindai' térreo, uma boa sala e quar-
tos, independentes c alojados; perto
deis banhos de mar, a senhoras de re-
speito; na rua da Loa Viagem n. 29,
N'i theroy.

ALUGÀM-SF, em Santa Thercza,
uma saleta t uni quarto, com janelas;
tem bonita vista; a pessoas decentes;
n,D palacete Ia rua Aqueducto n. 54.

ALVGA.U-SE dois commodos. em
eiasa ele fami.ia síria, para casal ou
moços sérios; na rua Prei Caneca
n. 47, sobrado.

ALUGA-SE um estendido porão,
habitavel, à rua Major Pinto Sayão
n. 18; esta rua fica próxima ao lar-
go do Deposito, e ladeira da Maelre*
dc Deus-; traea-se com o proprietário,
& rua da Misericórdia n. 66, sobrado.

ALUGA-ÓE ua grande porão, habi-
tavrl, que 3Ói".'q liara morada ou offi-
cina próximo 6. rua do Costa, hoje
General Gomes Carneiro; trata-se
com o dono, na rim da Misericórdia
n. 06, sobrado.

.Jii$000

ALUGAM.-SE bons coínitnodos de
Crente, cin laíti ele ramüiiá sPria; na
rua Frei Canoea ri. 17, sobrado.

AI,U<;.\-Si; um esplendido porão,
habftuvèl, vasi ti liado e muito espaço-
ao, servi- pai.1 officiria ou morada,
tendo boa e'i-?t!. para a cidade; na rua
Major Pint') Sayüò ri 18; tvrata-se com
o proprietário; na rua ela Misericor-
dia n. 00, sol.rado.

47S0OC

ALUGA-SE a easipliã- n.. XJV da
rua Visi-undessa de Pirassinungá nu-
mero si.

505000

ALUGA-SE um commodo; na rua
D'.*. Correia .'mtra n. 9.

ALUGA-SE um quarto, a rapazes
do commercio; na rua Primeiro de
Manjo n. 115, 2" andar.

ALUGAM-SE dois commodos, jun-
tos. cem janebs para fora, para pes-
soas decentes; ra pittoresea chácara
da rua Silva Manoel ri. 173, ponto dos
bonds.

com uma
muita

mo-

ALUGA-SE uma casinha
sala, dois quartos, cozinha.
água; na rua do Ascurra n. 121
derno, nas Aeuas Perreas.

ALUGA-SE i:m quarto.arejado, só a
casal; na rua Frei Caneca n. 63, so
brado.

(I0$000

ALUGA-SE um pequeno escripto-
rio, eom dirolto a sala de espera e
criaeli), sobrado novo o de optima in-
8 tal ação; na rua Si*te de Setembro
n. 112, 1" andar, elas 2 as 4.

ALUGA-SE unia sala de frente; na
rua da Amoríoá n. 70, sobrado.

ALUGA-SE uma boa. sala de fre-nte
para esciripiorio, no sobrado da rua
dos Ourives n. 13o, moderno, esqui-
na ela rua. Marccha1 Floriano Pei-
.\oio.

70$000

ALUGA-SE unia sa'a, cm casa de
fainilia, a pessoas sérias; na rua
Bambina n. 112, Botafogo.

ALUGA-SE, na rua P.arão de Hão
Francisco Filho n. 159. a easa n. 1;
as chaves estão na mesma run nume-
ro 153, ã. praça Sete de Março, Villa
Isabel; trata-se na rua do Ouvidor
n. 158, confeitaria Paschoal, eom o
Sr. .Toão.

ALUGA-SE uni grande escriptorio,
multo claro; n:. rua da Quitanda nu-
mero P3, próximo á do Ouvidor.

ALUGAM-SE, em casa dc familia
de respeito fi tratamento, um ou dois
aposento?, sem mobília, e com dire'to
ã luz electrica, com tres janelas de
frente; pôde fcrneecr pensão, eiue-
rendo; informações aVriia do Hospieio
n. 103, 2" andar.

ALUGA-S!-: a parte de uma casa,
no Meyer, para pequena família ou
casal, com dois quarte>s, duas salas,
cozinha com fogão econômico, pia,
tanque. teivuno e abundância ele
água, bonds .le José Bonifácio á por-
ta, carta de fiança; trata-se com o
proprietário íi. rua Miguel Fernandes
n. 6, na mesma estação.

7J$()()0

ALUGA-SE uma casa, cc-m dois
quartos, sala, cozinha e jardim; na
rua S. Luiz 'Jonzagn n. 1S8; e'* prohi-
bido ao inqutiino criar gallinhas ou
ter caehorrj.s.

7',$ a 00.SOO0

ALUGA3I-SE chalets, indopenden-
tes, paru pequenas familias ;. na rua
Pinheiro Guimarães n. 59; 'servidos

pelos bonds d-i linha Real Grandeza.

76$00O
ALUGA-SE o prédio ela rua João

Caetano n. 109, moderno, próprio pa-
ra pequena i.:milia; trata-se na rua
do Oa.rino n. 71, 1" andar; exige-se
flador,

«osooo
ALUGA-SE, em casa de familia,

um commedo a dois moços; na rua
da Quitanda n. 24, moderno.

ALUGA-SE a exeellente casa n. 72
da rua Amaral, no Andarahy, com
magníficas üc-eòmmodaçOès para pc-
queria familia.

ALUGA-SE u-m grande salão, ])ara
pessoas decentes; na pittoresea cha-
caia ela rua hilva Maruoel n. 173, pon-
to dos bonds.

ALUGA-SE a pessoa'séria, um bom
quarto ele frente, bem mobilado e in-
dependente; na rua Marquez do Olln-
da n. 98, Lola togo

ALUGA-SE uma linda sala de fren-
te, com tres janelas para o jardim;entrada independente, para casal de
tratamento ou cavalheiro; na rua
Aristides Lobo n. Pit, casa de fami-
lia.

DOS00O
ALUGA-SE um quarto a cavalhei-

ro de tratamento; na rua Barão de
S. Gonçalo n 1, próximo ao Club Na-
vai.

ALUGA-SE unia sala ele frente, em
e-asa de 1'a'ni'i-i, só a casal; na rua
Frei Caneca n. 53, sobrado.

ALUGA-SE unia giande sala, a ea-
s.-.l ou pessoas sérias; na rua General
Câmara n. 4 2, ant'Mo, esquina da Ave-
nida.

959000
ALUGA-SE, no Meyer, 5. rua Mi-

guel Ângelo n. 460, bonds de Ca-
chamby, uma casa nova, muito chie,
com dois quartos, duas salas, gaz,
água, quintal etc; para familia de
tratamento; as chaves estão no nu-
mero 454, e liila-se na rua da Can-
delaria n. 22, com d Sr. Gustavo das
10 ãs 3 horas.

A VTliM A —0s l,C(;essos cedem prom- :
i\ 1 IllVlA ritamenle, ti expectoi-acã 1 é
IncilHãiiíi e ,-e calma sohrevem com õ iis» jdo l'ô Indiano, de Gifforii ; rua Primeiro í
dc Março 11. 9. )

Dores 1'lH'iimalieam, suia-;
lieis, lombares, utuaiii.-sü com fricções ela .
,ino»a icoiilra-iiòrl, dc Giiloui; rua Pri,- jnioiro dc Jluci-. 11. !).

<C-*at.*ti*rltoN bronclio-pulmoiisrus
clii. nicos. loss- s rebeldes, «urãiii-sa iíóiii 1
o CreosoUü tjranalado, tle G.lToni; rua Pri- jOleiro de Jliirò i 11. !). '

í^\fHiili« c tmias ns raoleslias de- •
vida a iiúp.iireza do sangue, ruram-sii com I
os lilixir depuratiüo de Velame, taytiyà a (
siil.-apan-iili.-i, de (jilluni, rua Primeiro da '
Marco 11. I),

rityMpepsiiis, gaslralg^as, rtipea- .
lõe.-f dilllccis, curam-si! com o Elixir Eu-
lieplico, de Gifluiii, digestivo cumploto;
rua Primeiro de Março 11. 9.

ICiiibriíigucz hibiltial, r.orriçe-sa
o in.iviiluo ailiiiinistiMiido-llio o Especifico ;
(liflónii contra a embriague/.; rua Piim -ira I
de Slmçii 11. i). ;¦

l<ii»lio, prisão <1e:Ventro liábi-
liial, ciiraiii-se com a-i Pílulas Âpertlwas e .
oiili-disncpticas de Uilluui; rua Pii.i.cira
dc Mare*<> n. 9. /

_iixa<;uec«s dores dc cabcçi,
iievralgias, curam-so inimcdiaiameiln
cnm .1 llemicramna, de GiUbni, preciosa
elexir analgésico: rua Io de Março 11. 9.

<;riani'»8 esenipliulosas, racliiti-
cas, lympliaibicas, anêmicas, curam-sa
com o Junlutidino (xarope lOdo-taiiinca
pliosphalado, dc Gillotii; rua Primeira
de Março 11. 9.
Cálculos biljarcs, renaes o ve*

sicaes, gota, rheuinalisuio, dorumtose3,
eezemas ('dartliròsl ele, curam-se com
o l.ycelol. de Uillom: rua Io de Março 11.9.

Gmpi{;en8, ulceras chfoííicàs,
boubaticas, syphililicas e diversas fónuas
de cezemas Idartliros), curam-se com a
1'usta ahli-ecsemalosa do Dr. Silva Araujo,
preparada nor Uilloiii; rua 1' de Março 9.
Organismos enlraqueciuos pe- .

los excessos pliysicos, iiilcllecluacs 011
outros, reparani-sc com a Phospho-kola,
Giiloui; rua Primeiro de Março 11. 9.
sienhorns i|iie amamentam, fji-

lillcam-se com o Vinho tônico nulrUioo,
dcüilloni: rua Io de Março n 9.

ÜVoloalias eoiisumpLí*»
vas, lymplwitismo, escropbulose, ,-nie-
Diia, clilorosc, tuberculose, curam-s-*
com o Vinho iodo-lannico glmero-nhos-
phatado, dc Giiloui: rua Iode Março 11. 9.
Cobticluelic, tosses rebeldes;

inlluenüa, ásthmà, resfriamentos, curam-
te com o .Xarope peitoral de qrintleliaicereja, de Giiloui: rua l*,ue Máiçb 11.9,

tCsgolamento prematuro, cs-
golamento nervoso, fraqueza sexual,
astlicnia cerebral ou mental, cuiaiii-so
com o Tonol: rua Io de Marco 11. 9.

Cystilcs, nyelitcs, uretluilès,
pyelo-neplíritcs, infecções intestinaes e
do apparelho tirinario,' curam-se com a
Uroformina, novo proJucto do plianua-
ccuiico Giiloui: rua Io ne Março ii.9.

rVcurnslhoiiiu, debilidade,
fraqueza ecral, ctírain-sc com o Kiisir
de Ao/u, ipiina, cação e glijctriiuv da
Giili. ..; rua i" dc .Março 11. a. £0
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C/Vf-,

ALUGAM *SE,_ sómtnte â, familias
iropesitaveis, auas casas da villa Cice-
ro Penna, fi rua General Polydoro
n. 91; as chvea estão na primeira
casa, e thita-se na praia de Botaio-
go n. .180. "

i40$000
ALUGA-SE d casa da rua Dr. Re-

go Barros ti'. 34. com dois quartos,
dtias salas, cozinha, banheiro, pinta-
da e forrada de novo. para um casal
sem filhos'e de tratamento; acha-se
enr pintura.

ALUGA-SE a casa, para pequena
familia, da rua Assis Bueno n. 47;
a chavo está. na rua Voluntários da
Pátria n. 270, onde so trata.

ALUGA-SE uma boa casa pana
familia, á rüa Fetropolis n.8; trata-
ee na rua Conde de Baependy n. 44.

150$000
ALUGA-SE a casa ii. 43, da rua Co-

nel Carneiro* de Campos, em São
Chrlstovão; as chaves estão na mes-
ma rua n. 45, quitanda, bonds de São
Januário.

ALUGAM-SE jjols commodos es-
plendidos, em easa de famjlia de taft-
tamento, com i ensão, que-réndo'; na
rua Conde de Baependy n;- ÍO. '.'

ALUGA-SE ,i nova casa da rua de
D. Marciana ri 165, em Botafogo; aá
chaves estão na n;esma.

2003000

ALTJGA-SE a casa . da rua Annlta
Garibaldi n. 55, antiga Capitão Saio-
mão, em Botafogo; a chave está na
venda da esquina com o Sr. Pinheiro,
e trata-se na rua Dois de Dezembro
n. 144, Cattote.

152$0(HI
. ALUGA-SE a casa da rua de São

Christovão -n. 445; as chaves estap
na casa junto, no n. 443, e trata-se
na rua do S. Valentim n. 21..

,<.. 
-./...,,.. . ~—;—¦ '¦ 

,.—

100$000¦ T ALUGA-SE a casa á rua de: São
Paulo h. 27,perto da estação de Sam-
paio, e a dois minutos do bond, com
quatro quartos, duas e mais depen-
dencias; as chaves estão fl, rua Vinte
o Quatro de Ma'o n. 272.

170$000

ALUGA-SE um pequeno sobrado,
eó a familia »ti ia; na rua da Consti-
tuição n. 54.

- ALUGA-SE um bom armazém, com
morada para familia; na rua Coronel
PeõVriO Alvares ri. 67; as chaves eslão
no armazém da esquina da rua do
Santo Chrisito, e trata-s ena rua Con-
«elheiro Sara /a ri. 33.

180.$000
¦ '* ALUGA-SE a casa da rua Bamblna
li:** 137, reformada; tem electrieldade;
trata-se na rua do Rosário n. 101.

ALUGA-SE uma boa casa, toda re-
formada e tem eltctrieidade; na rua
Bambina n. j.;*7; trata-se na rua doRosário n. 101.

<&>B&xtszzsgszxs&i2*s!RtxxgeaiÊiÊ»m.mni'i*

ALUGA-SE a loja da rua Marquez
de Abrantes n. 209, trata-se na rua
Hiunaytâ n. 110.

ALUGA-SE a casa ri. 67 da rua
Coronel Pedro AIvcj, co grande ar-
mazieim. próprio para negocio ou Oe-
posito de mercadorias, tendo commo-
dos para familia;trata-se na tr.ua Con-
selheiro Saraiva n. 33.

AIiUGA-SE o piedio da rua Gon-
zaga Bastos n. 165, para officina ou
deposito de matéria.

205$000 y

ALUGA-SE a easa assobradada,
com porão habitavel e com optima3
aceommodaçõís para família, da rua
Barão de Peviopous n. 76, Rio Com-
prido, e trata •."e na mesma rua n.114.

. |270S00'ft*f. ALUGA-SE .'uma pequena e' boa
,casa;, com i terraço. ha frente, por12.0$; ver.,è tráúr, na ladeira dò Fa-
ria n. 72, moderno.- ¦ '

280SOOO
ALUGA-SE um excellente pireddo,ultimamente construido, para la.ml-

lia de tratamento; á rua Constante
Ramos n. i>7, tm Copacabana, pouéser visto á :iua..:iuer hora; informa-se

rila* dò. Ouviuor n. SO, com o Sr.
Maia.

285$000
ALUGA-SE o pi tdio de dois pavi-mentos, da iuu Voluntários da Pa-

tlia. n.*. 370, só a fa;nilia cuidadosa;
as chaves esiáo na mesma, com o
pintor, e tra a-se na praia de Bota-fogo n. 186.

300$000
ALUGA-SE o esplendido 'so..

da rua do Cattete n. 84, com magnifi-cos dormitórios, 'uz electrico; e' im-menso terreno nos fundos; trata-sea rua Eambiíia.n. 158, Botafogo.
ALUGA-SE á magrlfica. casa darua. 1'ranciseo -Muratori ti. 47.; pôdeser vista fi qualquer hora, o trata-sena rua do Lavradio n. 167.
ALUGA-SE, com pensão, uima es-

paçosa sala, -a, pessoas de todo respei-
to; na praça Mauu^n. 73, 2o andar,esquiiiia da A veulda" Central.

ALUGA-SE.o cpivfortavel'- predion. 48,]da rua .i?s.'cobar, Com'seis quar-
.tos, trea.salas,, liiz electrica, jardim e
pomar; Jás;chaves,,e.slão com o Si*. Pi-
menta, na mes-m i: rua ri. 55, etná-
ta-se ria rúa'Sfete dé Setembro ril 177,¦iloíímini.os. . '.' .•*-¦*

iWMiniinnnis-as! ^rrr^rr.^rzT-rt-átjti

2209000

ALUGA-SE o sobrado da rua Mar-
quez de Abrantes n. 211; trata-se na
rua Huimaytá n. 110.

ALUGA-SE a casa assobradada, ei
rua D. Maria Romana n. 56, tendo
duas salas, s"1'-' quartos e mais Ue-
pendências e ç irn tal, as chaves estão
no armazém da rua S. Francisco Xa-
vier n. 366, e tr.iIa-se na rua do Se-
nado n. 88.

*100$000

ALUGA-SE a confortável casa da
rua Silveira M"rtlna.n. 66, com todas
as : aoÇommodações para familia de
tratamento; trata-se «na rua Primeiro
de Março n". 51. sobrado, das 11 ãs 3.

ALUGA-SE o elegante e confor-
tavel predio, de construcção moder-
na; ria rua de Passagem n. 93, Bo-
tafogo; tiraca'*so'na 

"rüa 
D. Polyxéná

n. 63.

ALUGAM-V-3, em ¦ casa de pe-
quena família, dois excellentes apo-
soutos, a cajal, ou a pessoas de tra-
tamento, oom... passadio confortável;
na,, travessa Marquez do Paraná n. 7.

<; 
';<1DTELAS 

DE PENHOR
.Perderam-se as de ns. 20.519

22.138, da casa Rocha & Farrulha.
Rio, 29 de abril do 1911.

privilégios;*^.^!:
meiro do Março n.- 53, -antigo 37, cn-
car.-egam-sp. de Qbter.' patentes de in-
ccnç&o e registro de marcas no Bra*'ii o no estrangeiro.'

ALUGA-SE uma boa cozinheira, do
trivial ou -lavc.dr.lr.1, levando amacriança; na vua Pedro Américo ri. ÍO.

ALUGAM-SE, em casa de familia,
bonsquartos, com mobilia e pensãocozinha mineira e farta; na rua Vis-conde da Gávea ri. 24, ao lado da pra-
ça.da Republica.

ALUGA-SE
Assembléa n.
Carmo n. Í7,

210S00O

o srbrado da rua da
20; trata-se na rua do
Io andar.

ALUGA-SE c predio moderno, da
rua General Poijdoro n. 93, tendo
seis comparl.imcntos, copa, cozinha,
banheiro, tres senilrias, lavanderia e
quiinital; bonds á porta, o as chaves
estão na n. 1, vida.

íí' c:ilvo ()iiein quor.I*eí"tlo o» cVilx-illo.** •mmmii quer,'^om l>:n-l)a fal linda quem ciuòi*.leiii caspa cjueiti quer,

PORQUE o piLOGEi
Paz nascer uovos cabellos, impede a sua quéla o extingue comnie-( tameiuoa caspa.—Bom e barafo.
Em lo ias aa pliarmacias/ li-pgarias e [lérriiiiiariãs c nu denoto* . -*¦ I-Blloní—17 IIÜA I» DK \|;\itç0 17—áiitiíru 9

asi-o^ai-ia

„Sf^ poíe§°$M d0 nei'vosisrao, impotência, aiiernit, palpita-ções, pliosiihatupia, hystorismò.o fraqueza geral, quem usar dscft^&r rw j__. jm: ci»
a preparação mais rica om
As

¦s iw &m cmy,
lycci-opliosplialus

¦- as ressoas magras scniem-sii'folizes iKanriii o Dynamiiireii»! iiols íoniam tn m,r(las ejsadms;. fins;s;,il,oh.s os seios desci.volv.ii- ,• ,*, gSg|Sl

- ' ¦ 186- RÜA SETE DE SETEMBRO - 186

95
Comprem seus enxovaes nos armazéns da

ci OS
Visitem os nossos estabelecimentos aonde encon-trarão enorme sortimento

95 Avenida Passos 95

MILAGRES
DO

BAZAR COLOSSO
Recebemos directamente do Japão um

riquíssimo sortimento de cliicaras e pires
jiqjonezes para chá, já estamos vendendo
6$5oo por duzia; canecas c pires japone-zcs;**parti café, 5J500 duzia; temos grandesorlimentos de outras chicarns e pires
para muno menos preço e tudo é vendido
a varejo, á vontade da freguezia; tambem
chegou grande quantidade de cretone
branco para lençol, o respeitável publico
já conhece o nosso af amado cretone sem
preparo e vendemos 6 quartas i$,s5o, riie-
iro-; e o 7'quartas 1^700 metro, 8 quartasi$900 metro; e o.de 2 metros de largura
-.>oüo metro; tambem chegou baeta azul
para roupa de banho, qualidade superior,
i?Soo por metro, especial i'$ooo o metro;
vem tambem nova remessa das afamndas
bonecas quasi um metro de altura
22$ooo; temos as mesmas bonecas meno-
res para oulros precos.

IiUTO.3
Sortimento completo para vestidos, luto]

chitas pretas, retalhos, .fjoo por metro;
chita boas pretas $400, baptislc preta da
melhor$soo; pongé prelo üo nielbbrÇsliõj
cretone preto $600, percale prela lisa
para camisas de homem e vestidos dc se-
nhoras $700,. iherinó preto enfcslado paravestidos luto $900, merinó especial pretomuito largo enfestado i$5oo, bengaline
pura lã enfestada preta para vestidos luto
i$4.op> lánzinha preiá enlestada i$2uu,
toiíe preto pura lã com um metro largura
para cestidos luto i$95o; casimira preta
3?6oo crepom enfestado parn vestidos luto
2J000, temos as melhores applicações cm
crepe para vestidos luto; crepe inglez
preto a principiar muito bom r$ooo ; e mui-
to melhores qualidades temos cm crepe,
luvas, brincos, broxes, lenços tudo é en-
eontrado no Bazar Colosso a preços eum
grandes vantagens.

Cobertores todos tamanhos pequenos
i?6oo, grandes .-j^áoü; e para outro., (,...-
ços; colchas todos tamanhos grandes com
franja 3?5oo, e outros preços temos as
colchas mais ricas que podeis encontrai
coninados grandes para maior cama ca-
sados e mais alia casa 25$ooo; cortinas
liar (j$ooo, queiu quizer comprar rendas e
bordados a preços quasi de graça venha
ao Bazar Colosso á rua do HadUoclc Loim
n. 4 cm frenlc á igreja do largo Estacio
de Sá.

Precisa-se de um official do colclioeiro
no Bazar Colosso largo Hslacio de Sá.

ALUGAM-SE, em casa de familia,
bons-quartos, còm-mobilia *e pensão,com cozinha mineira; na praça da
Republica n. 62, sobrado.

ALUGA-SK o esplendido predio no-
vo com um hiagnifico armazém pro-
prio para qualquer negocio; na rua do
Lavradio n. 1:13, moderno; para tra-
tar, -na rua do !Rlachuolo n. 241, mo-
derno.

1O0S00O

AI/UGA'-Sl!; uma esplendida sal»
de frente, liem mobilada, em casa
allemã ,e muito ass.ilada; na rua das
fiaránjélras 11. 2G moderno.

WMnmnnni;^ títsssttssssvtsistxsvièstOÊià

;—-7 ——'¦ ¦—¦*.*¦¦-IJ*

\wA~uímMMiiHHw!!^ Bm ° "iANANCIAl- \\

I f l I |J 
¦ 
I^JlMÍ^^hMTS Afíecçôes dos Rins 1

IJgJi^ftlJj^aa^^_W£|,\|jj e da Bexiga, Estômago. |

IITiHTST^^^P^^^F^^I ^ec5ôes l,as Vias digestivas 9
Ki Ãl-TI fl a ^llPimlr.l nl Estômago, Intestinos. 1

ili bi BIS
?^?-*-*-*-4-*-»-4i-»-*-*-4,->r4,_».4,^._A

1 ^#^P|VIDB^^ i

iiiiiiii s'JOSÉ'CAI-IKN
3 Rua Silva Jardim 3

Antiga Iravcssa da liaiTcira
iciulo <ío fa-r.cr leilão, sso«lia 5» <lo maio, d« loüoaos» poit-lsiii-o» venciilos,' ¦¦':¦&
i>reviiie a»ü S r s. Ssiu« "|a »a;ii'ioM cjiio suas cauleiaâ W_\
fioduui ser roiorinaihm
ate a véspera clatguelle
dia- õiii
—— 

i —————______

llli líLÉÍ

-

ít Í[LL"
9 Rlíl 00 OUVIDOR 79

¦Antlao 47 .
UNÍCA TIXIÜItAHIA DIPLOMADA

do Rio d" Janeiro no Brazil e em i aisestrangeiro. 73

*•

••'-?-+-•-*-*-?-?-*.

O X DO PROBLEMA
Não cansa nem Fatiga a -taèmatfa

RÁPIDA E CERTA
JEfán

LOTERIAS

iliij
*^«£3«»...... jí r£«»<^«»«B

uvwok:

180$000
AIlTJGA-BEI um esplendido apo-

sento mobilado, com penisão, roupas
de cama, lua elcclrica. jardim, bi-
lh;ir, optimo tratainentc c conforto,
a cn vai beiro respeitável ou uma se-
nhora nas ¦ iiu-smns condições; nii
avenida Mcjn ai' h\ n. li, moderno.

VENDKM-SE tres lotos de terrenos
com 10 metros de írento por 40. de
fundos, tendo uni grande barracão em
um dos lotes; na rua Dr. Padilha nu-
moro luU, moderno. Trata-se com¦Souza Cruz & C, na rua-Gonçalves
uias 11. 2ti, esquina da'rua Sete de Se-
(ombro.

¦ *1'Ií:ri>I<*U-SE uma apólice da divi-
.la publica, de liOÜO^OOO,.,0 0(0, uni-
forinizada, n. ;iD&.<!i)li.

ÍPAÍAGÉJÊ — Vende-se, acabado
tle construir, a ruií Uruguay n. ICO.
feito a capricho, próprio para fami-
tia dc alt.o Irntainento; trata-so com
i proprietária, iia misma rua nume--o l*< rl'1'i ''i hófiis 'in iliíintc.

€ASA STANDARD
93 OTJ^IIDOK, 95
0isuimeinrm»ir^ixs»0&tíiíssxxxss^ntetti

320.St»00

ÃLXJÇAtSE o eorifortayel predir
n. 4S da rua Escobar, com seis quar-
tos, tres sa'is, luz electrica, jardim e
pomar; as enaves com o Sr. Pimenta
na moíima ruà tí; Sõ, trata-so na rua
Sete de Setembro n. 17 7, Herminios.

ALUGA-SR, a quatro estudante.-,,
uma grande rala com pensão; na
praça Mauá n. 73, 2g andar, esquina
da Avenida Central.

I.OSTUlíEIKAS —* Precisam-se m.
abrica de roupas brancas para 

'ho
nem, íl rua Hadilocl; Lobo n. *I0S
para trabalharem cm machinas di
.nsliira movidas á vapor; lêrias di
.$ a li pur dia; bonil de 100 réis.

CARTÕES fe visita, 2$, o cento,
•em impresí.is; rua dos Ourives 11: \'i

perto da rua ue o. José, .casa Hilde-
tíràndt

PAO DA SAUDE
E' a.-i.siiii que o Pr. Itauul 'inomc

lenomina o Ferro llravais, na sui
• lira ".Manual da Samlc". Todas ;t;
iVssoas quo têm digestões lentas c pc
lusas, as que soffrem dos bròricHó:

; cujo numero tem diminuído tant
Icsilc (|iie se fez uso do Ecrro Brávüis
s crianças débeis, as mulheres lan-

aiitlas, as pessoas debilitailas, deveu
atribuir a sua fraqueza o saude que-
u-antada á falta de ferro lio seu san
.ue e recorror sem demora ao ¦ Eciti

Brávals, o melhor remédio conhecide

CRUZ COM BRILHAfiTtS
Pwdeu-se uma, no centro da cl-

dade. Uas 5 is 5 horas da tarde de
hontem.

Çratifica-sa generosamente a quem
a çntrccir nu pórferlá do "Paiz", no

Vinho reconstituinte
de GRANADO
SS=—¦-* COM "*__\

Quinium, carne, lacto-

phiisphato de cal e pep-
sina glycerinada. E' de
um valor extraordinário
no tratamento da

Tuberculose pulmonar
Cliloro-aneiuia

Lymphntismo
raçliitisrtio, etc.

\m

TIUhlGIiSTIVO CRUZ
O ano'hor para a cura das

moléstias do estômago c ih-
testinos, dj-spepsias, más di-
gestões, enjôos, 'dofps dc cs-
toiiiàtto c dc culieçu, tontei-
ras, arrotos, máo hálito, *pri-
são da \cntic, clc. Rua do
Liiyr-imciilo n. 1'1 j rua dos
Androdas 11. 91 ; em São
Paulo, rua Direita n. 3S, e
em Jríz de Fora, Drogaria
Americana.

tfBB^BBJBBBTOglÉBBB—

Eslriipçâo sob a flácilhàçãò federai*e
muni 1 p jí

A's 9 hoi*»a tia tardo

•5Í) Avenida Cenlral 8»
AUMCA QfJE FA/

i xtracçáo pelo systema (ie urnas
e espheras

EU 4 Di: MAIO
S" do plinio ri, lil

15:0001000
:X

Xíjouaiii OOOO biíhe-
íç»s iulei «*.*, a«viiilid.>>» -tórn-
iiiiljot; o «iceiii-io-*.

Por 8 >5 jO com o sello

EM I8TE MÂfO~"
!>• do plano n llt

s

*smnzti?stosassszzc2z&zz r^XS3tHK3tl

Pecisa se, cmn pralica de eaiTiis e milo-
ni.ivcis; iia ruu Jn qu in Si vn n. C4 Üapíi.

M RCplilA BHAZilEIRA
Participamos * us nossos freguezes

e a praça om geral quo desta datacm diante deixou dc* ser nosso empne-
çado e procurador' o Sr. Josú dullosa Pereira, cessnndo, portanto, ho-
jo, todos os potieròs une ao ihesnícihavíamos bôníondò.

inli'" 
d° Jaaíiru' 2S do abril üe

A DIRECTORIA.

Sójosam O.OOO g>iih«>l.es
< iyiVlií|<ví mi quinloH

iniciros 5$Z50 com o sello
Dá-se vantajosa commissão aos

pedidos de mais de 100$ÜÜO.
IV. It.— Rm vi.liili! da lei, os pre nios

superiores a 2uiM lento h dcsíiiiito di* 5"»l„

Os podidos devom sei' dirigidos-
ao Si*. Josó Fernandes Peroiri, ã

59 Avenida Central 59
Caixa do Correio 48. ielCiihiiiu' 2.íiíá

n
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ANTÔNIO CONTRERAS

IIIII
ROMÀNQE HÍST0RI0Ó

VEIISÃO I)B
tKSAR DA silva

SIÍXTÀ PÁKTÍÍ
O caSvai*io de um anjo

XXI
EM IIAMI1ERG

Naquelle mesmo instante díspoz-se
Isabel para enipfehender a viagem
immediatamente.

liiiiquaiito sc faziam os preparati-vos, os receuichcgados retiraram-se
para descansar.

Despertaram-se os creados, todo o
castello se poz em movimento e os
principcsinlios levantaram-se.

As crianças ainda sonuiolcntas,
perguntavam com assombro porquerazão as arrancavam daquelle modo
ao somno.

Explicaram-lhes o que sc passava
de modo que pudessem conipreheiuler
e a emoção natural revclando-se nel-
Jes, fel-os dizer com infantil alegria :

— Vamos ver nosso querido pai !
A duqueza chorava ouvindo-os.
Oxalá pudessem ver aquelle cuja

ancniuria tanto amavam !

Guta disse a sua senhora :Supponho que me levareis com-
vosco.

—Sem duvida — respondeu ella.
Tenho muito empenho em

acompanhar-vo**, porque sem que is-
to seja duvidar das intenções do pre-lado, temo que aproveite a oceasião
de vos ter próximo delle, para vos
forçar a fazer o que não quereis.Não o conseguiria.

Ainda assim estarei mais tran-
quilla partindo tambem, pois sempre
poderei prestar-vos a minha humilde
ajuda.

Não offcndas desse modo meu
nobre tio, ainda que te agradeça o teu
interesse. Está obcecado, julgandofavoráveis para mim os seus proje-cios ; mas não o creio capaz de um
acto de violência, e ainda menos nes-
tas circumstancias.

Ante os restes do meu amado Luiz
rcpctir-l]ic-hci,pcla ultima vez, o meu
propósito dc continuar sendo fiel,
ainda depois da sua morte, aquelle a
quem tanlo quiz, e meu tio acabará
por desistir das suas pretensões.Deus o queira.

*
* *

Despontava a aurora quando Isa-
hei com seus filhos c Guta, escoltada
pelos enviados dc Egberto, abando-
nou o castello.

Sem saber como, coisa que aconte-
ce cin niuilas oceasiões, a noticia quelhe fora transmittida á noite ante-
rior cra já conhecida em todo o paiz,e o povo ao vcl-a passar saudava-a
respeitosamente, dizendo :

— Vai receber os restos do duque mento da tal reparação liavia che-
gado. •* 

'

Os que voltavam da cruzada certa
Luiz.

Reparem na sua tristeza.
Durante o tempo decorrido des-

de a iiiiitie de seu esposo não se
tem extinguido nella a dor da sua

viuvez.
E' modelo dc fidelidade conjugai,

digno de ser imitado por muitas.
Conhecendo que aquella pobre gente

mente não deixariam desamparada sua
soberana.

* *
Depois de uma longa jornada, fei-

ta com a maior brevidade possivel, os
expedicionários chegaram a Bani'*se associava aos seus 

•.sentimentos, 
a, ^««"lonanos chcprai^a JtomMrç,

duqueza dirigia-lhe olhares dc af fecto \ 
SCUd° rcceljuíos .pd^.ieiau*;, *,«-«*

e dc «ratidao. esperava ancioso, c** qucrfltojon •*«'£.,»'e dc gratidão.
Não menos interesse despertavam

os princi,pes.
Sempre são merecedores de com-

•paixão e sympathia umas pobres crian-
ças sem pai.

Hcrniann, principalmente, ganhava
a afíeição de todos que o contempla-
VílNa 

sua infantil postura rcvelava-sc I f. ígíz 
resP°"deu-lhc rbi?'P0'

já a arrogância futura de un. genlil!,*h ? í 
os últimos avisos rece-

r**iv-illi,.;rn pulos, so chegarão amanha. Disso me
.... I felicito, pois, assim, teras o tempo nc-— Parece-se com seu pai — diziam j cessario para descançares de tua via-

sobrinha no próprio ipalacio.
Em seguida a ter cumprimentado

seu tio, a primeira pergunta da du-
queza foi:

— Já chegou?
Não necessitava dizer mais, paradar a comprehender a quem se refe-

ria

alguns
Não se enganavam.
A' medida que crescia, a criança

tornava-se um vivo retrato do defunto
duque.

— Oxalá se -pareça tambem com
quem lhe deu a vida, cm ser valente e
bondoso — diziam os que o contem-
plavam com ternura.

E, a .propósito de tudo isto, com-
mentavam-sc as infâmias commetiidas
com a duqueza c seus filhos.

Eram muitos os que asseguravam
que áquellas injustiças encontrariam,
tarde ou cedo, a devida reparação, e
não faltava quem julgasse que o mo-

gem. Eu, entretanto, darei as compe-
tentes ordens para que a recepção seja
feita com toda a solemnidade.'

Principe e senlior de ricos domi-
nios, além de -prelado, Egberto tinh?
a sua corte e os seus subditos, como
suecedia naquelle tempo a muitos al-
tos dignitarios da igreja.

Ainda que teria preferido o isola-
inento e a solidão, Isabel teve de resi-
gnar-sc a receber as homenagens dos
cortezãos dc seu tio.

Depois de terminadas as eeremo-
nias da corte, Egberto conduziu sua
sobrinha aos aposentos que lhe havia
destinado e, ao deixal-a, disse-lhe:

—¦ Dcscança e recobra as forças.
Mais tarde, quando tiveres descança-
do, virei procurar-te, para tratarmos
de um assumpto da maior importan-
cia.

Não disse mais nada, mas a duqueza
e Guta, ao ouvil-o, -pensaram no mes-
mo.

Tencionava, sem duvida, insistir
nas suas pretensões acerca do proj 3-«-to < de-enlace com o imperador Fre-

Iderico.
*

* *

Todo o resto do dia passou Isabel
em liberdade para sc entregar aos
seus pensamentos.

Aicu lio desistiu talvez da cn-
trevista que mc ánnuncioú. Fez bem,
porque se as suas intenções eram as
que suppoz, nada teria conseguido.

Enganou-se ao considerar-se já li-
vre daquella conversação que temia.

Chegava a noite e, depois de ha-
ver comido no seu quarto, Isabel rc-
cebeu aviso do prelado, advertindo-
a que não se deitasse, pois iria vel-a.Não lia remedio —- pensou cila.
Terei que travar com elle outra ba-
talha para o convencer da firmeza
das minhas resoluções.

Ella própria deitou seus filhos,
conio tinha por costume, e esperou.

Guta quiz ficar a seu lado, mas a
duqeza advertiu-a :

Considera que não seria pro-
prio. E' evidente o desejo de meu tio
dc falar-mc a sós, e a tua presença
poderia cnfadal-o.

^j*-*- Ao menos não me obrigueis a

'deitar-me — replicou-lhe a sua ami-
ga ; — não poderia dormir.Permanece levantada, se é o
teu desejo ; mas não a meu lado.Autorizais-me 

que, quando aca-
bar a entrevista, venha saber o re-
sultado e o motivo ¦____]_ ....

Sabes perfeitamente que eu não
tenho segredo parati ; de modo que
podes fazer o que pedes, sem necessi-
tar a minha autorização.

Agradecida.
Retirou-se Guta, e a duqueza ficou

esperando por seu tio c pensando
tríitcmjsate :

Por que ha de ser tão difficil se-
guir os impulsos espontâneos dos
nossos sentimentos, c por que todos
hão de julgar-se autorizados a vio-
lentar-uos nas nossa inclinações.

Apresentou-se Egberto, como na-
via annünciado.

Como se adivinhasse os receios de
sua sobrinha, começou dizendo-lhe :Não venho falar-lc mais uma
vez de um projecto que te contraria ;não quero dizer que tenha desistido
delle ; mas a oceasião não me parece
própria para tratar dc tal assumpto ;occupar-nos-heinos delle detidamente,
cm oulro dia.

Isabel respirou.
Venho falar-tc dc outro assum-

pto muito diverso — a juntou o pre-lado.
. E depois dc uns instantes dc silen-

cio, como sc rc flexionasse o que ia
dizer, continuou :

— A lua situação, minha filha, ainr
da que estejas debaixo do meu anipa-
ro, nada tem de satisfactoria. Não -
julgas, nem por um instante,-què mc
pese o que por -ti faço ; pelo contra-
no, sinto-me satisfeito c orgulhoso e
desejaria fazer muito mais.

Mas, mais que á tua própria conve-
niencia, deves attender a de teus fi-
lhos, e o bem destes exige que não
te resignes á situação presente, ain-
da que seja violento para a tua hu-
mildade aspirar a outra. Digo isto-
porque, com a chegada dos nobres
cruzados turingios, que sempre de-
monstraram respeitoso affecto a teu
esposo, a teus filhos e a ti, a tua si-
tuação pôde mudar em absoluto.

—Em que vos fundais para assim
suppor ? —interrogou Isabel com tom
de duvida.

—•Em que esses cavalleiros não per-mittirão que continue o infame des-
pojo dc que são victimas, tu e teus
filhos.

—Quem sabe ! Tão desenganada es-
tou, que não estranharia que esses
nobres, seguindo a condueta dos queaqui ficaram, reconhecessem tambem
a autoridade usurpada dos irmãos de
meu esposo.

—Não os offcnda antecipadamente
com as tuas stipposições.

—Veremos.

m

y
*

* *
Sem deter-se a discutir o que era

problemático julgar, o bispo prose-
guiu :

{Continuo,)
\

- . ... V .



-Ti-V '¦- ¦*¦¦"? 7*--:7.'.7u..H'a7.
'¦¦:~r^r.s—7rrr: "'•¦'.-•¦:-. ¦ 

. --.v- 'ym*^'-' 9

14 O-PÁIZ — DOMINGO, 30 ÜE ABRIL DE 1911

Liauiclá os "stocks" de roupasde brim de seus departamentos de homens, meninos e meninas a começar em i° de maio
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dito de brim de lona "branca de por 3$3.M); temo de brim inglez de cores de 29$ por dito de
Collete de MMii|^ TSerS S£lipll§l» íor lÍPÍS^Wlulf|e^ pardo e gíatóç> de 35* por

PplifII gmV&ff<toto£ jgo^gnco j^pyr^o^^^^g^l^eJO^r g 
e tudo mães nestas proporções.

.•¥^ ^ •,.__*.. o™ .-.g riQM^nÍTinrfiP todas as idades tíue serão liquidados com as seguintes reducções: costumes de brim de cores

de 6* p.r^t* Wde^t' SnJ"™ oH#™ * V *** *f' •¦ «4 nesta proporção. 2..00 costumes do diversos

typos íipara todas as idades que serão vendidos pela metade dc>P^ç^

¦>

m

'f- 800 
vestidos de fustão branco de diversos modelos e 

?»a 
todas-as idades, 

£ 
°=r 

f S^do^ço í®^*ÍSSí^S^^5
começardc 9$; ve-tidos de iaise, i^^^SS^Í^^^^^^Í^g?^ queserl.^vendidos! a oomeVde 4»; ditos 'tailleur'' de Mm
metade; d tos de zephir, enfeitados, para m<™* *eft d® * aA IO&; ditos de cretone listrado, enfeitados, de 3 a 17 annos,

r^^W-^S-ffiS, a Saí do ^V%^TSTS2£,,».ta Proporção. Um grande sortimento de charlottes Herdados, a começar
-le 2*, *XOTÍ^^ to0' será vettdld0 tamtoem P6la m6tade de Se" ValOT' DUrant8 esta Venda t0d0S °3 arti=0SdeSta
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secção soffrerão uma grande reducção. de preço, _^^ ««mrfiiílAw __..Atls» Central « ,»na Ao »imv»«aoj_- - lòIO DE JANEIRO
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ASSOMBROSA * MILHARES DE ATmnniT' o r-iiii-iniADOS
--.PELO-

de Nogueira

José Maria Pereira da Silva

do pbarmaceiitiGô e cMmico SILVEIRA
PELOTAS-RIO GRANDE DO SUL

PODEROSÍSSIMO DEPURATIVO DO SANGUE

: UNICO QUE CURA A SYPHILIS!
UNICO DE GRANDE CONSUMO !;-

—.
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias e nas do J. M. PACHECO, ARAVTO FREITAS & 0.,

GRANADO & C, RODOLPHO HESS, ARAUJO & MALMO, COSTA GASPAR & C. .

Casa matriz - Pelotas - Uio «-.i-amlc «Io Sul - Cnlxa ««. 'MutÚ i.o* Casa filial o deposito geral- Itus» Conselheiro Saraiva, 14e IO-caixa j.^w.

^,»g»*«Eat3É&^

SÓ NÃO MOBÍLIA A CASA É1
QUEM NÃO QUER

^ foi o num.ro das installações que fizemos no primeiro anno do inicio das
nossas vendas a prestagões e que por meio de pagamentos suaves ,»-t»^« famílias

puderam mobilar as suas casas com luxo o em recantos cheios de estüet.ica .

Grande sortimento de tapetes. Mobilarios desde os mais mo-
destos aos mais luxuosos. ===== PKEÇOS SEM . OMPETKNCIA

Reniottení-se catálogos para os Estados

M-A.KÔíiifrs maL-Eíei^o & o.
RUA DA ALFÂNDEGA 111 — Entre Ourives e «.iigiiíiy.na

fflKWíMwwtTwamtWíitMTWRramiVAW HM .¦ .b_--uii»im

URDAS DF, MIÍSIC4
C ninior cslabelecimento d? instru-

menlos ilti melai c liiaÜeíPí; dos princi*
paes fabricantes.

MOREIRA. BARBOSA

83 RUA DO OUVIDOR 83

m&jeu .-uk: -__»-im_í?«rJE:Mao_t«».. .
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MÜCUSAN

Grande descoberta do DR. A. FOELSING
Assistente do

DR. EIIRL-CÍI, do 606
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IliiiS ÜiliÜ TODOS OS SYSTEMAS
Mais artígos coHcerMeNtes

JPKH-MI-V1JOS ÍM^V EXIJpSiyAO UIO INDUSTRIA JN ACIONAI.

Importadores de artigos pana gaz, água, esgotos, sanitários >
e [j-ara eiectricidade. -. ^

Especialidade ein bombas simples rotativas e de alta pressão,
banheiros, lustres e artigos semelhantes.

Pessoal habilitado para installações electricas, gaz, água, t
assentamento de ladrilhos e azulejos. *

COU MÁXIMA' ltl(GVII>AI>E

iijnrfTyf-my^

©©^

SUCCURSAL BRÁZILEIRA

CURA RADICAi-

GONÕRRHÉA
Certa e infallivel

A.' A^__--ST1JA

nas principaes pliarmacias o drogarias
Pioço SiSOOO

: Casa Standard
93 OUVIDOR 95

KIO

Motor Otto-Dieseí
0 MAIS MODERKO B ECONÔMICO

GASTO:

180 a 200 grammas
de kerozene bruto

por cavallo 1 hora ou
35 a 40 iéis

GRANDE STOCK

NâS SEGUINTES MACHINAS
Para serrarias.
Para marcenarias..
Para carpintarias.
Para of/icinas mecânicas.
Para padarias.
Para fabricação de gelo.
Motores a l.erozene.
Motores a gaz pobre.
Motores para lanchas.
Motores para cinemato-

graphos.
Motores para luz electrica.
(Usina de luz até 2.000 HP.)
Transmissões, correia, oleo,

graxa, aço, bombas, guinchos,
material de estrada dc ferro
dc bitola estreita, ele.

m
A

MOTOR OTTO-DIESÊL

UA PRIi [ARCO H. 106
MIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL 1.SQ4
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TJ3VE TJ3STIOO VIXDOE^O

O"! t'«*
CURA OBTiDA COM ÜM SO' VIDRO

Sp Di* Domingos da Silva Pinto — Ha poucos dias appliquoi o vosso milagroso
preparado PEITORAL PE J.NQICO PELOTENSE a um parente mou, cujo estado era
bastante grave, e pareço incrível quo com um unlco uidro ficasse radicalmente
curado.

Oómmunicando-lhe esta surprehendente cura apenas para bem dos que pade-
cem, com tudo podeis fazer o uso que quizerdes.

Cangussú, 11 do maio do 1904—Felicíssimo J. Duarte.

ma
Tcnlio a sutisfiição rc. parlicinar-Jlic^(|

avillinsii |in'[i.r..

UM OTJTIòO 35TÃ.O MSInTOS ELOQÜENTE ATTESTADO
Ml' preciso i-cilu* sempre u yeruaueivo

aiado polo plW-Tjíiocíiiico Domingos da Silva PJ-.lo, c sempn-lon.os colhido magnificos n-siillado.. Depois que conheço tão

O 1'KITORAL ÜE ANGICO PELOTKNS.I; «o i-ehiv d ^«ta^i^jí^*^ «?
Camfinnlia.

avepdsilo ««.«!: Oro-m-ia EDUARDO C; SEQUEIUA, Í^O*itó». NTo «fiO
Ir.ògtirí.o <:<>_<(ii-.»o)

I>i-<> j; a ri.¦ «I. JU. IMCUECO. Em S. E»nuío : HAKÜEL&C. EmSaiilos: A. LEAL
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7.' INSTALAÇÕES DE LUZ, FORCA E TRACCÃO ELECTRICAS
COMPANHIA. BRAZILBIEA IDE ELBCTRIOIDADE SIBI__X-31sl*S — SGJS.XT<3^-Bz^rC-^rES,^^

RlOliE^ilüO J)0Í)OsÍtó e escriptorio lia AVENIDA CENTRAL NS. IU e 81 - éaixa do correio n. 6;|] - EndeVeqo tolegraphico SIEMENS - mo íiE JAIiiiO
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t\& fnçn I Ma do Ouvidor f e 95 - Rio de Janeiro ",*¦*

nifclf nrt PRPMiO MATOR DA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL DE HOJE FOI 524
Q FINAL DO PREMiO^AIO^DA j^^^^ESgol3;^^xEs A^o^x^?^ ^o^

CLUBS RE PIAMOS EJTTFH

tci.tft* I* t» presU M- O!*»

CI.UU C 99 | rcst. SS. G«4

CLliü tt 84 prust: k'-' €>*4
C.1,111* E. 5t oceat. IB.. ©«-A

ÇI.ITW JP & pt-esr.. !¥.' Ó»4i
CI.UB G Es'á aherla a inscripcãn

CLUBS DE eHROSOMETRES ROfíL «s ee ispim --KiseKRí aiMMESMM&RMS SW&&& ItITTISIt.'.

(CtüUt.arepieaL. Uí. lae-**
•Cl.Uli T TL prést. RE; 1*4

(;iUHIIÍG*** prest. SI...!*'*..

.CLüi»* V-sã orcsfi Hf-;«*-«

C;lXf» W 49-prest. I¥. I»<*

4'JLUll *'X 42 l'«."St. K !«'*'¦

cLiu acaaifKst. w. ia**-
CliÜIt iC29>iTatL M. l-Sfc-4

Cl*Uitl-::'***2.1 çítteE X. Itt-4'

;C»LÍlIk. Ct2'peifüí- K- *»••*
¦»II,lItr M* 3*-t«it.. Bife'':.!».'**

U -KiíPi* E Adla-stt aberta, a, ii-ser pg;t

itXEJB 
'Gr 

Ttjwest RI. l«-#

i*2ÉJÈíiüt" lf ^pix-st. r\. •!«'*'¦
¦;t;l4Qtt I 'aaprftst.' ÜV n&at

t;i.tl» J'T>..st. 'IVl «4

it:i.*U¦•* K- *eh*« aberla a insci i-içàn

PI?INISTO RCR-Adapta-sq a qualquer piano, iaterpretania aa musicas* reais <íí.flScet&;

ptJlNO RBCa—Reuae-se, as «aatag^ns d», vm piano de pcmaica quali da-le, tando o macaufsmo

B«cessaw& para sec toead» immediatameatO' quando, desejado como a pianista Rex.

GLSSS"BE
CíI.lJH A A.cfri-se ah*nti» a«Merpeãa

temio inicio euii ll »A!é m<ii: próximo

^ff.:nfin*a(l<wr.i!wm»at>iipron'ia(i*>s n< EíposiçSit *<• Paris (fo*' 
fOOft e MrStt d- rtbr o* DtlM.O.ll.v DK IIO-XIÜ* na kxongiçan lu-

cio lwS(KM>
*"^^ ntóro .tvtofxi. **** iW»*»fl'i« o*itc«í ^^f^^-lT'¦¦.". . ¦'.".;. ' '.* • .nmnEíanr enaswrsn' deiirociVaor do* fffiwj» l^J5;í2f ¦-

f*i'««t-«çr>.*» aeawtiiae* «n «IO !»«•
,S!lfriit--., ....--4 mclimc mailbiia de*ciícrcror. ffmaí+ iui-wefaHte **''«**,f*
|^ ¦rcanirsr. imrtc*¦amerwaiia*. 'f^n a»íii?al4çu.;*. ite «jiíwtW--

'. i*r«"*tíic«o* ¦emniine» «lc* »*8VW-
> i ««b»»^ iM|ti;(í ^ „ -^ „„,. ,,„. rBu.,Kío*.-i»re*t.tt««o»,

«étnitmie» «l« «s*4€M>-
.«tan •. .- -tte StacGuta? (ícC*- V.»tv(M!ftaiR-^t^sUt.-wa.B*ay^. IC
ÍSEA1* ¦" ' *^|w^eV*f#ta«*tahMMiiii.M<w (« aciwsiinas. ff.dd'.

mura luiiiwtn, sralwwf «• ciunça.—il-eslaçèo» *e«w»

Estes dois Insfrumenfos são os mais perfeWos dé mundo.

Ambos este* vrwdrainentoa tocam sern parecei* realejo.. Canvea-
¦jam-se visitambi. a WS* 5TWWRP

Para. prospscícs e mais detafljes explicatiKos dirijara-se á
OASA. STA-35TDÁBD

¦tio «to Jíuièiro»»» do abril do f »H.

^BmiiJ^maSiimmmmm^SSSmSmSSm^^ - 
.' ¦"'„,-

JSk ittAdlo ^w^smJLí «»€•
Garanto sab mmíia palavra de toura, a taftos-o» «ie «officam d&

tosce^f^wS), que fiquei completamente curada.deatosmátea:oom.

ÍL*n, tíííí» a^seliado a todas aa pessoas da mmka amisade esta

Por acto* iMlnísl^pial» do do «ref cmbro. do. anua Hndo*#.s»doi»tado
*lo «lórioiao. í*v,opcifc«» bra#,il'«íii*«»

na» íiiiiariniveias unos FREITAS St.-

MARCA. . |

ti

DEBíLtDADE, WEURÁSTHENIA
CON S UWPC AO, C H LOROSE
CONVALESCENÇA^

¦^^a, ^^fi I^b ^.WWw^^^^^^^^

Beposii ^__ &G.

Hemoglobine
Deschiens

Totlos _
Restitue saii

VIWHObXARQPE  ....«r
i. oí JWTeos* proclamam quo* osto Ferro vital do Sanguo Q U B A SE l"PW|t

IIIIIIMIIAI. l,ll\MHIHI
DK '• ,

: FALGÜEIHAS:
ê-o iiicdlcnirenti) por exçeilonüia* miiitrai

' a&dnetiça-i. dn p."ito, brimr.ftilesir.linmitfa*
lisses* rclicldiis,. tnbc-milu»,, fra(|iic«a ¦ ni-
mi/iiai*.

lim todas an pli,irmai!ia* e- drogaria-i.
VIIMSO.. • »*«»*>«

:%Deposíto geral::. 1 fi n,Wl

«i

;*IMiy«iw<'/<A •-- ._r*.xij-u-w-w'jrv*^-'-- i

PRIVILEGliOS
LE.CLERG |'CL% amassara! dí

Jules (icr;aiiil., Iiad*r«. \ C?
Itua do Rosarii'»' u. 15J.

Anilii» 1:1*
AIO DB MHtílUí»

fi:i*.*irn>{aiii-seilf(ilil(!f|id.)il.n li }**}'$.
tnll-iuil*.*-. uucilr;n|sira

L-. ¦¦-,*. » aá«% -ir* --*¦¦¦ ¦¦¦ ««««MAMA

DROGAS e PRODUCTOS PHARMACEUT1COS
E>Ê LEGirriMIDADÉ. PKSO I MEDIÇÃO

'_ GARANTIDOS \ 4

Granado & O--l«a ^ *® .Map.gaa/l4 l^)
REOUIS1TEM PR-ECOS CORRENTES ¦=

COELHO BAií
Í>PATI1A

A;& C.'r;'

i 'Wn... 
nn l>i CIOUVEA FREIRE ._

Poderoso curativo «ial Wbs^IJ^WJÊte
íármlttento-,. daa hemorrhag as e evra'(jlas
periodloaa, nevrltos.. oachexia palustre,

^«•ventiva par» a* ™»f%**»%£*?*-**''¦
Ihadores nu zona» jp»iu>»ca-s

DBíSito: FflÂBMÂGU. QBUIPQ BABBEL: « fintral. itt

^k._i'

GÍIV.NDU 1'llG-'IID *N'*V ^'«'IÇ.O NMIM.NM. M '0J3
Bfilí> WlpÍÈ*«IVKI'J'tÕ ^

RUA DA QUITANDA, I06-RUA DOS OURiVES» 38— mm- s*R,"iJprrEjsr Ai^ ¦
UU d*0 lillilll' 'l il • 1V0S>(1 tftLi.) S-í:.» . -?.--* >- <¦"• 'jí'"-'1

Ves5*:-vo» aiiliis c CÍO «iíás dojfi»_!ã

¦¦ ]!UL€I^^W

LOTBEIA.
DO

MO ÜÜ DO Íl
Gnrantlila pdo governo do Estado

Distribuo 75 % eui iinenilos, o joga
sempro «ain 15.000 bilhetes

Extracções
mm m.,m.ém

CUTELARIA
fcai.ur.ar., navalhai, uai.iv.itis.1 e-i- «'¦»

i.i'iiici|>al impoi tador. *

MOBlíXUi BARBOSA
83. UtA 1)0 OLVIDOiV 83

GO

por 10#0O
'mmm<ã

ríi'».

por 5-fOOa
Tem duas terminações

Ooarta-rei.ra.fi (te mnio

üiLLOti

((len 'l(>

Ciiraslkma — Cura as
lituiifíllitei usr..m tica-ia!
a asl lumi per ni i.i auli -
g:l l|ll ac]'.

Hüiiii*.';/)i(i-'-U nii du* lie-
ioico pára llore-* l>ran?
uus,. cui-i ui-íri e i-ali*-
cai. * '

Uriolino — Prrservativu
i-iniiru-iiá |'.'X'ií,ms

/íoiiircofcr-jiH/uiii-rroiire-
cnn li iü nto* linnioe-Mi****
tlial pira drbiliilid»,
l„slio,ralU.d*ci'i!sC!iiiL'ii-
tn, cie.

Glienppdiliuin Anlciniiiill'
atnii.— Liara Mjiyl'1 r o*
vcriuca; d' s cri uiçaá,
srnt üniisac iír t. çâu iu-
Insli iui I.

tura l'i>l""> ¦ Siibiitituu a
,Inliii.i d; (| iiiiiui) oin

m>m
&

CUf?A %.

^dda^Sis^¦<:'¦¦ ¦i^-^rrr...I.  ¦ • '«.çOiftT

m

I-híUiiiiii*'K.*í,. o liu-ibíf» i -ü k a ÍO"
frili ;i"i') ¦? i^: l» i ¦"» t 5 4 o.O.

1 ll tl (11:1*1

i|na (|iii'r lebri

i iIliK

jP.,1 r lüciiiã — Jlcdicaiinnlii
do.-iliii ."In a* .•ii;i*i!li'i*ar,
mmii i '&iiiv.ii.iei.t*'.i' 'e,'

io: tiii.li), Sb.ii iii.'1'ijO,' o'
tialiiillii) du 'pa..'lo. 

;

tignosso—Poderoso r, mi-
ili» (|iiu riír.-i. itniniidiia-
niciiU' os côltts e M-
ta,..ii a» lieniorrliaglaá.

faliislrina— Con'ca impa-
liKiisiiii', prisão d(* von-
Iri', in.losiiüs do flg..dii
c> insiiiiinia.

IVniissmitíHi - Homiciv me-
(Inanuíiito, di's.in;idi á,
ciiru/' ns ni.iiii fes a\;5 ü
Syp'iilill«.S..

Emenda 0d'mlalQica—\ia-
jj» d.o insianiiiro cm-' 
irn a d tu* do il^nlos.

íppiil Barbosa'
RUA DO OUVIDOR «^®

76 RUA DA QUITANDA 76

CASA BOEUDO
. .*~ Caixa no coancio r. Tvl

Onialnr e ornais bmn soriidn est.bcliiüiiiíonto do insIrinn.Milos dn «^«Ú^

baiiitasclvU• V 
™il!t"i'es 

e i-rdiestras, du todos ..s .i.ell.orei o uu.s afamados fulir..

mÚlwco 
represe.it.nt'! e (fipositarió€oã: á'ii:'»*w in-iiramentas.(ü lannn, a«n-

muito* se ri'(!(iinni(inda'ii pela sna resfstiMiuiii o nillda '.Jfnaçio.
ü-.i.-o r.|ir..-."'ti'.t • o d-positariodns Ia i.osos pistuos Uou ir ns.
U .ico depositário dos a-.p.-ri..ivs* instru.noui-H* de nie.M ¦ fe»W4?f.

cniili.'CÍ.di..iiai*c.iesli*ollaN.iN-Pi.usui,i'iiA. ui.)l*lns espni.na'» labi tu-uloa pida rabiiu

ST"õS8i'i*.pl-l.i 
soit.n.'1'iin dos inslrinieiloi do co..li.cido fabricante (UuT.v.t

iÇoiK-snoii & C ) niarca il.M, UA, A.G o oitt.ai. Í^Jú ,í>. i-riui-*'doi
Hi-ii soi-iimoii'.') 'iifi (li:|i!i.*l'!**í, II mi n. d "limi, o.'iiie s ií r.ig.it'i. an aiamuas

Variulnsortuii-niii.ii! rab.iiisrts (Vio.iuoU, viotoai, iíi.il;ii':iíll')*-t, iai:i.J.,., vioio.i,

Biiitarras, bandolins, cilli.iras, bayns * o nrns. i,wi,-uiii'utoa. ¦
Uuiais compltí-o s(iriini'.'uii/ dn cindiu n.iipnliiiaoai para Indo*, os iii-stiiiin ..uo*

CJiiin bom montada oílie-c-ja. pavii. concerluis
m

TUDO POR 
'PREÇOS StfM. COMPKTlDOll

Eiiviaiu-so tóataloííO!* a tiuom os peilli
 giliftiHção ra|iMa para loilns o.n Eslados ila Ile^iUlici

Jtíaison Jiieyer, paris

10:001000
são o Medicamento Especifico

das MOLÉSTIAS da

BOCCA
GARGANTA

: *(,8.,c o^-^^^srt;^: £^!SS^?ej^^^^^vsss;:'í;^ss sais??í.**«¦;»?•¦»-.V;evif,r*.*w '" *x v,"°"",!' «

1° BASiTHRO. i:0 Avenida Central

NltCE-ttEZ E 0CHL0S
1'iira iodas as vistai de todas '.*

iiialidailcs..[i500 
para cnui

ln.iiiVnnins e óculos de alcjiiicé;

Moreira Biiriiosa
OLVIDOU N. 8.1 £

Por lOfOOO
Tem «luas lermiuaçôes
Bilhetes à. venda em todas as casas

.lotericaa do Estado»

muM t'é^icai

%¦.

• ¦

iy/y / /

<&/'Z* />/* f

WfWf

{BSTOMATI.TES, GENGIY1TES,,
APHTAS, DORES do GA HGANTA,
ANGINAS, (VM-YGDAriTES,
LARYNGITES, PHARYNGITES.
ULCERAÇ.üEfí e LARTTNGITES
TUBERCULOSAS, TOSSES de na-
Èureiiis difloreiiièâ."

Gooegas e* picados na g-tr-ganta das*
pessoas que abusam daa suas cordas
vocaes : Oradores, Pregadores, Can-
lores, etc.

Iunam mação da bocea e irritação
da garganta, dos Fumantos.)

AU'm (ia sua acção calmante superior]
k da Cnoaine, da qiial não tem os in-j
conviiiiioiitcs, li STOVAINE possuo a*
vaiita^uiii de contribuir poderosamente
íi combater as afrecçúes locaes, acti-
vando a circulação do sangue.

^,,,-...''.'SS'*-»'

As
, ' 

pessoas oue querem ^
uro PUBGATIVO do'primeira 

qualidade, nçjra-
fda. vai do tomar,que não exiges

-. regimen especial algum nem
imoclifícaçao alguma noa habitoa]

o occupaçõeo, fazem uso ctas

AFAMADAS
PÍLULAS PURGMÂS

BESSJO MLVilRl MAUTINS
T.mimiiiiiiiiioi1'is ii iibil.ulns, c ni pensão

(íi« pr lll.il). il.ill'lll,„l*ai'.'i laniiJia 0. (! Va-
llieini- >l« tralíiilKinlo. llu:. Sil-vena¦ JT.ij'-
liiisit. 70. 11.-1 pi.oiieiii. 3.71)5. Ila ias* dc
ój,, iu Si DUO.

iíàÍH!.{i\- IíilOTOMÃPHIGA
Vemle se ll ii.i llnVii cmn (il)j''( li V.i EiwjlZ

!)XI*.', .-y-i*i"JV*' o iiitii.** :,|'erl't'içi*)*ilu. nn'''1
'v li e-UMnr, ll 

'üi'' 
Fiihk-c-í, rua da Car.ur

ca n. 17, com ll Z¦>.

Mm fá. C3MPANHU
Pi*ecisa-se de uma que seja branca,

d.i- fianí.*a cio seu comiiortnmento e
tambem*possa scr enipn^ailn como
arrumadeira; na rua General Polydoro
n. 18'.

PB ..FESSORA
de plano, páirà ficar intei-n-a,—Preçi-
sa-.sc„ era casa cie trala.mc-nto. Cai'tas-
a A. B. C!., no escriptorio desta Colha.

Ma PRISÃO de VENTRE
FAITA OE APPETITE, OBSTRUBÇÃO, ENXAQUECA, C0H6E8TOES.

Exijam os VERDADEIROS
GRÃOS BE SAUDE DO Dr FRANCK
PURBATIVOS - DEPURATIVOS-ÃHTISEPTICOSl
Approoadospelalnspect-oriageral dt HygieneioRio itJaneiro I
Em Patlt, Ph"tEHOY.98. Ru» Onutardam. e todas as PharinaciasJ

T\ A E |' lü U1K1KAL
Loterias da Capital Federal

do Doutor

de Pariz.

2'S0

Perfivmarias finas
CAMISARIA- E

artigos para toilette
ROUPAS BRANCAS

("QualquiT cnljn cujo
ii.tiilii nã" Ioviisío o

SELLO^

i

¦

1 ^rr*^*??7^

da

mm> m
'tfi'

"•nuín
i qnnl os

'doentes (lovcin .
ficaiitctov-
traio calilmlo.

MÉDICOS
Iiis'i-i.iiii!nt'>3, ãppareriios cirnrg.coi

dc d •-iiife.i.ão, etc, o mais variad) snr
liuicnio.

IMorcir» ItiirlKMi

83 «UA. 00 OUVIDOR 
'83

No fíiode-Jaimiro :
OROGARIA ANDRÉ, 11, Rna Seio '.ey"*»

*T*tB3r

i

. 1
MÊm S0RTH1KJÍT0

de relógios de parede dei
todos os feitios

Especialiilui.o em concertos de
relógios.

F.KRÜSSMANN
;;^S I1UAOCVÍDOU St4

«^Ba3aa2jfB«a4M*iaficy»í.^. —*—.*
iBMCHITESCHIlONlCflS.ESCROFULASEXTENUAÇÃO NERVOSA

por ex.i-wio de trnhiiilio ou no nrazerea
CURA CBKTA pelo uso da

OLUÇÃDÜENlirl^E
Fhosfibatada e Avsenicada _

S,,h n sun .iiHubucIu, s «wso e a opprensiio
, .dlmlniiain. o. npi.mile .uiameiila e recobra-se *i
« c i*.,iil.,l,*.niente ok roíçns. j»
I HENílYMU«E,iDFontrS"-E8prlt(rtu-~) ^

ANIMAES DE EAÇA
... pr.nturtor.s de lodus as raças, parf-

ili s para rafrd c cavallos dn sella. C'-
cliii.r.is iln lod is as ruçáí. Ili'kiiinn &
S-inliv—r.oui'1 liiúl-gc—Bgiírtoii K"'i.t lft-
GLATKRItA. 1'cçam cálalogos e proços aos
aiirhica Gonçalves Wliyle «Si C-- Avenida
G<-nli al ii. 35.

Sabonetes perfumados 
Ditos em barra perfumados a...
Ditos em b.irra perfumados a...
Extrácfòs diversos 
Ditos Piver, Azurea c Pompeia
Pés de arroz Piver, Vivitz 
Extracto Esora, com caixa a....
Loções de* Hoiiliigant, varias
t.ü(,*ões Piver,. sortimento, 
Brilhiintina. concreta, vidro
Pó para as unhas, tul)o.........
Loções para cabeilo, finas 
Pó dc arroz, perfumado, 
Perfume sem álcool, Muguet
Agua Colônia legitima, litro...
Agua Colônia dita ij? litro
Sabonetes finos, caixa 
Sabonetes fines, caixa 
Escovas inglezas para dentes a.
Brilhantinas estrangeiras 

fiiiportti-^iiü. dir «et* m
Camisas brancas, peito dc côr...
Ditas brancas, peito de musselina
Ditas, beije, fantasia, a 3$ 
Ditas, zephir, arligo fino, 3$ c..
Collarinlios inglezes, linlio, 3 POC
Punhos de linho, 5 folhas, par...
Suspensorios Guyot, legitimo....
Dilos inglezes, a—
Ligas inglezas, para homens
Gravatas regentes, fantasia, a...
Ditas regentes, fantasia, $300 e
Ceroulas Panamá, a 2$2oo 
Ditas dc cretqiie inglez, 3$ 
Cobertores, casal, 
Vestuários para crianças, 3$ "¦•

Colchas, cores, artigo fino, 3$ e
Meias dc cores, para senhora
iiluzas de Pong.y. e Mol-Mol

Meias fio dè'Escossia. homem..

$500
$300
$700
$500

2$8oo
2$S00
i6$ooo
6$ooo

3?5«"
i$8oo

l$500

3$30"
l$000

3S5HO
l2$ono
C$500

3$ooo
4$OIH>
$500

COMPAMHIA DE LOTERIAS NACiONAES DO BRAZIL
K^t.ncçSc» r..l.lic.»s, *ob ,V llsooliz.ver^ «lo soverno íodoral, /

£ls !3 I|íí c »"ls* siilibaclon (i*< t\ liorus, ti

45 RUA VISCONDE DE ITABORAHY -45 .

a$5oo ' Suportes para punhos, a

2$500
2$500
3?500
4 $00 o

i$8oo-
l?2DO

2$000
i$500

?5«o
$200

$400
2$500

Z%-*ori
2$50()

3$SO.O

3$5<)0
$800

4$ooo
1$200
i$5oo
casa

SABBAOO, 0 IÍE.AI4^

SABBADO, 20 DE MAIO

AaiAMHÃ AMAMIA"20:1-1*

!5:"^ÍÍ#W 1#60G

•rlOH - 3a

100:0008000 por 6Í00Ü
z,

¦ 1-

O" paio nin DconcDo resumo do.t. preços do grando STOCK da

P\Rr-CENTKAll ^ ten. o mnis completo SOBÜníèntO cm PWM"^«9
Viu- 'irU''o< unia D.THcntcs novidades de Parte; caitUsnrla c roup s

Sitó/artfgoSofSiãoa n preços de alto reclame, c sem competi-

der. Coniroiilai os proços o a boa <|ii:i;iilauo dos arusos.

On parle frangais, enáiish spoken, man spricbt deufsche

16, RÜADACAR10C4J6
-Bsqiiiua «lo mercado . <i.-»s llores

PARADA D8S BONDES

Crande e extraordinária loteria para 5- João
EM 23 E 24 DE OUNHO .
ui:--!*1

1° sorteio.  |0O:0OO$OOO•i* sorteio........ K)0:00O$0OO
3U sorteio:  20 O: O O O $0 O O

Provo (Vo bilhete coin din-it.) n..s Íris sorteios, 7*.">01> ó'» (Ifciin ¦<*

Os pedidos (lc l.illioteJà <ln interior (levem ser ^l^dS.liBa*^*
KHltíO!^ I>3-: !II'Ü1S «IX» ííIKI'* l>"r.. o porto «I eoi'-

ft"'il'"id**-nol o.._'..n..'s U"r..i- NAZA1™;11 * C ' *r,m N"!l
ilo Ouvidur n 1-1. caixa n. 817, telo-. IA hVH.l.. »^«a«S'

'- '*
*,.*.
z

PAXXOS KliDÍO
üít ma paluvii pira limprzi il' motros,

mio, liulo '-ni Iodas ai ropiáfilcõos pjibllças.
Ilaniilcz—lv onouii.i c ácrin. Peçam nilius-
tias.* (.rôçiísnós ngenfeí. ü nçulvos Wl.yte
& C—AvcnnJa Central u* 3.^

A

DENTISTA
lnstiomentos. apparcllios a ainúrlcV

O maior depoaitnrlo :
Moreira Barbosa

¦ilVUíOii ^ tf:i 61

L / ..-.( - *
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16 -.-1 W O'^

Mg ^.T^^r^V^1,
>'.:'.¦--..'*:••'\ '.'*' /' - 7. <?¦;'•-"?¦•*>*£*

Z~ DOMINGO, 30 1)1? AIJIUL DB 1911
¦ r t

f
LEITERIA PALMYRA

Preços actuaes dos seguintes go-
tacros:
Manteiga de 1" qualidade,

virgem, kllo, a,  3$500
Idem, de Ia qua".dade, fresca,

sem sal, kilo  4$400
Ideni, de l*' qualidade, em la-

tas .(exportação)  1$400
Idetti, dé l* qualidade em '*¦

;^[ ¦ manteiguelras, (reclame) a. ' 1$200
7Creme puro de leits, pote' a.. 1*100..

Idem, em latas  1$000
Ielem, em litros a..,  3*000

; Assiguáturas mensaes para entrega
dc leito a domicilio cm vasilhame la-
ci-ado, inviolável:

' Um litro, diariamente  15$000
Uma garrafa diariamente... 10$000
Meio litro, diariamente  ^$000

*'-N. B. — Os asslgnantcs devem exl-
gir ns garrafas lucradas, seja qual
fôr o pretexto dos entregadores. •

UHICO DEPOSITO--OUVIDO'', 149

CHOCOLATE BHERING
OA^ÉJ GLOBO

Çacáó Solúvel
Este prr-duci.o substilue loda3 as ari-

iil!?.?, como sejam pliospliatinas, farinha
láctea e outras. - '. *. . ,''Rècnninienda-se geralmente ás-pessna-i
fracas, convalrsceiiics,'' amas do leite e
sriiinCiis.
*-<om'o preparasei 0 cacáo Blierinsé** u,st.*iiitii,eat]iente!nn, pó lino, de còr
uma éxcellente rlii-.levi-.iiieiite * averme-
cara de- cacau solu-.l a«l a, de gosto cx
vel? cellehic e perfume
* pós haver ppsúiJiTÚilfl agradável. Sua
t\ uma colherzj.iilialc:cTÍnpi>siçao cliimtoa

ó soiuvel :.t*ni rai:ioii««l, nerfeiia im«lo
uma chicara. |re/.a e alto giáode
(.onicça-se por di-jsoluhilidade são; ga->luil-o em um ran tidos,
pouco de agua quen-
ie* ¦ .. Bherlng & C.«•durara d ve em, *-"•*
«seguida ser clicia! p.niiiPi
de t. ite quente'o sem !'*¦ 5r |. V-
osr^d[|ijU3 de raservir bem quente "-U'» •»« »}* •u*uu
excellenle cacáo so
luvel llheiiiig. 19

DEPOSITO

nii ii liiiiiil

MODAS
-Devlda(mente habilitada, confecolo-

na vestidos, de passeio o baile, costu-
mes tailleur, lutos, "sorties de bal",
etc.
.Executa "toilettes" bordadas a ou-

ro, prata, pérolas, aço, sutache e pin-
tura, pelos mais dlfficeis figurinos, ga-
rantlndo a qualquer senhora dar-lhe
a máxima elegância.

Corrcspondendo-se com as princi-
pães* cosas de modas de Paris, conhe-
ce os segr dos de tornar uma dama
'toujour bien mise dlstinguée".

Recebe directamente da Europa te-
cidos, guarnições e outros artigos de
ultima moda; garanto a maior pon-
tualidade na entrega dos seus traba-
lhos e modicidado de pregos.

^BOM NEGOCIO
5ERIO E VANTAJOSO

Alu-fa^e,-. por- .trezentos mil réis,
magnífico salão^ de jantar, mobilado,
copa, despensaáíe cozinha, com todos
os utensilios; ife, eleetrica; â. pessoa
respeitável e corrida, no negocio,
para fornecer pensão aos Inquilinos
de uma cosa de primeira ordem; pa-
gam-se por pessoa 65? e -30$, podendo
ter pensionistas avulsos e fornecer
para fora; explicações, na avenida
Mem do Sâ ii. 67,, loja. <-

PASSEIOS MARÍTIMOS

BARCAS OA CANTAREIRA

ATEUER de costuras
•—DE —

MLLE. ELISA DE GOUVEIA

120, HUA- BO HOSPÍCIO, 120
(Em frente á praça Gonçalves Dias)

5a CORRIDA DO C. SPORTIYO
A. B. C. 2-1-3-2-1-2-3-1-18 %
Albyra 2-1-0-2-1-2-3-1-17 %
Ozorio 2-1-3-2-1-2-3-1-17 %
Rãcsó 2-1-3-2-1-2-3-1-17 Y_
Còrscga 2.1-6-2-1-1-3-1-16 V_
Zngí.ig 3-1-3-1-1-1-l-MO V_
Catito 4-5-5-1-2-1-3-1-15 V_
Romeiro' 3-7-5-2-4-1-1-1-1*» Y_
ZiifíiK 8-7-3-1-1-2-3-1-15 V_
lieáuty 2-7-6-2- -1-1-3-1-11 «
rtaqui ">,- '4-1-3-2-1-2-3-1-1*1)4
¦J. fl. ti. 5-l-5-l-3-2-l-3.il %
lvoail. 3-5-0-2--3-1-.1-3-1*1 V_
Meli*cl' -. 2-l-6-2-l-2-3-l.il Y_
Octo 2-l-:i-2-l-2-l-l-14 %
Victor ;i.,-v-(i-l-2-2-l-4-l-l V
Ziu-O 2.5-0-2-1-2-3-1-14 V_
UK-il 2-1-3-1-1-1-3-1-14

Desembarque em FnauelA.^ <37
milhas de nsradavel excursão

CINEMA CHANTECLER
53 Iiiiii. Visoonclo do Hio Urunco 55

HOJE ^ Domingo, 30 de abril ¦%? HOJE
—¦— DE 1 1/2 DA. TARDK EM DUNTR 

PHARMACIAS
VasijliVníft, círafiTos do Lislet, i*i*uru*

¦nciiliis c'i)*!JrR;ieòs etc h') ma-oc «0 ,
..ositarii)

Moroira Barbosa
uliVIDUIl N". 83 63

HOJE--, 30 dfl abril-HOJE
partida do cáes pharoux. ás 2 horas da tarde

ITI*\ EU Alt IO

A barca passará jelas Ilhas das Co-
bras, Enxadas (Escola Naval), Secca
e do Governador, costeando esta des-
de a Ponta da Ribeira até Nossa So-
nhora da Freguezia,' seguindo pelos
pontos intermédios: Zumby e Cocotá
o pelas Ilhas d'Agua, Kasa, Pal-mo,?,
Milho, Rijo c Nhanciuetã, e'dique ilu-
clllllnlê Affonso Veiinn, onde fará pe-
quena parada; Boqueirão, Brocoió,
Pancarahj-ba e Ilha de Paquetá (lado
de Maná), onde os Srs.* passageiros
terão uma lioni para percorrei* a Ilha,
regressando ao cáes Pharoux.

O salão do Clüb Familiar Paque-,
táenso acha-se á disposição dos Srs.
excursionistas.

A barca dará aviso da partida de
Paquetá, apitando 15 e cinco minutos
antes de sair.

ItlONU.tüEIVTAL fltüGUAKIMA

[<¦ pahte - Excupsão aos saltos tío pio Magdapís—al.v
tnr:tl, a coi*c.B.

2.pARTB-Calino estpéa como policial--LYaec«.»1c«to
3. parte - Mystef io detvnelly Oulch- a^^ü"ímlc

4i' parto .,¦',-,.'

Xíratla
aa-

Preço, US03 -- Haverá linffet a bor.lo

¦cavallaria po ííüiüaíí

tlc
5

Exercicios dos s*ii*gpnti'S-(*adelcs d,«i l**si'olit_c"o Exercilo, Escola I**ralica
c:avtillai"ia cai l'<n*i*es Itoviis, u.ibal.cjn.

PAiiTi"-* «fie úb pagap diüite - fi&^o!cn do

mi* ivri-i m- Sas sesíõ s dã"mdtinêe esle pregramnia será aiigiiien- «^qw
H^-j\:íÍ'JI/í\ —linlo com Ii-e» lita» dc su eco sso. ****•

TlIlEVi-MKiNTK "— NoviclnJes <|ae iíã-i» são ucui iaiitaçõoa, nem
i"0|»rõ<inctl**õci», de (lias nu operetas jà.cxliibidas. 0 Cinema Cliauiecl* r ^ó
exliltiu iiovidiidos em primeira mão;

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo1

? THEATRO APOLLO Sfi^SSÍ |
A MAI0I1 NOVIOA.ÜE TIIiíATRÚ, KUJíOPÉ o

ooooooooooooooooooooooooooooboocoooooco''
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MATINÉE
A's i ,*la laidn HOJE í •wolâtlál!' '

A's 8 3|4 «la nnilè

0

lún iiuilius .'S cspcctaculos a nolavel opereta em Ires »:çli's du A. Sirik-ii,
tnnlii çào de Arcai-io Antunes, fti.i.sietí rto iiifignn dvic-ímo li. Dvérçiçk

Ooòoooòooociooooooíbooooooooooooooooooooooüoi)1<J ~ . o!
<> m ¦¦¦¦¦¦¦ rt asm sm ¦ _a>\ 099 ¥&* oi
S m 1111111 m 1 11 B \ B I °O ¦ II I I 11 U 0 ^ fl Ba 0o

o» n ¦ iw b rt ¦ iiiwi b> S
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ocp00000000o0000000000000000000000000000000

SUCCESSO COLOSSAL
Protagonista <".rcmil«li» <l'-í>Uvcir:ii. OPTIMO DKSIí.MPliNIIO |

n---00000000000000000000000000000000000000000
0 Amanliã : G.IANI)*. ÈXIT0 - A VIUVA TH ti -.TIS {j

Veii(l"i)i se liilh \i% pari t«ulas ns iécitas da sorrifina
O o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o 000000000000

u viaiiü iniiiir

THEATRO BE0REI0
EXITO COMPLETO !!!

COMPANHIA
ilTÍ

¦-1 M A's 2 da tarde -- A's 8 3/4 ÍEOJ3Í

FLOR
i 

' 
:

WMmm. 
'iWmÊi

''-¦'¦ 
DE TARDE 

*as%©> 
DE NOITE;

SUCCKSSÜ! SUCCESSO! :

NOTÁVEL TRABAL7xi'0
DO 

- v_

t++-*-+-*-+-+-+-*-*-+-•*-?-*-*-*-?-;¦• •¦ * •i-í'-!*^*-»-*-'*-*^*-»-*-^*-*-

ss>- Amanhã --- FI-iOIR, IDO TOJO

EMPREZA. ARNALDO & C. — Avenida Central

HOJE — Domingo, 30 de abril — HOJE
ip.-roge.am^a ^ovo

ocjbiajsia _ £:

A ARTE ÜE PAGAR AS DIUD\S -
,4 M-EMTPFifA DK' JíOlO, O MAWETA

OA.LI1STO POLICIAL
Extra: O mvsterio de Lionellv GalcE

u@za
Q maior suecesso em cinematographia I !!

ijihii tinido do ia'iii*il pola Eniprcza Ginemaiograpli ca Porlugueza
í»i**opric<latlo exclusiva «Ia Kaijircy.a Arnaldo & C

—'. :—'-~e>
S,iiao do Cinema Pathé - Orchéstra des Pames Fransaises %

Bpevoiiiente. _
SScc«*l>rm-se cmioavii^bndais «Io fila». Caváliari-íi

i»oi"t»»í<ucvr-:».

JARDIM ZOOLÓGICO

poríu

Aberto diurlunifnío

HOJE ÍIOJ"B
Do meio dia em diante

BANDA DE MUSICA
¦¦¦-' ¦ . m ¦--—' —- ••

A.'a"'ft l|íi horas
Funeção de«licada ha crianças,

pela troupe de cães e macacos sa*
bi s do domadur SALVLNl. como
concurso do rlown Joaquim de
Oliveira o o. tony Bacalháo.

tiiit: itiic: init:
ka

A'* 4i I|*ií* hiti-as

RAÇÃO A'S FERAS
Apreciem a esta hora o terrível

TIGRE REAL!!! ,
•Grandes novidades i. f

!«:ntrada 1$000. O;irruagens3$000
/*iv's«> — As ciianças aló 10 nniios,

hoje, não pagarão ciiti-iitla no jar ini.
0 («ama Uia c entrega pliotogra-

pliins furmea hora.
Dois cano s, 13X18 — 5*5003.

iiiiii
IÕ PRAÇA TIRADENTES 53

IÍpJÜ 
ATr««n.^m,v IJ0JI'

il

THEATRO ^,-PÉDRO DE ALÇA MT RA

| Films pscolhidiis eiilrn ás melhores pro-
diic.õfis dos muis aercilitailos fabri-
emites da Europa e da America.

!• p.irle - liXCUUSÃO AUS SALTOS 1)0
IUO MvGDAIlíi. Linda lila Üo natural arlis
lii-UIliCIltli ciilociil''. „ ;.,'.

2* pano - illiUH' AGENTE DE SEOLIIOS
Iiilo.cs-iaulD Ciiinclia aili.-licaiiiente iiilcn-
iirclaia por um inciiinu.

3* pii*le-C4,Ut-.*rllO , A FE. ICIDADE. Dra-*
'•« snil iníiital ifi* so iirt.s p.- *ii«>i*iií*as.

p r^e -,A*iM^ílliAS DE JOÃO, 0 MA
..ç.TA. F lm' üe nrte.ilo s«:«'nas scriKãmô
i.iirs,, deiiias ao eiisenho dc M. Mliiliçl
'TVai-le-A 

AIITE DI5 PAGAI* AS DIVI-
DAS. Comedia dü scènàs hilai ianles. *
i ? ..ji.?_**<.'" ?'"?_'?,'*\['*yfk»:*'.^ *'.4f*'-?.'?t"*^

Na matinée de hoje mais duas fi-
tas de suecesso.

*¦*.-manliã— \ .\Bo4lci-ati Os»-
ciràvíi lii*:iiii*a. niai*«viliosu (On
f«*cç;in, do as. uuijilo aircb.ilador, «'imi 750
metros.

EMPREZA P. SERRADOR
CINEMA LYKICO XZ.VIP.1 iKZA. S. LAZZAKO Áp Ü..-

HOJE — 30 de abril de 1911 — ttOJ^
O FÍI..1I I.YIÍICO

UV/

Do maestro Carlos Gomes
Cantitclo pelos segiiinlcs artistas:

m

lt. Laura 
"Malta.

Sr. Mlgiiçl Itiissciiiiano.
Sr. liimonta.

Sr. Siiliite Alhos.
Sr. Àngtiíp IJrunclll.

CECY • •
PERY
D. ANTÔNIO
CACIQUE .".....

W 
' AVENTUREIRO 

D. ÁLVARO......:
Corpo de 20 loristns

i«**<ocutiiilo f»«>»" "ain orclieslra do :tO professoreg.
«Iiii -i<l:i por *.i«l"uicto aiao«l«*o

DUAS SESSÕES--AS 7 1/2 E ÁS 9 1/2 HORAS
PBKÇOS POPULARES

$ — raiii-irotcs, 2S-S - cadeiras, I •§ - g-T.ics, *»<><> réis

ID E 11
OÓ Ilua da Carioca GÍ— Tek-.pli.nvi l.9.'17

Eridi n eo lglfgr'Hi!li.icÒ_^"lD.l'*AL
Kuili.uzu-M. 1'INXO &> V.

!&'uini>tuci«o
prpíJtTO.iiitiirHOJE

Compnslo de sct.* a lislii-o.-* ill ns de
Gaiiiiionl, Dala F.Iin e llaluiali-

Iliílicit.é yriárfianh

Frisos, SJ«

-lltencão — A (•» pr-Ji.i dn tli«*i«tro S. P.*dro desmando cooperar an pa
rtntfco i'sr«.içó -da ciiipreza S. l.azzan) & C, d m renovado o coi.lrato com a mes-i..*«
ara continuiçãi) da exmbicâi) deste gíniidlViso lilm.

,v HCJ£
ilus
!Íí!ll

A mão mordida—Tragédia de irreprç-
hcnsivel (kseinpenho.

O briquedo de Luisinho —Fina comedia
de mimoso entrecho. Bello trabalho*.

Bebê agcnle de seijuro dc vida—Expe-
diente do pequeno artista pára salvar i
íai dc apertos. .. '

Hlli busca da felicidade—ilistona da
letiuiliilade de romântico enredo.

Did dama dc companhia—Fita ultra-co
mica.

Como extra, na matinée:
<-.oiM*'<la tlc li-n*osaiit(t'

ani VCÍH i: O c-> 'ifi..

Alusam-S'1 ll.luis
Gaiininiil— Liíbin
piÜ.ió — C.iii'*á —
liei ilr— Eclipse.
.¦^'¦ÍKíWMVr^í'*'* AiViV

CHI ill Vi-ndcm-sn lllms
Puilió — Gauinont
--l'"ol.ii',..(;iiics—
Lubin— Eclipse.

utbCiwmwnMMun

í llica ca».*» ile cxliibições ci-
n«5iti;ilo*-íi*j«|)laici»M ii om i.va <l-»
ciViiü a |)i*e»en<*i< <lo ü».'.<'."x. o
t' r. |»ii-c*si<lcalc tia aScaiilmica.

HOJE
GRANDIOSO.

PR0QRj\MM^
6 NOVIDADES

Ná.t rea-fi-ir-1,'2 d«- iiiai*«-lt<>í>A.%
iiiln «P «ii-5,*i,',*»l/*«i-í.-mi»'i*l>.ira--íi vi lli isii 11 iu ilii ã')0 melriis, com .nais d
i.UOJ peíS.)i.S cni acçiui.

Gorridi rm«icio-|
te através «Io

Trabalho do coi:li«*cido
Dl!l)l'. Sempre admirável.

Cômica,

Novidades p-STHÉ C;JlUMONT | « NOVIDADES
Al JlAB.WlLHOüiA IVITA.

iEncursão aos saltos do rio Majdapis — nZl
ròchediis õ snlii.s cin frágeis barcos.

Bebê agente de seguros de vida
o #ik|||li|piova M ° policial
O caminho da felicidade
^ vida nos brejos
•* i J^ J'J'Am* mm AUi',As,c Scena cnniici dc Mr. Mauric
3"\ arte dá pa^r aS OlVidaS — irnncqnim. lntei*,r. tada jm.
M«*. jiíio. üranaes e Mlle M .1 ly.
'-^ ^ mentira do João - Í^|gf Policial
'.*.»-*.? 

^-?^..?-.>^-*-»-* *-* --*- *-*-*-*-*-*-¦*¦ -fr-**- .*-?-*-?-*-?-*-?-*-^*--.*Bgr 
T içaf ira — A hiusesíosa lila - DEIMIS QÍJE .V*EH*»I-,"ígB

CIRCO SPINELLI
iliimpaiilii 1 Eipiesir' Nai:i:in.*il da Cíjiítal

1't'dei'al—Uiiulevard S. Cliristnvão—Dire-
cioi-pioprielarii), AH'0'is'.i Spinelli.

IDõmiiijK" UOIC
UO Uo abril nl/J C

Enconlro da feli«*idade perlo. (|uau«ln
era procurada |i!ii-,"i'.

D •umas desenrolados nns chirens, enlre seus
liíhHajf.tòs. Vulgarização sc en illca.

HOJE
<:oiiliitú:i tt. suecesso

«Ia con(o«-«;i<ircii*li» rclaai*»

LALANZA
e da assombrosa

TROUPE NELKY
Toinam parto iie-t.i fiiucção os -ipplii-uili-

los c no;avois arlislas:
Maio. SímcrlLa— Os ceio-

ln*«*H IViii-uels — ¦•"'aaiilía
:**.*>lia.>..- Faaiiiiit I Ikm-c/.h
o os ai.plaiiilidos e nolaveis excei'liL*.os
ilaçdoiía, lícoeliajía

e tiuillicraiOj
T.riniiiará a se^líndà par:e do prrgrani-

ma com.a represciilaeão da npplaudida re-

Ü l ii«„
Dj Bciiliiiiin de Oliveira e Henr que de

Oiivoiri^ ¦ ." 
Animliã — ÍSrainlo tHnc«i*i**i*Q

ile íiala para eoniineinor.ir o gluri.isu
..ia do laborioso op rar.adi).

PALACE THEATRE

Í7

i;nip.-e/.:i ».t!I* ÁhÕX&f*

GEANDK COMPANHÍA -ITALIANA BE OPERETAS
Dirigida, por KTXO»3S VITAMí

_« .—

1IOJR -¦-Boiningo, 30 ^.e abril - 1IOJK
A's 2 horas da tarde - ULTIMA MATINÉE

2» e ullima icpreseniação da opçretá allemã em tr«*s aetos

m

o

.E-

Cmm
(S.

•CTj

LA DANZATRKE SGALZA
Musica «Io Hi.ncstro Felix Albiai .¦_

A's-8 3 4 horas.da noite, PENÚLTIMO ESPECTACULO BHTüMPOpDA
iuitíuia rei»ri*e«*iitavi"io ila opereta ullemií om trus neto»

Tmiiiihíi
rr

*¦/

rf

CBWBíMA MiO ¦ Kl|*-HÊSI
A mais luxuosa easa cineniator>paph;ca da-Ri a de Janeiro, e que pos-

sue os mais annpos e ve^ti ados sa oes
Empreza WILLIAM & C—Avenida Gomes Freire 13 a 21

—fn—

o. : 30 de abril de 1911 .««.«».«
BS* 2*0''2E* e 22" exhübições

da primorosa oporeta ií) franz Lehar, arranjo <le Jlntonio Quinliliano, instnimen-
tação dos maestros ASSIS l\*.ÜUECO o LUIZ MOREUtA

mm
musica do aiaos-ti-o Emaioí-icli Kniiiini'

Maestro coBcerfatoíft ê Ai.rctiorc di orclicstra, Luigi Rizzola

AMIJ-ILTIHO ESPECTACULO - DBSPBDÍWIH l\W^^^^&^^^^^^^

S.72«4 ! ! I pessoas já assistiram ás primeiras enhibições
Film c.iuulo iiela npplauciida troupe deste i-lr-uiia c especiulmcniL* posado pelos nn .sus da Bitroupe deste ilr.unia c especmimciiii; pustuiu i«w«> .....^— — Dmpire.a Çç .

lhardo, do tVio.^t.r.i Avenida «le Lia:.oa.Mise-tiii-.scene cio artista A. Gomes . •„., -,..
Orc.*h\-:'.ra regkla pelo talentoso maestro - Agostinho ile Gouveia—Operador—Álvaro líob.ts.—1 iuu "

iiabil phototfrapho A. Ilotelho.
As i -íssües terão eompçjõ ás fi lU em ponto. . -

o maior suecesso mundial
J\. SE i (uüllt': .\ inimusa p«>*i*:;i cu li* s ¦«(*. n . «ie A lum

jt%. :eib -*<\ i^as «hs 'etm. -n.-s. "bc r^iir /5^ t_w__»-\___z-*mmX^im. ¦"—«? «-m ^ ._
Fi'm 

'pnsa.l.i 
pelo* .arlis''»*. «la alan ada. eiiipr.za Vilalc, de aii*,nj) de Anloni» Quialiliano,

inslruiiioulüeão i!n in.-ifflro IS.-u*<*hí<».
'.TTIÍ.NÇÃ Hl bur^ucoi'.\ o ve'1-iiVi'i'.'.iifa-ç-iV.iV.Vilt. v.viviVi»«ju mvrti«»ç.^.

PAVILHÃO .INTERNACIONAL
154, AVENIDA CENTRAL, 154

;Ó.ON0 RTO AVENIDA=
t*** i« Emprega Paschoal Secreto ¦ Soulh American Tour +*.f**

SO0JE 30 de abril de-1911 1BO-JB.
Ü53 SOBERBOS ESPECTACULOS 53

«ES /%. IV Ü» IO '«À »¦ A 'IM i\ ft 13 FAfiin.lAI»
¦Ve Ü hoi-.i» dn' tardo e IM ONKNTK KSfKCTACULO

A's 8 «|4 dn «oito
' 51KCE5SO COLOSSAL! KXITO d.a nova tn.upe. checada do
Ohile, da qunl fazem p;u*te os muis notáveis artistas do mundo

r.»t.iillios ndiiiír..Vfis de ÍM A *L.11*TZ lCV^ilIusi. nistiv iiinniiniliidn

n.m ,^ftl„i.»;»i.ii«,ta At raecão scns-icloiial de I*'0iT UAI.L EM
Tpoup OlympfÉm Team — Bii.Y..LüfAs.

iliaina-si* a iii e«.(;á.« ...o i ubli.-o .ma t-sle i.umern excepcional. .
Itl-:i. s»A"V — liximi« (l.«iifariua licsiianli.ila.

* ll.l;.1.1' (.EltOMI* — Fi'st«*j.i«la can'ora viemi«Mne.
^__.  . _. -,—. :^mj_ m Sv in j 'ixi li leu. cantora

Suecesso! Exilo iticomparavcl tle
E. IftElIj.-l.r*.*! — u:v'll ¦ iláli .im.

>tIi%i«UJiKSeA .11 IA — Cantora e dansarina Halo Hespanlio*».

Brevemente—áMíLIA BIANCH', rcpiilada arlisla ilaliana.:
Aiiimiliã, s«*puiiil;i-l'i'ira, E*lr«éa da eximia arlislas franco ilaliana Mni*i«

aello «»'Ii-is.
05 bUÜfi pata" h viíilinkc cspí-cíâ&ulojla noile eslão á ven Ia im biHj;l ria do

1'av.llião, das Ü 1,2 .Ia manhã, em diaule. I»i-c«y«»t* do eo»...me.

tj3S5i
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11,; I illl1!! llli llli ^BliF»Il'J lll ftllU *

M.M. ^/Vl^ -¦-*¦ ^^ XW mmmm\ «;ls. Hás
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CINEMA OUVIDOR
<> aisiís fVciiacnl.Klo nas .11 Vi IMÈE* pela «ólile» carioca

JCil.iblvõüM -íinüu :J8 u :*(>,k, oo,-r,„U. '. O „,,,i.,r suece^o. ci*.emi*to^|0';
Ueslüiíiliraiill' i rugr nm a iirt.õ «lc (lu-lr.i l-Vêdito-i liliiis anieriòigiOS na lolaüila.le ¦««• l 5*iü >n.*tr s ," ciii*i ç 

n.-o- ç.n es; at a
íifn*/'o,íiliiisaertf Vila C liioric d > marlvi* «¦ Sobasllãa. 0 l'.U)IU):*.lll() IJ) lll,( DK JA.M5IIW h A
liafaa iS«> f. \ ik'A3.í. .- .%K-í,0„ ii.-ili-lh •* fn* m«i o ii.« «¦ *> * v*«* I '¦ I Vm I" !¦ ra «*¦• «' i*.iií,.u ...

Cl,****'

^ mina do "C^V^LLO &ZUL"
uèlicafld film pm que nus mostra, a grandeza ile coração indiano, que

sempre Ciei Ai.iielle a iu«* ae (leiii.j.ira, vencle os ártlÇlclos «jue sc lhe apresen-
nm. nar.i Últçnificar «. eorrciloí* n cujo sfrvlno s<* achava.

çtrx-). —m

\,-mmmnUMMmA\mm.VV^'*^mm\\*m\*,mÊcmmmm^mmmm^ <UUWl'.l •^^^WBaPIWIi^ 
mTL ¦

. • i> ii.,ee'.ão K

Õ rei do aço
¦ Esplendida creac.au em que uma'
joven vê-se na dura contingência de
aceitar a corte do monopolizador do
aço, preterindo o seu affectuit.lo, para
salvar seu pai da negra mlâerla.

í- liroj

Vida e m-rte do m-Ttyr S. Sebastião
Padroeiro do Rio de Jnneiro

Film sacro grandioso que acompa-
nha |Mi'I-i)hssu a trajectoria do illus-
tro tribuno que nos derradeiros mo-
men tos; èxproba n imperador romano
pela sua crueldade para com os chris-
tfms, o iiiio lhe valeu a palma do mar-
tvrin.

!.

M msMOSip (,

SABETUUC ÍJ ti' PÁs-EL Ü£ SECRETA
Finíssima comedia, em que toma parta Mrs. Jones. ex-artista da Hio-

uraph. na '¦x«*cu«;ào do seu papel, al i*iitn,*ai*á applausos inianiiiii-s — ln-
,,.!'«

Suecesso rio Oiiviilin !!! Surpresa*»*. Veu |. m-.-e
tas americaii.4 para oflÍMiU bodcreyò le.e;íiap..iioo

• ii a-, «uiiiMi.1 e par.i i.i-w «> Urazil. A maior importação de
Oile. Cuxa lüstai 4-Í8. lelejilioue 3.551.

ü IIIIMIÍ) railNiE I.S VOSSOS OLII S
LUXO CONFORTO

= 134 AVENIDA CENTRAL 134 =
Exclusividade da exhiblsão das fitas da afamada Cines de

Roma, na flue-iida Central

'\\

EíOCTE -- Gr:nlioso programnia incito --- HOJE
i>ií i»i-:*si,ij:«iatitAivrE: lipruno

Pc Biíonto a BaHetía - ÍM^ât "*^ ^° U~
j rei do aço — /.ttMient8 draoii noite cmeiicano.

O barbeiro de Sevllla í«ossini) — ^VsuíS.'^
C Cl"1!") lCri",íl/\ Gran lios;i sceua histórico policio-
qí OLdAo 1 1A.I f '" --a, exti* i.la do «Fios Sanctoruin.»
«_.!_ .— -..-l Co e.üi liiiiuoi'i.-li''i. li i.ui.enle i;il-:i|ii'«*l.nla pelo novo
reia morai --- ,,,1*,., 0 „„-..,, ^aun mni.\. •

SESSÕES CONTINUAS

êü&
U.. Vfinciii.- ¦« . i «•!• !««>¦•. "» i..;...•'¦• < n;. t._ íoiict)
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